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taisiü-cienl
inconveÉiite

ao sen -ttecessor, sr. Wilson, * -olo .5o «obre a
taterveinâo por parte dos Estados Unidos do Me-
«ieo; "t

nagem.
ií.sO "Ech» de Paris" e o "Journal" confirma.' r-m qúi. o sr. Poincaré e o senador Ribot acco--..

Iíãram 

em desistir da candidatura & presidência,
depois do primeiro escrutínio.

*-. Regressou a Roma o sr. Giolitti, presidente
dO-C-ftscilio de ministros,

1> Os jornaes de Roma desmentiram a noticia-¦' ' ' - ministro da Guerra orde-
ias cm Nápoles,
estruia, _em At en, no

-w ®3 l0n,a~s de Roma «
A Camarà/dos Deput..dOS reieitOQ l-TOla-da de haver o mini

, , 7 j .« , U: . ¦ « ." nado a concentração de trop:
(_ emenda do-Senado ao orçamento da * um grande incêndio Jt
(forra, autorizando a venda âo0zx^:0^^ n",aA"a_ricÔia,Nn!-n?m.»T'':

que funcciona no edificio do Almirantado.
S. ex. foi ali recebido pelo almirante Bel-

«.'Informaram de Bresla., na *l-n,_n-_, ttrmtSM Vieira, ministro da Marinha, com quem
sido presos trinta individuos, suspuitos de espio'- -percorreu todas as dependências do edifício,examinando minuciosamente diversos exem-

plares históricos, que relembram as victoria.
da nossa Marinha e tambem os modelos dos
vasos de guerra ali existentes.' Após a visita ao museu, s. ex. dirigiu-se
para a bibliotheca e archivo da Marinha, que
percorreu, retirando-se cm seguida.

O deputado Felix Pacheco fez amte-fcontem
na Câmara nm discurso circumstanciado criti-

Estiveram no gabinete do ministro do Interior:
senador Walfredo Leal;-deputados Dl... Fortuna,
Olegario Pinto, Felix Pacheco. Raul Alves, Muni-
Sodré e Flores da Cunha; drs. Belisario Tavora,
Enéas Martins, Pires Farinha, Eduardo Gordilho,
Tavares Ilastos, Jullano Moreira, Araujo Lima, Pa-
ranhos da Silva e Armando de Carvalho; al__.
rante Maurity; coronel Eduardo Sócrates.

O presidente da Republico foi procurado no
ia*acio do governo, pelos sr».: senador_Gabriel

poí de «Saican/no Rio Grande- da.SuI.
Nestes tempos do desrespeito absoluto
pelos textos constitucionaes, ' 

,de des-
prezo por disposições insophismaveiâ
da lei das leis da Republica, a'reso-
lução*da Câmara provoca applausos.
Em outros tempos e sob' outras cir-

j. * na'acio üo governo, pelos sr».: senador uannc
CUniStanCiaS, O que SCria de admirar- Salgado, deputados Moniz Sodré e Diogo Fortuna
era que houvesse quem puze.se em 

'í.n~ffa_K.B,V_íÍ') Jorge' d"" Arm<!r
duvida a impossiÊilidade'por parte da _ 

'.. ~~ '..' ... ,,•»•. i i* N ¦ i v 11 *¦ Kstivíram no eabmete do- ministro da AKru
UnUlO, de dispor, por venda, daqUelleS cultura: Jo.o Luiz Franco, marechal M.enna Bar-
. .mnni. rnmn um nrnnrtra nnrinnnl ""to. Augusto Fontes, Nelson Jansen MüMcr, JoséCampos como um próprio nacional c# ^..n^de. dr. Alberto Mazò, dr. Thomaz de
(Ilie 6. Em OUtrOS tempos C SOb OUtraS Oliveira-, deput-do Jo3o Simplicio, Augusto -Morei". . 1 '• , c deputado Flores da Cunha.circumstancias pasmaria a audácia' de 

Caixa de Conversio
Foi o seguinte o movimento: *
Entradas: libras 1.740, francos 320, marcos i?o,

liras ^italianas 140, pesetas .espanholas 50 c coroas
austríacas 50.

Saidas: libras 6.1 e francos 3.060,
Lastro:

Ouro em'deposito Sotwioi-ISSíOáí,
Responsabilidade do Thesouro lei

n. -.357 * decreto numera
8.51a  ie.33-1771'?'»*

quem propuzesse a alludida venda, em
face do art. 64, paragi-f^ho tinico da
Constituição que assim reza: "Os pro-
prios nacionaes, que não forem ne-
cessarios para serviços da União, pas-
sarão ao dominio dos Justados em
cujo território estiverem'-ituados." \%

¦ Tão.claro e positivo como esse pre-
ceito constitucional, é o das aceumu-
lações. Entretanto, houve na-Câmara
quem dissesse que o citado preceito
t.teve sujeito a interpretação 'que
suftragaria a opinião dos que-opina-
ram pela referida venda. Çom essa
elasticidade de hermenêutica, não ha
disposição constitucional qúc não
possa ser interpretada como conteúdo
de coisa, inteiramente diversa daquella ^:S&:e»fmm%i *
que realmente ella exprime. Felizmcn- BancaSiò \
te a Câmara repelliu a tentativa do
Senado, de ferir c annullar a Consti-
tui.ão naquelle ponto, muito provável-
mente para satisfação de çonvenien-
cias ou interesses individuos-;-¦» Mas,
ainda quando a Constituição: *ião Im-

guayana, doas em Santa Maria, uma em
Quarahy, duas em S.Gabrie*, duas emjagua-
rão, uma em Ale_rete e uma oa estaç-Q dc
S. Pedro.

A mais importante oecorreti na estação
Ferreira, constando de' 19 caixas contendo
fazendas e artigos de bazar.

A DEFESA NACIONAL

Bebam A rainha das

BRAHMA Ce™-a3
Os srs. The Marconis Wireless Tele-

graph Company Limited acaba de obter
cando a altitude do Senado no atrazo soffri-;5:ntença contra a Compastnie Generale
do pelos orçamentos. Esse discurso, como IRadio-tel.graphique e a Soçiete F.ançaise

Radio-électrique e outros que tenhamtodos 03 do syjnpathico representante do Piau-
hy, io' escripto e por clle lido. Tinha judi-
ciosos conceitos acerca da situação, e era, nas

infringido as patentes francezas de Mar
coni correspondente a patente ingleza
n. 7.777; as patentes de Marconi foram

entrelinhas, um franco, a.crto e honesto ü- 'declaradas validas, e o tribunal ordenou
belio contra o sr. Pinheiro Machado, vice- 'o embargo e confisco de todos os appare-

presidente da outra casa do Congresso e rc- .lhos e pagamento dos prejmzos. _
sponsavel. pela protelação das leis de meios. ?sta sentença e 

fcW™ 
«mp«tanc.a,

, ., . ¦_ n- • pois que existiam estações daquellas Lçm-
Avidamente o procuramos hontem, no Diário *,.£,, 

em funccíonaincnto na França e
Official. La, porem, vão estava. Havia de gm var;os oaizes.
tudo um modesto resumo, escripto por quem
quiz oceultar os pensamentos e as phrases do
deputado Felix Pacheco.

Ne_n todas as verdades se escrevem para
serem publicadas.

Águas Vichy, garrafa i$ooo — Praça
José Alencar- "Colombo".

Os srs. Neves & Arcos, proprietários
do restaurante "Brasil", á rua da Carioca

• 1 . j tj ur— -»«f_»_« n. 10. com o fira de commemorarem a
.Com o presidente da Republica conferen-^ 5 d_ anno novo e inauguraram aciaram hontem os ministros da Viação, da _ova instalIaça0 do seu estabelecimento,I<azenda c da Justiça, o chefe de policia, o offcrecem hojCl á9 9 horas da noite, uma

prefeito do Districto Federal e o cpmman- succuienta canja á imprensa carioca,
dante da Força Policial.

Totat . .TV»
Emissão:

Notas era clrculaç.o • •
Moeda subsidiaria . :• ¦

Total . .Tf.

PlACAJ
Sobre T.oridrcs . . ," Paris . . ." Hamburgo -.•

" Itália . . ." Tortugal . .
Nova Vork

4o6.o5Ji23_|o7J

40^049:2708000
O.5..072

, 406.059:2291072

Cambio
jo d|v A' VISTA

16 17I-4 16 7|t>4
$536 $5*5
.72. «""rt$507

I . —! 31*5
.$08(5

•—1 I5$noo
I$687

16 5I16
I69|3"

-Mí-
Caixa matriz .  i°7|3a

Renda da Alfândega~t*m ouro . ¦'.¦ m6:6o9$598
Em iXaucl ' . . 24<i:(>«'2$ooi
Arrecadada de i a 30 'do corrente io.498:2.i9$349
Em egual periodo de 1911 . . io.93o:867$,|S7
Differença a maior cm 1911 . ¦ 432:6.'S$o_3

pedisse aquella venda, estadão con-
HOJE

Na 1» pagadovia do Thesouro pagam-se as se-

(Ná actual sessão legislativa, que hoje sc cn-
cerra, a Câmara realizou 184 scss5cs erdina-
rias e 8 extraordinárias, sendo a média do
comparecimento dc 120 deputados e a da du-
ração dos trabalhos de 3 horas c 5 minutos.

Deram-se quatro vagas, duas por morte, as
dos srs. João de Siqueira e José Mariano, e
duas por haverem passado para o Senado, os
srs. Abdon Baptista e Francisco Portella.
Houve ainda eleição para uma vaga, no Dis-
tricto Federal, aberta com a opçãodo sr. Irineu
Machado.

Foram apresentados á Câmara!, durante o
anno, 613 projectos de lei.

Gratos pelo convite que nos foi en-
viado.

Ao presidente da Republica fez hontem o
dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricul-
tura, entrega do relatório dos negócios de
sua pasta, relativo ao exercicio de 1911 a
1912.

rios e Reformados da Força Policial e Bombei-
ros,

* O Correio expede malas pelos seguintes vapo.
res: Vauian, para Bahia, Madeira e Europa, vi»
I/sboa; Aline Johnson, para Santos e Rio da Pra-
ta; ii.er, para o Rio da Prata; Corcovado, paraPernambuco e Mossoró, e Natal, para Victoria e
mais portos do norte \

Reuniões
Effeetuam-se as seguintes, além das annuncia-

das no "Movimento Operário":
A. B. dos Empregados da Compagnie du Fort du

Rio de Janeiro, as 5 i|" horas;
Nova Companhia É, de I?. Jui- de Fora a Piau,

á 1 hora.

•iiitava nenhuma conveniência.publica.! fj^ft 
***** 

^tS-.™tó*S-?rS
Si «1 UlliaO reconheceu*átl& OS campOS bunal de Contas, Aposentados de todos os Ministe.

>rt •*' _> _>• _,! — « » T>.f<._.«.Ua Ja t?_._n T**.-.)!»' .1 11 Tí.mil. 111
_e'Saic**n nao se prestavam. aos fins
que teve cm vista a mesma União adqui-
rindo-os, podiam elles servir 

'para ou-
tros, como, por exemplo, para campo
de,manobras. A União não precisa
fazer dinheiro, rião tem que,,, vender
aquelle próprio para oceofrer ã ne-
cessidades do seu erário:. conseguinte-
mente a venda proposta é planejada,
6Ó visava conveniências''a que ella é
alheia. Não entramos nos mexericos

•que.-iso teceram cm tomo .'(Ippçe nego-
cio.- Mas, podemos díz», prima fâcie,
que nenhuma raz.no de or^èrn publica,
nenhum motivo de interesse- do Es-
tado. foi que "levou o Senado a reno-
var no orçamento aquella.«iemenda que
a Câmara rejeitou. ¦ .

Ê' de desejar que a Câmara pro-•cda sempre do mesmo modo, contra-
riando a quem contrariar. A venda
projçctacía, diga-se a verdade, só po-
deria prejudicar o Estado, do Rio
Grande do Sul, e isto — repetimos —a
sem nenhuma 'vantagem pára a União,
que absolutamente não precisa ven-
der nem aquelles nem outros campos.
Si a União dellcs não precisa, elles
passam para o dominio daquelle Es-
tado, ao qual, como aos mais da Fc-
deração pc.tenccm.-itodas as j.terras
dcvolutas, situadas tios seus rcspccfít
vos territórios, salva aquella porção
que fôr indispensável para a defesa
das fronteiras, fortificações. constru-
cções militares c cstradas/de ferro fe-
deraes.

Mas o Estado do Rio Grande do
Sul encontrou na sua representação
na Câmara, quem lhe defendesse os
interesses c prerogativas'.- Foram os
deputados Soares dos Santos -c Moa-
cyr, um representante do Partido Re-
juiblicario Ria-grandcnsé, outro, da
destemida e pujante opposição fc-
dcralista. O dr. Soares dos Santos,
para livrar-se da censura de • haver
tomado parte no attentado contra a
Constituição da Republica, declarou
que votava contra a venda, porque
iria dc encontro ao paragraplio único
do art. 64. O dr. Moacyr repetiu isso
mesmo, accrescçntando que seu voto
tambem sc inspirava na carência de
qualquer razão ou conveniência para

. a União sc despojar daquelle próprio
que sc presta a vários fins de utili-
dade geral. Si outroji representantes
do Rio Grande do Sul patrocinaram
c pleitearam esse negocio, sem duvida
sc alhearam dc sentimentos rio-gran-
denses e sacrificaram a outros inter-
esses os grandes interesses do seu
Estado. Ainda bem. Não medrou b
plano inconstitucional o inconveniente.

Gil VIDAL.

Seesão livro
Publicamos-
Salve, 31 — 1» —«¦ 912 f
Declaração, .,,...
'Dr. Octavio de Andrade.-'

I iNtifoRcnol.
The Western Telegraph Company, _,imitcd. '
Ãfoacyr dc Lima NcRreiros.
The Kio de Janeiro Tranuvny, _,igtli and Fowç.

Company, Limited,
Coisas qUe impressionara.
191-- 1913, .
Pílulas Rosadas,

Missas
Henam-se as seguinte», por alma de:
Máximiano Rozendo de Oliveira, ás 6i|* horas,

na egreja do Sagrado Coração dc Jesus, cm Pc-
tronolis, e is o horas, na egreja do Carmo;

dr. Antônio Calmon dc Brito, ás 9 i\z IiO'a5,
11a egreja de S. Francisco de Paula;

professora Eugenia da Costa Sumar, ás 8 i[a ho-
ras, na matriz do JEngcnho Novo;

coronel Floriano Flambcl, ás 9 horas, na egreja
de S. Francisco de Paula;

Bcrnadatte Fraga, ás 9 i|j horas, na egreja de
S. Francisco dc Paula.

A" tarde e á noite
Theatro Recreio — "Babel-Rcvista".
Theatro S. Pedro — "Nas horas dc estalar.,,"
Theatro Apollo — "Pudesse esla paixão..."
Theatro S. José — "Nas zonas".
CincihaiThcatlõ Rio Branco — "Papae grande".
Cincnia-Tlicatro Clianteclcr — Lindo prograinma.
Cinema Parisiense Itellos films.
Cinema Paris — Subt-mcs fitas.
Cinema Ideal — líilms UcUis-imos.-
Cinema Ouvidor — Kxccllcntcs films.
Cinema Avenida — Sumptuosos films.
Cinema Oeon — Programma novo.
Cinema Pathé — Films magníficos.
Maison-Modcrne — Programma novo."Roya-Cine — "A Mbrgadinha' dc Vai Floí"
Circo Spinelli — Funeção chie.
Pavilhão Internacional — Soberbo programma.

próprios para Fe?tas.
Só no Bazar Interna-

Largo da Carioca ns. 16 e 18.
Brinquedos
cional.

DAPTT-.. Recados e pequenos vo"nnriuu ,umcs á domicilio. Ru3
Gonçalves Di*. n. 5<3.

O presidente da Republica dará amanhã,
á 1 hora da tarde, no palácio do governo, ro«
cepção official, a que comparecerá o corpo
diplomático.

Bananose maltada, 1. i$.oo — Praça
José Alencar. "Colombo".

O presidente da Republica sanecionou hon-
tem a resolução legislativa que. concede á
viuva de Quintino Bocayuva o auxilio de
8oo$ooo mensaes, o de 200$ooo a cada um dc
seus filhos menores e filhas solteiras, e o
de 300$ooo á sua filha viuva d. Maria Ames
lia Bocayuva Bulcão. '

Sabão da Costa—Tira pannos e empigens,
«macia e perfuma * pelle; Perfumaria Nu-
nes, largo de S"; Francisco 25.

Pelo presidente dá Republica foi assigna-
do bontem o decreto da pasta da Justiça que
regulamenta o regimento das custas da jus-
tiça local, no território do Acre.

T————— 1

Manteiga mineira esp. k. 4Í000 — Praça
José Alencar. "Colombo".

Apresentaram-se hontem, ao presidente da
Republica, os majores do Exercito Trajano
Ccsar e Horacio Croá, que foram agradecer
a s. ex. as suas promoções áciuelles postos,

Mellins Food, vidro 2$soo — Praça José
Alencar. "Colombo".

Biscoitos Duchen. — Praça José Alcn-
car. "Colombo".

O presidente do Tribunal de Contas, por
acto de hontem, designou o 3o escripturario
Alfredo Julio de Oliveira Castro Vianna
para substituir o 2°, dr, Alexandre Emilio
Sáümier, na coininissão em que este ss
achava na delegacia fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes, para to-
mada de contas dos ex-thesoureiros da refe-
rida delegacia, Antônio de Santa Cecilia e.
Jorge Fitisa da Rocha e do actual thesourci-
ro Emygdio Rodrigues da Rocha.

O cônsul allemão <le S. Francisco, antes
da passagem do Bremen, publicou avisos in-,
formando os subditos allemães que porven-
tura estivessem sujeitos ao serviço • militar
em seu paiz, da próxima passagem daquelle
vaso de guerra.

Apresentaram-se, afim.de obterem as re-
galias que podiam advir dessa apresentação,
os srs. Arthur Klix, Clemens Leie, Anton-
geng Nagel, Max AuliCe, Cari Ue-ssers,
Georg Gomitti e Walter Gomite, todos nas-
cidos na Allemanha, c foram todos recusa-
dos pela inspecção medica.

Além desses, desceu de Joinville, offerc-
cendo-se voluntariamente como foguista, e
sen do. accei to, o subdito allemão Franz Mui-
ler, nascido em Westphalia, e que ha_çcrca
de quatro annos chegou a S. Francisco como
marinheiro do Boiw. Era elie actualmente
empregado da usina eleetrica de Joinvill.

Vinho R. Grande, esp. 25 g. g$ooo —
Praça José Alencar. "Colombo".

O almirante Belfort Vieira dirigiu ao seu
collega Alexandre Baptista Franco o se-
guinte aviso:"Tendo resolvido, nesta data, considerar
terminada a commissão para a qual fostes
incumbido por aviso m 25, de 13 de setem-
bro do corrente anno, afim de proceder-
des aos necessários estudos no sentido dc
melhorar âs condições dè força e estabeleci-
mentos navaes no Estado de Matto Grosso,
é-me grato elogiar-vos pela competência e
dedicação demonstradas, np: desempenho da
mesma commissão, dái-íilp.' .assim, prova do
interesse queívòtaes w prestigio da corpo-
facão de queíjois meéibro,*distinctq."

Banha "Rosa", Ua. ks. 2$ioo — Praça
José Alencar. "Colombo".

^. .
O Prefeito abriu o credito especial de*4:o2i$ioo. para oceorrer ao pagamento de

gratificação addicional ao professor pri-
tnario Joaquim Dantas de Paiva Barbosa.

O Tempo
Da jona norte não houve telegrammas.
A pressão atmos.herica, de honteni para hoje,

¦as zonas cintro e $ui, baixou sensivelmente, su-
lindo a temperatura.

O céo riianteve-se nublado, caindo chuvas regu-
tares nos Estados de Matto Gros?o, Rio dc Ja-
iieiro.raraiú. Santa Catharáia e Rio Grande do
Eul.

Estado {re.-.i! do tempo : náo.
Predominaram ventos do «íuodrante N\V. com

fegular intensidade.
A t«-mp-ratura máxima da véspera verificou-se

»m Pinhtiio, eom 35».o, e a mínima cm Palmyra,
eo i6i,,o.

iTanipíratuia do ITJ» 1 'rt-uáma _",£•; num.

Hontem
IKTKRIOR — Conferenciaram eom o ministro

Ê 
Fazenda os deputados Irineu Machado e Pedro

ouryr.Ò ministro da Fazenda recebeu tele.rainma
Çmiinun.cando diverrai apprçhcníõcs <lc contrabxn-
•oa cias frohtcirnfi do sal. .O The.ouro Nacional foi autorizado rro Tri.
panai dc Coutas a effçctuar diversos paramentos,Confeirncio*,! com o ministro da fazenda o
•or.m-1 Maia Fiiho inspeclor da Aiíandega de
Ba-ito'.O cri.i'tro da Vazcnda retirou-se do (eu ga-
l;nct'\ r.o Thesouro Nacional, ás 6 lioras da tar-ale.Foi no:n-i_ o dr. José da Silva F.._ndâo

fará 
o r-r_o dc engenheiro chefe da dislrieto de

iseaiização ria S.!i:>crinl_íd<;iiaa da Borracha, no
listado «le Minas Gcr.ics. ¦ ''

EXTiJRlOR — O "Morning Post" pubüeou um
¦espacho dc Washinuton -dizendo «jue as ultiaiaí'•et-cas chegadas do México iquelfa capital assi-

|gna'am qce os rtvo^cioiwtóoí mexicanos sc en*
fiÇegam a (nnde actividade. Accrcícenta ainda o'eXtagat** estv o pie*i4e_tt Mi resolva» l ddzar

U' bem certo o dictado: brigam as comadres,
descobrem-se as verdades. Com a propaganda
do Brasil na Europa está-sc dando isso. Ha
poucos annos, não. se murmuravam argumen-
tos contra a dispendiosa Embaixada do Ouro,
custeada pelo. governo para que lã fura tivesse
fama o nome do Brasil.

Extineta a embaixada, quando os bons vi-
vedores que a desfruetavam não têm esperan-
ças de novas verbas para aquella espcctaculo-
sa inutilidade, surge quem affirmc que o di-
nheiro gasto nesse sentido o foi cm pura
perda.

Ainda hontem, fornecidos por pessoa que
parece entendida no assumptó, pub'icou a i:n-
prensa dados curiosos acerca dos vários com-
missarios de propaganda r,ue chefiavam a eus-
tosa embaixada. Esses commlssarios póilcm-se
gabar deuma única coisa: terem despendido
anmialineiitc seiscentos contos de réis-. O lei-
tor ingênuo perguntará pela propaganda. A
propaganda era feita de um modo original.

Altim das pubücacõ-S cm jornais dc tercei-
ra ou quarta classe, siistcntavivn os propa-
gandisias cursos dc conferências e centros de
informação, Tudo eslava,: porém, subordinado
a tun critério engraçadissimo.

A organização dos museus de produetos bra-
sileiros, por exemplo, era dc fazer rir ás bar-
rigadas. Esses museus não possuiam informa-
ção alguma sobre a iocal.dadc da producção,
seus respectivos preços, meios e custo de
transporte até ao ponto de eniUarque c con-
dições do seu mercado no Brasil. Nos relato-
rios, entretanto, dizia-se que esses museus im-

pressionavam bem os visitantes. Era de ver
ainda a prodigaüdade dos encomios feitos, por
meio da imprensa ou dos prospectos avulsos,
a esses produetos, sem sc dcc'arar o logar on-
de elles poderiam ser adquiridos 1

Divcrtidissimos eram os commissarios quan-
do davam auxilios pecuniários c subvenções a
firmas secundarias, que concorriam, com os
nossos artigos, a exposições que duravam oito
dias. Sommas avultadas se 'entregavam aos

proprietários de botequins dc -quarta classe,

para que os denominassem Casjs Brasileiras
e exhibisscni os seus cafés como procedentes
do Brasil.

As conferências, então, eram perfeitamente
burlescas. Nellas, oradores instruides declara.
vam que o nosso paiz era maravilhoso para os
immigrantcs. E quem ouvia essas conferências
era gente de alta roda, que, está claro, não

pretendia emigrar...
Isso custava rios de dinheiro e tinha o no-

me de propaganda; mas todos vemos e senti-
mos que essa propaganda tem muita scmcüian-

ça com os tlicmas que Oífenbacli escolheu pa-
ra pôr cm musica.

SAUDB S PROSPBHIDâD'
PARA O UINO BE 1913

So sc poderá adquirir com o uso
constante dos afamados

VERMOUTU o
VINHO QUINADO

C I r_ Z A N O
o quanto deseja aos seus intelligentes con-
sumidores, o Representante

F. Pcrracini

"Correio da Manhã"
REFORMA DE

ASSIGNATURAS
De accordo com os annos anteriores,

avisamos os nossos estimaveis assignan-
tes que deverão reformar as suas assigna-
turas até 31 de dezembro corrente.

Realizando o que pròmettemos no an-
no passado, distribuiremos como brinde
de valor estimavel, aos nossos assignantes
e annunciantcs c pela segunda vez, o

Almanacli do "Correio da
Manha"

edição de 1913

Como «jue vão amortecendo os clamores
levantados pela «ituação verdadeiramente
precária da defesa nacional. Não ha ain~'a
dois mezes que o problema se impoz ás co-
gitações do governo, da imprensa e de todos
os órgãos vitaes da nacionalidade, e apezar
disso ou por isso mesmo, nâo se conhece
até agora nenhuma iniciativa de caracter
pratico, que se destine a melhorar o presente
estado de coisas. E' verdade que no Parla-
mento se articularam muitos conceitos, me-
ridianamente demonstrativos da insufficien-
cia militar a que estamos reduzidos. Conse-
quentemente, surgiram insinuações de me-
didas, cujo alto alcance para a restauração
immediata das nossas1 forças não pôde ser
posto em duvida. Entre estas, está a creação
do Conselho Supremo da Defesa Nacional,
defendida na Câmara pelo sr. Jacques Ou-
rique. que apresentou projecto a respeito.
Os srs. legisladores tiveram, na verdade,
muito que fazer este anno, para se preoc-
cuparem com essas coisas de defesa. O pro-
jecto do sr. Jacques foi para a commissão
dc marinha e guerra, e delia, temos certeza,
não sairá talvez nem para o anno, quando
o Congresso tiver de repetir o que fez na
legislatura que hoje finda. Coisas de um
Parlamento, feito á imagem e semelhança
de chefes políticos è do presidente da Repu-
blica, e que, por isso mesmo, não tem auto-
ridade para cuidar de outra coisa sinão dos
interesses particularistas desses chefes e
desse presidente!

Entretanto, convém observar que dois ou
tres dias depois de ser apresentado á Ca-
mara o projecto do deputado espirito-san-
tense, o serviço telegraphico da Agencia
Havas notificara aos jornaes desta capital
que um membro da Assembléa dos Repre-
sentantes dos Estados Unidos havia defen-
dido medida egual perante os seus pares.
Excusamos accrcscentar que daqui a pouco
tempo, os Estados Unidos, potência num?
dial das mais fortes e acreditadas, terá para
todos os effeitos constituído o seu Conselho
dc Defesa, emquanto o Brasil, fraca nacio-
nalidade sul-americana, certamente não verá
funecionar tão cedo instituição de tão mani-
festa utilidade. Os poderes públicos são, na
emergência, os primeiros a admittir que a
insistência da mprensa e de alguns depu-
tados em questões de defesa nacional não
significa outra coisa sinão um mero passa-
tempo para falta de assumptó jornalístico e
parlamentar. Tanto assim, que até agora
nenhuma providencia foi tomada acerca do
momentoso problema. Ainda ba dias, o sr.
Ayarragaray entregou as suas credenciacs
ao sr. presidente da Republica. O discurso
de apresentação desse documento foi per-
feito, dc forma e de verdade sobre os des-
tinos que estão reservados ás duas futurosas
nações que são o Brasil e a Argentina.

O sr. ministro da grande Republica pia-
tina chegou até a confessar que, falando ao
governo do Brasi, um ministro argentino
tem todo o direito de sair das formulas
protocolares, para encarar com franqueza
os negócios que se vinculam aos dois paizes,
c com a absoluta certeza de que fala a ir-
mãos combinados para o mesmo ideal de
cngrandccimcnto sul-americano. Acceitamos,
de boa-mente, os notáveis conceitos de s. ex.
Elles corresponderam a um facto que não
pôde soffrcr contestações. Todavia, releva
notar que os patrícios do illustre diplomata
dispensam mais attenção do que nós ao pro-
gresso e á integridade do nosso continente.
No minimo se observa entre elles a preoc-
cupação de toda hora pela stta grandeza mi-
litar, c por aqui essa questão de vida e de
morte para o paiz constantemente sc relega
á condição das coisas adiaveis.

Não lia muito, o illustre sr. general Cac-
tano dc Faria elaborou uma sabia distribui
ção das nossas forças de terra. Tanto «.uan-
to sabemos, o eminente chefe do Grande
Estado-'Maior do Exercito ainda não pôde
lçvttl-a a effeito, E por que isso, grandes
deuses? Porque, apezar da avultada verba
que despendemos com o Exercito, o scu
effectivo é diminuto e não corresponde nem
á exiguidade numérica que para elie se rc-

isso me_mo, á ganância dos agiotas? A que
se deve ter o sr. general Mendes de Moraes
encontrado em Ponta Porá um regimento
de oito soldados? Certamente essas coisas,
clamorosamente depressivas do critério pelo
qual se orienta a administração da Guerra,
de nenhum modo podem ser imputadas á
politica de alguns officiaes, desgarrados da
fileira.

A ultima reforma do Exercito determi-
na que as treze regiões militares em que se
divide o paiz devem ser commandadas. as
grandes, que são cinco, por gencraes de' di-
visão, e as pequenas, por generaes de bri-
gada, Pois bem. Só as regiões de S. Paulo,
Paraná, Rio Grande do Sul e Matto Grosso
estão confiadas a generaes. As outras estão
entregues a coronéis, majores e até capitães I
Entretanto ha generaes, cujas oecupações
d'agora bem poderiam ser dispensadas em
beneficio das regiões que dellcs necessitam.
Isso quanto ao Exercito. Que articular em
relação á Marinha? Nesta, o espectaculo i
muito pcor, infinitamente mais desmoraliza-
dor. Navios desarmados, administração des*
ordenada, falta de instrucção, de pessoal, de
canhões, e quanta coisa mais... Essa, a
situação em que nos encontramos em rela-
ção ás nossas forças armadas. Podemos,
numa emergência dessa ordem, correspon-
der á grande confiança que a Republica Ar-
gentina, por intermédio dc seu actual minis-
tro entre nós, deposita na collaboração do
nosso esforço, no sentido de desenvolver-
mos conjuntamente o grandioso futuro do
continente sul-americano? Claro que não.
Mas é preciso pôr um paradeiro a isso. E'
incrível que paralellatncnte com o desenvol-
vimento econômico do Brasil não se trate
de crear uma força militar, necessária a ga-
rantir-nos contra as possíveis vicissitudes do
futuro.

E podemos conseguil-o: ê uma questão de
esforço.

Petição
coiÉnaio

oew. ]

UBC_B_VIIA.
PREVENTIVO, EFFICAZ E COMBATENTE

AGVA MAGNESIANA
MINERAL NATURAL DE S. LOURENÇO

PINGOS&RESPINGOS
Passou inteiramente despercebida a eleiçüo de

um intendente*
Pudera 1 A attençJo do publica estava voltada

para coisa muito mais síria: para o campeonato
do ma.rice,

w
* *

Desabafa um marido infeliz !
—¦ Não imaginas como sou desgraçadí. .r

Mas não ha ainda um mez que casastel
Que queres ? Foi. uma loucura. Tratei o

casamento em dias, fiem rcflectir, scra saber o que
fazia como quem estava a votar um orçamento...

*
* *

O ANNO VELHO. j i
Da anno Telho e moribunda
Ninguem faz caso era geral, '
33 até mesmo todo o mund. . ¦ , 

'

Entende de dizer mal, .

Como elie é velho... Náo prestai
Entre leria* que 6e vi I
Prepara-se grande festa.
Para o que a nascer está.- -

Porque motivo i que o poví
Do velho não quer saber ?
Ama o novo porque c novo.T» '
Ai delle se envelhecer , «

Falando ao velho, senhores,
Por quem sois, mudae
Ji elie teve vossas flores,
Foi par» vós o anno bom..-)

lor»,
de toinl f
ores, •'!

I

O Ministério da Fazenda comtnunicou ao
delegado do Thesouro cm Londres haver o
respectivo ministro autorizado o resgate do
titulo brasileiro do empréstimo de lügS, de
l 20, de que c proprietário Ju!es Augtiste
Gailly, morador á rua Cbateau Eprt n. 2,
em Loigny OSeine Mornc). _

Fraqueza, anemia
§a3ífl, üiíí-lília trogenol Granado.

O Elixir dc Mastruço é o único que cura
qualquer tosse rapidamente.

Amanhã, haverá uma grande batalha de
confctti e de lança-pcrfumes na praça Onze
de Junho, organizada pelos negociantes ali
estabelecidos.

Horlicks — Praça José Alencar,'-. "Co-

lombo".

No ALMANACK DO "CORREIO DA
MANHA" sc encontra, além de sua va-
riada e escolhida parte literária, todo nm i • „„ „„ . . „,.__,„....;.
grande rol de informações, como horários se"a na.le ottflmmXzm.
de estradas de ferro, bondes c barcas, in- Mais ainda: devido a condemnav.1 mtro-
formes sobre pagamentos de impostos, li- missão de alguns militares na politica, como

çenças, tabcllas de cambio, repartições pu- uma -orrent_ fo desanimo altingiu todo
blicas, etc, etc, afora apreciações sobre ...... ...
o desenvolvimento do Estado do Paraná P corP° de officiaes, e esse desanimo irre-
e do de Minas Geraes. primivel é a característica da administração

_„?kÍ_Í-s?.AN^CI? DO "CORREIO DA 'da 
Guerra. Diz-se que a causa positiva daMANHA" scra unicamente distribuído aos i . ¦, . ,, „„„_„ , „,„,„,t/. ,„

nossos assignantes c annunciantcs como o dc*«dcn_ta do nosso elemento armado re
nosso brinde para '913, ..

A reforma das nossas assi-
gi-aturas custa:

Um anno . ...... 1 „ 30.1900
Seis mezes

pousa justamente no facto de se terem os
militares immiscuido nas lutas políticas do
paiz. Mas convém nolar que uma insignifi-
cante minoria é que sc desviou dos seus de-
veres profissionaes. A grande maioria, e isso
6 registram todas as folhas que tratam do

l'8tjjQ0O'Í caso, permanece adstricta aos seus árduos
I misteres, e censura abertamente a condueta

quantiasque devem ser dirigidas em vales ! dos camaradas que os esquecem. Nessas cir-
cumstancias, por que se não aproveita a ma-

«i t*. r_í ••!

r /.

do correio ou registrados a V. A. DUAR.
TE FELIX, gerente do "CORREIO DA
MANHÃ".

CAFÉ CAMÕES-^,
Nos pavilhões cm que foram distribui-

dos brinquedos ás creanças no dia dc Na-
tal, haverá amanhã, dia de Anno Bom,
nova distribuição, feita pela mesma com-
missão de senhoras.

BEBAM ANTARCTICA
A melhor de todas as cervejas

Confcrcnciaratn hontem, demòradamente,
com o dr. Francisco Saücs, ministro da Fa.
zemla, os deputados Irineu Machado, Pedro
Moacyr e Antônio Carlos.

Sobre o assumptó da conferência, que foi
reservadissinia, guardou-se o maior sigiilo,
parecendo, no emtau'o,'ter-sc tratado de coi-
sas de alta politica...

nifesta boa-vontade dessa maioria e não se
faz com que o peso da sua influencia excln-
sivamente militar neutralize os perniciosos

Em viagem a serviço desta folha per- cffcitos do3 desaguizailos de uma minoria
correm os> vários Estados do centro os , francamente desregrada? Qual a razão por
nossos únicos agentes-viajantes: Louren- ;5Ue os nossos soldados nas fronteiras sul e
ço Campozana, Mattos Neves e Pedro
Baptista da Silva. norte do paiz não tèm quartéis, não recebem

o soldo na época precisa e entregam-se, por

Não foi bom ? A quanta _enU
'Andou clle a fazer bem I
Para tantos e_ccllentc,
Nem desses as palmas tcm,-._ ,

Delle haverá quem se queixe'
De algum desgosto maior, r_
Que de rancores ;e deixe,
Pois podia ser pcw.

iNão. Optimistas sejamos...
Sim... O que lá vae, li vae 1' ,
Ao que chega applausos damos lt
Applaudaoios o que sáe 1

r « >
* *'

O Mucio prophctizou a resta_ra.5o em 19rj».
Sim...

 Propheti.ou a restauração em França..-.
Sim...

Disse mais que em 1913 haverá tres desas-
tres cm estrada de ferro...

O' diabo I Isso é que i para abalar o Rio
de Janeiro em peso I Tres desastres apenas ? t

» «1 1

1,A* F, CA'. .. .
As eleições foram adiadas por-

'tpte e'a de Carnaval o dia mor-
cado.

(Telcgramma de S. Paulo)
i-rqne em tal dia caia v
O pleito foi adiado.
Aqui não... Quem não veria,

Que era a dia appropriad» '

' >& i
i. :*l

CS CORTES NA AGM-U-T-TIA*
Varias rodas atacam o Sena-

do pelos excessivos cortes no or-
camente da Agricultura.

(De uma noticia),
Porque í que o atacam taes rodas í
Injusta é sua censura.
Elie acha que isso dc podas
E' próprio da Agriialtura.

Cyr-ino & *_•

GâBNAVÂL DE 1913
r>____QS^

A EMPRESA COMME.HCX© S INDUSTRIA

M-Bs. 5:000®000

O presidente da Republica, em companhia
dos membros de sua casa militar, visitou
hentem, pela manhã, o 'Musetf de Marinha,

a pem provar a inferíoriflaile do perfuinaüor "xri_____._sir" gloria da Industria Racional, sobre os melíwres
produetos üe fabricação estrangeira.

não queima a culis
esgota-se até o fim
é bem perfumado
é o único analysado nos Laboratórios Nacionaes
e sempre o mais barato.

O perfumador VLANó tât» perTeito que trocaremos qualquer tubo que não íuneciono, van-
tagem essa que ninguém poderá offerecer, trabalhando com outras marcas de Lança Perfume.

durante a semana finda, 
"derã-Tse 

21 appre-i OS CINCO CONTOS DE RÉIS acham-se depositados em mãos de DAVID & C... representantes.
hensões de contrabandos, sendo uma em ___.¦_____¦_,_¦___ mmmmm nnaUMA ¦___«_
8..BorJ, ,um-ina B.t_g.Ferreira^,jtí*m\ AVENIDA RIO BRANCO' 102
wvxameato, tres _m Bage, uma em uru-i -*

Ao marechal presidente
da Republica #'* —¦— 1/

E' de uso aproveitar-se o 'presidenta -*
da Republica da prerogativa efí-t a
Constituição lhe offerece, para em •
determinadas épocas do anno indultai .
ou commutar as penas applicadas a
certos condemnados, que -pereçam
tão grande beneficio. E\ de resto, essa
a mais bella das regalias dos chefes da
Estado.

Approximando-se o dia de Anna
Novo, que é um dos escolhidos para
a pratica daquella' obra de piedade,
vamos aproveitar o ensejo para attrait
a attenção do sr. presidente da Repu-
blica para um preso, que foi conde*
mnado por crime grave, é certo, mas
a f.vor do qual militam circumstan-
cias que o tornam digno de miseri-
cordia.

Na fortaleza de Santa Cruz, sof-
frendo a pena de tres annos e meio
de prisão, da qual já cumpriu trinta e
tres mezes, vive o ex-segundo tenente
Ernesto Damasio Diniz. Esse ex-offi-
ciai praticou o crime de desvio do
fundos que ühe haviam isido entra-
gues para pagamento de vencimentos
de dois regimentos aquartelados no
Rio Grande do Sul.. Preso quando
pretendia fugir para a Republica Ar-
gentina, foi julgado e condemnado. A
sentença foi justa.

Todavia, a situação actual desse
homem é a seguinte: casado e tendo
tido sete filhos, todos menores, pas-
sou pelo desgosto de perder duas
de_sas creanças, que foram atrozmente
perseguidas pela miséria que lhe inva-
dih o lar, assim que o miscro officia»;
foi detido pela acção da Justiça. Essa
miséria progride na sua obra devasta»
dora, e os restantes cinco filhos do
ex-segundo tenente assim como a es-
posa deste, vivem, como é' fácil de
ajuizar, uma existência de pavores.

Ernesto D«amasio Diniz, deshonra-
do, tendo perdido a sua carreira mi-
litar, avergado ao peso do infortúnio,
prestou, antes da hora. de allucinação
que o desgraçou para sempre, serviços
relevantes á pátria, durante . trinta
annos, tendo entrado em fogo nas
campanhas do Sul e de Canudos,
onde foi ferido. Deve ser-lhe levada
em conta, pelo chefe da nação, essa
folha de serviços militares, agora que
apenas lhe faltam nove mezes para
completar a expiação da sua culpa.
Pcrdoar-se-lhe o resto da pena, será
uma obra meritoria, um acto miseri-
cordioso, que o desgraçado supplica
de joelhos, sentindo a imperiosa ne-
cessidade de voltar á liberdade, afim
de poder conquistar pelo seu trabalho,
o pão necessário para alimentação de
seus cinco filhinhos.

Vimos uma carta escripta por essa
infeliz, dirigida a um official superior
do Exercito, implorando protecçãy
para que lhe seja dado repouso ao
espirito, para que lhe seja permittido
aceudir á miséria e ao longo soffri-
mento cm que vivem sua esposa c fi-
lhos. Por tal fôrma nos impressionou
a narrativa que nos foi feita,.que não
vacillámos em trazer a estas columnas
o appello que tambem dirigimos at?
chefe da nação.

Quandf- vemos a justiça absolver,,
criminoso- réitpsõs, ou outros que
profundamente offeèn_."***v* socic-
dade, julgamos, e julgará toda ..'g«-r.:.~, ^
que o indulto concedido a ura con-
demnado nas condições de Ernesto
Damasio Diniz entra bem na cate-'
goria das obras de piedade que me-
recém louvores. Sufficicnte castigo é,
sem duvida, o que esse desventurado
já soffreu: exclusão das fileiras do '

Exercito, com perda conseqüente' do"s
direitos que adquirira durante trinta
annos dc serviço; a prisão soffrida
durante cerca de tres annos; a morte
de dois filhos á mingua de soecorros
e a miséria e todos os tormentos mo-
raes em que têm vivido a esposa e
os restantes cinco filhos.... -

O marechal Hermes da Fonseca ê.
homem de coração. Como tal, todos o
reconhecem. O acto de que se trata, é
da exclusiva alçada do presidente da
Republica, é o exercicio de uma ele-
vada prerogativa que a lei lhe con*a
signa. Por tudo isto, confiar cm que
o presidente da Republica, cujo espi-
rito tem soffrido tambem amarguras
profundas, attenderá a esta solicita-
ção que lhe é feita, não será, cremol-o
bem, uma confiança illudidá. Nós fe-
chamos com chave dc ouro o anno de
1912, formulando a petição que aqui
fica exposta; o marechal presidente
da Republica, com chave de ouro
abrirá o anno de 1913, concedendo
ao desventurado ex-segundo tenente
Ernesto Damasio Diniz o perdão pelo"
resto da pena, nove mezes que lhe
faltam cumprir, perdão que elie pede
com tão tocante humildade, que
não vacillámos em reproduzir no Cor-
veio da Manhã esse pedido, aguar-
dando que em consideração o receba

quem tem poderes discrecipnarios para*
o attender e resolver.

The -EED-STAR' Company
H0B1I.IAS DF. FI\0 GOSTO
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O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, recebeu do delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul communicação telegraphica de • que,

tí.-V •¦ !

¦ *%{

O sr. Jovita Eloy, director geral do E*-t
«ediente do Thesouro Nacional, communi*
lou ao director da Despesa Publica, para 01
íns convenientes, que o ministro da Fa»
zenda, por portaria de hontem, resolveu qtrj|
os contínuos dessa directoria passem a assi-
gnar o ponto, a partir de janeiro vindouro,
na Portaria, ficando sem effeito a determi-.
nação de 29 de novembro do anno próximo
findo, mandando que os mesmos emprega--
dos assignassem o ponto nas directòrias e.ai
que estivessem servindo.

Idênticas communicações foram feitas u
directòrias da Receita, ContabilMade, Pator
monio e Procuradoria d_ Ftzenda.
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amara e Sçnado trabalharam até mkt
tjoité, sendo ainda marcada sessão

para hoje
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Iv^rise t>arfameritar, de<
elarada, não passou,

afinal,; do terreno
das ameaças

0 _)IA NA CÂMARA
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O GoTerEO' emii®* ao <p© fa-
rece, sempre terá os orça-

menctoa votados
 an — i rai

0 que houve* na Cadeia He-
lha e no palacete do

Conde cP Arcos
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SESSÃO Dl» E SESSÃO NO-
HIBHI

¦Foi ainda de grande trabalho 8 dia de
liontcm, na Caimara dos Deputados, realizando-
se duas scssSes, uma diurna e.outra nocturnai,
dM orÇam£nt°SESSÍO DIURNA .

A hora do. expediente foi toda occupada
oe-o sr. Celso Bayma, que fez o histórico do.
projecto relativo- ao caso das accumulaçoes
remuneradas. , e„«,:_.

Antes, porém, usou da palavra, o sr. Sabino
'Barroso, presidente da Câmara, que, decla-
rando poder deprehender-se, das palavras pro-
'feridas rido senador IV.icianc-- Penna, üaver

'a Câmara, com a.cumplicidade da mesa, pro-
telado propositalmente a votação- do orçamen-
to da Viação, protestou contra a insinuação,
af firmando «ão ser ella absolutamente«veria-
deira. O sr. Fcüciano Penna — insistiu o
s» Sabino--r foi victima. de uma informação
evidentemente falsa e partida, talvez, de pes-
s0ai ÍDtcrCS9adGaRDEM DO DIA , f

Com a.presença de 118 deputados, foram
iniciadas as votações. .

Os srs. Homero Baptista-, Joaquim Pires e
Cunha Machado pediram preferencia para. ai-
v«s emendas db Senado a vários.projectós
Concedidas essas.e outras preferencias, ejtao
estando ainda-sobre a mesa <>*'«mc°t°srar^t<í
tidos na véspera para o facnado, foram vota
das durante mais de uma hora, m»J^m¦'...M 

imendas da ordem db dia, alem de grafl-b*
numero de projectós e emendas, para os. *-»¦
ÍOkS'muhasrouS foram votadas as se-
£t^£ao%jeeton.3I6B.^^'-r
dificando' a jóia e a contribuição, do mon-
lePpar!ceer 

tu ^..de lota, ««¦PÇB«^0tA<!\*%
viço, por tempo indeterminado e com todas as
vlmagenVlue ££S^i^vidada do
iS"gof 

"chefe 
dl sub-secção de stenographia

da Câmara. Antônio Jose Vaz (discussão

¦ .--
12, autorizando a

I--.;.

«nica);
,.iffift£ ^n&crio Vfenda, os «editos

SS^atj4 pr^r V ÍSSKtó
co"ren es da emissão e resgate dos bilhetes
Sito em Londres em .910, no valor de
£2.000.000 ou 16.980:=t3?o74, ouro;

nroiecto n. o-C,-de 1912, reformando o La-
fcortSoriò de Analyses /da Alfândega do U.o
dc Janeiro, creamlo laboratórios nas alfande-
cas dè diversos Estados, dando, outras provi-
dencase fixando o numero, classe e venci-
mentos, de accordo com as tabeHas que. esta-

-íírokctó n. 594-A, de 191-', do Senado, regu-
lanTaeonccSlo <íe licença aos funccionarios
nulilicos civis c militares da Umao,'P 

nroTecto 11 154, de 1912, autorizando a
ab 1" P lo Ministério do Interior,, o credjto
c pcci.,P dc 600:000$, para aci,..,s.çao de ma-
teria", construcção dc novas estações, o, bem
assim a contratar na Europa, a razão de
ío 000$ annuaes, um mecânico eleetr.cis a
v°rl chefe das officinas do Corpo de Bom-
^.pwjèeto 

n .604,'de íoií, autorizando o au-
onento do quadro dos funccionanos dos Cor-
Sela Repuhlica e abertura do credito, de
1 68=1-7.15$, Para attender as despesas, e .

projec o*'nP 246-A, de igi.a,- «¦->»««&£
míildir construir o prolongamento da listra-
dà de Eer?ò Su" de Pernambuco, de Garanliuns
á cidade de Dom Conselho; cotn pareceres fa-

ybriycis das commissões de obras publicas e
de finanças;

Foi um jubilcu geral . .
¦ O unico projecto que. a Câmara nao quiz

appro va , foi o dc n. 400. .de 19.1* auto"»..-
do a abertura dc um credito- de 4.409 contos
.para o pagamento complementar de despesas
com a E. V. 

gfgjgggg^
t A's 1 iU foi suspensa a sessão, pata se
«guardar a chegada dos orçamentos vindos do

^to^rta ás 4 i|í; pediin-a palavra o sr.
Calção Carvalbal e requereu urgência para a
«nica emenda do Senado ao orçamento do La-
teriw: a «lo sr. Alcindo, que autoriza o go-
verno a adhcrir. á Convenção Ir.teruanonal.de.
Berlim, rclatva.á propriedade literária.

Essa emenda, pcki qual tem o sr. Alctm o
'certos motivos parâ se interessar havia, sido
rejeitada pela Câmara; porque, e desejo do sr.
lauro Miiller assigttar previamente uma con-
venção com a 'França. O Senado, porem,
-ant«ve-n por 2 terços, devolvi*.!'1" ¦ *F isso' írc ella

(Guerra, declararam.que o ministro era contra-
rio á emenda. -¦' - '-¦ •¦', 1 • ...

Depois de caloroso.debate^ no, qual inter-
veitt tambem o sr. Calogeras, declarou a me-

¦sa que a- emenda havia sido rejeitada-.
Não se- conformaando com isso, o. sr. bouza

e Silva-pediu..verificação. . v ...
Fòi- um- desapontamento: nao Havia mais

numero-, devido: á negligencia, de algiins «le-
putados, que. haviam saido.um quarto dc hora.
antes de terminada a sessão.

Responderam: á: chamada apenas 94*
SESSÃO. NOCTUUNA

Approvada a acta e feita a leitura do ex-

pediente, fbi requerido um voto de pezar pelo
passamento «Je João Antônio Rodrigues Mar-
tins; que foü durante cinco, annos, prisioneiro
de Lopez.

O sr. Joaquim Pires- tratou ainda da.po-
litica do. Piauhy,.verberando a eondueta.do juiz
seccional daquelle Estado, que solicitou do

governo a intervenção federal.
ORDEM DO DIA

Presentes 128 deputados, foi submettida- a,
votos a, emenda n. 16. do Senado, ao or-
çamento da: Marinha.

Essa emenda, foi rejeitada por 2 terços,
sndo approvada a de n. 18. , -.

Pelo sr. Felix Pacheco, fbi requerida ur-
gencia para as emendas do Senado ao orça-
mento do Interior;

Bestas*, haviam: sido, mantidas 6 por 2r ter-
«oa de votos da Senado; a Câmara, porém, rc-
jeitou: definitivamente, tambem por 2 terços,
as dc ns. a, 3 e 5.

A's 9 1I2 foi suspensa a sessão por 15 rninu-
tos, para que chegasse á Câmara o orçamen-
to da Viação, emendado pelo Senado.

Reaberta ás 10 horas, foi. requerida, pelo sr.
Homero Baptista; urgência para ser votada a
redacção final da receita..

Votada esta, foi de novo suspensa & sessão
por meia hora, depois.de um vibrante discur-
so do sr, Irineu Machado, que protestou con-
tra a attitude do: Senado, protelando a remes-
sa do orçamento da Viação ò faltando com a
cortezia devida á Câmara, por nãp ter com-
municado a esta si está ou não disposto a
realizar nova sesão na manhã de hoje.

cmtanto,
di-

!'=?*•*

ã Câmara, para que esta
a ultima imlavra,

O sr. Gatóto..*'Ca-pt*-
.•«j-sfUarecer favor.-"-.!' 11- m»ist«i-Oojá' do benado,
iWWtiio. ¦' ..1' nãò 'haw:a inconvcivicntc «n ap-''?;±'ÔV3l-si, visto ipre sc tratava do simples au-
S-ferização, da qual podia, ou uão. utilizar-se o
i.'.Bovcrao. Em ^sta disso, fm acceita a ço-
Hlebrc entenda «lo. sr. Alcindo, como, simples,

ifíiiicdida 'platônica, da qual certamente nao sc
•nilli-ziirA o sr. Lauro Miiller.MI 

ORÇAMENTO DA RECEITA
JO 'Senado mauteve por 2 terços idgumas das

emendas rcjc'tadas- pela Câmara.
O sr. Antônio Carlos, relator, confõmiou-se

-com a aoceilatrão de algumas, dando, porem.,
iwreeer contrario, a duas-que stippriir.iani gran-
dlc numero dc empregados da Imprensa >.:t-' 
cional e mandara aproveitar os auxibares de
escripta, «pie fosçcm dispensados.

A Ciniara, dc accôrdn com o parecer, man-
teve nor 2 terços a sunpressão dessas emendas.

GUERRA
O Senado havia mantido por 2 terços de

votos, cinco das emendas rejeitadas pela Ca-
mara. „.,...

(Requerida urgenca pc'o sr. Snr.plicio, (leu
este pa«recer contrario ás dc ns. 1, 3, 4 e 5..

A Cimara, por 2 terços, manteve a rejci-
ção dcfíns 4 emendas, inclusive a que autor
riza o governo a vender os canifins do í*nycaii.

Sobre este complicado caso, liouve Ires de-
elarações de voto: do sr. Soares do.s-.«Santos;
que aífiTiiiou obeilcccr, com a rejeição da
emenda, ao que [wcccitúa o paragraivlio 1° do
nrt. 64 da Ciinstiiiiição, salvando assim opa-
trinionio do Rio Grandio do Sul; do sr. Moa-

¦ cyr, qtte s:ib.«rc''eii cm tetos os pontos as af-
frmaçijes <lo seu coHega dc banca«la; e do sr.
liilieiro Jtmtnwiut, que votou contra, por cn-
tin.l«rr que- não cabia a medida em cauda de

-,í..orçamento, não cogiiaudo. porém, da questão
coiisiitwioiiíil.'

Votou-se, em scgii:«h, a reilacção final de
nm projcclo que concede a pensão de 5oo$ooo
m«Btisacs á viuvo de Jo..o Clapp.

iNcsse momento, o sr. Sabino Barroso sus-"pendeu a sessão ;>or 15 inintilns, comintiaican-
do á Cam.-aiit que o Senado itóistira de sus-
tentar as sb« eme-n-.la.-i ao orçanu-nto da Agr-
cultura, resolvendo respeitar Uido o «iuc cs-
tava feito.

Aimuiifliòit ainda que estavam já em cami-
filio daqueila casa do Coitsresso os orçamen-
tos «Ia Receita c do Interior, segundo comum*
nicação que acabava dc rrcclier.

RECEITA
Reaberta a iies.-rio :'i3 5 i|j da ta«-de, fez-se

r votaçíi'1 ít-is ctticndàp aprcscntadíiS ao op
ataiucito ila iTceítti, rtcriòís dc requerida urgen-
tia p.*lo sr. ttomr.ro liaptista.

O Séíiadò l.rivlii mantido por 2 terços as
.¦..Jtsasndti* d«: is. 4, .1. o, 16, 10, :t, 23; 30 e

»Ff'Si'. A Cimar-i. t.~.mbcm pr-r 2 terços, rejeitou' 
üi;ftiiitivu'-..ciite ás ¦!•• nc s. o, i[«, 23 e 30.

:.y, MARINHA
WBm "IÉm vez do orcantcnlo do Interior, foi o-da™ MurtnV.i ii:;..- n n:e*-i «li Cam-iri recebeu jun*

«l.i

Reaberta- a sessão ás 10 i]rs.
A CRISE PA1ÍLAMENTAR

A's 10 i|2, da noite, sabciido.-se que o Sena-
do havia ultimado os seus trabalhos e, bru-
talmente, sem consultar a mesa da- Câmara,
como ó de lei, havia marcado a sessão de encerr
ramento do Congresso para á 1 hora da tarde
de boje, houve, um movimento de revolta em
toda a. Câmara por esse acto descortez, vio-
lento e- Ulcgal partindo- immcdiataracnte o
sr. Sabino Barroso, de automóvel, para o edi-
ficio do Senado.

Sottbo-se, afinal, que a Câmara ficou cora
o. direito de rejeitar as emendas do Senado,
reuuido-se este ás 10 horas- da manhã de hoje,
apra sustentar, ou nãò,, por 2. terços, as suas

' emendas,, que ainda poderão ser. definitivamen-
te rejeitadas pela Câmara.

Só depois das duas casas do Congresso dc-
clararem que ultimaram os seus trabalhos,
será marcada a hora para a sessão de encerra-
mento.

Nem podia ser dc outro modo: á Câmara
dos Deputados, iniciadora da discussão e vo-
tação dos orçamentos, cabe dizer, sobre estes
a ultima palavra; o Senado não. lhe podo to-
lher: este direito, querendo impor as suas cmen,
das,, que a Câmara tem a faculdade dc rejei-
tar por 2 terços .

• Era um golpe de força c dc prepotência
o que o pessoal do Senado queria vibrar, e só
a elle caberia a responsabilidade da tremen-
da crise que dc tal acto adviria para o pai?..

Reaberta a sessão ás it i|2, foram votadas as
emendas ao orçamento da Viação, sendo rc-
jeitadas por 2 terços de votos as de. ns. 1, 9,
10, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 27, 28, 29, 30, 31.

3=, 33, 3-1. 36, 37. 39. 4=1 43, 45, 47, 50, S-, A
55. 5<i, 57-

Das 6S emendas do Senado foram rejeita-
das 29 pela Câmara.

O sr. Calogeras louvou, a mesa pelo pro.
cediraento patriótico, embora, penoso, que te-
vc e lamentou o resultado da votação, achan-
dí que a principal responsável é a commissão
de Finanças,-

O sr. Galeão Carvalbal defendeu a conimis-
niisíio.

O sr. Sabino Barroso levantou a sessão á
¦ meia noite, convocando outra para hoje, ás

11 horas da manhã.

fàe» classificarem-no de- "votai luminoso",
entretanto romperam, dep.pis numa,.impiedo-
sa:accusação. contra-, a orador, de modo a aei-
xar btm. clara a paixão por que estavam
sendo movidos. .

; Q orador declara que nunca' almejou- tt
honra de oecupar uma. cadeira no. benauo.
Si o quizesse, já, teria, ha muito, tempo, siüo.

Toma qtte os srs. Ostro Pinto e Wal-
fredo Leal já lhe haviam Há. muito tempo-
Yjffcrccido as suas cadeiras naquella-, casa,
acontecendo- a mesma coisa, quando, se. deu
a vaga do dr. Álvaro Machado. . .

• O orador sempre recusou e aèora, si nao'fosse 
uma questão de incompatiüilidades; o

orador: ainda- dessa vez teria offerecido a
sua recusa. , ,„ „_

« E diz: a.ignorância tem assombros de co-
rapara "provar 

a impossibilidade cm que cs-

tava de continuar no Supremo, o; orador cita

os conselhos de varias norabihdades. medi-
cas estrangeiras e pareceres. dos srs; í?oure
e Miguel Couto. .

O governo, dando-lhe aposentadoria,, nao
fw nenhum favor, mas apenas, amparo a lei.

Desmente que esteja advogando..
1 Não está e si estivesse não seria, elle o

unico ministro do. Supremo.aposentado que
tom banca de advocacia, e ata os. nomes de

José Hygino, Barradas, Barbalho, Amplulo-
quio e outros. ... .

Refere-se- á questão da lei de acctimttla-
Ç5es remuneradas para mostrar: que- nunca
acoumulott vencimentos, nem mesmo quando,
durante cinco annos. trabalhou na. elaboração
do Código de Direito Internacional Publico;

Mostra que a lei que veda as acctimula-
ções remuneradas não o attinge,.-

Entretanto, acha que essa lei, do modo

por que está feita, é inconstitucional, tumui-
tuaria, incongrttente e. odiosa, r

O orador, quando quizer, poderá aceumu-
lar e, si o governo nãò o pcrmttt.ir; o orador
com a: Constituição nas mãos, ira anmtllar
o acto do governo. .

Aliás, o orador vae tratar de defender os
seus interesses, mesmo porque 

"já. esta can-
sado- de levar fama sem proveito .

: Depois de outras considerações, o orador
termina dizendo haver cumprido o seu de-
ver aífirmando aos seus collegas que o ora-
dor era digno da consideração e da estima
dos scus conterrâneos.

Na ordem do dia, além ile outras mate-
rias, foram votados os orçamentos. . .

- O Senado manteve, nisto lhe. seja' feito
justiça, uma: linha tle transigência, acceitan-
do das modificações da Câmara dos Dcpu-
tados aquellas que. lhe pareceram, razoáveis.

Só ao orçamento dá receita foram- con-
servadas todas as emendas.

Km compensação, o Senado deliberou stt-
jeitar-sc ao beneplácito da Câmara, no que
dizia respeito ao Ministério, da Agricultu-
"•'• 

** *¦'

SESSÃO NOCTURNA
A's 91I2 horas da-.noitei perante-33 f2"3"

dores, foi aberta, pelo sr. Pinheiro Machado,
a sessão tiocmrna. ... . „„

Lidai a. acta da. sessão diurna, nosta cm
discussão c não havendo quem. sobte c-la fa-
'asse, foi approvada.

Ko expediente foram lidas du.i-5 proposições
da Caráara dos Deputados, e a redaccao tmal
do orçamento da Viação.

Não houve oradores.
Na ordem do dia foram, approvados- 03 pro-

O PROMOTOB «RlOWTIflüA
COMOSSEOSWl

(Decididamente, nãò pôde por muito tem-
«Ipa-manter-ser-alheio,7«> notiqiariô escanda-'loso dos jornaes, o nome do assás conhecido
promotor- Honorio, di littem tão amplamen-
te nos temos oecupado. •. i .

; Agora, chega aornòôsò. conhecimento mais
¦uma do tal funecionario'-do ministério publi-
co;- que nãò deixa; sombra de? duvida-acerca,
de um movei estranho' aos jnteresses d;
justiça; a.,ditar o seu actttakprocediniento.;

, «Felizmente; desta. vez. o juiz teve; a-.n.eces-
saria energia: para não., pactuar, comoinnu-
meras ve?es tem acontecido já, com as man-
.obras do promotor.
. O publico julgará melhor do acerto, das
Viossa3;observações, 'tr^ns^lintado,. 

que- dei-
íxamosjaqui, o. caso em: suas- minúcias.
;- Nem- siqner appellaíuos p^ra o procurador
igcral dò Distrieto, drl Moraes- Sarmento,
Icertos de que s; ex. não está disposto a agir
Contra subalternos seus; convicção-que nos
¦fòi deixada peloseu,.modo;de-.procedcr.nos
linnumeros casos-, que- temos denunciado des-
;tas cqlumnas.. ,->
j Eis o. fâcto.:.- _

D. Marietta- Ribeiro Bolle casara-sé- com
José. Erancisco'Bollè pelo ^regimen da com
munhao-.de* bens, aduuirindo;-este, honesta-
mente' o- com muita .paciência, ..um. pequeno
pecúlio, explorando: a. industria: do autoiw»»
yol..como--chauffiur db um 

'¦ 
íãjri de sua pro-

priedade.•Falleceu nq- dia 9_dfe>:ágost(3,.. «depois« dc
haver abanelonido por:^algum; tempo a sua
rendosa profissão; relido estado durante toda-
a moteMia que b prostrou, assistido.' em sua
residência, por sua mãè,'. d.. Ufstilã Bollè Uai-
ler, e seu marido, Anlonio ITalieT; .afastada'
completa e geitosamente: df. Mârletts,,.. '

Nessa, assistência,, .fácil' foi .ào^casaí: con-
seguir do doente: .uma.. prOütiríçao -para'., le--
vantar- dinheiro, que. BúlU7 tinham cm .aiguns;
bancos, além. da. quantia Ide dois Icbntos,.."dê
réis era dinheiro que tinlia em. casa*

Depois,, com a. mesma, procuraç/io- que. a
isso autorizava, venderam ellesi o': predio.,dá
rua. Senador Corrêa. 11.^.33,'.RÈla. quantiai.de
dez-.contos de réis, negando-çjialquprrecur-
so á esposa legitima, comç>«.as- explicatjões'
que iiistantementcella llfesrpedia. ¦ - '
' Fallecido Bolle, Marièttaa-.iiilierpellou ener-
gicamente seus sogros ¦ ácêrcai« do ••• seu: pro-
cedimnto, pedindo-lhes:, qut- - nomeassem o:
bens- dèi.\ados...pelò marídí».; pjira que delles
se fizesse o ¦¦ impreseindhjbl-inventario;' Limitaram-se ellcs á- foríecer1 á vitiva uma
insignificante quantia para luto.e funeral,
declarando-lhe. que- o restante empregariam
na. compra de um preilio-para* o filho do
morto.

D. Marietta, nessa conjuneturai certa de:
que não eram boas as intenções dos. seus-so-
erros; além de violenta é illegal a detenção
do dinheiro, offcreceu queixa-crime-ao dele-
gado do 4° distrieto: policial, qtte- abriu o ne-
cessario inquérito. .1, «

Nelle, o dr; Azurcm, Furtado apurou, por
meio de testemunhas, toda .a, verdade do es-
camlaloso facto, aliás quasi completamente
confirmado pelas declarações mesmas dos
aceusados. • •

1 atai a»w —.—a———- —-¦¦ r 0. ^.-,

ATORRE EIPFMi-GR^Í^EaVENDA
éom ABAmÉMwm w20 %

Âè; 9f. .*». 9>. •>¦¦ 9*"* VVTHH

JT intenrmsãa^ federal1 mr Estado
do Plralty

O presidente da Republica recebeu,
•hontem, transmittidò dè Therezina
(Piauhy), o seguinte telegramma

liThe-resina,,zo —- Tenho, a honra.
.'de communicar, haver, «esta data re-
quisitado, por. intermédio do ministro

J da Justiça, intervenção v. ex., na fór-
ma dò, art. 6"., paragràpho 4?i; d» Gon_
stituição Uéderal, para, assegurar a
execução da sentença proíerida por=
este juízo no processo de habeas-
corpus, ameaças de coação-ülegal.^por.
parte do governador do Estado. Sau-
dações. — Demosthenes Constando
Avelino, juiz federal da secção/ do

¦ Prauhy."
O presidente da Republica, confe-

rendou, a- propósito desse telegram-
ma,, com o ministro do Ihterior è jus-
.tiça, não havendo, porém, seiencia do
que nelia fora resolvido.

O presidente da: Republica recebeu/
hontem, o seguinte telegramma.:

"Tltcreána, 29 — A mesa da Ca-
mara Legislativa.-, de Piauhy tem. a
honra de communicar que, nas sessão

Preços líquidos de alguns
artigos da secção

de Alfaiataria

" {' r"T "*" ^ .** * * * ^M^a^a^A'

Ternos de casaca, forro de «
seda .....,., I20$ooo

Ternosde, smokings^, forro
d» seda. .......... loqjooo 1

Teraos de. sobrecai»ea,fren- .
tefdeseda.'  :no$oco

Ternos de fraque, preto, e ^
dev cores, a, começar de, BbÇoco

Sobretudos meltoi»; forro
de seda, a começar de.. ot5$ooo

Sobretudos nielton, forro
merinó, superiori a come- .
çar de. .  50?°-»

Ternos de jaquetao preto -
ou decôr  8°$0CK>.

' Ternos de-paletot preto ou * ¦ 
%

de côr» a começar de. .; «U5QP0,
Capasforrodesedá. . . ...; ÍWO-»
Capas cheviot preto, ,a, co- *..- '

meçar de. . . .. • • •. •• 3S?000
Ternos dè. paletot. de bnm

de* linho de côr, a come-
çar de  44?«l*»-

Ternos de p,alctot; de. brnn«
branco • • •. • SoSw

Ternos de jaquetao de bnm
de linhoísbranco ou de --o.^
côr. ,. .. x ... :.. . K *íSk* OCífíOOO

-1

BMESCANDAtO

fcülre cunhados, mn
iistrogvogado ,

O
gnou hontem varias decretos

de hoje, foi unanimemente approvada, Q presidente. da ^^1^ assignou hon«
uma moção de solidariedade politica

;á« pessoa de v. ex;. Respeitosas sau-
dações. —A. José Corrêa, presidente.
—. Raymundo Fa-rias, Io secretario.—
'Fernandes Marques, 2? secretario."

30 °io de abatimento
A. conhecida- CASA DAS- FAZENDAS PRE-

TAS, cuja constante prcoccupaçao em apre-
sentar á sua elegante clicntella as ultimas no-
vidades que Paris envia para a moda feminina,
tem merecido de tal fôrma.' o favor publico,
oue, julgando preciso dar mais amplidão aos
seus armazéns, iniciou importantes obras cm
seu. estabelecimento, que cm. breve s© apre-
sentará digno desse lisongeiro acolhimento.
Sendo desejo de sua direcção apresentar esse
melhoramento com sortimento .inteiramente
novo. faz uma venda extraordinária, com

30 °[o
em todos-os artigos que compõem o seu actual
"stock", excepção untea dos: constantes, do
CATALOGO DE LUTO, cujos preços sao por
demais vantajosos e sem competência.

O. Prefeito mancou, lavrar o contrato
om a Sociedade Anonyma "O Paiz", para

Em minucioso relatório,-. aquella autorida- a publicação dos actos officiaes da Prer

joalheria Accacio Leite.^^ «
dor, esquina da rua Uruguayàna, 92.

dc estuda a hypnthese com segurança, evi- futura durante o próximo exercício,
denciando a culpabilidade dos. sonegadores
do (Vnheiro.

Enviado o processo para o juizo da- 2»
vara criminal, e ouvido ó .promotor Hono-
rio, depois, de achar a prova- muito fraca do
inquérito, requereu este o seu archivamenio.

Felizmente, o juiz não^ se conformou com-
o cxdruxulo requerimento do defensor da
iu.stiça publica, e, depois do ministrar-lhe
uma lição intelligentechoriesta, mdeferiu-o.

'Fica o publico conhecendo mais esta-^ do
promotor T-Tflnnrio Nün lia-de «er. a ultima.

tXSKÜSCI/lmW!iS3

Prefiram sempre as agitas Gazow fi Ma-
gnesiana de S. Lourenço.

DORES DE CABEÇA, curam-iO em rineí
minutos cam a CEPHA1.TNA. ... -

CASA MONTEIRO — .Q.uitawla 2» t 3«>
Tuf-rnrsnt - ninveis h»rathuim«MI.

0 SENADO VOTA OS OIÇA-
MENTOS EM D¥AS

SESSÕES

tamente entíi o y.i receita.' 1 r.iantiOo pir ?. twcos r.;
«. 10: m. i;. tií >; 18
M.mCTlieir-., relatar, ikpois¦.cia. «ku |iai';-.cr contrario

O Senado lir.
emendas de ni.

O sr. OctAfi,*<!le iMim! -n
•<A%: dc roí. 11. '¦ í'-.
¦^f.À p;i»iciia f'-*; (LcfiHiH*:tí!iontc rejeitada
j^fêr 

'} t.r.,*o!i. Onaiido. por<;:!!, ia ser vot-iila. a'sçVQW'** i^^nM «. Uoca (Je r,m dique do Llovrf
pbir:tf'".r.-s sitiM.los na Ilha.«Ias Cobra», pc-

**5Íditt'a ps*" 'O o et. So-iia c j^ilvr u defcmli-:
1 ^xalorosanir-iite' a curtida, aíürmando «pie i«
•-•vloiinietrt precis«a,.dn«a medida.
iT„- O- sr. -Jl««al«í?ai-'T«S«*«w. cAa-tets»". í*-

jectos delia constantes, v ¦

FICAREMOS- SKM ORÇAMENTOS ? _
O prcsiileiitc do Senado, em v.starte nao

estar dc posse do orçamento da Viacao, con-
vócoii uma sessão para hoje, as io horas «Ja

' 
-Esta'1 scr.sfio tem nor oiijectivo. dizer sobre

as deliberações da Câmara a respeito do refe-
rido orç.Tiiienío.

VcriMca-se, assim, este anno, um caso qtte
nunca se verificou:—o Congresso ter dc tra-
i.alhar, no dia .11 de dezembro, para deliberar
polvc ore.11nei.tos. , ,

E si o Serailo mantiver as sitas emendas r
Terá a Câmara tempo e pessoal para (lar a
ii'finia palavra ,,. -¦'.-•

Bellos progressos temos. effectjvamentc«
re.iliz.ido, no terreno da comprchensao do re-
iti-mcn I

A T0RRE EIRFEL
97 -¦ lESítLtsL do oi*vicibr -

distribuição dl lindos brinquedos mecânicos a todos
os. com;^adores de vestuários para creanças

tem os seguintes decretos
Da pasta da Viação:. ¦ :r .
íoncedendo á Sociedade Anonyma Lloyd

Brasileifo a subvenção annual de i.icotooo?,
ouro, pelo prazo de i8,annoi;

prorogando, por 18 mezeJ, o prazo esti-
pulado na cláusula XIX do contrato-.a. que
se refere o decreto n. 6.899, d» 24 ue mccfl
de iooSj para. a conclusão dis. obras- da.E.
If. de Itapura a. Corumbá; _

autorizando o contrato .de cònstrucçaa do
ramal, de Itapeçerica a Formiga, da E. F.
Oeste de Minas;
tposentando: , ,. „
na Repartição Geral dos, T.e«eg.r.'iphos.: .Ve-

rif-imo Barreto Esteves, telejíaphtsta de-2"
C*3S5C "¦

ná Repartição Geral' doi Correios::Pedro
Ribeiro; Falcão, carteiro de-2*'classe; (Leonel
Ayres Guerra, agente postal!de Santos; Os-
car Joaquim Bonilhjt, amanuense;. Vicente
Cicero dos Santos, chefe de- secção de São
Paulo; Cosme Tertuliano de Azevedo, car-_
tetro - «de- Ia classe da Bahia; Seri^o' 'Fluza.

Lima, i" offieial do. Ceárâ;,iKirraiho,': Au*
gusto. de Godoy. chefe de secção. de S; Pau«-
lo; Lindolpho Gonçalves Amaroi!carteiro dé:
211' classe de S. Paulo; Manoel Innocencio dei
Paula 'Ferreira, carteiro, da agénciávde Gua-,
ratinguetá; Januarip. Marcondes Vieira,,:car-
teiro ile i?>classe-*de'-!St Paulo;.Pedro Roelttj
amanuense' daqueila. adraimstração;- João
donçalvcs Buènõ, carteiro de i* classe de
S. Paulo;- Francisco Xavier da Costa, con-
tador dò^Estado de.Alagoas; Francisco Ro*
drigues Sampaio, carteiro de. i*' classerd»
Administração do Rio de Janeiro;

m, Estrada de Ferro Central do Brasil:
Felismino Mendes-da Silva, praticante de
canductbt.de trem; Simcnes- de Faria,, guár-
da-chave. addido;, Antônio Luiz' Tnas, guarda
cancella,- João Cordeiro iFàndingía, guarda-
cancella; João. Antônio dé«.Miranda, 3° espri»
pturario; Lucas de Sòuzã Azevedo, confe- Deputados, apresi

f Na madrugada:'^' sabbado para domiogtj
dentro de ma dos-clubs situados «na Avenida
la^Branc*1 -J:v\'!' , -"'m- :'•.,-*-¦Mm o caso,' ;ssguttde;nos informou um ano*
ôot-do torrai, «pie sé -achava presente na 00
casião cm qtie;«>-'dr..£. deu o escândalo cota
qfcijeii cunhado, o cpmmandador. F. Aquelle 4

I dc 'ua[ conhecido e querido estadista dá
ilo, comí-ijitindes serviços na Republica;

eitefiS enteadoí do .•,çonsolhciro,...^iuja memopa;
Um sido object>> de, grande respeito'para ot
amijes sinceros, os quaes I deixou elle enr gran*
d» numero.y W:r.<'¦ ¦ „..De volta de'nma festa, 00 bairro da^Tijucái
quando-pass^va-.dc auto o.dr. L„ âs s"d* med'súi, em frente; aii Jardim Botânico, ouviu di,
veílafta veies gritarem por sçtt. nome.

Fei: então.parar o aut0í,,psi um grupo it
amigos, entre yOS: quaes algua»; advogados, seui
collegas. ..•*'. »'¦ —Tiuuos uma novidade a contar-te.
j. M3ue.é?.,*H" .'-¦'-'.

—O teu cunhado, aquelle que instruiu o a*
vogado eom asigrossas inutioralidadcs contida»
no übclb contra ti, entre as quaes te chamam»
de jogador,.eiftáyali,. 0$sem tmcarat, Bye«tt;
perdendo desde* que principiou o jogo.

; -«Vou certificar-me."
I «—Éicnte por denle, olho por olhai,
—*Adeü3, muito obrigado.
; —Nadaj adeusí.7 ' .! O dr. malt|dòii-/i«te q auto o esperasse e-ra»
pidamente entroK^nb referido, clfib. ¦

tX. primeira «siraíque .jjtó^o vasto salão <Ul
jogo foi a do cdmmendaoeri que trazia o pin-
ce-nez na p.)ntá'do narii. aquilino, a vêr qual
o destino das suas fichas.

Approximoutaé;. d dr, h. do toblcm e, eni vc«.
ailta e fortCj distói: .'.' •' -

—Peguei-te, meu aflahadol Então, quem, •
o jogadaff eu ou tuFaRL se jogar, jogo o <U«
nheiro «6' meu trab&l». «Sou advogado $ trx
balho. Vi,- 

' •
Este homentií; senhores, acaba de me cha»

mar cm auto» píBJicos, de jogador... e tuda
para. me, arraoí**. os filhos. E' enteado «Ia
meu sogro o. conselheiro M. Estou satisfeito»
Adeus. Escu»do,*i áfíirmar que o jogo nkl
mais se'fez.-''' "' L- 

'.'¦>'•
Nota cômica! O Ideao do Club dingiu-M ot

dt l. e disse7: ii*.*l
—O sr. dr.« fÜ>,.|iial, éelleum dos meHuwH

parceiros,-'e agor»tnão volta. mais.

W

Au Carnaval de Venisa
V^tmrios,.èaktiffos.per<*)creança»,t
RuatipQuvidopl 36

-¦ ¦ ¦¦*-¦&.- ...._-"Mobiliário 
com,':3*-.Peça»'-' '^l0^ Gíp!*,"5

ráes & C. Unifuaj»»a9i,c*»aAuler. r«sL47t

Foi hontem apertado o ciieíq

da panara
S. s. despe

tas pi
Com 48 annos;

tem. aposentado o«
chefe do, corpo, di
que, enviou

e dos chronis*
ciliares

òptimos serviços, foi hoa»
rv Aítooid Vaz, distineta
aehygraphos -da Camant
íesentautes da imprensa

Vma, jiáa*.¥©áa âe emendas
Depois de -ter trabalhado até ás 4 horas

da manhã, os membros da commissão dc fi-
•lanças ainda se encontravam a postos quau-
do foi aberta, a sessão de liontcm.

SESSÃO DIURNA
O sr. Epitacio Pe.-soa aproveitou o penul-

timo dia da actual sessão legislativa; para
cantar a sua pulinodia, da tribuna do. Senado.

S. ex. começou assignalando não estrear,
como desejaria, occiipando-se dc as-umptos
que (Jííscíscm receito ás altas prcoecupa-
ções legislativa,.' ilo Senado, mas tratando
de um caso pessoal, pelo que pedia deseul-
pa?.

Rcferc-se á entrevista concedida pelo sc-
nadòr Ruy Barbosa a um dos jornaes desta
capital, a propósito das accumulaçoes rc-
numeradas, e transcripta por outro jornal,
com accitsaçõcs falsas e mentirosas contra
o orador, entre as quaes as de que havia o
orador conquistado a cadeira de senador
cm troca de serviços prestados ao presiden-
te da Republica.

Emquanto esta miséria, esta infame ac-
cusação se arrastou como unia lesma pelas
còluninas da imprensa partidária, o orador
nâo deu importância; mas agora, deante dos
a*onccitos feitos por um jornal cujo director
lu muitos annos conhece- a sua reputação
dc homem de bem, o orador não pôde silen-
ciar. ,',.,•>

A que troca dc serviço tem-se alltídulo?
Ao chamado da Baiiia.
O. orador explica a sua altitude r.o Supre-

mo Tribunal c di: que naquella oççasjão os
seus inimigo? inventaram mentiras de .toda
.1 sorte, afim dc mostrar uma negociação
que nunca existira entre o orador c o presi-
lente ila Republica.

Em todos os tres liabcas-corpus reíeren-
:es ao caso politico 

'da(Bahia, 
o orador deu

sempre o mesmo voto.
Xo julgamento dos dois primeiros pedi-

dos os seus inimigos «lc hoje clor.iaratn o
voto do orador a pento de cm letras garra-

'vrr^-*9mv^cn^7:í^^^K^K-txx^oi

«GGCréi s garrafa, em toda a parle
O presidente da Republica, acompanhado

dos membro* da sua casa militar, visitou
hontem, 110 edificio do Almirantado, o museu
e a bibliothcca dc Marinha. ,

S. ex. ali chegou precisamente as 11 Im-
ras da manhã, sendo recebido pessoalmente
pelo almirante Belfort Vieira, ministro da
Marinha, c officiaes do seu gabinete.

Em -primeiro logar. o marechal Hermes vi-
itou o íiHiscti, saindo bem impressionado

pela ordem que encontrou naquelle departa-
mento naval.

Depois de visitar a bibliothcca, o presiden-
te da Republica subiu ao pavimento supe-
rior, percorrendo todas as suas dependeu-
cias e cxam!nando 05 diversos quadros bis-
toricos que ali figuram.

O marechal Hermes esteve depois na sç-
crelaria de Marinha e 110 gabinete do almi-
rante Belfort Vieira, retirando-se á I hora
da tarde.

Verão em Petropolis. Apartamentos e
quartos mobilados com pensão dc 1' or-
dem. informam por favor mine. Silva, rua
Chile n. 33 e Bazar Japoncz em Petropo-
lis.

Termina hoje a grande venda animal
que todos os annos. durante este mez,
costuma fazer 3 conhecida casa CLARK.
F.m todas as filiaes, o calçado é vendido
com bonificação.

ins 11
£ Kl lll!

SO* PÍA

ALFAIATARIA INGLEZAs 1 i 7|

GRANDE ESCÂNDALO NO RIO
GRANDE PiO SUL

O POETA CARLOS CAVACO É
AÜOUSADO COMO RAPTCR

BÉÉÉ
Porto Alegre, 30 —ÇMeHcià. Americana)—

Perdura ainda, aggraváatfuii-ise cada vez. mais,
a impressão causada, 

'.nejo ' desapparecimcnto-
mysteriuso da' joven 

'siiflloritaT Lconor, filba
do major Príncipe da Siatvé. 7 -

Corre na cidade o boáiõ de fer sido Leònor
raptada por Carlos Cav'4é4, .fiue no mesmo dia
do ilcsapparccimcnlo d j.Jinenor. sc ¦ ausentara
desta capiial.

O "Correio do Povo", recebeu um telcgram-
ma dc dois amigos de Grtaçp, -dizendo que es-
te virá á capital, para ideítrtiir. a calumnia
que agora lhe levantam;. Jjegundo sc diz, Ca-
vaco, eslá cm. Caxias.

Pci7o Alegre, 30 — (Agencia Americana)—
Na supposição de estar o sr. Carlos Cavaco,
envolvido como se propalara, no caso do.des-
.ipparccimento da menor fcconor, o- povo indi-
guado tentou lynchal-o, quando desembarcai-
va na estação da estrada dè" ferro, vindo de
Caxias, onde se achava.

iim caminho, Carlos. Cavaco, que ia em com-
panhia do delegado dr.' Thompson Flores e
dos seus auxiliares Paluto de Azevedo e Brai-
reu de Oliveira e tambem de-numerosa força
da Brigada Militar, requisitada pelo mesmo
delegado, foi alvejado por tiros de- revólver,
disparados por populares a que o acompanha-
vam. - - ..Devido ás rigorosas providencias da policia
o povo não logrou o seu intento;

Carlos Cavaco, acha-so, para garantia da
sua vida, na chcfalura dc policia e guardado
por numeroso contingente da indicia esta-
doai.

Em frente ao edificio permaneceu durante
o dia verdadeira multidão, que commcntava
o mysterioso caso.

Porio Alegre, 30 — (/liiiírícíiim) — A popu-
lação. desta, capiial continua, indignada pilo
desapparecimi*nío da menor Leonor, filha do
major Priucipe da Silva. Ainda: ihoje, á tarde,
numerosos ¦ moços armados assaltaram a casa
da sogra de Carlos Cav.ico, siluada á rua Ge-
neral Portimlio, persuadidos dc que Leonor ali
se. achava escondida. .- ~ -—

O sr. Cavaco, interrogado pelo delegado
Thompson.- Flores; 'declarou 

. estar innoccntc;
não tendo tido a minima participação-no myste-
rioso faclo. Entretanto, ira alferes-«da-Brigada1
Militar, declarou jquellú ji-utoridade qtre vira
o sr. Cavaco,' quiiita-fc:Ta,- dia seguinte ao
detapparccimcnto de Leonor da casa de sua fa-
milia,'entrar íitmi botequim da raa Castro
Alves, acompanhado dei íuna; menor, accrcsccn-
tando o mesmo offkialquc outras pessoas fo-
ram testemunhas do factoí

A policiai continua fa?cmlo investigações
coadjuvada por um. cão policial, trabalhando
.letivamente afim de descõbfir o paradeiro de
leonor. v

A tiiãc da referido menor tem sido accom-
mctlida de forte axesso dc «nervos por diver-
sas vezes.

O seu progenilor, auxiliado por. muitos, ami-.
go3, ajuda tambem a acção ida po!icia«.

O sr. «Cavaco foi, a sen ped-ldo, transferido
para o quartel do 1° batalhão da Brigada.

OS DIPLOMATAS ILLUSTRES

Falleceu em Stuttgart o
conselheiro Kider-

len-Waechter conselheiro
do império allemão

^Bt*W^^m^ÊmmmmmmW* *** ^fíSP,,

Bcrtim, 30 — (Hmtas) — lon-TS-nuiunas. de
aStuttgart, capital do Wurtemberg, anmmciam
ter fallecido hoje naquella cida.de o er. de
Kidcrlen-Waeclhter, socretario de Estado dos
Negócios Estrangeiros do Império.

Stuttigart, 30 —* (Havas) — A's 7 horas e
50 minutos da manhã, falleceu. repentmamen-
te o secretario de Estado dos N.egocios. Es-
trangeiros do Império, conselheiro de- Kider-
lcn-Waeohter, «ruc aqui «tava passando as
fíStas do Natal, em casa de uma sua irmã.

O sr. dc Eidcrlca-Waeohtcr suecurobiu a
uma apoplexia, conseqüente á «hypcrtrophia car-
diaca.

rente- especial; .Joaquim Antônio' de Assuni
pção, condiictorde 2*-dasse; Francisco Mar-
tins Pereira, machinista de .1» classe; Manoel
Ferreira de Souza Coimbra,, conferente:- dc-
2* classe; Antônio Affonso:' Carvalho, ^offi4
ciai operário -de. sVclasse;. ManoeliCorrêá* do,
Amaral; mestre «lelfnhá de.'i» ciais s; Ma*
noél Vicente de Moura, bagagçio iè :.i*'
classe; José Mesquita, manobreiro; .Leop.ol-
dó Alves de Azevedo, tclegraphista:..dtír- i"
classe; Manoel Esieves, mestre de linha de
Ia classe; Francisco Maximino da Fonseca,
machinista de 2a classe;. Arthur ¦ Cândido
Machado, telegraphista de 3?' classe; Anto-
nio Joaquim Pereira Cardoso; agente 

"de 
3a

classe; Antônio Rodrigues Pereira-de Mel-
lo, lelegrapbista de 2*- classe.; Albandp da
Silva, ajudante de manobreiro; Arthur Pe-
dro Maia, cabineiro de 2* classe;. Leopoldo.
Viriato-de Freitas, 40 escripturario; Árido-
trio Augusto Pedro, machinista de 2aclasse;
José Nigro, amanuense; Alvaro.de Campos
Peixoto, b^gageiro de 2a classe; Pedro Ro-
drigo Paes .Leme, conferente de i* classe;
João Gonçalves, gttarda-chaves; João. Paulo
da 'Silva Passos, ajudante do chefe da.offi-
cina telegraphica; Hermano José Rodrigues,
praticante de machinista; Augusto de Mello
Cordeiro Gitahy, 2° escripturario; Alberto
da Rocha Vianna, condtictor de trem de i"
classe; Manoel José Corrêa, agente de 4*;
Manoel Lopes de Couto; telcgranhista de i*'j
Bclisario Augusto Pimenla. cabineiro de Ia;
Pedro de Souza. Mello, machinista de 2a;
Manoel Pereira, operário de 3'; José Anto-
nio Pinto dc Araujo, mestre de linha de 2a;
Antônio Julio Tavares, machinista dc 1*;
Manoel Teixeira Affonso, machinista de 2*;
e Francisco Nunes Müniz, agente, dc 2a.

Da.pasta da Fazendas
abrindo o credito de 3o8:gi2$ooo, supple-

mentar á verba. 22a1 — Fiscalização — e mais
despesas dos impostos' do consumo e de
transporte — do corrente exercido;

approvando o regimento dé custas da jus.
tiça local no território do-Acre;

Da.pasta da Agricultura:
abrindo a esie ministério: o credito- de

i.40I:t57$«922, supplememar á- verba 19*, nt»-
brica "¦Material", art. 71 da lei n. 2.544, de
4 de janeiro do corrente anno, para atten-
der, no presente exercido, a despesas de
estabelecimento e custeio :dc vários estabele-
cimentos; e serviços de ensino agirohomico,
creados: de accordo-com o decreto n. 8.3Í9,
de 20 de outubro dè 1910.

digno collega e
Duque Estrada,
por ter. obtidòi-í
Sinto sinceramente;
gentis companheiro
bido sempre* haj,
conquistar amigoi
breza do seu caracl

11 J

Tornos
sob medi-
da. Teci-

dos do
pura Ia.

Casa America e Japão
ARTHUR CHAVES &¦¦ C, têm em exposi-

ção uma grande variedade de artigos especiaes
para presentes de festas de " NATAL e ANNO
BOM".

Convidam seus prezados freguezes e amigos
a visitarem o seu vasto estabelecimento, apro-
veitando os preços exccpcionaca mantidos, sô-
mente até ao fim do corrente mez.

Têm tambem grande "stock" de artigos de.
verão, cotno sejam: Geladeiras c urnas para
agua, americanas, as melhores que vêm ao mer-
cado; Sorvctciras americanas, francezas e ita-
lianas; Transparentes e stores de todas as qua-
lidades; Estcirinhas para cama, filtros Mallié,
talhas, moringas, vcntarolas, leques, etc, etc.

RUA DO OUVIDOK, 74

A agua Mugnesiana de S. Lourenço desopi-
U o fígado. ' •

O paquete¦ "Brasüaü.^ein ¦ vista: 
'de 

uma
rccommendaçao do: mCüsTro-i. da Viaçãoi;
adiou pela terceira, vez,, a sua. partida,
do dia 1 para 2, por causa, do deputado
Juvenal Lamartihe.'''

Houve, por isso,'grande indignação por
parte dos passageiros, entre os- qtiacs se
B?har o deputado Rego..Medciro3.

SYPHILIS e impurezas da sangue, euram*
ie com a SALSA HOLLANDA.

O prefeito sanecionou hontem a resolução
do. Conselho Municipal, autorizando-o a
conceder a Ugo Leal & C. e a quem mais o
requerer, o direito de construcção, installa-
ção e exploração de matadouros avtcolas.

* &Q&. ÜMOTWWV102.
Eut«*e Ouvidor c liais ivio
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GRANDES ARMAZÉNS DE PARIS
Visitem a grande liquidação

LT,r50 ds S. Francisco de Paula ns.. 2Í a 23 <
Junto a -PE.iFUElAí3ÍA KOK5S 3

HANSEATICA — ÇASCATINHA —
Eraçâ Tiradentes, 27 ¦*- Telephone, 698.

Café Globo, chocolate, bonbons finos c
nhantazias de chocolate,., só. de Bhering.
& Comp., rua Sete de Setembro' n. 103.

"Nãó ha vaga".— foi o despacho do
Prefeito nq requerimento de Manoel Alves
de Brito.

Oil 1! Que bom café c o .Andaluza. Rua dos
Andradas, 23.

O Prefeito concedeu jubilação nos ter-
mos do art. 28 da lei 844, dc 19 de dc-
zembro de iooi. ao professor de fran-
cez, da Kscola Normal, dr. Eugênio Gui-
marães Rcbello. '

Agua Magnesiana, mineral, natural dc São
Lourenço, cura- as moléstias intestinaes.

LOMBP.TC.ACi _ Para expellil-as, os COM
PRIMIDOS ,i.V4âüRA dispensam os purgante»

«Está fundeado no nosso porto o cruzador
mexicano Morclos, do commando dò capitão
de fragata Antônio Ortega. -

O Morâos dirige-se para o Pacifico, ten.
do saído de Vera Cruz a 5 do corrente. O
cruzador mexicano desloca 1.200 toneladas
e mede "4 metro; de largura.

A.sua equipagem d de 140 homens.
Aconselhamos o sabonete I,a Toja,

RHEUMATISMO —O IPEUVOL alli-
iria na 2* colher e cura com um só frasco.

PAPAINA DR NIQBEY-
. X- ——— ¦»**-:-—* XS.Í-A

-Digestivo ideal
-s de S. Lnu*

I :«1çoí '.'..izícs c &!.Ui,neJsziX&, uã
*: ccasúaõcdai pela claiít,.uio&a.

o casato rt-

Abrirse-á hoje, ás 2 horas da tar4e,
r exposição dos trabalhos de pintura, es-
culptura, gravura e modclo-vivo, dos alu-
mnos da Escola Nacional dc Bellas Ar-
tcs.

Ha dias publicámos aqui uma reclama-
ção endereçada ab prefeito municipal, ba-
seada em conveniências de saude publica.Não fomos attendidos. Talvez.que-o gene-ral Bento Ribeiro não-a tenha'lido. Volta-
mos de novo ao assumpto. Talvez que seja-
mos agora mais -felizes.

No canto da- rua Magalhães, em Catam-
by, existe um- mictorio, inteiramente estra*
gado. entupido, não dando. escoadouro . aos
líquidos, de sorte que a rua, nas- proximida-des do mictorio, apresenta ò aspecto1 de uma
pequena lagoa, exhalando-cheiro pestilencial,envenenando o. ambiente: Não parece quesejam necessários nenhuns contos- de réis
para fazer cessar aquelle estado de: immun-
meie. . . - . *

Accrescentaremos agora que a posição cestado de ruínas em que se encontra o mi-ctorio, são taes, que- elie é inteiramente de-vassado pelos moradores dos predios proxi-mos. Não precisámos dizer mais nada, paraque o prefeito comprehcnda que, por conve--mencias de ordem moral, é preciso remover
daquelle local, para outro onde não faça da-mnos, o trambolho dc que nos estamos quei-xando.

Será possível que o prefdto alteuta agoraa esta reclamação?

por intermédio dk. «hromsta- parlamentar dt
Correio do Maok^y». 

"'seguinte 
despedida 1

."Aos. distitKtovpíateilisèntes- e laborioso»
representantes:- da-^iàfrensa. afclr Câmara de»' ij.lpqt lntenncdio.do.se» .

m antigo, dr; Osori*
sentidas despedida^,

fíàrgo-.quei faterjo^'
„itio sym#íathicos ?«•,

tritaihpi^que tcin sa««.;
^v'.«tó'm»';ratt tbda part% ¦
adpnradoresi. pda oo.:- .

v ^r correcçío <ía«sua co»-
4ucta^ Ãcccitem, jJS^utn-;abraço: «fé áritigifc-
liiuitõ Mconhecidofé^fcerbi como é- achei»» v 

"
do corpo táchygfptóiò' da' Câmara, Antoim»-. ..
Vas," ... %t .;;••--' .. .#: • .. '•> <*:

Em hâmcnagelh-'ie* distinetet- funecionariè
qtie, dutante 481 aaiíds; foi -tua exemplo vivt)
de honradez: e.de-,,'^balho',/danios, emseguU,
da,, o parecer.' da"'!poíttmissão de Policia d*
Câmara, ao: requeíinuafato de Antônio.Vaz:"A'! Commissão .^é; Policia* apmcnioii a
chefe da sub-secção'''de stenographla desta Car
mara, Anronio= José Vali, um- requerimento, M
qual, alegando .achatai»- enfermo: e iaqiossití-

i tado (<« continuar; 4 «jxercer o seu cargo, so*
licita ii'sbensa dostRçíço-com todos os vea>
cimcní.Vv bem cormofá'..gratificação, addicional'
a que an Julga cSm.iürMfO'"ex--vi"do art.- f?' '•
da doliheração _dá iÇtoiàra.; de afiá.de dezembra
de ígí-.', a exèraplo>di), «me- oceorréu com. a
chefe ..Ia I redacção;-doKtiébàte»,- dr; Dcnncvrf-
da- Fc::.-f.ca. , . . 

' 
\Â^t' O su«^can»érí,alím <dey)|pruir a- sua pr*

tençád fcian attestadp medico, que: prova sof-
frer elle de moléstia que produz perturbaçõe»
da funi:;ão auditiva. «|Ue*ò .jnhibem db exerci,
cio do nua profissái-, «Ie- fáéhyerapho, pxhiba
grande quantidade de. ldoc(imentos.) pelos quaea
se verifica ter elle piriçtado atÜsüòrpo legisla-
tivo n«i'isss4e 48 annosí.W! serviço no cargo d«
tachygrripho, sempre' cercado, da confiança a
da esliáftVia que se impoz.pélo. rigoroso eum»
primenro do dever no-.éspinlioso cargo ao qual
tem cor.sagradò. quasi. toda a existência.

A Conuiiissão de Policia, no minucioso ex»«
me e estudo que fez'do«*'assuinpto, tem a coiv
vicção dcique o pedido do supplicantc está am»
parado pela mais tígorosa,justiça:

í", pur se tratar de um funecionario dc eda>
dè avançada, que, é justo dizer, sc inutrlizoa
no serviço publico; , tW

2°, porque lhe faltas a- condição primordial'
para continuar a exercer a sua árdua profi»-
são: perfeita funcçãbva(iditiya ;¦- ¦

3°, porque o exame dos documentos' que •
supplicante exhibe^ todos ellcs firmados por
estadistas, do antigo .ei/dikflovo regimen, deixa
a impíissão de «aes*.eívaliosos serviços, d»
um f inccionario- modelo • que, na obscuridada
de si,'.; emprego, nãó pôde oceultar os seus re-
conhecidos méritos ei sua eondueta exempla»
.' Assilm,i.a. Commissão de Policia;-

Considerando as razões allegadas pelo sup-
pllcarite,, a impossibilidade de continuar; elle a
exercer o'seu cargo, o. seu èítado valetudina-
rio, o. seu longo passado de. funecionario. eer.
cado sempre de estima e confiança dós seul
chefes;

Considerando que o deferimento de tal prn
tenção é.uma homcnaglçin á justiça., c tem 4.
amparal-ó todos os precedentes, 

'visto 
que •)»,

supplicante, em virtude 'da' deliberação da Ca«
mara-'de.-e6- de dczemliro< de. 1911, foi, parj
todos os effeitos, equiparado aos íunccioa»
rios da Secretaria destq* Çámara:

Resolva* dispensar do serviço; por tempi ite
determinado, com todos, os vencimentos. «;u<|
percebe e mais a gratificação addicional d»
30 °|* sobre os memnosi venciinentos« c ai qut|
se refere.a deliberação Ida Câmara-de 17 dã
dezembro dc 1904, o cKefè da sub-secção da
stenographia desta Câmara, Antônio José Vaz.

Sala das Commissões;-dezembro de 1912.—»
SiiotiKj Barr°so Iitnior; ípftsideme. •— A. Si,
mcão dos Suntos Leal, í? secretario. — Raei
dcMoraes Veiga, 2." secretario.—Juvenal IA»
marline: de Faria, 30 secretario. — Alfrcdt
Octavio de Mavignier, 4*. secretario."

A3 fejais Cvir.» * ÍÍ.-3J5
1 rtaiço.' ¦^¦¦i'-::si.::, a d.7;«£'^a,.

MS&aSS Ut S.

Rhcum?tismo gottoso, colicae renaes,dyspepsia, etc — Cura completa peloSanat Guttam". — Mais de cem.attesta-
dos de médicos e outras pessoas altamente
aualificadas. .— Depositários: V. Wer-

u-l.nfííi & C; Araujo Krci;as^& C; OtíaKStífl
Sít.£íI à. C; Drojaria Bcrriníl

CRAVOS, faimoj, sarias, espinhas e outra
moléstias do rosto, curam-ie com o ANTj
ECHYMOSIS FARAL. ;.

CAIAC pretas a «do coresj grand»í*""^*** sortimento, desde 1SÍS. liam
m>mt;ida oíllcina de costuras, recebi-sa
fazendas a feitio. Rua da Carioca n. 1%
Saia- Elegante.

JASPEINA CIOMBO
. Liquido para limpar e dar côr ao calçadé

de lona, branca, kaki, parda, gris, etc.
Unico preparado que não suja a roupa«
A* venda em todas as casas de calçado f

de couros. — Depositários: A. J. Canário»
rua Senador Euzebio n. 54.

xo^s .Ssa a
O Xarope, do Bosqup cura qualqua
tosse. *

Pharmacia MalIet-*-Frci Caneca b%\

Sapataria Meteoro
Gnmde reducção nos preços durante o mea»

de dtzemlbro. Avenida Rio: Branco n. I77l«.
Defronte «io Cinema* Parisiose. mm 9 tm

A fíAilARITAKA
$ referida. .

unia; de V
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¦'' Khirt^W''»- áMByííátfiffOB e numerosos fregnezes que acaba de retirar da .Alfândega u-v-lindo e variado sertímento escolhido a capricho de rioiiiaai mas íoicom brilhantes, [pérolas e pedras preciosas, artigos de prata desde a menor peça ató a mais rica baixella,* bronzes e objectos de arte do mais arâraaá^^êWA^n I
para presentes., Relógios para bolso e para cima de mesa, modelos inteiramente novos e mnltos outros artigos qne seria impossível enumera?. Temos em stocknma Ibella collecção dê brilhantes diamantinos perieitose ricas pérolas de qualquer tamanho. Chamamos a attenção dos Ãs. amadores para estas preciosidades s-ocnnma «*, j

Q bom i^sto qne preside sempre ás nossas escolhas é bastante conhecido dos nossos fregueses, por isso não fazemos menção. O nosso atelier de fabricação « s^fllmontado como os mais modernos da Europa acha-se apto a executar qualquer trabalho por mais difícfi aue seja na arte de ioalheria 
-c a*».», a. **

for dei
nosso atelier de fabricação,
O nosso systema de venda ónais connecitto aa nossa freguezia» *-*---«----. •*« *.»-*«»* «

nara feXas* MutÍl ?^OBOM1'0 
*° n°SS° estabelecImento dará lngar a ™**«« o que ha de admirável em artigos nunca vistos nesta Capital e próprios

Eiivia-na-Be amostra-a e. domicilio .. Para esse nm <lls*poriaos de automóveis
Telephone

Ttt. 2367 tul,.RUA
Kl r*BSfS ¦"¦"•"•*¦¦"¦"*¦

ios* Endereço telegraphico
-A.G*EHtóico.RlO

AINDA A REVOLTA DA MARUJA.
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^^^*^l***"**,^B*^^yyWSa*MliWM

Jotto Cândido, posto hontem em
liberdade, hontem

mesmo veiu significar a sua gra~
fidõo áo "Correio Ba Jtíanhõ"

Vtóos outros exmarujos visi-
tam esta folha,

opmo fe o^ Scu çoüe^a (le

O chefe da esquadra revoftaw
conta-nos a sua

vida e refere-se aos martírios d«rIlha dos SuppücíOS *¦
- ?*• Ü.-;

iv 11 ¦¦ -" -'
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tnFranclca Dias Martins e Generosa ceAlmeida, mie e irmã do marinheiroDias Martins,
pÜenico os meu- 18 companlieiros de infor-
tunio!. exclama cheio de magua o "almi-
tante negro*. Dos 29 que 14 se encontraram
sobreviveram n e destes ainda está no pre-sidio da ilha o ex-marinheiro Avelino de
Campos. Destas soltarias, saindo quasi mor-
to, fui para a antiga prisão n. 3, muito hu-
mida, insalubre, tendo dentro mesmo um
rego d'agua. Em 1011, eu. Dias Martins,
Piaba, Arthur Pereira e Bacuráo, como os
mais perigosos, fomos mettidos na terrível
prisão n. 4. Tempos depois transferiram-me
para S de n. 1, e mais tarde voltei para a
4", onde permaneci até agora. Nunca descri
da liberdade que me havia de vir. Mesmo
quando éramos tratados com toda a bar-
baria, n3o sei por que, sempre tive espe-
ranças de gozal-a um dia. Talvez, isto, pela
convicção profunda da minha própria inno-
cencia.

E essa esperança realizou-se hoje* — fliz
sorridente, cheio de vivacjdade. João Can-
dido.

O conselho ô*e guerra* ja,.nos havia absol-
Tido, como todos sabem. -Contávamos, poiSi
oom a liberdade daqui mais uns dias. Mas
saltado, i noite, tivemos a grata noticia
de «f-te já havia ordem para a nossa soltura.
ÃCeramos impacientes. Hoje. chegou, final*

i i
1 

'

João Cândido. Phoíographia tirada i noite, cm nossa redacção, por oceasião da visita do famoso ralrujcj

l" J0S0 Cândido, posto Eontíta:im liberdade,
¦eJu bontem mesmo visitar-nos. Estava já
sisstido i paizana. Trajava um^ terno escuro
lt risquinhos e calçava sapatos dé verniz,
albnto emmagrccido, Joüo Cândido raspara
J| 

'c*tni<jiiac com que o viramos a ultima vez**n que compareceu perante 0. conselho de
T3. ¦-,. l<: 'li '-.i.' ' ' 

"
tApezâr 'ile sua mâgrtza, o "oütnirmtt nt-

tinha a physionomia radiante — de

*m qu
¦Berra

jpír-,

quem ü v2 emfim em liberdade apSs dois
annos e vinte dias de enutreerameato durís-
simo nas terríveis masmorras da ilha Si-
nistral

João Cândido vinha trazer luas saudações
e agradecimentos ao "braço de ferro do Bra-
sil", como em sua linguagem tosca mas
cheia de -rehemencla cognominou o Correio
da. Monhl.

<E> duratu. laigo espaço", comnõscj) entre»
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ia carcerti

teve João Cândido animada palestra, E ns»
fere-nos então:""Nasci na villa da Encruzilhada, cUstrh-f»
de Passo Fundo, no Estado da Rio Grande
do Sul. Ali ainda tenho minha familia, com-
posta de pae e mãe — João Cândido Velho
Felisberto e Ignacia Cândida Felisberto,
Assentei praça na Armada cm 10 de dezem-
bro de 1895, no corpo de marinheiros na-
cionaes, e o primeiro navio em que servi
foi o Andrada, Fiz parte da guarnição da
esquadra em operações na Bahia, por ocea-
siSo da revolta de Canudos, e ainda no Att-
drada estive no Ceará, quando se deu a re-
volta da .Escola Militar. Fomos ali apazii
gual-a. Agora, na ilha das Cobras, no 55" de
caçadores, encontrei o tenente Miranda, que
então veiu preso a bordo para o Rio de Ja*
neiro, como envolvido naquelle movimenta
revolucionário.

Em 1900, fui na "divisão branca" a Bue>
nos Aires, e em 1904 estive nas fronteiras
do Peru, sob o commando do actual gover-
nador de Sergipe, então simplesmente coro>
nel Siqueira de Menezes.

Annos depois visitei os Eaizes Baixos,
contornando ainda a Escossia e Irlanda, em
viagem para Ne\V-Castle, tendo assistido i
construcção dos nossos novos e grandes na-
vios — Bahia, Minas t Rio Grande do Sul,
e dos destroyers Paraná, Santo Caíharimt t
Alagoas. Em viagem pari cá, no mar da
Mancha, os timoneiros inglezes não com-
priam realmente com os seus deveres ma-*
ritimps, e eu fui o primeiro timoneiro brasi-
leiro a ser chamado para trabalhar no aVi-
nas Geraes, presenciando nesse posto taari*
vel temporal na travessia para os Estados."

Depois de assim se ter referido á sua vida
na Armada Nacional, João Cândido conta-
nos a sua prisão e. relembra os padecimen-
tos do cárcere.

"Vinha eu do Minas Geraes em uma ve-
deta, sem nenhuns intuitos de desordem ea
turbulência. Eram meus companheiros OB-
tros marinheiros, entie os quaes Alexandre
Marinho e Ernesto Roberto. Ao dssemhar*.
carmos no cáes do Arsenal de Marinha, sem
motivo de espécie alguma, fomos presos pelo
tenente César de Mello. O atminnte Uio,
informado de minha estada ali, rçcuson-fi
ver-me.

Fui, nesse mesmo dia. remeltido pirf I
fl* região e estive preso no quartel do t
batalhão de infanteria de 13 a &\ de dezem-
bro. Levaram-me então, para a ilha das Cf
bia-s.-r."*

Nesse ponto da sua narrativa, João CatM
dido pira; contrae-se-lhe a physic*c-mii|
annuvia-se-lhe o rosto, com a recordaeJB
de dias tão infelizes, tão dolorosos paraclle I Passados instantes, recomeça a falaft
e cont» cuãg João Caulido, em traços lan

£**aVncico DaafTUaUttn, Cjtu cotnmandou
o "scout" "Bahia", durante a revolta,
e Victorino Nicado, tom dos -auxiliares
de João Cândido,

mente, essa oceasião. A's 2 horas da tarde,
mais ou menos, lui com os companheiros
levado á presença do coronel Chríspim Fer-
reira, commandante do 55' de caçadores,
que nos mandou soltos. A's 4 horas e tanto
desembarcámos on cáes do porto."

João Cândido refere-nos as suas impres-
soes, agora em liberdade. "Duvida airida
que esteja solta" fi diz aue tudo isso. "parece
um tc-daa".^)*)-*-* ,»-tf-^-"*—

rA casa Trajano. de Medeiros, fiot inter*
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médio do dr. Caio Monteiro de Barros, man-
dou offerecer um logar em suas ofíicinas

a João Cândido, que já p acceitpu. fl
* * V

O que nos disseram os ex-
marinheiros Fran-

cisco Dias Martins e Yi-
ctorino Nicacio

Ein primeiro logar falou-nos Dias Mar-
tins. E' um joven e sympathico cearense, de
olhar vivo, physionomia intelligente."Era civil, civil reconhecido até pelo juiz
federal, em hahtas-corptts pedido pelo meu
advogaUbi dr. Caio Monteiro de Barros, mas,
apezar disso, prenderam-me, processaram-
me rnlUtarmente. Mais de dois annos estive
na ilha das Cobras, ora numa, ora noutra das
-cinco prisões, e sempre incommunicavel. Só
ha dois ou tres mezes é que minha familia,
ao finalisar-se o conselho de guerra, teve
possibilidade de ver-me. Tudo era vedado:
Jornaes, visitas e até não recebia cartas que
.soube me escreviam*. O regimen de prisão,
rn4o, mesmo péssimo. Perseguições, casti-
.gos, vexames por dá cá aquella palha. ,0 ma-
rinheiro. Deusdedit, por exemplo, sd|ffreu
castigo de prisão rigorosa e nem lhe infor-
maram o motivo 1

Os presos civis, como eu e Nicacio, nem
tínhamos roupa para vestir. Com esta, e
Dias Martins aponta-nos para a que vestia,
entrei no presidio e sai dali. Andávamos
semi-nús — de tanga.

Houve tempo em que eu ê outros compa-
nheiros nos tínhamos compenetrados mes-
mo que ô nosso fim era de facto morrer
naquelles cárceres.' Nãio desanimei nunca,
assevera com energia o nosso joven inter-
locutor — revoltava-me, indignava-me. Que
nos liquidassem de uma vez, mas aquillo era
um torturar sem nome, sem eguall

Foi um dia de grande alegria, de inegua*
lavei alegria quando caiu-me nas mãos um
retalho do Correio, da Manha. Um trabalha-
dor anonymo, que concerteva os edifícios no
alto da ilha, sobre as nossas prisões, arran-
jára meios de introduzil-o justamente na pri-
meira prisão onde me achava. Vi que alguém
pensava, se compadecia de nós outros.

(E isto. reanimou-nos* — deu-nos alento,
vida.

Depois veiu 6 conselho He guerra. S atti-
tude franca e positiva do nosso advogado,
a defesa enérgica de alguns jornaes, pedin-
do a terminação do julgamento, nossa liber-
dade;.

Durante 5 conselho, lemos os jornaes da-
dos^ pelq advogado e levados debaixo do
maior sigillo para a prisão. Os officiaes da
ilha não pernüttiam. Era um crime ler jor-
naeí.

— Quando, emfim, os presos souberam
que iam ser postos em liberdade?,

<— Sabbado, á noite. Eram 7 i|a quando
p tenente Granvisch mandou-me um cartão
aberto do nosso advogado, dr. Caio Montei-
ro de Barros, participando essa resolução
do superintendente do Pessoal.

<S cartão fora escripto mesmo na" ilha.
Canimuniquei logo a Nicacio e demais com-
ftnheiros da ** prisão. Em breve a noticia
ie generalizara por todos os demais... Foi
tua medonho «surgimento! E passamos
(Seta a noite, o dia de domingo e a noite
correspondente, quasi todos, em vigília, pen*
sando que seriam, emfim, quebrados ps nos-
sos grilhões!

Hoje, ás 2 horas, fomos tirados dos car-
ceres. Primeiro sairara os fuzileiros navaes jdepois eu, Nicacio e Gregorio do Nasci-
mento. Conduziram-nos parj a esplanada,
defronte da casa da ordem.

Instantes depois vieram João Cândido,
Deusdedit Telles de 'Andrade, Alfredo Maia,
João Agostinho, Antonia de Paula e Raul
de Faria Netto.'¦ 

O commandantí do 55* fazia, cõm uma
lista na mão, a verificação dos presos. Ajus-
taram-se as contas dos militares. Nós, civis,
nada recebemos. Vida, liberdade... e dinhei-
ro, era realmente muita cojsa, diz com ironia
O moço ex-rnàrinheirov

Finalmente, ás 3 ía Epràs", descemos a

AU CARNAVAL DE VENISE
Os novos proprietários da conhecida casa Aü CAR*NAVAL DE VENISE, subníettem a apreciação dosseus bons freguezes os preços dc alguns artigos da suaiimportante SECÇÃO DE ALFAIATARIA, os quaesconstituem um verdadeiro reclame. .

:•¦ si.
Ternos de paletot de brim de linlio, de côr........'.......,,,, 20$ooo(
Ternos de paletot de brim tussor, de linho .', ««tocio
Ternos de jaquetão, de brim tussor, de linho..........,. .'.'.*.'.'.', $$000Ternos de jaquetão' de brim de linho brahco .- ^ooo
Ternos de jaquetão, de brim de linho, pardo '.'.'.'. Ir-foooTernos de paletot, de casemira ingleza ,.,,,',' cò$ooo
Ternos de paletot, de casemira, preta ......'. ^ã^oooTernos de paletot, de casemira fran ccza ''' 6o$ooo
Ternos de jaquetão, cheviot azul-marinho ..,,', 68Í000
Ternos de fraque, preto e de cores, a começar de 8o$ooo
Ternos de smokings, forro de seda 85.S000
Ternos de smokings, forro de seda. '','' ioo$ooo
Ternos de casaca, ferro de seda..-. '.'.'.'.'.'.'. i2o$ooo
Ternos de casaca, forro de seda. .'....'.'.'.' ioo$ooo

Bem montada secção dc vestuários
meninas de todas as edades.

e artigos para
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encosta da ilha, em direcção á praia das
Galeotas. Éramos ainda, apezar de absolvi-
dos, amnistiados e postos em liberdade,
acompanhados por uma força de mais de
cem praças do Exercito! Tomámos um ba-
telão e desembarcámos no cáes do porto.
E ao chegarmos livres á cidade, ao rever-
mos os logares que já não víamos ou per-
corríamos ha mais de dois annos — saidos
dos cárceres — era inimaginável o que sen-
tiamos, diz o joven ex-marinheiro.

Victorino Nicacio é o outro civil, com-
panheiro de Dias Martins.

Caboclo pernambucano, baixo e reforçado,
foi marinheiro desde 1005.

Tem mulher e um filhinho no Recife.
Contou-nos o ex-prisioneiro da ilha si-

nistra:
"Estive 

preso um anno; muito menos que
os outros. Tomei parte na 1* revolta, fui
amnistiado e tive baixa, seguindo immedia-
tamente para meu Estado.

Um dia estava tocando na íYi-enida Mar-
tins de Barros, no Recife, á tarde. Tocava
no embarque no general Carlos Pinto. Era
então praça do 2° Corpo da Policia do Es-

tado. Fm conduzido para o quartel do 4<f,de infanteria c, no fim dc 24 horas, remetitido para esta cidade. Não tive tempo, nemideixaram despedir-me de minha pobre mu-"•er, ja cm adeantada phase de grávido;-,!Eu era apontado como um dos cabeças do-Minas... na *• revolta, c isso explicava asviolências.que praticavam. Aqui encerraram-me na .lha das Cobras, onde apenas duasou tres vezes tive noticias dc minha mulher.Na prisão, pouco tempo depois, soube quetinha um filho..."
O infeliz falava cheio dc magna, tocadode grande dor.
Nicacio refere-se á sua existência na'pnsaç - verdadeiro martyrio esse quadro-da vida. Nem roupa clle possuía... Saiu'com aqUe,,a que cmrára e sem um cc.(iiíUta no Rio de Janeiro, sem casa, sem ami-gos ou conhecidos, sem recursos para vol-ar ao seu Estado natal, onde estão sua mu-lher e filho. E isso nos relatando, o infellrex-mannheiro tinha os olhos cheios de la-grimas.
Triste e dolorosa situação.

CASA_RAUNIER
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CENTRO
LOTERICO E POSTAL

Rua Nova do Ouvidor n- 4

42562
11 MII!

da Loteria Federal ex-
trahida hontem

30-12-912, foi vendidonesta casa

SABBADO
novo e vantajoso

plano
IOO:OQO$000
Só jogam 16.000

bilhetes

Petft Londrinos
ordem.0ntrad0 

"" t0daS aS ch*lru':-r-1-" de'

UO TAMBORIM,
andar. Telephone, 4.988

advogado, Quidtanda n. 87, i*í. Central.CR^B NAIADES
Amacia a pelle e tira as rugas

Impotência Cura radical sem o auxiliai
rRÂTic;. v. dC drogas- Inf°rn*a<;óe9'
Jj*t<AlI5, verbaes ou por cartas, Dr. M. T :
Sanden, largo da Carioca, 15, 1" andar. Rio.'l

minerSOê Nac-,**nao-" e estrangeiras
IlHUBIflCa Praça Tiradentes, 27. .

Manuíactora dc
de tomale—^melh&'éada Companhia

Conservas Alimentícias..

GOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO
, SOUZA 

'
Curam-hcmorrhoides, males do utero,ovarios, urinas e as próprias Cystitcs.

Dr. Franltfin Guedes - •Mo,es-
tias desenhoras e crianças, pulmões, coração csyphilis. Res. Haddock Lobo, 55. Teleph.

1456-VilIa. Cons. dc 3 ás 5. Ardradas, sa.

Instituto Universitário
' Acham-se abertas as inscripções e ma-trículas para os cursos de direito, odon-

tologia,, pharmacia, engenharia e de pre-paratotios. Condições as mais yantajo-sas. Bua Chile, 14, 2* andar.

Óculos e pince-nez
Completo sortimento e a preços «em eom-

petencia. Assembléa, iar. Casa Rabeílo Lou-
¦ renca & £.

Dr. Sylvio Moniz — Iví?dico ís
. ... . ,. Hospitalda Misencordia. De volta de sua viagema Europa, abriu seu consultório á rua doHospício 85, das 3 ás s horas.

Joalheria Pires
Brilhantes de varias cores c Hn.»tiissinias jóias par.-* íí-ital e anuo

uovo. Ouvidor 122.

Café Cruzeiro ~or
Fabrica: Rua Marechal Floriano 142

Ks. íssoo.

»ecSíaDAS DAMAS
A melhor para banhos

Espelhos, quadros
e moldura?

O que ha de mais chie e a preços semexemplo. Assembléa, 121 — Casa RabclloLourenço tS- C. '

Objectos de arte
e artigos de fantasia para presentes e orar»

Casa Ra*mentaçees de salas. Assembléa, 121bello Lourenço & C.

^frtr^fe ^ S8*" í1í!!f-ar'^.- St?tUdo está Joio Cândido. Do lado«rj^^tt-*MOT^oTxçlt*c«Bo Njcicio; ao Udo direito, d»
feJSS ^m* ***?!&> &*»& ÚM.tmmlmmimr*'^*1

JÓIAS DE FINO GOSTO
Importação directa 0 Prgçcs reduzidas

ML COLUCCI
63«Rua Gonçalves QSss - 63

MMIOL RIOS" é Verintrugo-purgativo (salvador das crean.
ças; puramente vegetal iafallivel e Inottensivo •—Preparado de Chrisptm A. Rios —,Agentes

ia-,« m gl.aesj Si,lva <Gome3 * c* - r*» s* P8«'*>. 33.,40 e ti — fito da Janeiro. • •
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GRANDE SUCCESSO
I

k£fcH-S ¦4 .=-'

m? A ultto palâwa ei li4«iii[!ão
Hão é pecüsjisie, pais a grande e C-xtraasnlinaria concorpenicia

Eiu&lifia 
fts-s. attestada que de fac.o e sem a menor contestação a

rquidaçãoda r : .

: A1 LA MAISOIM ROUGE
é o que se pode chamar— o grande suecesso — a ultima palavra.em li*
quidação. E como é sempre muito melhor prevenir que lamentar, devem
todos,, sem mais tardar, comparecer á RUA DO THEATRO Ni 37, ond
se acha estabelecida a acreditada casa commcrcial, denominada

A* LAtlfi-V
jS| s ¦¦¦

lt -' ¦

MAISON ROÜGE
RÜA DO THEATRO 37

T_E_X-_E-_p_a:o_xr_s rv. ess

LEUEi mim
ÍW.ÇOS A.CASUTE

1108 SUG-IKTES GKNEHOS
Manlelgít do primeira qualidade,

virgem kilo 4$M0
Idem _io primeira qualidade, fres-

ca, sem sal, kilo *4il03
Idem do primeira qualldade,em la-
tas(oxiiort:içau)a IS'"0 .

Idem do primeira qualldado eya
- •miintegueirns (lecltitno) 1S3W"Cremo 

puto do loite, polo S4"0
(dom em latas, 1$003
Mem em litros, a 3$(W0
Assignatüras nipnsaes pan entrega
dc leite 11 domicilio ora vasilUamo Ia-
trntlo, inviolável >
1 litro -diarlamonto  I5S030
1 garrafa diariamente,;  10:000
\<jí litro

K. D.—Os aRBÍgriantcs devem exigir
rs garrafas lacradas, seja qual fOr o
ji-c texto dos entregadores.

leito deposito OUVIDOR 149

* VID*
EWVIBROS

ilmüf
, de=» ;

Ernesto Souza '

«RONCHITB
RoíquhMo, Astl-M,

¦ Coqueluche, •
'Tuberculose pulmonar.

-RANDBTONICO
Jabre o tppetlte e produz

«força munculir.

LEQUE Novidades em leques finoi
para presentes,.na casa Ca,
vanellas. Ouvidor, 178.

L-_üfJE-S E
Sortiinenlo, variado preços excepcio-

naes. A. Gomes
T. S. Francisco de Panla 38

Teleplione ii-iS»

I ATOALHADOS e COLCHAS I
Custa acreditar que a LV GLCE8& DO BRA-

SSL possa vender pelos preces que está weii--
dewdo estes artigesi

yls-.es.. esta casa ç.sae -n.sc._e lucrarão com--
garau-io artigos de 8» qualidade por preços ba«
rs-tâssã-Mos. Esta casa não faz liquidação de
comrersa, o que ffas é vender, barato e com
seriedade. Fabrica de Roupas Brancas.

A' GLORIA SO BRASIL
Rua da Carioca n. 4. Cunha Siiva & Ç*

Ksta casa não tem filincs

|BB___Bjjgigg

Os desesperados procuram
a morte como lenifcivo

Nem queriam esperar a saída do anno
velho c a entrada do atino novo...

Chamam-se ellas Thereza Servi c Carolina
Scliorc-oft.

A primeira, que reside no largo da Ea-
talhei ii. io, e a segunda, na rua Corrêa
Dutra ii. 113, procuraram honiem liquidar
a existência, uma ingerindo cocaiua e a
outra; uma pastilha de mercúrio.

Felizmente'não ¦succutnbirani,. porque am-
lias foram specorridas pela Assistência, es-
tando consideradas livres de perigo e, por-
tànlo, cm condições dc assistir á passagem
do Anno Novo.

As autoridades policiaes do 5* c 6" distri-
cios. a que pertencem as zonas onde se des-' 
enrolaram estas duas fitas, tomaram coiíhe-
cimento por communicação que lhes foi. cn-
viada pelo boletim da- referida Assistência,

m 
¦ P i í-5 n n •? -*''

l l-UIVO encontram os celebres "Schicd-im rim da Quitanda 64, se

tiaycr ir Socham. (Cisa Carlos Wchrs).

m
*

Penada de fim de anno
OA °l ^° desconto cm 'todas a:
faz jóias, prataritie relógios

ISIDORO MAItX
iRepi-cscntnnte d.t OurivHStiria Crisloflc

13S-OUVIOOU.-13S

/fapisas mineracs
v I.cgilimas, Apolinaris, Vicliy, Castello Mou-

, ra. Sclters. Perricr, C.ixanrbú, Lninbary, Cam-
56 bu<;tiira, Salutares, llagiiesiana, Corcovado. e
... B. lourenço. Pedras Salsada», Assciu_lé_

.' a. 5S.

Adquiriram immovcis:
Machado & Silveira, predio á rua Ge-¦neral Briice-n. 62, por i_:6oo$ooo;
João Leopoldo Modesto Leal: predio-.' n. 29. travessa Theotonio Regadas, por

I Bji.woSooo;
;._ Capitão dc corveta Luiz Perdigão, ter-
i«jrçno á rua Dr. Pereira Passos, por

: ?:ooo$ooo;
Paulo Passos & Comp., prédios á rua

Santa Luzia ns. 31, 33 c 35, por 66:ooo$ooO'

CERVEJA PERU'
'da 

Cervejaria Sul Rio Grahd.rise — Pc-
Votas — Depositários: Jacobina & C.

56, RUA DO CARMO-, 56
Telephone 1.404

Exparimeníem: ^DâLí i&jft
ca c refrescanle para

A "BEIOSA"DESPEJAI)A

O juiz da 3a Pretoria
Citei ordena o» despejo do

prédio n. 217, .onde
se alojava o 5° batalhão de

infanteria da Guarda
Nacional

Requisição de força
A requerimento do Centro Cosmopolita

o juiz da 3* Pretoria Civcl, dr. Pego Bar-
ros, ordenou lionteni o despejo da loja
do predio n. 217 da rua do Seriado; locado
a João Antônio Borges e oecupado pelo
3" batalhão de infanteria da. Guarda Na-
cional.

_A's 4 horas da tarde, indo cumprir a
diligencia os officiaes do juizo, o dr. Caio
Monteiro de Barros, advogado, do Centro-
Cosmopolita foi seientificado que pessoas
do batalhão dentro daquelle predio, se
preparavam' para a resistência á ordem-
judicial, pelo que requereu ao juiz que
requisitasse a competente força á poji-
cia.

O dr. Rego Barcos, officiou ao dele-
gado do 12" districto policial,, que mandou
por á disposição do-juizo 5 praças. Assim
garantidos ponde efíectuar-se a diligen-
cia sem maiores conseqüências.

Ao local compareceu grande numero de
^pessoas para: ver esse escandaloso despejo

dc um batalhão da Guarda Nacional!

1
NAO TOMEIS
ALCOHOL
para curar doenças oa
adquirir força», pois
este produz a inflam-
mação e irritação dos
nervos, causando de-
pois mais debilidade
e menos forças. A

IE SC0TF
leva a nutrição aos i
nervos e a todo o or-
ganismo; e um pode-
roso alimento-medi*
cina e contem todos
os elementos necessa-
rios para dar saude
e robustez, sem conter
aleohot nem drogas
desconhecidas.

A Ehndtào do Scott dá forças
ao» debeit, como o attestam oa
médicos, * as curas qua tem.
feito. "A experiência no meu
tirocinio clinico me authoriza a
plenamente confirmar qae o
conhecido preparado Emitleão
de Scott contribua cxlraorcVna-
namente para refazer aa for-
(a* a todas o* doentes- qae não
possam tomar- alimentai suffí-
ciente-oa cuja nutrirão esteja
profundamente alterada. Sio
inestimáveis os serviços prata-
dos por esto excellente pre-
parado, nas varia* phases da
tuberculose."
DR. ABELARDO ACCETA,,

Rio do Janeiro. .I # — f
_i JÍfM^lrf ^sta Mana.
I IfSp ê Garantia
g I ] fl de Pureza è I
1 líf *^. *"™cacta« I

!<£;•' Miraphoncs Faulluiber,
GrAiiiopUoncs Eatilhitb.r,
Discos- Favorito Faiübaboi

são os tnnllioros,
Ehonntvdra-Rd n is estabeloeimentos Fau-

Ibnbrir & C. — Bio dc .lumtt.o — rttia da
Constitninao 11. 30 o rua ^rarecllal Ho-
nano 110;

Filiaes e grande commercio cm quasodos os Estaüos do Brasil.

PíâriOS lytxicM-se cm prestações, no-UNVO vos c usados, gt.rantidos,. na
Rlia ds- 'T.l-mvla fii-, T:.=n fNr»,. -VVrtir.1-

ULTIMA HOM

fv-unocliosá de Souza

tjosé 

Manoel Dantas, cunhado c Ma-
noel Anionio Dantas Sobrinho, convi-
dam seus amigos c parentes, para. acom-
panliarcm os restos mortaes de seu ido-

lalrado cunhado, victima de desastre cm uni
bonde em que trabalhava..

Sairá o feretro do Nicrotcrio da policia,
hoje, ás 5 horas da tarde indo' para a comitê-
rio de S. João Bhptisla..

Largo S. Francisco âe
;-# t—

r^ontinúa durante o mez de
janeiro - a sua

JtFMdô Tenda, Annual
Éim consideráveis descontos

Uma exploração que a poli-
cia precisa proSiibii'

O leitor com ccr-fcí- já notou, tuna nova
chtpre-l de _c:,1iibiçõcs que füncciona 110 Io
amiar doodificio n. 39 ..la praç.i Tinidcntcs?

Pois, si não nolou, teilv agora a ãttenção
vo!taj__ para aquelle ceníro de exploração-.

_Trata-se da Kmprcsa Mystcrios das In-
dias, de KaJay k C., embuste pretensamente
fakiriano, ouá'c é apresentada aoa espeotado-
res uma nratt-n com cabeça dc jnuHicr c onde.
se consegue dar vida á nraleria morta.

A_ ararita é. feita de vellu_o e a .sua cabe-
ça é nada mais iia_a. menos do que a dc uma
pokrc creança que ali sc presta a mu jugo.de espelhos coino aquelle celebre da Jnana...

Quanto á yivificação da mataria morta, pódcdizon-sc q::c não ipiassa do cíieito do uma.com-
biração de luzes, clara c escura, dc dois Iam-
peões lateralmente dispostos.

E todo este desenrolar das mistificações
com que a referida, empresa, consegue arrra-
car i$ooo a cadai espectador,, tudo- isso vem!
a propósito dc tuna queixa-qite- hontem. recebe-
mos dc dois cxrcmprega-bs dai "aiystorios. dás-
Inllias".

; Domingos Josc llorges-. Baptist.i, branco, bnn-
sileiro, menor, de 19 annos,. solteiro, morador
á rua do Hospicio- n. 34C c llauricia Erany
co, i estiveram «icsla redacçao;. onde sc- nos^
queixaram dos- processos- do di-rector dà: refe-
rida companhia, para com seus empreg-dos.

O primeiro destes queixosos dlssa-nos- que-seu patrão não lhe qiúz pajpr c tentou aindh.
por cima espancal-o. Affirmournos- Domingos
que só conseguiu recober seu oídcnado com
auxilio de um grania civil'.'

¦Maurieio Tranco, t_mbcm bnisiléiro, branco,
solteiro, menor, dc- 19- annos,. moradoc á roa
Silvai Jardim n. 15, _» andar, declarou-nos ter-
sido espancado.-pelo mesmo patTãa que lhe não
pagou o ordenado.

A-hi fica a qúeixa\ aos cuidados- da polic:a.

GO gramniaa a 1S$000

NA

Casa Colombo

Fabrico dè roupas
para homens, senhoras ecriaufiaar

Fazendas e- arniarinl-ó
Vendas a prirçn ilo rijuru»a «orlo

xlndet
CASA A' ETOUSTIRE K_S£9HI__t

52 ÍWA DA .CAniDCA,5_:

HOTEL NAGiaS-tü. — Rua. da L*-
vradio, 55. —Excellente* acc_nnrroda>-
ções para familias e cavalheiro* dc tra*-
tamento. Cozinha des _* ordcmi. Diàn'a_j,
de 7$ e 8$ooo. Sexo: diária,, 4$ e 5?ooo.
Telephone, +.467. —Alve* Se Ribeiro;

Realizou-se ante-hontem no
Palácio Monroo

a collaçào de gráo, aos
doutorandos do cor-

rente anno
0' ;qu& lor a solenuidadé

. Efícctuou-se ante-hontem, is 8 horai. da
noite, no palácio Monroe, a collação de.grâõ
aos doutorandos que termin_ram o curso, no
corrente anno,. na Faculdade de* Medicina do,

OEGtr de- Janeiro.
A cerimonia, qne foi presidida pelo dr;

Azevedo Sodré; director da Faculdade, ttr
vestiu-se de grande solennidade.

Ahkn; do presidente, .dit Repu-licaj que te
fez representar pelo dr. Thcodoro Figueira
de Mello, compareceram o dr. Rivadavia
¦Corrêa., ministro do/ Interior; dr. Enéas
Martins, sub-secretário das Relações Exter
riores;- dr. Bernardino: Machado, ministro-
de Portugal; barão Brasilio Machado,, pre-

jSidente do ConselÜo iSupcrior. do Ensina,;,
dr. Augusto Cavalcante, representando o ge-
neral, prefeito-; dr. Paulo, de Erontin, dr.-
•Fernando de- M_galliães, barão e baroneza
Homem de Mello,,, dr. Adelino, da Silva*'Pinto; dr; Francisco Antônio da Silveira,

.dr. Toledo Dodsworth; dr. Oliveiraí Motta,
,dr. Henrique Carpentèr, conde e condessa
jde AHonso Celso,, coronel. J,oãa Antônio, da
Costa,, dr. _,ufc_ Guaranái dr.. Alfredo. Nas.-
cimento 'Silva,- dr. Paes,, teme, dr. Clovis

jSilvaj coronel José Muniz, dr.' Grissiuma
FilHo, conego dr. BenedictO: Marinho, dr.
Martins: Bereira,. dr; Zacharias*. Franco;, des>»
cmhargadb-- Francisco! Gastroí Reli_Uo,. cor
nego José* Gonçalves; Serejo; A-ui-lien Bgúeir
redo, capitâortenento Alcino;, A-fíonsecav. dr;
jAristides. Gu-raná-, dr;. Franciscai AragãO;
coroneli Arthur: Toledo» Dodswortlti. coronel
Alfredoi Jbsés Abrantes,-. -enadòrt Augusto
Vasconcellos-,. coronel^Cànridiano:i G_me_i di
Rosa, dr. Nàsamento-Gürgcl;-. deputado; Dio-
nisiò Cèrqu-ira;. dr.. Eduardo. M_ir_llés(. dr.
Emilio Gomes;. Jbãpi de- Souza. I_turiftd_;, dó;

iGorréjq, dw. Mttitliw„ _ niuit-s; outros;, qu_ nos:
foi: impossível: arniotar;. porque- oi grande: sas
lão,. onde se? realizoui.estai.grande' solénni-
dade, estava.- repleto; dfc convidados: e do-, fà;-
miliás da nossa? mellioir snciédkdev.

Aí solènnidádc'; teve.- -inicie» corai a: distribui*'
ção de! certif.cad.si aosVi seguintes,-: altuniios;
do- curso odontalògicQ: et dée. 0-1161x10!»::

Curso odantologico:: Gastâoi dé.:-MirandÍ!
jSá-Hamberger;. Êlorianm Peixotcn Pereirai.'Jbvino 

de Aquhtoj. José: Teixein- da* Silva,.
José Bento de Ereitas- Mcllb) SaulI de Goi^'
vca Linlz, Urias José.- dfc Miranda,. Trajano.
Costa Menezes, José Henrique Vcrlangiere,
Hbwacio Monteiro Alves-, Barbosa; di Joanna
Pereira Gomes,. Antônio: Franco, de Cativa-
lho, Juüo Caminha. Ferreira,' Carlos- PJ Rbc?
_ii José Goulart Bucnó,.José.da.Silva Dias,

José de Souza Lima, Carlos Borges dc E,a-
cerda,. Ângelo Velloso dc Castro, José-Soa-
res Ferreira, de. Menezes, d. Maria de Lour-
des Ribeiro, Waldomiro. Lopes de Abreu(
d. Ccmondôce Soares,., d. Olinda Chativais,
d. Aurora Figueiredo, d. Jacy Figueira,. João
Ottonii de Almeida, Ernesto- Pereira de L,i-
ma, José Soares Filhoi Antônio: Eisboa.de
Abreu. Filho, Américo: Moraes Picanço,* d.
•Dercyllidas de Oliveira Villcla,- Brasil de
Andrade Araujo,' Jóãò Henrique Belham,
Bertholdo Grande Arruda, Albino Ramos de
Barros- Pereira, Hildebrando- Martins, Go-
razil de Castro. Brandão, Antônio- Jarcem;
José Alves de Albuquerque, d. Maria Faus-
ta de Queiroz, Pedro Dias dc Carvalho, c
d. Mànoela Gtierrcro Ceres.

Curso, de Obstetrícia: D. Olga IOuge
d. Eveíina Abrantes; Nicod;

Ein seguida falou, em nome da turma do
curso odontologico o. sr. Freitas- Mello,, ao
qual rspondeti o dr. Azevedo Sodré; agra-
decendo as referencias feitas á Faculdade,
que procurou elevar e considerar tanto-
quanlo- possível o ensino* desta discipli-
na; elevando o valor .dos certificados con:
cedidos; que valem mais do que os diplo,
mas de outr'ora. c* aconselhando, a .turma
que _ acompanhe dc perto as- conquistas da
medicina, que avança: sempre, cumprindo
sempre-os seus deveres com. honra, e dlgnii-
:dad'e. -.ui.'Termina desejando-'que uma feliz estrella
illuimhe a estrada que todos tcnliam a tri.
lliar.sem ser cinpannaijaipelàs"nuvens da~ad*
versidade.

Scguiu?se a collaçãa.de, gráo: aos-140. dou:
lorándos. do> corrente ttnno, os* quaes* prestav
ram de per si o- seguinte- juramento:"Prometto- 

qne; no:'exercicio: dã. medicina,
serei sempre, fie! àos: deveres* dir. honra; da
sciencia e da. caridade,'

Penetrando- no- interior dis familias,, os-
meus olhos serão* - cegos,, minha língua car
lará os segredos- que. me: forem: confiados;;
nunca me servirei, dá. minlla profissão- paracorromper os. costumes: nem. para; favorecer;
o crime".

O- director- da-. Faculdade, fazendo- aos-
doutorandos- entrega»-do* anel symbolico, a
todos dizia ;•"Lede e meditae- as obras do- pae. da me-
dicina; regule-se a. vossa vida; pela. dellé- c
os homens cobrirão de bênçãos; - vosso no-
me; recebei: este anel', como, sj-mbolo db'
gráo que vos* confiro.. Podeis- praticar e e_>
sinar a. mediciiia.". '

> Nesta oceasião- otísen-mt a numerosa as-
sistcnciá; uma scena, que, apezar dè ser mui-
lo intima, produziu a mais- agradável im-
pressão: — quando o doutorando Fábio do
Azevedo Sodré ia prestar o seu conipromis-
so,. o dr. Azevedo Sodré, seu pae e directe*
da Faculdade, retirando do dedo o seu anel
symbolico, fez offcrçcimento* do mesmo ao
sen filho, a quem abraçou e beijou com ca-
rinho.

Terminada esta. cerimonia foram entre-
gues* os premios de louvor, constantes dc
medalhas dc ouro, aos- seguisies dbutoran-
dós:

Prcmio Manoel. Fcliciaiio,. ao dr. Rodolphò
Josetti: prcmio Prancisco dc Casiro, ao dr.
Jorge Dód&worth; /iremio visconde tU Sa-
l>°_ia, ao dr. Jolin. Taives, e pj-htiò Torres
Homem, ao dr. Fábio dc Azevedo Sodi-fi

Justificando a creação destes .premios, de-
çlarouo presidente que teve por intuito, ao
Misütuil-os prestar homenagem aos gran-des mestres c reformadores, do ensino no
Brasil, e aconselhou aos agraciados: Pau-
tae a vossa vida pela vida desses grandeshomens.

Eím nome dos seus collegas- falou: o dr.
Fernando- Simões* Barbosa;, e em seguida o*
professor Aloysio. de Castro, paranymphoeleito, pelos- doutorandos, sendo: ambos mui:
to applaudidos:

Encerrou a. solennidade o director da Fa--
aiIUkte; agradecendo* o concurso- da. assis-
tencia; numerosa,, illustre;. elegante c illlts*
tradhi.

*'s tc lioras; da noite; alguns- pares danr-
savanr no. primeiro* andar superior; ao sorrr,
do uma. banda, dit Brigada. Policia!,, e i meia-
noite rctiravamrse- os; tillimos-: convidados,
demonsrramlo, todos- magnífica, impressão: da.
brilhante salennidadb:

POR OCCAS33K> DAS FESfTM I&t^«í9t3
SORTIMENTO COLOSSAL EM JÓIAS B^ELOGiOS

A maior variedade desta capita-
AS MAIORES VANTAGENS :::^ % '

30 7. (te abatin»-to m tadas os artigos
Vtdm-a nossa expoefoâo eteria ateis IO horas da noite

Se t». TRAVESSA Sn FRAHGIS€ll-#Iifl MpÜM-BI 1
\gW_ '' 

__________^__^__________ -3

ULTIMAS NOTICIAS
(. mPORTUGAi::

Uma opinião da "Luctá'r
sobre o actual mi-

historio
G flue dizem, os outros

jornaes
tisboa; 30 — (Havas) — A'.Lvla, «forlOí

do-se ao facto do ministiro da Justiça ter apre-
sentado üm projecto oio-ifica-do o regimen
penitenciário, diz que o ministério Duarte Lei-
te não dá expedicute, mas está cm- fileno exer-
c-cio.

Lisboa, 30 — (Havas) — CXs jorna*es desta
capital dizem que em vista dns difíiculdades
que têm surgido para formação de novo gabi-
netc;. é muito provável que comtiuue o actual,
preenc-endo-se apenas a' pasta-, do fomento..

Oi presii4e_tc Arriaga continua çm- conferen-
cias com os principies etefes políticos.

Ainda o "complot" contra a
mobilisação do exerci-

to allemão
Bírlim, 30 — (Havas) — T«!cgr_inma recc-

bido,, de Breslau refere que as autoridades lo-
cães* ignoram por comglcto a existência do
complot a que. alludvm úaticia» que Uoj.c.- cio
cularam' nesta- capjtal;.

'Declaram; osb-s-." autoridade* que-- tal cmftlól:
não plissa de uma exploração dã: raiprensa, fiui-
dada nuiiuic acoorrencra sonfc _nport»oci_, de:
que resultou a prisão de tres. __iivi_uos. .

Qr imperador Guiüiepme rc-
cebe o> mi__i8-Eft da

guerra vwms
B'crlim, 3rr-—(-Ifaí'as):—Q)naperadòn'GüiV

Ibernie recobeai _ojè;, enai jttl-oia,-' as oiinistro-:
da Guerra da iRussia, sencrai. Su_ho__iaoff,

icom: quem depois- almoçous,

Os alfaiates de If <wía>-Yor_-
estão em greve- l\r:ova York, 30 (Havas) — Os. alfáiále*

desta cidade dcclararam-se- cm- parode;. tcmlb
promovido desordenai- oin div_rsas ruas ecur
traes.
*Até á ultiina. Sorai lin__m;ai_h_t_l<- aoomo>-

viineuto cerca.dá- cem; niili adliiates;.

Indulto» cm popspfctiva
Btienfs Atres; 30:. (Americana)'- —ffi• dh. Sàenc

Ccfia, presidente-. <1_*. Rcpuliüca* dcclarau. ua: preario
rigoroso control acercai dbs= anttcedsntesa ouk

asseguram tx boa.ou má condueta: doj coademnados,
cuja3 penas pretende indí-lar,-. nas prasimai (íuartat.
feirx.

Um nove* parque em Bueno*
.: Awm''

Buenos Atres? }*¦ (Alnericaita) —rroxiraamente
será. inaugurado o- Eaiquo,. do- Géntcoaiia de*. Tui
cuman.

O.- referido ¦ -panju»:. custou: ao.- municipio. m<dò:
millião de pesos,.

Por oceasião» da. inauguração: havtri. festas}, co_w
parecendo ali. muitas: autoridade--, locaes.

MlI!íir-Kl-!€_____5___I
IA Sociedade: de Pecúlios "A. Phovidcncia,",

com sálo nesta, capital,, á rua do Eáspicói n.'
03, scbrndò, fe distnlkiir por* diversos resrau-
rantes. desta, capital! elegantes mcnus-rcclàmas-,
que-,, entr-sues: n_sra, redacçãò- per um iudi-
senía;. d_rrllie.4 <lir_itcr i. receação de um. vin>
tem do esmola

Os-niein_-.recí_f»Críiã.2ii-m.distrrbuidbs 
pelos.isegnihte-i r_st_ut_nteà:: SidrAnrerca,. á- na 7

jde- 
Sètcm-r-i S5-.;: :.íiv_i-lí. ma. Gonçalves Dias,

69; -iHsso). praça Ticadèntes.. 14^. Brasil, rua.
da. Gárioca,. ro•;: •Mereò_bs; raa; 1^ de. Março, 33.Di_ri_me_tc;. pni-licamos oa*. "Secção. Livre"
os- nomes- dóü rastaorantes- que usnm. o- menur
reclama- dk. fiociodad. de. Ecculioi "A Pra-
vidjxicii?''..

A primar-., distribuição: consta, dk 5.000;cxempla-cs.

PÊ^ÍiO_t '™ "a "'" da: QKííoirda;. 64, «-
.", "** *'*'¦* encontram os afamadbst "R-
1 aara; fi. Kalláman.". (Gàsa. C-rió.: Wein_>..

GRAVATAS — Bello
?,<»tí_j;j_i_-50 — r~~ - sortimento —

.OE_-I-IO-LA.9
Panr 05 pcürcs* do Carreio- da Manhã-, déii-"nu; Hontam,. ncstai rcdacçãff a quantia de. 15$

a, sn F.. t. H. .

PiaHíV5 •4l"Bam-'e e vendem-se, em•¦ imnw prestações, novos e usados.
Su. i_ S_Uaa_a,, 6f, (Ç-xia. ÇVW Wehrs).

A reabertura do Congresso
argentino

Buenos Aires;. 28* (Americana) Espera-se: com
insistência a: reabertura- dò Congresso- ein. que: se
diz, serão acaloradas as: discussões-,.

Nó propósito: dc. evitar: que* 33. galerias- se: manii
festem hostilmente contra, qualquer discussão queso agite no Congresso, o governo mandou que fos.
sem tomadas certas precauções, ordenando quo fos-
sem coüocados cm logares liem visíveis cartazes
em quo csíifcsscm patentes o todos os assistentes,
alguns* artigts do regulamento- que estabelece medi-
das repressivas para impedir que os manifestantes
sc excedam inconvenientemente; Nesses artigos es-
tão também patentes as medidas que o governo cm-
pregará no caso de uma intcrveuçSo indébita das
galerias.

O publico desse modo não poderá intervir nas
discussões, manifestando.-se contrario ou a favor,,
podendo permanecer nas ga'crias dcíde. qne a sua
presença- não implique n'uma desconsideração,
áquelli con-tituição.

HMSPANHA
*'•

tO K--

Regresso de Afíonso XIII - IM

tres e mortes - Emigrantes

OS BALKANS EM FOCO íil -Hl

Os em-Épres em GíhisMííiq<
piaaconseiliam

a Turquia a concluir a paz com
oscÉgados

CONSTANTINOPLA, 30 (Havas)" -i
(í1*. embaixadores das potências nesta ca-

Madrid, 30; — (Havaí) — Regresi*\ hojeu:
esta capital;, em companhia, do. conde de Ro- r_
manonesj. 0*1 rej Affonso:* XIIT, que foi a Santa j_:tal acons.llíariftl ai Sublime Porta a
Cruz deií-Uutla passar as fcstassdo Natal! jenpregar todos Os csforçps, parai q«c seja

Os dois viajantes são esperados por volta jc incluída a -pa. com os colligados Bal-
das 10 horas da noite, devendo ter imponente Jcmicos.
recepç-o.

Nos centros -po/íticos. ba grande _ anciedadc
por sabee a. attitude que vae assumir o conde
dc Rom.anoncs cm face da, situação. _ _ J

Presume-se que haja reunião do ministério,
depois da chegada do rei.

Entretanto, continua, cada vez maior,
t agitação bellicosa do. exercito.

ROMA-,; 30' (Havas*); — Q.' governo orde-
ou ao., representante diplomático da Ita-

J»,. em. Belgrado, que faça; reclamaçõcj
Madrief, 30. — (Havas.) — Pela madrugada b nto ao gabinete Servio contra os obsta-

dé hoje:foram affixados cm.toda a-cidade gran-cilas» oppostos;. pclt) commandante- da»
des cartazes alludindo aos actos praticados (frças serviás,, quo, oecupam a cidade dí
pelos;governos conservadores e á attitude que Jl-urazzo; parava,--* o* capitão <lo" vapor
peranto.os riicsmos assunur_m ps republicanos. .«'Caprera" nâo se- communicasse com oPouco depois de pregados ás paredes, um jcjnsnlaclo italiano.
grupo dc republicanos, percorreu*, as; ruas. oa 
cidade, arrancando-os, o que deu Iogar a dl-
versos, conflicto-, .....

A\ poücja: intccveiú;. -parignand-r osi ammos;
Barcelona;, 30» — (Havast) — Esta; _n_mb

ciada, paira-. _n_m__> luna. grande reunião dos;
fèrro-viarjos;. afin» dè- resolver sobre- a atti-
t-de-que-devem.'ass_n_rrperante_s compaj-Jüis

ijue- se- negam a cumprirr aa* cláusulas do, ac
cordo- celebrado: por oceasião da*, ultima-.
greve-..

, Madrid; 3« — (Hõt-J.)1 —Xélegramina:
ireeebidoi de* Ateeria*. refure que- o. -Icaide. e: 03'/aeer-taria*. di» "ayuntamiento^' dè- Eangarr fó>-
•ram-. alii atacados; e. fiiridbji a- tiros- dé* revólver'por 

ura- individúo, que morava, na vizinhança,
iiRan causa*, de questões, políticas-; locaes. ,
I O agemsaor.- fóú preso, sendo, gravíssima, o
estado dos feridos.

[ Afn-Wdí 30:.— (-fõiouf)'' —AV imprensa, car
ílista*. acaba-, de empreltendér uma. campanha;
cujo> fim-, é> romper- com: os; region-listas--;.

Madrid; 30; — (Hàvas.) 'CelesTapham dè-
iHüeaca. comi-unicando- qne. numas- excai-açõca
,-que ali. so: estão? fazendo,, ficaram-, soterrados:
itres-- operariosi. um.dos* quaes morrau-immedia-
'tamente.,

O* desastre- fòíi devidoc ao d_sprendim_ato
ide. um-- grande* bloco, de* terra.
I Nòj tunnel; dt Sbmport;. segundo- connnum-
í cações; qua- acabam: dé. chegar; deu-se-, também;
uni'. d-S-ioTaname-to-, que. oceasianou: a. morte;
d-ídois;operariosj. ficando.* tres: graveme_te: tis-
ridos;

Madridi. 30; — (Havas:) — O» jornaes: con-
.tim_un: at- tratar; di- situação., politica,. fazendo:
joadá- qual; as*; suasf. pravãsõeSi de.* accordo, com a;
polilica-. que? defendem-,.

Còmtu-ò,. av opinião: quasil unanime da* im-
; pronsat excepção. feitas dos órgãos; conservado*-
resj. é> que; osr; li_ei_e_ subirão, ao? podep*. ha-
vendo* apenas; uma. duvida' a. esBc respeito; e-
esta. é, si. o: conde- dé- Romanones; continuar-
na-, presidência, ou, si será. substituido-'Relo sr.
SToret; - ..

A maioria^ entretanto;, acredita, que. o con-'dè-de: 
Romanonesichefiará* o noi-oj gaüinete.

! Madrid;. 30; (Havas;): — Dizem- de.Va?-
; lenciái que os; empregados- dã: E?- mdá' de; Ecrro
• Góntral dc_A'ragãía estãbimuito. sobreexcitados-'devido- att' fácta dé; terem; sidb:.«lèspedidbs; ai?
iguns: dcllcs' sem: caustr. justlficadir.' Madridi 30. — (Havas:) • — Tàlègrarama;. re-
.cebido; dé* Bilbao, iufbrma; quer* a: Junta, de
iEmigração impediu, o- embaTque;de* numerosos
emigrantes- que se*destinavam: á America, sob
oi fundamento dé* não. estar em: condições de
recebei-os* o vapor: cm: que tinham tomado
passagem. .....

Jl/o_«'d,.3o; — (Havas.)'¦— Acaba de chegar
a esta; capital o: rei Afíónsô XIH,' que veiu
cm: companhia, dir conde.de Romanones; prest-
dente doiconscllio,.

Sua majestade foi recebido na-estação-pela
familia real, pc'os membros do governo e por
numerosos liberaes, que lhe ergueram enthu-
siasticos viras.

LONDRES,, 30 (Havas) — Fói adiada
para quarta feita próxima a reunião doj

;delcgrlos*iái cónferén.cia<da,pazt •
! Ségundcn uma; nota. fornecida': á'; impren*
]s_i» oa; alliados recusaranfeseterminante-'mente a.acceder ab?pedidb:£DfmuladD«pcla*
• _jíi_qui-i para; qite: a. questáb^fasse: resol--
ivida-pelás-nfltentías/fèndiirnáistidò comi
los; delegados Qttomanoi: peli immediat*
jentrega; de.* novas nnópostasí que. devem,
ser. fòrmaes e d^eiàivas,.

; --is^propostaísfcòhfprme^aímesma no*
itai, delem^seivíjénrregpcè,na:'r.e'união d*
;quartav£èÍE_v. o>ntais= tardar;.
! GD-ÍSarAN-aW-OEM',, 3cn (Havas) —
J0} governo-,.acajijf. déí.trarismittir ao dele»'¦gadbiReclüd-Pacliá;Tchefèídic missão turra
.d&paz;.instrncções;:<ffimpl-t_s> no senttdo>
dè*. prop-or aos; ailiadóss qua: submettamyi
;Confèi.nciã!d-f:^m_aixa_brcs; aotualmcnr
:te. reunida em-. Iiondrcs,. todas-: as questões
.deiquç: depende a conclusão das* negocia»
,ç.5eS|. áiexcopçãp' da. que: se-refere á possa
:d'e-. Andrinopla;.'*bre: av qual! não. admittí
| discussão;

AXHENAS; 3* (Hàva_-)v — Cbmmttni.
cações recebidas*, no Ministério dà*. Guer*
rai; informam; qua as= tropas; gregas qu4
sitiam: Bczani ccpellirami um^ ataque dz
guarnição turca, tendo.-llic. infligido impor*
tantosí perdas; . .

O theatro em Santos
¦ Santos; 30. —- (Agencia 

'Americana) lí
Companliia. ScogoamigliD*. Gáramba;. despede-
se-, hoje do> publico* desta; cidade-com- a. op»
rttai Conde- de ümaiemburo-ai,'* m

GM& ACADÊMICA %&&&*»
%j der em; cal»

; ;tdos'finosí.parav,hor-ensí scnhoras-,e cre*
ançasia preçosi barati^imas.

! R_a; dai Ass-mhl-ã'n;-46; próximo |
,Av«i}idá. 3?i .

A. PRESIDÊNCIA DA FRAK.ÇA

Poiiicaré e Ribofc dtesi_tirâa
em favoi? da qne.

no primeiro escrutinio,.
oMiiTer maior nume-

ro de votos
Par-s; 30. — (Havas:) — O I>cho de Paris e oJournal, confirmam que o sr. roincaré e osenador. Ribot, accordarnm. «11 desistir dacandidatura á presidência da Republica, depoisdo primeiro turno do escrutínio*'cm favor do

que obtiver maior, numero de votos.

"M_iirc^ciirapl.cc numa ten-
tativa dc assassinato

Puríí. 30 (Uavas) — Dfecm d_ Centillj- que omure, daquella cidade teve 'ordem dc prisão,, cmvista dê pesar sobic cite a aceusoção do crime detentat-v;|.- dc assassinato.

Preparativos pava o Carna-
vai em Buenos Aires»

Buenos Aires, 30 — (Americana) — Actí-
v.tm-sc, os preparativos para as. próximas fis-
tas do Carnaval. E' assim que diversas so-cedndes carnavalescas, centros c aggrupaincn-
tos dc toda a sorte, ([ue pretendem sair. duran-
tc os- tres dias do Carnaval, estão em ensaios-repetidos, no intuito dc dar ás festas granderealce.

E' opinião frcral que o Carnaval próximotem -um 'brilhantismo desusado, tamanho c oinhe-resse que se nota cm todos os aggrúpnmen-
to.:, accrcscraido que a Municipalidade muito setem empenhado para que a população desta,cap tal possa realizar uni Carnaval luxuoso catlraentc.

Censura» do jornal "El
Diário"

Buenos Aires, 30 — (^«icrícoiia) — O jor-nal ElvDiario, censura hoje vdicmenlcmcntc oespantoso rigorismo dos conselhos de guerra-nas corridas dos ciclyst.is dc Buenos. Aires'em Rio Cujan, na disiancia de 66 kilometros'
corrida, que foi ganha pelo joven Parss, cníduzentos e oito ninutos.

Por suspeitas de espionagem
são presos trinta üuli-

vMuos allemães
Berlim, 30. —: (Havas.) — Informam delircslauí terem sido presos trinta, indivíduos

por suspeitas dc espionagem. "'
Parece, porém; que as autoridades daquellacidade, eslão convencidas tratar-se de umcomfiht, que teria -por fim fazer saltar a3

penses da estrada de ferro, caso fosse ordem-da a mobilização do exercito allemão.

Despedidas e saudações ao
anno que finda e ao

anno que começa
Buenos Aires, 30 — (Americana) —

,Muitas associações* c centros recreativos- pre-
iPararn para amanhã grandes festas, em signal
de despedida do anuo de :gt_ c saudação ao

'anno, de 1913, que vae começar.

Vapor salvo em Monte»
vidéo

MonttrJiJco, 30 — (Americana) — o vapor"Amaris", que se achava em grande perigo,
fbi salvo hoje;.

* Eapaclaes charutos

Ç-tffA FEBDEIBA
A!.' varida: em; todas as cht

>_: .rutarias
DEPOSITO':.
,'' Bua do Carzuo, Sf

Que,imIa!
Prevenção

possuir, um cofre marca Berta, te»
lores garantidos contra fogo c roub*

fortlflcinti
resnhito.tõ-
niflcaio or.

Tratamento) da tufoereu-
loss cem êxito

•Montevidéo, 30 — (/Imerícaiia) — 0' me-
dico Morelli; tem, applicado-'com. grande exilo
o neumatorax, no tralamenta; da tubsreulosc.

Estações ratíro-graphlcas
no Paraguay

Assiintpção, 30;— (Americana) — InsíDlIa-,
ranirse as estaçõi-s. radiògraph:cas de. Balra
Negra, Concepção c Encarniçüo; e. nessa. ca>
p'."al.

Nomeação esperada
Buenos Aires, 30 (.Abencia.Americana)-, — O. di-

rectorio do Báníoiljtwnlfeasc UioítlásEfata,,em:ton-
ilrcs, nomeará, gcríhtífcnesilai capital o sr;. Dàvld:
Simon, que jâ exerceu, ai funeções. dc director deestradas de ferra, na Argentina..

lusciteo-i
. , _ *,a. *¦- gnnismoi

restabelecendo o àpetltecm 8 dlaa. Effe twr
prodigiosos o incç«test_veis;Ein. todas ai
phai-macias. Dop-ç^|tò, rua-da-Qultand«;ei

Liquidação de-"stock" por. todo^ preçairtia do Ouvidor, 56; e 120; largo de SU
Francisco, 14, CHAPELARrA NUNES;

càsSjhíim
tij, xig, RUA DiASSEMBIiÊA, 117, ira

Conservas, caças, peixes, queijos, er
pecialidades em«onscrvas allemãs e fran-
cezasi. Vinhos do Rlieno e Mosel, Bor*

;dèaux;. GBampaBne "Veuve Clicquot dry
England 1904!', Charcuterías frescas to-

,do_*; os^- dias, pães di-i Natal; Lebauchen,
Honigfcuchen, Marzipan, Biscoitos, etc.

IWM^^-lISããnSsS
presentes, nua- Vlseondo* do Rio Uran-
00, 02.

A; Loção- dé* Baboza e- Quina, perf»

cura. a caspa e a queda, dos cabellòs.
A? venda, cm; toüàs as Drogarias, Pliar»

macias- e* Pèrfumariâs. s. •
DEPOSITAMOS. -; ífjx RODARTE
SiC, —Riò-.dé Janeiro-—jS-. PAULO
— A.. LEITE CAMPOS.: '\.

it Comp.
£sta»' eaâa é: a. _ue maioc- sortlmenCo teta do

¥»--W_5rçn3*__1_EtEâ_Ss _rEV_-S;

Exiá?aGtos-„ loções, bri-
^¦^i^vf^^fvifeF'

.*,-.'.'< .
¦j\\g_g-í^-.-!-. V''.- ¦¦"<-<.''..... -;:.,-; ¦;,..-. ' ''-.;¦¦ ::i--' .-; -:','¦¦ .--.: , ,_ .:._:_.;..___,^__fc-.__-___.fc.. .

Ili-tDitiiias, sabone-
tesvofeo&jpós de arroz

agiaa».di8;toillette,
e0a_j_etieos, cremes e

pastas^, águas e pós
totifricios.

T'udki)7 importado dire-
eta_Qaei_!te: das melhores
fabricas Gtomundo.

SS8R1; Wllglll
Sr att tlc recfaa^çãò d*

pgç^joa étoante esta

¦*^a

ILEGÍVEL

mes»
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UMA NOVA CREAÇAQ D
GUITRY '?;

Lucicn Guiti-y crearál*noi; theatro SaraK1
Bernhardt a peça dd. escriptor inglr--
Edouard Knoblanch, Kistnet,, traduzida tir

j-ecialmente -nara aquelle artista pelo sr. Ju-
Jes; la.emaitre. Náa
rodas thcatraes de
Paris "l!gá«se;*a
njaxima itpjJòr-
tantía i .¦*,:¦ nova
crcaçãd - de Gtfi-
tr-yt* « especial-
mente á monta-
gem dã peça, que
é riquíssima.

Knoblatsch es-
«eveu, Kisnítl in-
spirado na leitura
dos celebres Con-
tos de mil e uina
noites. Represen-

•' tatla em Londres

..-A nos Estados
Uniábs, fez enorme

suecesso. (Foi ¦ as-
éiatinefo à uma das suas representações, na

Vtipital londrina, qne Lucicn Guitty resolveu
Contar a peça do escriptor;|fc-dez, tendo
Itaandado vir, especialmente, *€e 'fi**"'-*' »--
Vins indígenas, pois que a acção decorre
k entre os árabes, num só dia.
, O primeiro acto passa-se pela madrugada;

to segundo 'á tarde, c o terceiro á noite. Kis-
Wí é a traducção árabe da palavra destino.
A idéa geral da peça de Knoblanch consiste
cm que todo homem tem um--destino a
seguir. Seguc-o, c o alcança, ..depois dc mil
e uma aventuras, mas sempre' volta ao pon-
to de partida.

Guitry fará o papel dé um mendigo, que
tttravcssa toda a acção. *

A OPERETA EM LISBOA & * *.

No theatro Avenida cantou-se pela primei-
ra vez cm Portugal, no dia 28 de novembro
a nova opereta dei.Lehar Um marido pa/a ires
mulheres. Eis o quo diz a respeito' dessa
pranteie o Diário dc Noticias:

Da opereta allemã' Um marido para tres
mulheres, original dc Julius'Bauer,.,.musica
do inspirado maestro Franz Lchar, fez o sr.
Henrique da Silva um bello arrcglo, que
hontem se - representou pela primeira vez no
Avenida.

Si o publico dqs theatros que exploram opo
retas exige que este gênero dc peças tenha

- bonita musica, um entrecho interessante, e acção
muito movimentada, o Marido para tres, tuu-
Vieres satisfaz perfeitamente, esses requisitos.
Os seus tres actos estão confeccionados'com
bastante theatro, bem pptvilliados de situa-
ções muito cômicas que provocam a cada pas-
so hilaridadc.

O dialogo é bastante. vivo, nelle resaltam,'de 
quando cm quando,'ditos de bastante cs-

pirito.
Eis, em resumo, o seu entrecho:" Hans Zipfer", Leopoldo Frócs, e o di-

frector do uma agencia de viagens dc Vienna,
que organiza freqüentes excursões a Paris, a
Londres, etc. "Zipfer", .que costuma.acomp.v
nhar essas excursões* - tem uma aníante cm
Paris, a "dansarina Coralia", Carnien Oso-
rio, e outra cm Londres, "Olivià"^ Flora
Dyson, dona de uma' pensão,' tendoi'promct-
tido a ambas casamento, apezar "de*** 

já ser
casado com unia vienncuse, "Lori", Adri-
na Noronha .Esta, por virtude de uma denun-
cia do proprietário dá agencia,que a.requesta
e quer convcncel-a da infidelidade dó marido,
parte para Paris, afim de o surprehender com
a amante. Effcctivamente vae cncontral-o em
Paris em casa dc " Coralia",' onde se passa
uma das scenas mais** originaçs e engraçadas
da peça. -' ,"Zipfer" parte, a seguir, para Londres;'e a esposa e a primeira amante sabendo
pelo criado " Frant",' Carlos Leal, que elle
tim ainda em Londres uma terceira mulher,
seguem-no para aquella cidade, onde todas
trcs, na pensão dirigida por "Olivia", se
combiqam para o desmascarar, seiido esta
scena um verdadeiro achado, cheio' de espi-
rito e hilarídadeá

O numeroso publico (jtte assistiu & Pre-
fniére applaudiu bastante os principaes inter-
pretes da peça ¦ nos '¦ finaes do3 aclos, cha-
mando-os repetidas vezes ao proscênio.

No desempenho, que foi muito çprrccto, sa-
lientarain-se bastante*'Adriana de''Noronha e
Carnien Osório, que deram bastante relevo ao3
teus p,*ipeis.#dcfendendó-se ambas muito bem
na parte cantante* das 'difficuldades da parti*
tura, que lem números dc musica algo pre-
Unciosos.

Na parte masculina merecem tambem men-
tão especial os actores Fróe?, Carlos Leal,
Garcia Pires e Armando de Vaéconcellos, que
ensaiou a peça com* primor e muitíssimo gosto'artístico.

As restantes figuras concorreram para a boa
harmonia do conjunto.

A orchcstrnção da musica é magnifica.os coros
bastante afinados c a direcçSo musical do mães-
tro Cruz Braz digna (Je elogio.

A peça está vc3tida com luxo e o scenario
Üe Reis e Reis Junior é de bcllo cffeito.

t Em ^conclusão, a. peça, em virtude do agra-
do que obteve, dèvc ter larga vida no car-
taz"

FESTIVAL 
*"

Os actores Mendonça, Ayres è' Justi-
fto não podem ficar inactivos c estão or-
Eanizandó uma recita para o theatro 1*/-
Tico. Consta-nos que vários pares dos
elubs carnavalescos tomarão parte nesse
fcSpcctaculo realizando um torneio de ma-
sixe, com uma medalha ao vencedor*

O jury será composto dos mais enten-
«Tidos na matéria.
CS GERALDOS

Os duetistas "Gcraldos" de regresso de
Ilua "tournée" 

pela Europa, annuriçiam a
tua próxima reapparição no tltealro São
Pedro, em vários papeis, expressamente
creados para esse fim, na revista dc Car-
los Bittencourt, musica de Luiz Moreira,
intitulada "Fandanguassú".

"PUDESSE ESTA PAIXÃO..."
Esta burlcta, cuidadosamente escripta

pot Álvaro Colas e musicada pela maestri-
Ha Francisca Gonzaga, subirá, hoje, á
Scena do thcalro Apollo, devendo ser alis-
viciosamente recebida pelos 

"habitues, do
íhcalro popular.

Está tambem marcada a estréa da actriz
[Tulia Martins, o que, por certo, ainda mais
contribuirá para o suecesso da burlcta''Pudesse esta paixão..."

-'NAS ZONAS..."
! Com esta rro-ic/la', de sua própria lavra, estréa
hoje, no cinenia-tlieatro Rio Ifranco a actriz
Cinira Polônio, posUúdora de'*um nome in-
(vejavef.

A Nas Zonas.., tem uma montagem luxuo-
«a, não tendo a empresa do Uio Branco pou-
pado esforços para alcançar um grande su-'ceesso.

Os títulos dos quadros são os seguintes: 1°,
•'na zona commercial, ma Primeiro dc Março;
,2°, na zona amorosa, lacgo de S. Francisco;
I30, na zona de Guttembcrg, sala da redacção
al'A_.Noitc; 4°, na'zona chie — praia do F!a-
'ffiengo; 50, na zona capadocia — interior de
um frege; 6o, na zona domestica — quintal
ide unia casa dc família.

[Varias noticias, nacionaes
- ""*** e estrangeiras

TlliiJTRO S. PEDRO — Ainda hoje será rt."-rcscntaüá a revi-ta "N'as ho^as de estalar...", que
tanto suecesso tem alcançado.

lv' iic esiicrar-se mais duas casas á cunha para
S. Pedro.
THEATRO RECREIO — "A Cahel-Ueviita" foi
peça cscnlhtda pa a a festa de Gambini, a reali;

tarse hoje, nr-in theatro.
Gambini tem ,f sua festa organ'zaiía com todo

b esmero c por iaso mesmo o suecesso c garan*.
liilo.

CANDRLARIA COITO — Esta conhcc'da actriz
festeja hoje o ceu anniversario natalicio, •ícvemlo.
por isso niçsrao. receber innumeros cumprimentos.

1 PAI.ACE-TllI:ÃT:RB~^i^iX_7i,.ne.ii «ceílenie
k variado. ______________

THEATRO S. JO.StC — \ ptdido re-til S"á
ainda h.»ío levada a hiUriante opereta "Manobras
do Aíttor".

• Alfredo Silva. Tcra Pt-lK.'.-1» e r,*n:r.*i Godinho
tc:*i aVançcido aempré extraordinário SMcccfso,

Mais uma noit-- íie wi-pccsgòs para o S. Josc.
1 PAVILHÃO WrEKNAClONAL —Kspcctacíilo
1 ít Grand Café Concerta a\'s \ horas da tarde' íScssão VcrmoínU" lord representado o "Uarbcirb

«.- Sèvrha";
A' noite. "Largistrata" « "A Corto de pharao".

O que vae pelos einenms c
outras casas de diversões

¦ CaV.7iU.-l PARISIENSE — Os cavalleiros ile
Soil-i e O porto de Copènhagne.

CINEMA Ol.iliOS — a\ miragem; Um hcioe:
í&ir.Torn-i:: Tica liç.ai, ; Milhões ie mis.

¦Ciyiyf.l IDHAl. — orrn »:da perdda; Foi;.*
t açnic"!\. e O koir.era que tiièfquintiavani;

flNÈMA PrfiUS — Os cavalleiros d,* R.-dos, c
forte» de Cofienfin(Àt«.

CINEMA PATilB' — Força e astuei-i; lEpuodn
íe Waic:l«o; lv/Oié-Jcu-aali IU-.il- da \11Ia. r'ajfiam 

merux teu*', sei,

ClNlSMArTtlMTRO CHANTBCLER"— .Scfco-
ranní; Milagre do Natal; Fabrica. de aço;,* Sur-.
riada bem merecida; índios inced'arios, o* llax
ciumento. '. - . ¦

. CINEMA OjlPIDOR—, A cigana. « Quem sae
aos seus não degenera.¦j-CINEMA AVENIDA—Vm* vida perdida: Quemmuito escolhe pouco acerta; Os Scklovann:; Gon-
tran, e Rorce.

CIRCO SPINELLI — O programma de hoje an-
nuncia os trabalhos do ontipodista mr. Stenley¦e dos acrobatas Perys e Alzira and Santa.

A peça sacra "A Familia Sagrada cm Bcthlcm" i
» imunda na'.tc do programma.ROYAL.CINS — Está hoje anmtncada a únicarepresentação da "Morgadinha de Val-Flor", origi*nal de Pinheiro Chagas.

O snccesso eslá, por conseguinte, garantido.

Sports
AVIAÇÃO.

O Aero-Clül) Brasileiro e a subsçrl-
. * peão nacional

Os irmãos Sapini ,k
|

O espectaculo de amanHa
Os sympathlcos e jovens aviadores italianos qtiese acham presentemente na nossa capital realiza-rão amanhã um lindíssimo espectaculo dedicadoao nosso mundo sportivo, o qui- será o bastante

para levar ao Jockey todos os sportmen cariocas.
O programma de sabbado. que o forte vento

que soprava não deixou realizar será cumpridoamanhã, aliSm disso, tentar-sc-i bater o record doaltura da America do Sul.
O espectaculo de . amanhã, emfim, terá todosos encantos: 09 dois aeroplanos elevar-se-ão aomesmo tcmjM, scrã tentado bater o record da «'tu.,ra, seis passageiros, além da senhorita Elena, tam-bem subirão.

(j Hontem. pela manhã, Napolcone experimentou otendem" levando como passageiros o seu fiel me.
çaniço Antoinc, e tanto o motor como o eleganteUlenot, portaram-sc galhardanicnte. .

O exemplo dado pelo nosso alto commercio «pie,
representado .por diversas e conceituadas firmas danossa praça deu valiosos auxílios á subscripçãonacional, está ssndo seguido brilhantemente.

Assim é que as firmas Sidoiv & C, e F. Gaf-fi-ee, suecessor dc Hcntschcl & Gaffrée assignaramaooÇooo. e A. Campos St C. e Moreira llarbosa
5u$_ cada uma. ,Estas assignattiras foram depositadas na lista desubscripção que está ao cargo do capitão EstellitaAugusto Wcrricr, esforçado membro do conselhoadministrativo Uo A. C. Ü.

A quantia acima, reunida i já publicada,5:9-8.300, perfaz um total de 6;4-'S?3oo.
* * *

^.Ti-tonaLOtollIsnaLO
A' classe dos "chauffeurs" — Devido

á approvação da lei municipal n. i.a)4o
sobre a regulamentação para os acciden*
tes feitos pelos 

"chauffeurs", 
pede-se o

comparecimento de todos da classe as-
sim como a presença das associações que
tiverem "chauffeurs" em seu seio para
se tomar alguma deliberação a respeito
na secção que será á i hora da tarde de
hoje, realizada na rua Marquez de Pom-
bal n. 41."Chauffeurs" — Resultado dos exames

Approvados — Arthur Francisco Du-
tra e Manoel Mathias liodrigues.

Reprovado — João^Cesar.
Inhabilitados — Arlindo de Castro Tei-

xeira, Antônio do Rio Rodrigues, Olivio
Josc de Barros, Antônio Gomes Duarte*
Carmelino Brito e Moyscs Alves Car-
nciro.

Conducção de automóveis — Amanhã,
á 1 e meia hora, serão chamados os seguin-
tes candidatos inscriptos:
José Pedro Guerreiro, Domingos Fer-
nandes, José Antônio Ferreira, Armando
José Ferreira, José Rodrigues de Almei-
da, Miguel Alexandre, João Chabele, José
Alves, Octavio de Oliveira Figueiredo,
Braz dc Freitas Braga, José Gomes de
Andrade.

Turma supplementar — Manoel Cardo-
so de Moura, Francisco Gomes, João Rc-
go, Luiz de Almeida Fortuna, Alfredo
Pinto Carvalho, Joaquim Ferreira, Ma-
noel Ferreira de Almeida» Francisco H.
Silva, Antônio Bittencourt e Pedro Fer*
reira da Costa •

QgJfco Bor-
Tfcrcira da

Sociaes
Datas intima»

Faz annos hoje a senhorita Sylvia Tinoco,
filha do sr. Paulino Tinoco.

Fez annos honlcm, o intelÜRcnte Alfredo,
filho dilecto do sr. Oscar da Silva Mêdellã.

Faz annos hoje, o sr. Raymundo Modesto
Junior, estimado empregado do nosso commcr-
ci. , - ¦'*'.., ¦

Faz annos hoje a senhorita Adalgiza Case-
mira Costa.

Fez annos hontem a interessante Luizi-
nha, como carinhosamente lhe chamam, dilecta
filha do commendador Antônio dos Santos
Carvalho, chefe da Fundição Indígena.

Faz annos hoje o travesso e galante Ma-
rio Soares, filhinhó do sr. Luiz Soares, ora-
ticante da Alfândega.

O Mario, vae encher-se de presentes c ds
brinquedos; vae ter um dia cheio e-ícljz por-
que, alem dos beijos dos seus carinhosos
paes, terá tambem os abraços dos ainiguinhos
que Jhe querem muito bein.

* * m

CasamentobTífiL _
Realizou-se no sabbado ultimo o enlace matrimo-

nial do distineto 1° tenente di» Armada Cândido

Albernaz Alves com a gentilissima senhorita Ruth

Tioss. íilra do sr. Carlos Tross e de d. Adelaide

de Oliveira Tioss.
O acto civil effeetuouse na residência dos paes

da noiva e o religioso na matriz de S. João Ba

ptista da Lagoa. 1'oram padrinhos: do noivo, nn

civil, o capitão de corveta João da Silva Ribeiro,
e no religioso o sr. Vicente -Passarello; da noiva,
no civil, o sr. Antônio Augusto Ferreira e d. Ma-

ria Angélica 1'crreira Braga, e no religioso, o com-
mendador Jeronymo José ferreira Braga c d. Fan*
cisca Barbosa Tross, avó da nubeute.

Os noivos, que receberam muitas felicitações, an.
barcara hoje para a Europa.

lEífectuou-sc no dia a8 do corrente, na ci-
dade ile Barra Mansa, o onla-cc matrimonial
do bacharel Henrique Braunc Zaiuith com a
distineta professora, daquella cidade, senhori-
ta .Mara Leite iMutcl. .

Os netos civil e religioso celebraram-se na
residência do pae á* noiva, pihannaccutico
João Bap.tista Mutel. . ,

Serviram dc testemurfras, no acto civil, por
paute da noiva, o sr. José Pereira iülten-
cotirt, e por parte do noivo, o dr. kuiz Hcn-
rique Braunc.

O acto religioso effcchiou-se as 7 horas oa
noite, em rica cápella, testeniuivhando-o, por
parte ¦& noiva, d. Maria Clara Bittencourt r
o coronel João José Zamitdi; e do noivo, o sr.
Jo.fo Baptistâ Mutel. . ;

¦Muitas foram as pessoas que assistiram a
esse enlace, dentre as c-uacs notámos: dd.
Maria Carolna do Amaral, Hcrcilia Braunc,
Arhiirala Ribeiro da Silva, Adelaide Peixoto,
Maria Scnúranu-s Mendes, Maria* Alusada Pi-
nlieiro, .Btelvina Gonçalves, Pliilom-cna Pimça-
ta, Carmcüa -Maríurano Jul*ano, 'Maria B^pitis-
ta, Isaura Aires Porcira*. Marianiia Leite Ca-
nijo, liaria Con^Uvcs Brandão, Clara Alves
Pereira, e Francisca Marturano; sea&oriías
Graciela c Sylvia Braunc, Lconor Pimcnla,
Iracema Pamplonn, Waldor-irã Alves Pereira,
Cleta Nora Canijo, Elith e Dulce Mello, Ma-
TO 'Mercedes Couto, Anna Rosa, Julieta Bran-
dão, Engrácia Guimarães, Canldidai Dias de
Soma, Maria Cândida de Sou:a, Helena "ili-

beiro da Silvai Julieta Bittencourt. Ranofina
C. de Vasconcellos, «Ediih e O^helia Men<les,
Anna de Araujo, Rosa Couto e Aracy Alva-
rt-s; c os srs. monscn!io"r dr. ísnacio Corta,
coronel João José Zairiith, <J*r. Doiuneos Hcn-
riiiue Bratitie, dr. l.ui?. Henrique Braunc, i>r.
Oronm-Jo RK>r:ro da Silva. dr. CaroHno Lem-
gríiberi José Pereira Bittencourt, crvpiiSo Se-
Ivislifio Ferreira da Silra, Joaquim Ri>!r'gucs
Peixoto lunior. Umlvrio Juliano. p^oíessores
Cámpçllo o Felinto Einhc^o. tenente Joaquim
Moreira José LoCTenço, i-.loy Teixeira, Nor-
berto de Mello, professor José liaria Vinagre,
Paulo Canong^, major N'o*.acs. Amadeti Por-
to. major AjUohiò Jc.;'* dc Sou7a Piitlicároj
Albino Coir.o, Mario Bueno MiarUns; Ca.-iss
Vieira Knnr!'.!i e muitos outros.

Ao ser servida lauta meia dc doce**!, furn-n
rs noives sa-.:-Ja:lC5 pelo dr. Orozimbo da
Silva.

« Etaüza-se linjc. «is 6 boras Ja tr.r.ic. o
enlace da .:*!ihorü*a M.-ir:a Anntae:.ida Pei-
:ratí>, fiWva C» maT-rlial .Ftor'.ino Peixoto, com
o 1» tenente dr. Ue.nato da Veija Ahreu.

O acto reli^icíu terá logar ús 7 lior-s, ra
*.*;reja da Cru:: dcs Militares, servindo como pn-
lirirÀics, per parte da "noiva, o general Ferrei-
ra Ramos e «s?osa; e for parte do nci-.x*, «

gehJieiro Coelho Borges, Clodoaldo
pes, Damaso - Brochado, Aintoiiio*»¦Silva, José Oias Bicalho, ]ê^S 'Jü_

*. * *; .::'*....'-Boas festas
. Envjjira-nos cumprimentos de boas festas os

srs.: i» tenente Raul. Francisco Moreira de
üliciroz e'd.'wáura Gôiits*» Queiroz; os offi-ciaaes de gabinete dò ministro da Viacã*** eObras Publicas;' Hcra-.linics Tesar dé StíiizAAraujo; Norberto Marinho e familia; AvelinoAlves Penna e familia; Heitor Coelho Bbr-
ges; Francisco Romano das Dores; a "Con-
fettaria Americana ", de Bcllo Horizonte; Cotí-rado Henrique de Niemcyer; directorse offi-cialidade da Escola de Aprendinzcs Mari-
nhciros dc Campos; J. Torres cS* C.; Athay-
de & C.; Casa Raul; officiaes inferiores da10* companhia de caçadores.

Osympathico "Club dos Zuavos", festejao primeiro dia do anno novo com um "Mo-
meatico e retumbante baile á fantasia".Enviaram-nos cumprimentos de boas-fes-
tas os srs.: Cândido de Cerqueira Lima, as
religiosas e velhinhas do Asylo S. Luiz, Aggri-
pino de Almeida Passinho, Daniel Ribas, Ar-
tmjr Cardoso de Mello, os membros do Gre-
mio Literário da Bahia, os sócios da Caixa
Auxiliadora dos Empregados das Capatazias
da Alfândega, Ferdinand Perracini, os directo-
res da Real e Benemérita Sociedade Portugue-
za Caixa de Soecorros D. Pedro V.Casa-se hoje a senhorita Carnien Monteiro
de Souza, com o estimado cavalheiro Manoel
Jesuino Ferreira, activo escripturario da Cai-
xa Econômica desta capital.

As cerimonias, civil e religiosa realizir-se-ão,
na casii dos paes da nova, no boulevard Vjn-
te e Oito dc Setembro n. 228, á 1 e ás 2 horas
da tarde.

Servirão de testemunhas, da noiva, no acto
teügioso, o sr. Ernesto Monteiro de Souza e
sua esposa, seus dignos progenitores, e d»
noivo, o dr. Noemio Xavier da Silveira « se-
nhora.

No acto civil servirão de testemunhas, da
noiva, seus tios, sr. Jayme de Campos Mattos
e d. Laura de Souza Mattos, e do noivo, o
dr. Zeferino de Faria.Contratou casamento com a senhorita
Aida Gomes, filha do vicc-aluiiran^e Gomes
Junior, o sr. Sebastião das Chagas Leite, sspi-
rante a official do Exercito.» * »
Enterros

Foi sepultada hontem, is 5 horas da tarde,
d. Amélia Menezes de Atliay.de Carvalho, natural
desta capital, com 78 annos dc edade, casada,
tendo saido o ataiíde da sua residenci? á rua
Voluntários da Pátria n. 6a,

*,.?.*
Missas

D. ORSINA DA FONSECA — CeIchroit.se hon-
tem, ni matriz da Candelária, a missa do 30° dia
do fallecimento da sra. d. Orsina da Fonseca, es-
posa do marechal Hermes da Fonseca, presidente
da Republica.

Off.ciou monsenhor Amorim, acolWado. pelo pa-
dre João Medeiros, tendo assistido a fúnebre ceri-
monia, além dos membros da familia da virtuosa
senhora, grande numero de senhoras, as casas civil
e militar da prçsidenc\i da Republica, ministros
de listado, senadores, deputados, prefeito do Distri-
cto Federal, chefe de policia, representantes da
mag'stratura federal, officialidades e altas patentesdo Exercito e da Armada, membros do corpo di-
plamtico estrangeiro e brasileiro, directores e fun-
ccionar:os de repartições federaes e municipaes,
membros de todas as classes sociaes e os represen-
tantes dos jornaes diários junto ao palácio do go_verno_. '

Após a missa e depois de receber os cumpri-
mentos das pessoas que assistiram-na, o presidenteda Republica, seus filhos e nora, se dirigiram parao cemitério dc S, Francisco Xavier, visitando ahi
o tumuio onde repousam os restos mortaes da digna
senhora.

Na matriz do Realengo tambem foram rezadas
missas, ás 91I2 lioras, mandadas celebrar pelosdirectores da (Escola de Artilheria e Engenharia e
da Fabrica de Cartuchos, tendo regular a concor-
rencia.

l » 1
Obedecendo á já consagrada tradição', o' Pare Royal" mandará celebrar amanhã, i' de

Janeiro, ás o horas, na capclla da Immaculada
Conceição (Rua General Camara), uma missa
em acção dc graças pelos beneficios por aqucl-
Ia casa recebidos no anno de 1912.

Será celebrante o rev. Conego dr, J. A. Gon-
çalvcs dc Rezende, vigário do Engenho Novo.

* * *
F Alie cimento»

Falleccu no' dia iS do corrente, na cidade'da
Campanha, apis longos padecimentos, d, Uclco*
dora -Marianiia Assis Toledo, esposa do major Au-
reliano Toledo.

A sua morte foi muito sentida.* Por cartas particulares, recebidas da cidade
ile Spczia, no reino da Itália, sabc.se do falleci-
mento do intélligente menino Llaroldo, de z 1I2
annos de edade, filho do Io tenente da Armada
Antônio de Segadas Vianna e de d. Olga de Se-
gadas Vianna.

O menino llaroldo era neto de d. Julia de Sc-
B."das_ Vianna, respeitável viuva do saudoso clinicu
dr; Francisco Bittencourt ,de Segadas Vianna, quefoi delegado de saude do i° districto sanitário
niar.tuno, onde prestou importantes serviços.

Zombando de todos os recursos seientificos e
cuidados médicos, fallcceu, no dia 26 do cor-
rente, a interessante Maria de Lourdes* fi-
Ihinha do i" tenente da armada, Raul Mar-
condes do Amaral e d. Olga Belfort Mar*
condes , * Amaral.

O fi" tro que saiu no dia 27 da rua Barão
de( Mc* úta n. 476, para o cemitério do Ca-
ju te grande acompanhamento.

ts

sivjMjguei*Lino de Montes Aireu Filho e d.Maria José de Abreu SsUgadct: e o civil.residência do senrral 'RfoioS; sendo panmrm-
J"103 1?orJBfte da.'noiva, . o 1* .«tente ir.Oswaldo Costa, mme'.'.fòmeca Calbral e Josí¦oroano Peixoto; e por parte do noivo, o 2"tenente Mario da V-riga -Abreu e d. MathildeAbreu Barreto,, ¦represeníadá pelo swáioríla'-Morena Peixoto.

Realiza*se hoje o casamento do sr. Mario Pe-
reira Jardim, dedicado auxiliar da admimstraçá'»
desta folha, com a senhorita Cracia Robles.

\ O acto civil effeçtuar-se-á na residência dos paes
do noivo, i rua José Eugênio n. 2-, ás i hora?..'Serão 

padrinhos: por'parte da no'.va, o negocúdte
João Ribeiro, e por parte do noivo, seu tio, o ca-'
pitalista José Carlos Pereira,

O acto leligioso realiza-se na matriz de S. José,
is j horas, sendo padrinhos, po parte da noVi,
o sr. Duarte Felix, gerente do Correio da Manliô,
t d, Apjdia Jardim, mãe do noivo, e do noivo, o
nosso companheiro da administração Nicolão Jar-
dim, *'¦

Durante t cerimonia religiosa, d. Zzioa Nanes
cantará, pela primeira Tez. acompanhada ao órgão
pelo professor Gomes e ao violino pelo sr. Gustavo
da Fonseca, uma Ave-Maria, de sua lavra.

*"*¦*.*

Clubs e festas ^m»»*
FESTA INTIMA — O sr. Joaquim Ferreira

Gens, proprietário da "Despensa Moderna" si-
tuada no largo do Rosário n. 34, comuiemo-
rando mais um anniversario da installação do
seu estabelecimento, offereceu no sabbado
uma festa aos. seus amigos e freguezes, Essa
festa correu na maior intimidade, até tarde da
noite, com o concurso de uma afinada orches-
tra, constituída pelos srs. Antônio da Costa
Fernandes, Ascendino Pereira, Mario C. Fer-
nandes, Elyseu de Medeiros Frias, Porfirio
Augusto de Oliveira e Luiz Julio de Oliveira.

Muitas foram as saudações que o sr. Joa-
quim Ferreira Gens recebeu, figurando entre
ellas as dc um grupo de rapazes do Club dos
Democráticos, que tambem são freguezes da
casa.

CLUBS TEIMOSOS DB BEMPICA — Os
queridos Teimosos de Bcmfica, solentüsando
a passagem do Anuo, realizam hoje uma gran-
de passeata para cumprimentar os clubs e mo-
radores do bairro de S. Christovam, pela en-
trada do anno novo, com utn prestito artística-
mente organisado,

A prospera sociedade, que dia a dia au-
gmenta a sua popularidade, promette, como se
vê para hoje, uma festa encantadora, em que
tudo será alegria, alegria e muita alegria, isto
é, justamente o que deve reinar agora que
nos bate á porta o Anno Novo. %

Nos invencíveis "Democráticos", bave-
rá hoje, para solennizar a passagem do anno
novo, uni suuiptuoso baile á fantasia..

» * -d ,*y<

Viajantes^ 
Hospedaram-se hontem ná " Pensão Ame*

ricana ", os seugintes srs.:
Francisco de Avellar Wernéclt, Francisco

Beniamin Hosk, capilão Álvaro de Moura e.
Mello, José Machado da Silva, João Samuel,'
Manoel F. da Silva, Nagib Antônio, José Al-
ves Martins, José Affonso Moreira, Abilio de
Brito, Arthur Delfim,,Antoiiio Manoel de Sou-
za Marques, Luiz dé Carvclho Tavares, co-
ronel Adolpho José Gusman e sua cxma sc-
nhora, filhos c creada, Gandiilpho Coutinlio.

Acompanhado de sua cxma. senhora e duas
filhinhas ,acha-se nesta cidade, hospedado na" Pensão Americana", o coronel Adolpho Jo-
sé Gusman, abastado capitalista e conceitua-
dissimo cavalheiro, residente cm S. Paulo de
Muriahé, Minas Geraes. !

Segue amanhã para o Estado do .Rio
Grande do Sul o dr. Joaquim Luiz Osório, de-
putado federal pelo mesmo Estado. S. ex. vae
acompanhado de su*a familia,

Pelo trem mineiro chegaram hontem os
srs. Manoel de Carvalho, dr. Guilherme Soares
de Oliveira, Bento Freire.

Pelo trem paulista chegaram hontem os
srs. Antônio Pinto de Castro, Francisco Fer-
nandes dc Mattos e José de Souza Gonçalves.

Pelo trem mineiro partiram hontem os
srs.: Antônio Pinto, José de Carvalho Lima,
Manoel de Castro Junior, Octavio Rodrigues.

Pelo trem paulista partiram hontem os
srs. Manoel de Oliveira, João Antônio Pinto,
Januário de Carvalho, Antônio de Mattos.

Pelo "Cap Ortcgal" seguiu hontem para
a Europa o sr. J. M. Neves de Castro, sócio
da casa "A" Brasileira'', coin destino a Paris,
onde reside, oecupando ali a logar de compra-
dor daquelle conhecido estabelecimento dc
modas. _No Hotel Familiar Gi»bo hospedaram-se
hontem os senhores: «najòr L. Lima, Gaslão
Jardim, Antônio Ribeiro Portugal, dr. Au-
gíisto Brant Filho, coronel Leite Guimarães e
filha, Ruy Silva, S. Freitas, Joaquim Ciunil-
lo Furtado, A. Araujo, Luii Monteiro, Mario
Almeida, i* tenente Eueiides Francisco dc,
Souza, Lcontino MaUiciros.ycapitão Luiz, D.'
Barreto e senhora, coronel' José Teixeira de
Barros Nobrcga, Antônio dWlmcida Souza.

Hospedar-am-se Iiontem jia Paisão Noguci-
ra os senhores: Geiicsio Cardoso, José Vieira
dc Souza, Euscbio Tu)>in_m?-á, Aitgemiro Rios,
Albert Hazan, Domingos Ricardo Santos, Ro-
meu Hespanha e familia, Sérgio Francisco dc
Oliveira, Antônio dosSantos e faniilih, Carmo
Gama, Robcrt Corrierc, Antônio Junqueira,
Frederico And-ries. Guaracia-ba de Se*nna, «1-
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Porque é que mais de um mi
lhão de negociantes, a varejo, no
mundo, mais de 4.000 no Brasil,
estão usando as Caixas Registrado-
ras «NATIONAL» ?

E' porque a «NATIONAL» evi-
ta enganos, economiza dinheiro e
augmenta os lucros do negocio. Se
v. s. ainda está negociando sem as
garantias duma Caixa Re-
gistradora, pergunte aos
seus visinhos. Provável-
mente em alguma loja, ar-
mazem ou pharmacia pro-xima está funecionando
uma «NATIONAL». Peça
informações sobre seu valor
pratico. Nenhum dono de
Caixa Registradora «NA-
TIONAL», depois de expe-
rimentadas as vantagens de
seu uso, voltaria a negociar
pelo antigo systema.

, »

"^^^^

Agente geral no Brasil:

Casa Pratt
Rio de Janeiro e S. Paulo

CATALOGO

Porque é qne em todos os

Saizes 
do mundo ha mill*area

e Caixas Registradoras «NA-'
TIONAL» em uso, e quasi ne-J
nhuina de outra marca? E' por-
que a Companhia «NATIO-
NAL» com 30 annos dedicados1
ao aperfeiçoamento destas ma-
chinas; com seus 8.000 empre-

gados; sua fabrica de 13|
grandes edifícios; suas
vastas installações de
machínaria moderna e
suas 700 e tantas paten-tes de invenção, pode fa-
zer uma Caixa Registra-
dora melhor, e vendel-a
por menos dinheiro do
que qualquer outro fa-
bricante.

Noventa por cento»
de todas as Caixas Re^
gistradoras em uso são
da marca «NATIONAL».,
Seu perfeito funeciona-
mento e durabilidade sao
garantidos, 24 tamanhos
e estylos, preços desde
400$. Facilidades para
o pagamento.

Qualquer dono de negocio
pode receber o

novo folheto illustrado e ex-
plicativo para

1913,
cortando e mandando este

coupon.

COUPON
m»Y-fm»é-maám-mt-m\b liHll At 1A1 tâà-*_m-M-mmm ^^i

Illmo. Sr. C. H. Pratt C.M.
Caixa 1.025 - Rio de Janeiro.

Queira mandar me catálogos da
Caixa Registradora "National".

Momo
Rua U.
Cidadã 
Ramo do negocio.

. Estado.
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Os pequenos
não excedendo de'tr
por tres vezes © ©

i de jÇ/uga**se, Precisa-se e Vende-se?
linhas, custam nesta folha _______! %maJ?%s-r tJmmVj-&m^»*Lart*3s-J)
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Carlos?_... balbuciou muito baixo o
•r. de Cypicr.es no fim clc alguns segun-
áos. Onde está Carlos?...

Baptistâ .que Magdalcna mandará a ca-
sa do padre Sintély, não voltara ainda.

Depois dc hora e meia era possível?' .— Eu mesma vou cliamal-o, disse Jean-
nic. e o trarei, fique sem receio.

Magdalena não llie respondeu senão por
jum olhar dc approvação e de reconheci-
mento.

Apressadamente, a Gasconeza atirou
nos hombros um grande chalé que achou
•em cima de um movei e partiu correndo.

Ao chegar em baixo da escada, quasi
iesbarrou no padre que chegava.

Ia a sua casa, disse cila.
A senhora mandou chamal-o ha muito

tempo.
Baptistâ me avisou não ba ainda um¦quarto dc hora. O que se passa ainda

¦qui? Hontem, vim. Não me deixaram
entrar, dizendo que o sr. de Cypicres cs-
tava lóra_ de perigo.Está morrendo c pede para falar-lhe.' Carlos não era homem que procurasse
«explicações na escada.

Não respondeu, mas foi cambaleando
eomo um homem tomado de súbita em-
briaguez que passou a soleira do quarto
ende era esperado.

Clemente Gaube. mais branco que um
morto, os olhos desvairados, entrava ao
mesmo tempo que elle. *

O sr. dc Cypiéres, erguido nos traves*
•eiros, amparado por Magdalena, recobra-
ra o conhecimento ,mas a respiração que
•e escapava dos seus lábios, a rapidez
convulsiva e sibilante da mesma prova-
yam que suas forças estavam esgotadas.

Vendo o padre, seus olhos brilharam e
t_u'i7. estender os braços para elle.

Não poude.
No cmtanto, conseguiu murmurar:

Quero ficar só com elle... deixem-
ime.

Mesmo Raymundo? perguntou a mar-
jqueza. Mesmo eu?...

Sim> sim... mesmo tu, minha adora-
<Ia... E' preciso!... Oh! perdão!... per-dão!.,. Mas voltarás logo que eu cha-
mar... Fica aqui... perto...

Elle sc exprimia lentamente com enor-
me íliffictildade. mas sabia bem o que di-
7Ía, c nos seus olhos brilhava toda a sua
f&zão, mesmo toda a sua vontade.

Eaymuiido fel-o beber um cordial; de-
pt.is todos lhe obedeceram:

Quando os creados saiam misturados, o
joven medico achou meio de se approxi-
mar do irmão.

Elle lhe entregou o cordial.
Tu lhe darás de vez em quando is-

to.para reanimar-Ihe as forças, disse elle
alto*.

Depois baixo, e com os olhos dilatados
de,-colera e de vontade:

Faz com que fale, disse rapidamen-
te.

. "Acaba dç sjí commçttcx un; cxiai<; atroz,

aqui, ainda agora. E' preciso que os ínno*'
centes não sejam aceusados!..."Em nome dc Deus, de quem és o mi-
nistro, toma cuidado!... Teu dever é de
obter que elle revele diante de todos o
nome (ío culpado, antes de morrer!...

O padre tornou-se livido, e teve que
encostar-se a uma cadeira para oonscr-
var o seu equilíbrio.

Numa visão rápida, elle teve a intitui-
ção da verdade!... Seria possível qtt«i
Raymundo tivesse adivinhado justo?...

O raio estava então sobre aquella casa'
até ali tão tranquillai tão honrada?..*.

Mas então, como neutralizar os cffci-
tos?...

Seu papel dc padre lhe permittiria isso?,
Uma voz fraca, moribunda, uma voz

já de além tumuio, despertou o padre do
horror que o dominava.

Sintély, dizia Horacio, esí-í ahi?
Carlos approximou-se.

Bem, continuou o marquez; estamos
sós?

O padre com um olhar examinou o im-
menso quarto.

Bem sós. sim> respondeu elle.
Vá.fechar as portas e abaixar os

cortinados, afim dc que ninguém possa,
ouvir-nos.

Carlos obedeceu.
Quando voltou para perto do doente

achou-o com o rosto coberto de lagrimas.*
Chora? perguntou Sintély com sua

voz melodiosa.
. —Desgraçadamente!... meu amigo",
mil vezes desgraçadamente! Meu desespe-a
ro passa tudo o que pôde imaginar.

Ah! Sintély, que mal fiz cu então na vi-
da, para ser assim punido como sou?.. .*

Coragem, sua consciência muito pu-
ra c elevada deve dar-lhe as forças de

i tudo supportar.
Não!... E' padre, é um santo...*

crê verdadeiramente que no céo haja um'
Deus capaz de torturar um homem ban*.
rado, como se dá commigo agora?

Não blaspheme... -
Ah! é que1 esse Deus c muito desa-

piedado commigo... Que mematasse, se'
lhe era necessária a minha vida... mas
não assim! Não assim!...

Seu rosto, seu pobre rosto de moribun-
do, contraiu-se ainda mais com a sobre-
humana dôr que o acabrunhava.

Senhor marquez,, balbuciou Carlos,
pungido de emoção, por piedade, acalme-»
sc.

Sim, ha no céo um Deus, não dc vín-
gança e de cólera, mas um Deus de bon-
dade e de misericórdia."Somente, seus designios são impen»»
traveis."Se c fere, só elle sabe porque" r"Submetta*se a sua vontade.

Nio posso!... Não. não posso. tV
muito .horrível, na venlade.

Confie-me seus desgostos. Ah! por-
que não posso eu tomal-os todos para;
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' •— Ou entãoa eu a teria matado, ella,
ft maldita que me faz passar um tão duro
martyno. ,

Clemente estava mais livido que um
çiorto.Cale-se, Reine, disse cllc; não posso
ouvir a sua boca falar assim daquella que
jurei servir toda a minha vida.

Se soubesse aonde chegaram as coi-
fas.aesses últimos dias!...

Não o quero saber."Delia, 
para mim, nada se deve discu*

itir.
Então, cu devo lhe obedecer?
Cegamente, sim, nossa liberdade é

|k esse preço.
Ella quiz protestar.
Gaube fechou-lhe a boca.
O rosto fino e decidido do creado de

quarto, estava todo cheio de estremeci-
mentos nervosos, involuntários.

Não accresccntc mais nada, disse ei-
le. Tudo o que me podesse dizer, a minha
consciência já me disse antes de si. Mas
aquj, tudo é inútil. Nossa resistência, nos-
sa intervenção mesmo não impediria na-
da só serviria para nos fazer quebrar co-
mo vidro."Não é melhor tirar proveito de tudo
isfe?...

Reine parecia sacudir os seus últimos
.escrúpulos.

Na verdade, disse ella, com as fei-
j5cs como petrificadas por uma resolução
implacável, tem razão. Que os outros se
acautellcm... Cada um por si!...

* Clemente apertou-lhe as mãos.
Só veja o fim, disse elle, a liberda-'de!... 

Nosso martyrio acabaria, será mi*
nha mulher daqui a pouco tempo.

A estas palavras, esta moça singular,
toda feita de_ contradições, de revoltas e
de lutas, sentiu-se atacada por uni inter-
necimento indiscriptivel.

Ia emfim chegar a felicidade tranquil-
Ia e honrada!...

Porque meios?*
Nem pensava.
Mas depressa, livre da mão 

'de 
ferro

que a feria, poderia viver amada c honra-
dacomo antes, com seu pae; para chegar
a isso tudo lhe seria bom.

E_ a sua consciência adormecida pelos
sòffrimeritòs horríveis que passara, não
gritava, não se revoltava... Ao contrario,
mais calma do que nunca estivera, porqueestava bem decidida, começou a conver-
sar com Clemente do passado e do futu-
To, sobretudo do passado.

Ella lhe mostrarir. essa Bretanha tão
selvagem e tão calma, mais tarde, porque
Ja iriam viver, e fugiriam da Gascogne.

A sua conversa durou muito tempo.
Um grito, grito terrível; grito dc ago-

ma, de angustia suprema, talvez mesmo
dc morte, arrancou-os ambos, ao sonho
po qual se deliciavam.

J-ouca, Reina, fugiu pjra ps c_u.a_____ t^

a viscondessa oecupava. emquanto Cie*,
mente precipitava-sc para o quarto da
marquez de Cypiéres, dc onde partira C5«
se lugubre chamado.

VIII

Muito tardei

Como elle passava a soleira, Magdalena
toda branca na sua comprida camisola
de dormir, que ella não tivera tido tempo
de cobrir com um penteador, os pés nu's,
os ollius ainda inchados de somno, Ma-
gdalena apparccia debaixo do reposteiro,
subitamente levantado, que do quarto do
marquez conduzia ao seu.

Pe onde vem? perguntou ella, cova,
voz severa, ao creado.

Este, diante do olhar profundo daqucl-
les grandes olhos honestos, fixos nelle,
perturbou-se. .

Mas sua agitação foi curta.
Do gabinete de vestir, respondeu ei-

le seccamenlc.
Porque o sr. marquez gritou assim?
Não sei.

- Mas. Magdalena, tendo levantado o''"abat-jour" dc uma das lâmpadas, e a
luz tendo illuminado o rosto do doente,
a moça por sua vez deu um grito c cam*.
baleou.

No _seu grande leito, com a brancúra
amarellada da cera, a cabeça pendida a
as feições abatidasi o sr, de Cypicres pa-recia morto.

Sem mais se oecupar com o creado, ella
correu para o marquez.

Horacio. disse ella. Horacio!.._ O
que tem?

E como elle não fazia nem um movi-
mento:

Em nome de Deus! continuou a mar-
queza approximando-se do leito, fale-me,
peço-lhe... Horacio! Horaciol..."Sou eu, Magdalena!...

Mas o silencio continuou profundoj Iií-t
gubre, horrível...

Então a moça agarrou no corpo do ma-
rido e tentou lcvantal-o dos travesseiros.

Elle estava gelado, pesado como.chum-
bo; a cabeça, inconsciente e molle, roloi<
sobre o hombro da marqueza.

Ahl desgraçada!... A cabeça do sr. dei
Bram tinha rolado da mesma fôrma so-'.
bre o seu peito, quando já orphã, Magda-
lena a chamaj-a ainda, não querendo cree
na sua desgraçai...

Esteve quasi desmaiando. ;
Meu Dcusl balbuciou ella desespe-

rada, elle está morto!...
Mas reanimando;S_ logo e fazendo fi*ua energia um supremo appellof*Talvez que não de todo, disse eíla-VGaube, depressa, ajuda-mcl...
Clemente, horrorizado, eslava incapaz

de obedecer-lhe. i
. à mism sm.o.íio_ auía s£i____»;is__i;
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.- GUERRA
i ' No.Spt-oximo despacho serão reformados compul-
,"-koriaritd-flc: na arma de infantaria: o capitão Al-
ifredoAtíonso úo Rego Barros, i«" tenentes Luiz

Maria dc Aráujó, Manoel Francisco Santos, João
X.ualbcto -Fclix dc Mello, João da Costa Braga,

- Firmino dos Santos Oliveira c João Baptista Mo..«
jTvelra','a° tcnenlc Virgilio da Silva Braga; c na dè'
cavallaria: os i«* tenentes Ricardo Britm da Sil-;
veira c • Enicslo*-JoS- Vieira.

* Será nomeado ajudante da 3* divisão do Ar-'
scnal- de <_u.rr_ desta capital o major Heitor
Cocllio Borges. , . .listiverain iionlcm no gabinete do ministro ua
Guerra os gencraes Aguiar,inspcclòr da g" rç-
gião, Marques I'0rlo, clieic ilo Departamento na
Guerra, c líto Escobar, coniniaudantc da brigada

, tnixta. 'V -s, " *,' ...'¦--*¦» O major Alipio Gama scra incumbido
'Jde* importante conunissão pelo general, Ciic-

'..«ano itc. ^ári-c-clicte do grande estado ffl-i.r uj
í-sjíítiiuij. •
;*-..? O gcncril Caetano dc Faria, clicfc do
¦ «'.ç.anilc estailo maior do Exercito, ji iniciou os

estudos pralicos e experiências dc apparelhos de
tclosfaphia sem '«° PJla campanha, para o «uc
a*casa Marconi pòz á disposição dc s. cx. diversos
U|*líü»'<_ÍÍio5 dos últimos modelos.

Pediu ri-lorinu o tenente-coronel de infantaria
Tlicoilorici__.< ..ui _uits tiu moraes.

Com .vincai*» uma consulta (cita pelo asm-
raule a dlíici.-il João Guilherme Leal I-errara, de-
elarou o 'tuinislro ila Guerra 110 inspector ua 5"
região militar, Pernanibucu, "que os sargentos c-n-

7-ícrmciros não tem direito ao abono de duas cia-
pas, visto que pelo art. 45 do regulamento das
enfermarias milhares, baixado eom o decreto 11.

. 118.1,1.1c 27 ile dezembro de i_a_, não sc pode dar
o caso, nilinittiüo na consulta icm nuestão, de ha-
ver enfermeiros cum a graduação ile 2" sargento,
nois a que lhes attrihue esse artigo o a ile sim-
plc_ cabo dc esquadra, competindo aquella, pele
art. 

'42 Jo citado regulamento; somente aos .enlcr-
xaciros mores."

<_. Para a reccpjão que será dada pelo marechal
" 

Hermes da Fonseca, amanhã, 110 palácio do
Callcte, foram convidados todos os olficiaes
desta guarnição, sendo expedidos convites cir-

¦ ciliares a tüdos os gencraes, cheies dos depav

lamentos c de estabelecimentos milhares.
Cumprimentará'o presidcnie da República çm no-

me do Exercito o general Caetano dc Faria.
O uniforme c o i"..

.Foram hontem despachados os seguintes reque-

no -49" batalhão o a" tenente Joio Fehpps Ban.
aeira de Mello e na 7* companhia isolada, o _•
tenente excídente-Ormui Jardim dos Santos. •-

Falleceu nu .BaÈia o aspirante a o-íici_l Jwe
Monteiro de Andrade. -t^tc-Obteve oito-dias de dispensa do serviço, po-
dendo ir á cidade dc Campos, ao if. sargento »ma-
nuense da 3» divisão! dista, repartíção, Kaul Alo.
reira Casse. .

Foram indeferidos os requerimentos em que o
-«• sargento intendente da 8»> companhia isolada
Mariano Teixeira do Amaral e soldados Manoel
Alves..d» Costa, do 7° batalhão «.' João Maxuio
Cardoso, do 4" batalhão, tudo de. infanteriá. sou-
citam, resçcctivamcntc, transferencia, licença para
ir a Pernambuco e Alagoas.

Foram transferidos: do tr* regimento de. in-
fanteria para o 3", o -» tenente Joaquim-Araripc;
da rt região para o grupo provisório de obu.ci-
ros, o a" sargento Fcliciano Soares ua Sirva.

Por decreto de _6 do corrente, foi graduado
no posto dc capitão .0 i» tenente* dc cn/jenharia
Caritieri- Condiu.- .'<••..„ _r_Por decreto dc e6 do corrente, foi t-ansíe-
rido do quadro ordinário da arma de infanteiia
para o supptcmehtar o capitão Pedro Uva.canti de
AlInioiK-rque Vascòncellos

* baixou ao -Hospital
11 capilão Toaquim Vieira Ferreira .faobrmlio

6 do corrente,xôii ao Hospital, no dia
II7..I0 Joaquim Vieira Fcrreir. —,--.,,¦ ,
Foi mandado addir an Departamento da l.uer-

ra. a coutar de 27;-do corrente, ò - tenente-coronel
Francisco Itaul Estillac Leal.

Foi nomeado membro da conunissão do Mi-
nisterio da Guerra na Europa» o capitão Carlos
I.int!o'pho Faes dc Figueiredo.

Desistio do resto da licença para tratamento
de saudc com que sc achava, o tcn.nte-curoncl dc
engenharia Cassiano Ferreirai;de Assis.

O capitão Luiz ds Sá Affunscca remetteu ao
quartel general da ." inspecção o orçamento por
si organizado para a installação de seis estações
>.3dio-.ciil.r.ipliica Inos quatteis çeneraes da b»,
c n«« regiões, .cruezas dc b. João, Santa Cruz
e lm_-.:hv, ...

ü i" sargento do 13" regimento de cavai ana,
.F-UncV-.J) Guedes Wanderley -*iliie«i-U exclusão
das fileiras do Exercito. „ .

O director do Tiro Nacional so icitou ao mi.-ir-
tel general da o» região, por offilio, a nomeação
de uma comniissão afim, dc examinar diversos ar--
tigoi a cargo daquclle tiro. _„u,„

Dc accordo com n ilelib.raçaD do conselho
1islmi11.Mn_.W0 do 13» r .fciiitciilo ile cavallaria,
por unanimidade, foi extmeta a fanfarra do regi-

» Ò conimanilo do 1. regimento dc artilheria
montada remetteu á autoridade competente a cer-
tidão dc asseiuaincntns c mais notas reterentes
ao -• sargento Alfredo Celestino dc Assumpção
para effeito dc pcrcepç.n dc nieda'ha militar

m

i« tenente João Baptista dc Moura Carvalho.—
r..gue-se por equidade.

Capilão Feliciano Knihoi dc Nazarctli. — -cr-
lifique-se na fórnia da lei.

Capilão Hcleodpio Aiuoiim. — Declare para que
fim quer a certidão. . .

Maior Oiiverio de Deus Vieira, e" tenente, phar-
rnaecutico Thingo Bernardo Pereira -de \ ascon-
cellos c soldado Seraphim Lopes dn bilva. — lu-
deferidos, em vista das informações.

Carliuda 1'oncc dc Brita. — Prove o que at-
' 

* 
' 

Aprcscntaram-sc antc-hontem ao Depa-tainen-
to da Guerra, o tenente-coronel Ernesto Francisco
JÍ-rncU-S, do :6o regimento e inapr trajano
Cc<ar, do ." regimonto, ludo de cavalla-ia.; por
terem sido promovidos • e class:|íi-ados; majores
Arthur TJqituno lioüvar, do 5o regimento dc in-
fanlcria por ter vindo a esla capital com_ per-
niisão-, lloracio CleniciUino dos Santos Croa, do

*)3*« hãtlílhão de infanteriá; capitães Antônio I.u-
doiphim do 2a hataUião dc artilheria; I.u« Car-
los Frauco Ferreira, da arma dc cavallaria. c 1°
tepente Octaviano Pereira de Souza, por Jerein
tido. os dois primeiros, classificados e os dois ul-
timos, promovidos.* Cumo noticiámos foram classificados, na arma
dc infanteriá: no 40 regimento, os i"_ tenentes
Kaul Pedreira, Bencilicto Passos dc Carvalho .c
-"' tenentes Newton dc Andrade Cavalcanti c Luiz
Procopio de Souza Pinto; 110 5" r.giracnlo, os
i««' tenentes Tose Ubanio Ferreira Parga, tctavia-
110 Pereira dé Souza. 2»' tenentes Edgard hacu
e Heitor Buslamaiif, 110 6" regimento ps. t", tc-
iienles , Diogo* Mcndps Ribéito, Cândido Josc ile
Oliveira e Silva Sobrinho; no 8o regimento, o
i« tenente Adolpho Vhüomcno Frony; 110 9'' rç-
gimci-lo, o i" tenente Francisco bolcrmo piorei-
ra; no 7" regimento, os 2"' tenentes José t.oyan-
na 1'rimo e 'fito Marques Fernandes; no S"re-
giniento, o 2" tenente Arllnir Joainum 1'ampliiro;
110 10» i-egiincnto, o 2" tenente -|ancredo_ Gomes
lUti_.ro; nu 11» rcBimento, o 2" tenente Jono »lnr-' 
quês da Cunha; iio 12» regimento, o 2" tenente
Leonel Mendes; 110 0° regimento, o 2" tenente
Tose Travassos da Veiga 'Cabral; uo 11o regimento;
o .1» tenente Augusto Corrêa Lima; 110 14" c-gi-
incuto, u i" tenente Jaynie Augusto Vi-las Boas;
no 15", os 1"' tenentes Joaquim de Souza Lei»
Netto c Pedro Gomes; 110 3» regimento, os 2"
tenentes Manoel Henrique Gomes, do quadro sup-
«'ementar; Augusto de Oliveira Gocs c -Maximi-
liani) da Fonseca, excedentes; 110 15° regimento,
o 2" tenente Luiz Lindcmherg Aino-.a; no 4b" ba-
t:i-'lião, o 2" tenente Uodolpho Figueucdu üc bou-
na; na 1" conipanliia isolada o 20 tenente Luso
Alves Garrido.; ria 0. conipanliia isolada, o 2" te-
nente Francisco Marques de Souza; na ti* coin-
panhia i=olada, os c"' tenentes ^estoI• Figueiredo
regado c losé Barbosa Monteiro; nu 1» regitucii-
In, o-i 20' tenentes exçed-ntes Mario 1'inlo da
Silva* Valle c losé Cart-B Dtibois; no 20 regimen-
to, os-a"' tenentes Agenor dc -Medflíos Corrêa c
João Moreira de Castro «¦ «ilSfa.^Sfe^imS

, too^rcgnncn.o^ o. ^- b.,1:iMu-0 (lc ^^-.doreí. o 2»
- icTieiifc excedente tito d.- Uarros; no 56° batalhão

dc caçadores, os 2»1 tenentes excedentes José
Bina Fonvat c Ce'ino Carlos Franco dc Souza;

Acha-se no ãiiãrtel general da 9*1 região para
estudos o trabalho organizado pelo 2° -tenente Ma-
no-1 Henrique Gome» e aspirante a o-iicial-Gran-
.iSic llelierrophnnte-dc I.ima sobiv gymnastica. ¦

» O tenente do :" regimento de cavalaria da
Gua-da Nacional, Ccsar de Freitas, apresentou-se
hontem ao quartel iscncral iia. o' rcgian. por haver
sido designado pelo commandante superior, para"fazer 

parte de uma das juntas de alistamento mili-
tar desta capital.

Assumiu a fiscalização do 1» regimento de in--
fanteria. o major Carlos- Janscn Junior..» Pelo quartel general da 9" região vac ser rf_
meltida ao Departamento da Cusrra para 05 <le--
vidos fias, n fe dc officio e. mais notas referentes
ao coronel Crispim Ferreira, cnnimandanae do 56
batalhão de caçadores para effeito de percepção
d.- medalha militar, a quc tem direito._ .

Pelo quartel, general da 9" região foi man-
dado desligar do contingente do morro da (.on-
-cicão so praças, vislo haverem sido designadas
para os corpos o,is brigadas matas -.e «trat-gica.

Foi transferimi para o dia 12 de-janeiro p-ç-
ximo, ás 4 horas da larde, a festa para a ílistri-
buição de prêmios aos vencedores do Raid Militar
e concurso de tiro realizado pelos corpos da 9» rç-

gião. A essa festa comparecerá o marechal presi.
dente da Republica c terá logar 110 Pavilhão do
Campo de S. Cliri-tovão, sendo por essa oceasião
cnticgue a bandeira offerccida ao 1» regimento de

artilheria, pelas senhoras alagoanas. Motivou a
transferencia da íesta - não ter o Club Militar
cunhado as rcsp.ctiv.13 medalhas.

4^°drr-i-:°&tão Pedro Frederico I.eáo
dCAShrigan:da 

estratégica dá a guarnição o sç-viço
d. extraordinário, officiaes para ronda, auxiliai
do supeHor d.! dia e paia dia ao quartel general
',a-V 

kigada'inixla dá as guardas dos palácios do
Caltec, Guanabara e Arsenal do Marinha.

O 2» batalhão de artilheria da a guarda do fo.lc
^Au-SíTorfiei-l dc dia.a amanuense Daniel.

Uniforme, 1". *'*"*

ívi««^^#â_%yílÍ^^.^m"
da. de Oi-wá-a, áo Rsotrat-i* do Norle.

•^^WÍWíAí» (^•esiijsuc* conselhos
Òt, MM-kS« * Sjmf ' iftjfr

K» ss-úmi**** _5iSido-tí»_W * Armad-.:
00 dia 3 de janeiro. á»*ítora_ da i_!ni_-,

^Sle*;^«SP«*3_-ON^^sfa extranume-
T^arin-áa»rjosé Montoro, do qual i
prcsidí-rte!*> l> .caj.itão-t_ncõle iMarcolmo Alves
dc Souza, « juizes- primeiros tenentes Elcazar
Tavares/. Cacpsn. <T»-lór*da Fonseca tosta,
scpmdos te«-it-s Mario Petry, Graciano Adol-

piho Monteiro dc .Barros e engen-hesro nuchi-
nista Hora-io Paes dc Campos, devendo com-

parecer ó réo e as t_ste_mm__s: foguistas cx-
teuiumcrarios dc i* classe, José «Fernandes,
de 2* classe -Manoel dc Mattos, c de 3" eüs.t

José Martins Figueira, eaibaircados no couraça-
do ilíiiiflí Gerais;' ,.

no dia 4 de janeiro, ás 11 horas da manM,
aquelle a quc responde o soldado do Batalhão
Naval Aotoido Vianii-i Pacheco, do qual e
pres'd-n_e o capitão dc mar e guerra, refor-
mado, Tdtõ Alves de Brito, e juizes: capitão
de corveta, reformado, 

'en-genhcirp machinista,
sjoão José Fernandes; capitão-tenente, refor-
modo engenheiro machinista, Oscar Henrique
Ferreira; 10 tenente, refontiado, engenheiro
machinista, João de Araújo Gusonarãcs; segun-
dos tenentes Agnello de Azevedo Mesquita e
Francisco Pedro Rodrigues da Silva, devendo
comparecer o réo c as testemunhas: primeiros
sargentos do Batalhão Naval. Cyritlo Poríino
c João- Francisco Sobral. - •

no-dia 4 de janeiro, ás 11 liorns da manha,
aquelle a que responde o foguista extranume-
rario de 3* classe Francisco José -Gonçalves,
do qual é presidente o capitão-t-enente Wil-
sfrid Francis Linch, c juizes: ;prime|iros tenen--
tes Francisco Dias Ribeiro e engenheiros ma-
ehnrstas Manoel Gomes dc Paiva e José -Emi-
liano do Carmo; segundos tenente Fernando
Victor do Amaral Savnget c engenheiro ma-
chinista João Franco, devendo comparecer o
réo e a testemunha foguista cxtranttmerario de
1* classe, Ricardo Constantino da Silva Car-
valho, cm-arcado 110 couraçado Minas Geraes.

¦Na Auditoria Gorai da Marinha:
no dia 3 dc janeiro, ás 11 horas da manha,

aquelle a que responde o marinheiro nacional
grumetc Ovidio Martins do Valle, do qual é
presidente o capitão dc mar c guerra, refor-
mado, Tito Alves de Brito, e juizes: capitães-
tenentes, reformados, Al fredo de Azevedo Al-
ves e engenheiro macliinista Luiz do Nasci--
mento Passos Cardoso; primeiros tenentes Ro-
dolplio Fróes da Fonseca, Felippc Lanienlias
do Rego Barros c reformado, engenheiro ma-
diinista, João de Araújo Guimarães, devend'o
comparecer o réo, o seu curador 1° tenente
¦Oscor de Frias ¦Coutinho'o a testemunha nia-
rireheiro nacional Sebastião Marques da SU-
va. quc se adia recolhido ao Corno;

no dia 4 de janeiro, ás 11 horas da manliã,
aquclle a qttc responde o soldado do Batalhão
Naval -Manoel Antônio, do qual é presidente
o capitão dc fragata reformado, c capitão'-de
mar c guerra honorário, Joaquim Raymündo de
Lamarc Sobrinho, e juizes: capitão dc mar e
iguerra, reformado, Arthur Atv'111 -. capitão- de
corveta Frrncisco Alves Machado da Silva;
,pr,imc.i-ros tenentes Mario Pereira da Silva Tor-
res, Thcophilo de Faria c Gastão Greenilialgh
Ferreira Lima, devendo comparecer o réo c
a testemunha Lydio Lima, escrevente da 3*.
Pretória.São convidados a comparecer -na Super-
intendencia do Pessoal os capitães-tenentes
Agerico Ferreira de Souza. Durval de Olivei-
ra Teixeira e Mario Hecksher. 

'-
Solicitaram reforma, do serviço da Arma--!

tia: o capitão de mar e guerra Fubiano Mjir*
tins da Cruz, chefe do corpo dc commisfjrio-
da Armada, e o capitão dc -fragata ínadi-hisía
João Antunes Pereira.

O capitão dc fragata Mourao dos Sanios,
comniandanie do navio-eseola Bcnjamin-sgon-
slanl, aprescnlou-se liontem ás autoridades -na-

vacs. ;';-7
Hontem, o chefe do Estado-Maior visilou.o

-PAZENDA ,'. ¦ ¦¦¦!£ '.-,,
' 
p dr.' 'F-aBcisico «Síllei, ministro <áa -Fàxei--*

sda, chegou hontem c_3o ao seu gabinete oo-;
IJlhesouro Nocional, despachando com o^dire-7;
tetor do seu çihi-Kste graade .«mi-ro .« w»*'
iportantes papeis. V ..-."-À

S, ex. retirou-se para 6__t residência as 6-
ttoras da taide'.* ¦'".'*¦' ¦'•O' Thesouro Nacional, conform»;'»»»:-^.-
nou o ministro da Fazenda, pagaTà<*-nda h*je
sas folhas aniiunciadas para-os^üaJ 3 « !'«
ijaoeiro entrante. ''¦'',",<i____O nráiistiro da Fazenda resolveu BittcJ
piovar o acto do delegado fiscal do-8ffiesitt
Nacional 00 'Estado do Ceará, -mando-do stMjf-
tar o desconto para o montelrio .feito. nos-V!

'dè'-.-,

..G-_£ir
jüíStéfl
co"

¦a o montepio .»eito.nos-Ví)j)íi *Hrimji'c^r- .~ _„,,:,, »
ctmentos do juiz substituto ftícral, e_ do i^f^yf^dS^» annazenagem vencida^eja

_ai-ad-rirrabme_tida"ã"dcspacho por Paulo
$_*j_Tiiondy & C, pela nota o. 13.846. de no-
S'v_mbro u't

.V.MeUins
_'«"4ij.cisJo.
{iscai no Rio" '.Fazenda rc-

, na dc reva-
. .lanhia dc Fia-
itle Estado, por

spbre suas de-
convindo que

parte da Fazenda Nacional.
16._-.**The Conquista Xiçao

' 
pâchaf. tr_s-*aixas com-»

i-^fl^Wo, «livre de direitos de

m.*à «j*3jlfcnte»,.. •_ •
fideícri*)' «in -Tequerinicnto de uir

J_»^«rf*í_ rcleva?6o-«a Arnia-
t^vtncid- íeU ofcreadona submc.tiaa
farpeia notai.. 14.133. dok mçz cor-

'**¦ r*
tóCtin rcqucrmicnto de J..Rainhq tC,

dóvque se vistorie 100 caixas, de agua
1? terem-desca-regaéo com ^"°.f.

-Pifei exarado o seguinte despacho.
5pwhcm.se 9_ caixas de apia-rjiz, pc a
itMme dc kilogranuuas verificada pela

'.íoa 
eáb- concorrência pública, devem!» nessa

oceasião ser apresentada^ a proposta.

mm^m__mmwmmmmÈmmm íééíi  u, - ¦

MARINHA
¦O copitão-tenente Antônio Vieira Lima foi

desligado do corpo de marinheiros .nacionaes.
* íoram deferidos os requerimentos do ça-

Ditfio «le corveta Álvaro Nunes dc Larva ho
ós Godoírcdn ITinnircl c Wan

TorrcSi solicitandosegundos tenenti
Tuyl Pereira da Silva
sranscripção dc elogios.

Emb-xcar-nv: no Tupy, o 2" tenente com-

^f^,i£°r^,^"»t;..iu'c^.ifrio
.ristotcles Queiroz dc Burros Vascòncellos .

o escrevente de 2' classe Ascendino Augusto
Pereira e Souza.

Desem.l.arcax.1111: o i° tenente Barros e

navio.
*0 almirante Bclfort Vieira autorizou o

chefe da comiiiissfio naval na -Europa, a adqul-
rir o material nccesyrio -á otfioinn dc tor-
nciros da Directoria dc IMadnnas-e Llcctri-
cidade do Arsenal de Marinha, desta capital,
e á Imprensa Naval. *

O miirstro mandou, elogiar/o contra-jil-
mirante Alexandre Baptista 'Franco, pela de-
dicação c competência com que desempenhou
a coiniirssãn quc lhe 'foi confiada ultiinamcn-
tc no Estado dc Matto Grosso*'

Foram concedidos dois mezes de licença
ao i" .cliente Cândido Albernaz Alves, para
tratar dc sua saudc onde lhe convier.

O ministro autorizou o fornecimento a
Escola Naval de um canhão Hnlclckiss, de
47 m|m. modelo I. existente a bordo do nano-
escola Tamandaré, -afim dc servir parir a tu-
slruccão aos guardas-marinha e asp ranles. _

Para satisfazer o pedido feito ao Minis-
terio do Exterior pela embaixada americana,
.0 r.liiii-ninte Bclfort Vieira remctteit áquolte
ministério <lo:s exemplares do mappa conten-
do os signaes-c áhreviftçõ_s adoplados 11. s cos-
tas c planos levantados pelos nossos ofíiciacs.

O ministro deferiu o requerimento eiu
qttc o cx.inusico dó Batalhão Naval Álvaro
Valente Jul;o pede o p.igameiito do 40 semes-
tre de fardanicnlo vencido a 31 de dezembro
de t-nio.

Foi indeferido'-o requerimento em quc o
1" tenente Honorio Neiva dc Figueiredo pede
o ¦p^-TnnwT.+o <lc ajtwln ilo cuí?-to

curador da (Republica naquelle jEstsujo,'. _Voltou hontem a conferentiar cont,«^ .
(Francisco Salles, ministro da Faren<li,:;oíJltfr.
roncl Maia _-'__-o, iaspector da AliandeSS-de
sSantos. . ' ./,*-. W,

A conferência versou ainda sobro o-áuirçltnj}
to do pessoal daquella rçpartição, t dó s_e_&r.
ch'mento das íespectivas vagjfis , lie": :.'*¦O ministro da Fazenda cncárreçoíijOsÇOl-
lector estadual, no munic_pio de-Sijjijtf-e-dc
Jequitinhonha, no Estado dè* Minaaf.Gi.racs,
¦Eortunato Gonçalves Pinheiro, ápCMm&yàe
arrecadação das rendas federaes Toa!*íí|>ès--ia lo-
calidade. ' ¦¦:'-*^f-:'k"-

O ministro da Fazenda, deSposse do of-
ficio em quc o inspector to_.A_-S«hdèg«a desta,
capital solicita a revogação - Jãk-Mjt^-Oi da cx-
tirreta directoria do BZwfâSÊSJfc.-nwndando
classificar como farinhd'lhçt^B_*uiwi;ac S««>
réis ,por kilo o producto"*<lw
Food, resolveu manter a ali*

Foi declarado «ao delcj
Grande do Sul quc:© mini
solveu, por _equidade, rel.íj.
lidação ent que incorreu a.
ção c Tecidos Pcloteiise,"."
falta do pagamejto do in[
bentures cm tempo • opportu;
sejam tomadas-providencias' no sentido de ser
regularizada a cobrançáídó i-iipòsto a que es-
tão sujeitas as acções"ao jMrtador c deben-
tures. li-'-Afim de se poijír-; resolver sobre o pro-
cesso relativo ao rcojçriniento cm que d. Bau-
ni Angela, rcclaniq'fo' pagamento dos dcposl-
tos eff-ctuados .çuis janeiro c -fevereiro dc
1S94, na a-gencia -da^Caixa Econômica dc Para-
naguá, depósitos «ases constantes da caderneta
481, que -faz parfeídas que foram cancclladas por
ordem do Ministério ;7da-F."*zenda'çm officio- di-
¦rig'do ao delegado fiscal 110 Estado do Pa-
raná, reiterou-.-a rçcç^im-tidação contida na
ordem da Diréctorin do Expediente, n. ioo,
dc 27 dc dezembro do anno passado, no sentido
dc ser cThesotiroinformndo si os 'empregados
que {uncíió|iam no rccí.bimento dos deposi-'tos cram..d--nom-cação do governo federal ou
prepostos.rifos rcvoltòsos.

EstiwÉiiim hontem no gabinete do minis-
tro da -ÍJEC-ida os deputados -Silveira Bruno,
Camillò-.'Prati:s, Felisbcllo Freire, Antônio Car-
los, Fedrç Moacyr c Irineu Machado.

¦ .-*-.'Qmnesburo Nacional foi autorizado pelo
Triibnnnl dc «Contas a effectuar os seguintes
pagamentos: .--¦*'¦'--dejiis :ioo$oon, a Austrichiano de Carvalho
tt C:\ empreit-eiros da construcção da E. de
F, Timbó á Própria, de medição provisória
do. material importado, em virtude dc ordem
do1'Ministério, em novembro ;

ide 190:6_3$i_45, á Companhia de Viação e
sCònstrucçõcs, empreiteira¦- da construcção da
•Estrada de Fçrro do Rio Grande do Norte,
j-elativo á medição provisória'dc str___alhos exe-
/¦butados; - '. . .«dc 144 7i4$_4g, á Companhia: de Viação c
Construcções, empreiteira da E. «ne F. Rio
Grnnde do Norle. de medição provisória dos
trabalhos executados no mez de seteinliro;

dc 415 :i8t$574, - á Companhia S. Luiz a
Caxias, proveniente dc medições provisórias
dos trabalhos executados ein qutirbro ultimo;

d«é 37:24081-3, a .'Humberto Saboia & C,
do eontracto dc construcção da secção de es-
trada de ferro entre Henrique Galvão c o
-_-lairie.ro 48 da Estrada de Ferro de Goytiz.

* Foi declarado no delegado fiscal em- Per-
nambtico que o mii|islro 'da Fazenda, de pos-
6c do processo relativo ao requerimento em
que Julius von Sóhsten, accionista incorpora-
dor da Con.p..nhia de Pesca do Norte do Bra-
sil, pede isenção de'direitos para quatro amar-
rados contendo redes dc canlumo pnra pesca,
resolveu que o pedido não -pódc ser attendido,
por falta de fundamento legal.

ALFÂNDEGA
Pagando direito, dn conformidade com o

verificado pelo confcrcntc Sá e Souza, foi
permittido á passageira do vapor Frisia, Anna
Trslan, desembaraçar tres volumes de sua
«bagagem. ' .. .

Foi marcado o (lia 4 de janeiro próximo,
para reunião da commissão arbitrai nomea-
da para julgar do recurso inlcny-slo nor A.
Nogueira de Castro, dc uma decisão da com-
missão dc .tarifa. ,' ,

Ftinccionarão coipo árbitros: por parte do
commercio, .-E. Lamberl c Pimenta de Mello
Filho, c nor parte da Fazenda Nacional, con-
fcrentes Luiz Soares c Silva Pessoa.

Foi marcado o dia 3 dc janeiro próximo
vindouro para reunião da ..comniissão arbitrai
nomeada para j-djnr do recurso interposto

¦pela Companhia Cervejaria Tlrnlima, de tmia
dcc:são da commissão de tarifa.

FunccicJiarão como nr-bitros os srs. Julius
Arp c Bertlio'do Waenetdt. por parte dn com-
mercio. e cnnf-.re.ntes Silva Pessoa c Camillo

^KSndado. contorne pedido, .ectificar
«„o manifesto -do vapor Teronee ü-«-ig*om
«d**- «iua caixa, importada1 por J. R. tamoes

í&'»Cfoi 
permHtido -a Christovão *«™dg.

& G, formular novas notas de deycodt.
ioíio caixas, visto se sterem extraviado as pri--
'«'mitivas. '¦'¦'"*'.,

? Foram distribuídos hontem, na 1* secção,
so. «íntate. 

r^lnglcz MessiiecVtsc,
denti dè Cardiff. donsignado a Lage & Irmãos,
a\SI'-GJC 

da°UZBaaWa portugueza Ferreira,
;pr?c'cdente 

'de 
Lisboa, consignado ao com-

«de¦cJhi, consignado á Brasiüan Coai C»„

tede Cardiff, consighndo á Brasilian Coai
¦Cf, ao sr. G. dc Souza:

n. 1.914. da galera norueguense Olar. pro-
cedente' de MobHc, consignada a ordem, ao sr.
G'ndei 

«Tda barca.portugucza Babliitrit, pro-
ccdentè9dè New Port, consignado a Amaral
Southerland & C, ao sr. G. de Souza.
T, do vapor inglez Mineric, .f-roceden-
tc de Valparaiso, consignado á Brasn.an Coai
C" ao sr. G. de Souza. . „ ,

.1. 1.0.7, do vapor norueguense hmiB «<""•-
tino, procedente de La^ Plata, consignado a
Amaral Southerland & C.,*ao sr

* * *
INTERIOR

O commandante da Brigada Policial foi
autorizado a conceder baixa do serviço, na
fórnia do art. 201 do regulamento daquella
corporação, ao soldado Nilo Nogueira.

?Foram despachados os seguintes requer.-

Tnüi_ Ferreira do Nascimento, cabo de es-

qnídra da Brigai Foücial, pedindo refor-
ma. — Indeferido. ,'-•>. * .• .

Capitão Francisco Xavier do Carmo Junior,
pedindo im_d..!iha de distineçáo. — Indeferido.

Toaquim Mattos, -pedindo naturalização. —

4-.-l_-IU-V Bk.1 _¦£_•—— — -- m**v*l*r*

. ? O ministro da Viação- approvou a toma-^
,da de contas .da Companhia Fort-of^Partgge-
lativa ao anno-de 191 *V e reconhecido o capi-

í aí de 4C.5S9ri76mm. empregado atenuela
ídata âos melhoramentos do Porto dç#« eni.
rccamnicndou-quc a c npanhia seja obsenada.recomnicn^ .^ a, ^ prívl0*«nsell.ncnto da '.-.-n-dtfo fiscal das obras

$Wni^slr. da Vi,ção ,undou'registraros
ititulos-de engenheiro., geographos, retiucridos
pelos-srs: MÍmed. - Ferreira Rlyd.rigues € Ma-

7rio da Silva Pari os, passados pela Esco a
Polytechnica do Rio dc J-ne.ft, . «1« Antônio
José dc Mello Junior, pela Interuaaoua' Um-

¦versitv bf Washington. . .
? Estiveram hontem no gabinete do.m.nistro

•da Viação os «rs.: deputados Joatllum Pires
Ferreira, Moreira da Rocha, Octavio Rocha,
•Joaquim 'Luiz Osório, Diogo Fortuna, Gu-
S Ribas. Carlos Maxhniliano e Juvenal
Lamarttoc; contra-a>iimntcRayniundo Valle,
coronéis Ernesto Lirio dc Siqueira e Horacio
Lomos. drs. Benjamin de Miranda Limn, -.an-
dido Godoy. Paulo de Frontin, João Lacerda,
Luiz Van i-rven. Lassance Cunha, Jeronymo
Monteiro Ferreira Vianna Filho Estanislao
Pamplona, Gama Cerqucira., Gctnl.c. das Nc-
ves, Sci-vttlo Dourado, Lima Brandão e
Frank Carney. #

G. dc Souza.

AGRICULTURA
Ao ministro da Agricultuí» scicatmcòti o

director da Dcfcza Agrícola quc, segundo çont.-
mimicação recebida do inspector da cultura
do trigo no Rio Grande do Sul, lod)s os tri.
igacs tiveram ni-gnifico dcscnvo!viuu-nt_ este
.anno, sendo extraordinária a colli.:_'.a qu. ora
so inicia, calculada no dobro da do amio pro.
ximo -"passado.

A ferrugem apparcccu apenas em uma pc-
quena plantação dc trigo Carolina, nao se
tendo, porém, registrado nenhum damno.

Idênticas noticias foram transimttidas pelo
linspector agrícola do Paraná, quanto aos tu-

ga/s deste Estado, onde é geral a animação
pela cultura desse cercai, não sc tendo ven ti-
endo a ferrugem cm nenhum ponto.

O director da Defesa Agrícola commun«c)tt
lambem* ao ministro o estabelecimento de mais
seis depósitos dc machinas agrícolas çm 

ban-
ta Catharina, nos municipios de Cambunu e
Palhoça onde foram feitas demonstrações pra-
ticas com assistência numerosa de agncullo-
res, 9 dos quaes ficaram habilitados no mane-
jo dos instrumentos agrários. ,-'.'.,

Para o cargo dc engenheiro chefe do dis-
tricto dc fiscalisação da Superintendência da
Borracha, no Estado dc Minas Geraes, foi no-
meado o dr. -José da Silva Brandão, secretario
da Esco'a dc Minas de Ouro Preto _

Por portaria do ministro da Agricultura
foram designados os terceiros officiaes do
Serviço da Estatística, Sylvio Vieira Braga c
Arthur José da Silva Cunha, para exercerem,
cm comniissão,' os cargos dc delegados do nics-
m0 serviço, respectivamente nos .Estados dc
Goyaz c Sergipe. ... j .Pelo ministro da Agricultura foram des-

pachados os seguintes requerimentos:
José Filguciras Cavalcanti, pedindo um prc-

mio dc animação por ser proprietário dc ter-

Compareça na Directoria do J"lcr?,r- n-i „„_
Dr. Nelson Dcrnham. - Defendo na con-

formidade do aviso dirigido ao «Miaistcno da
""^'--to 

de hontem, foi nomeado o 4°;|Ç^ com"'pÍántio c rcpUintio' de maiiiçoba.—

mis.a de medicina Carlos Pinhcrro Chagas Observç as condições a quc_sç refere o arti

J EQft ÍORTUGAL
rS, S*V M (Sim S'ULTI i,I A S

. miNQfàflAS
'Ainda sé não sacie quem será o sue-

cessdr do sr.'-"Dtiarte Leite na presi-
dencia do. miáistwio. O sr. Affonso
Costa, já se sibe; isto, declarou que
formaria governo- si lhe garantissem
um voto dc iriáioria*na Cantara; o sr.
Antônio José - d'Aln.ot-Ia, por seu
turno, declara que será 'governo si
lhe garantit#i'a .viabilidade dos seus
pítojeptos.. (Esta ãcçláração foi feita
num banquete "dc. 

560 talheres, que lha
«foi offerecido, e foi calorosamente
applaudida. Ainbos-íos pretendentes á

..presidência - do ministério esperam
quc lhes garantam coisas quc ninguém
pode garantir. Dahi as difficuldades
na suecessão ministerial, e a impossi-
bilidàde dc se fazer prophccias, a me-
nos que os grupos parlamentares ss
resolvam á faier pender a balança
para um dçs lados...

— No *I>oçp do Bispo houve tiro-
teio entr-PaJMlicia c soldados do exer-
cito,' íicaria§fmuitas pessoas feridas.
Porque Se -deu esse conflicto é que
ainda se não sabe.-

BANQÜliTB-, POLÍTICO
Lisboa, 30 — (Directo.) — Sob a

presidência do sr. Macedo Pinto, prc-
sidente d'av* Câmara dos Deputados,
realizou-se o/banquetc de 560 talheres,
offerecido -ao dr. Antônio José de
Almeida. Este.chefe politico, discur-
sando, disse que' não receia chegar a
sçr gqarcrno, se lhe permittirem a rea-
lização de^scu programnia, que tem
por pontos"esscnclaes: o equilíbrio das
finanças, a revisão da^.ci de separa-
ção eta Egreja c. do* Estado, amnistia
aos presos políticos. Com este prc-
gramma espera obter a definitiva con-
solidaçãò da Republica.

O PRBSIDENTB DA RBPÜ-
BLICA " 

.

ainnis'a
para o log r dc interno do hospital da Briga-
da Policial.

*.Foram concedidas as seguintes licenças:
de 90 dias, nos guardas civis Francisco I-cr-
na-ndes da Silveira, José Heitor Maria e Julio
Milim; de 6o dia. aos guardas civis í-ranciseo
Rodrigues Miranda Filho e Alberto Antônio
Sbagc de 30 dias, no fiscal da Tnspectoraa dc
•Vehi.ulos José Bcllarmino de Souza JBastos;
e de rs dias, cm iprorògação, ao guarda civil
•Antônio Mendes Guimarães. ,'.'':

Foi exonerado, a pedido, o dr. Antenor
da. Chagas Madeira, do logar dc interno do
hospital da Brigada Policial.. ji-ii*'

Foi nomeado o acadêmico dc mrtlicina
idarlos Pinheiro Chagas, para o logsr dc in-
terno do hospital da Brigada Policial, vago
com a exoneração, a pedido,** do dr. Antenor;
das Chagas Madeira.

? 7.1*

VIAÇÃO
O ministro da Viação promoveu, por por--

•taria de hontem, os seguintes funecionarios
dos Correios de S. Paulo. j*.

A 2" offieial, o .¦.", Amador GaHuo de üli-
veira França; a 300 officiaes. os^ amanuenses
Ernesto Pinto dc Queiroz e Antônio Lopes, c
spor,antigüidade, Manoel. Januário da Silvas

»-Ó ministro da Viação nttendeu fi «oliçi-
¦tação"da-South American Company Limited.,
resolvendo-modificar o art. 103, das condições;
¦regii-nimentarcs. para o transporte -pc a rede!
dc Viação Cearense, approvadas pela portaria
de 24 de maio de iqio, que ficaram assim re--
digidas: ."Mercadorias c cargas cm geral so
serão entregues á vista do conhecimento cm
poder do destinatário, e no caso de perda
deste documento, o destinatário, depois de
provar sua -identidade, pode receber- a merca-
doria ou volume despachado, passando recibo
na 2* via da nota de expedição c pagando a
trxa de 200 réis por cada conhecimentos'* 

Tendo Ilcrm Stoltz & C, proposto a
compra dos lotes ns. 4 e 5. do quarteirão 19,
na área do cáes, o ministro da Viaça" exarou
o seguinte despacho:"Os terrenos serão opportunainent venoi-

m Vende-se,

PI; MO

por

Os pequenos annuncios de JVluga-se, Frefjfa^^
excedendo de tres linhas, custam nesta fo" """""m

tres vezes ©©@©©©^©^@
a £*t*À%*j%»J «Ev»EI3

o 5" do regulamento approvado pelo Decreto
n; 95=1. de 17 dc abril dc 1912; , *, > t

Lcclcrc & C, como procuradores dc L.ustat
Hcnrik Fabian Berglund, pedindo guia para
pagamento da segunda e terceira annuidades
c a carta patente n. 6275. — Defendo;

Felicíssimo Paulo de Souza, pedindo reva-
lidação da carta patente n. 331U mediante pa-
gamento das annuidadcs cm atrazo, visto co-
mo apresentou documentos comprovativos do
.uso effectivo da referida patente. — Defendo;

Carvalho Pncs & C, pedindo averbação da
transferencia para seu nome das cartas paten-
tes ns. 5322 c 6392, respectivamente de O de
abril dc 1908 c 23 dc j«iciro de 1911. —Apre-
sentem o acto authcntico da transferencia, ou
instrumento quc o certifique;

•J. Rondano de Roscndal, propondo a este
ministério o fornecimento dos apparelhos cx--
tinetores de incêndio denominados Harden.—
Compareça nesta Directoria dcral dc Indus-
tria c Comniercio, afim dc scllar os documen-

Lcclcrc & C, como procuradores dc Neves &.
Tronfn, pedindo seja averbada no registro gc-
ral dos privilégios c na carta patente n. 6635
a transferencia que fizeram dos direitos rela-
tivos á referida patente a Antônio Augusto
Tronía. — Deferido.

• * * '
BRIGADA POL-CIAU

•'-Serviço para hoie: ,_ „,,. _ ..Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.' 
Ofíicial de dia á Brigada, capitão Almeida Car-

Ajudante dc parada, o lio 4o batalhão.
Médicos: dc dia no hospital, capilão dr. Ile-

nassi; dc promptidão, tenente dr. licrcoii, e in-
¦terno do dia, alferes honorário Rezende.

Dia á pharmacia, pharmaecutico Brasilino e pra-
tico Arnaldo. .... ., _. •

Rondam com o superior dc dia, os alferes Mcira
Lima e Tercira Junior, 3 interiores de cavallaria
c .1 de infantaria. .

Rondam no .|° districto, alferes Reis e ura in-
(crior de cavallaria.

Guardas: Caixa dc Amortlsaçno, alferes Vens-
„imo; Caixa de diversão, alferes Quirino: The-
souto, nlfercs Mello Silva, e Casa da Moeda, «•

Vcrc. Abelardo,
Promptidão permanente no 4° lmtalliüo, tenente

Callado; na cavallaria, alferes Limoeiro. .
Estado maior nos corpos: nn i° batalhão, ca-

hitáo Diniz: 110 c", capilão Teixeira; 110 3a, ai-
v-res Themistocles; no 4". tenente Pnranhos; no
5", tcnenlc Alvim; na cavallaria, tenente Oomes, c

,110 corpo de serviços auxiliares, tenente Coutinho.

'Lisboa, 30 — (Directo) -— O pre»
sidente da Republica irá pessoalmente,
como íez no aíitio findo, visitar o
Congresso, depois da recepção do dia
de Anno Novo.

Um menor saltando do bonde
foi colhido pelas rodas

do mesmo
O menor João Trincr/dè 16 annos, TcsideO-

tc á tisWi-Ipancnia o. lí, viajava liontem no
bonde éB^Viclassc, 11.13o, que era rc'boct_d«
pelo el-MUtb.-da l-mh.i I-|_..ncma-, n. 116.

Ao ò-t-gí- ¦ á rua ffr«__ide Maio, o mena.
saltando do v-iüiiciilo icl-o 'com tal imprudenr
cia que rcstil-tou ser colhido pelas rodas do
mesmo, ficando com a pern^ esquerda esma-
gada. **.

O motorneiro, quc iicmiinna culpa teve do
¦facto, jiilgou dc bom r.visn fugir da prisão, «
o menor, .que foi soc.orndo ua Assistência,
teve de stír removido? _i.-ra a Santa Casa.

O commissario Vital, do 50 districto, tomos
conhecimento do «facto. --

9

Como o Tclcgrapho cumpre
o scu dever

Si n5o foss. conhecermos dc sobejo o pro-
cedimento recto do actiml director dos Tele-
gmplios, já não mais aius lornariauios ceo das
constantes reclamações conlra o serviço.

No dia 27. ínmc. iMaria Qtrczáda, de visitíi
a parentes seus cm Leitão da 'Cunha, no Ks-
tado do Rio, telcgraphou para esta capital; dan-
iio conta dc sua vinda.

T»J despacho até hoje não foi entregue,
não sc sabendo qual o destino que lhe foi
dado.

A queixosa mostrou-nos o recibo quo lhe dc-
ra-m cm Leitão da Cunlia, c quc tciu o nume-
ro 9.826.

Política fluminense

Linlias "tdcgçaphicas
Recebemos a seguinte carta:
"Sr.' redactor. — P.niiiUi quc vos vcnlií

trazer uni voto dc áppiaiTsô pelo bcllo arti.
go do sr. Bailes .Guimarães a respeito dat
linha tcl-graj.hica de 'Mattò-Grosso ao Am*.
zonas. '

¦Como -.siiiattogrosscnse, embora afastado,
de lia. muito, do meu-Estado ¦ natal, acompa-
alio, com verdadeiro.interesse, ludo quc sa
prende ao dcsaivolvimcrito dajiie.le sói»
ubcrritno, onde- spbram as riquezas nativai
c falia cooperação dc úin. governo diligente.

Basta examinar uma carta dc Malto sCros.
so para quc qualquer- sc convença dc quc a
delimitação politicô-adinnistrativa não obc-
deceu ali a um critério geographico, A zona
N. do Estado está complctanientc separa-
da das zonas central e sul, formando doi»
territórios caraclcfis^icamcntu scpantdosi
pelos escalões do Chapadão-dos Parccis, dê
maneira que os râattogrossenscs do norte,
para se conimunicareni com o governo cs-
tadual ou vice-versa, tem tlc se subordinar
a um percurso completo credor do Brasil,

O.delegado fiscal dc Matto Grosso, com
sédc provisória na ca.ln.cira do Samuel,
para tomar conla de scu i<_sto, partindo da
cidade dc Cuyabá, tem dc descer o rio deste
nome, o S. Lourcnço, depois o Paraguay
c % Paraná, passar pelo rio da Prata c, sul-
cando depois o Oceano Atlântico, subir á
rio Amazonas, depois o rio 

'Madeira c, cm-
fim, o rio Jamary ale a aimejatla cachoeira.

«Como sc vê, é -liuniana-ricntc impossivel
Ouc tm tacs condições possa haver o pro-
gresso espontâneo da zosia norte de meu
Estacio. Note-se, porém, como bem frisou
o vosso collaborador, quc se trata dc unia
zona eminentemente rica de scringacs, 'de

madeiras tle construcção c planta-, mediei-
naes originárias, ricas de prjncipios medica-
mentosos. Além disso, convein recor lar que

m do
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pedia-lhe dc dar fim passo; suas pernas
íráqueavam; suas mãos tremiam horrível-
mente;, podia-se ouvir o ruido tios seus
dentes quc batiam violentamente uns nos
outros.

— Mais depressa, vamos, ordenou Ma-
gtlak-ua, accendà o fogo. chame gente.

Clemente se ajoelhou diante tio fogão,
tentando rcanimar os carvões meio apa-
gados.

A senhora dc Cypiéres conseguira lc-
vantar sósinlia, para cima dos travessei-
ros, o cc>rpo inerte do marido, e esfrega-
va-o com todas as suas forças' tentando
restabelecer a circulação, c trazer o calor
á pelle.

Com muita coragem, vendo quc clle
não respirava mais. cila soprava-lhe seu
próprio hálito na,boca.

Elle parecia sempre um cadáver, com
seus olhos fechados, ca pallidcz do
rosto.

No emtanto. com os seus esforços so-
, brcliiimanos. pareceu a Magdalena quc
a pelle ligeiramente aquentava.

Mas ella já não podia mais, grandes
gotas de suor rolavam por suas faces,

seus braços íráqueavam.
Vá chamar Jcannic, já quc está in-

capaz de me ajudar, disse cila a Clcmen-
te sem sc virar. ,'"Ao mesmo tempo chame Hilário, Ba;
ptista, todos os que estiverem perto, _é
precisa gente aqui. Que venham o mais
.depressa possivcl.
O * tom era breve, tão imperioso, quc
Gaubc, de ordinário muito recalcitrante
com Magdalena. não pensou nem um in-
ítante em resistir-lhe.

Desappareceu emquanto a marqueza
'reanimando-se.cada vez mais num acto
supremo de vontade"? energia, continuou
6uas fricções ao doente.

leannic foi a primeira a chegar, cor-
rendo apenas vestida, mal acordada.' — Ü que ha ainda? perguntou cila da
solcira da porta.

-' Mas tendo andado alguns passos, a Oas-
¦"coneza viu o rosto dc cera do marquez.' — Meu Deus. disse ella com aquclle ter-

tor inst.nctivo quc a gente do povo tem
pelos mortos, o sr.marquez morreu!...

Espero quc não. respondeu logo ila-
jrdalcna, parece-mc até que a vida volta-

.lhe.-'•Jeannic socegada approxmiou-se com-
pletamcnte. .Deixe-me friccional-o cm scu logar.

' 
jüssc ella. "Está extenuada, sente-se.

E a boa moça começou dc íacto, a pro-tfigalizar ao sr. dc Cypiéres os mesmos
tVtídados intclligentcs dc Magdalcna.

> _„!•;• uma nova crise? perguntou ella
6 marqueza. sem cessar dc .esfregar.

I -—Receio quc não, disse esta olhando
em volta de si com uma espécie de ine-

-ijfttw '.umo ío. .ac ia-mO cotacçon? _'; :^^l m^Jími M-im.mmtir-
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mente; um grito tcrrivel desperton-me
sobresaltada. Saltei-ao chão, c t-orri aqjJi
com o meu penteador na mão. O quarto
estava deserto, c encontrei o marquez po
estado cm quc tu o vês ainda; mas muito
mais frio. e como morto.

—-lí Clemente,- onde estava.
Entrava pela porta do corredor, ao

mesmo tempo que eu chegava pelando
meu quarto. .... • -.,..

Confesse quc tudo isto o esquisito-,
Sobretudo tcrrivel!... disse Magdas-

lcna em voz baixa, com os lábios tremu-
los, c uma grande ruga na sua ironia
pura.

Os outros creados entravam. .
_ Depressa, disse Magdalena: Hilário,

corra a casa do sr. doutor Sintely c peça-
lhe para vir imtnèdiatamente. _"Vá primeiro, o "coupe ira ao seu
encontro. ,

Clemente foi dar as ordens na co-
cheira. ,

Bem. anda depressa. (.
Ella hesitou alguns segundos, depois ile

repente, muito perturbada c cm voz bai-

Baptista. continuou cila. vá o mais
depressa que poder a casa do sr. padre
Sintély, c diga-lhe que o espero sem Uc"
mora.-

Os dois creados dcsápparcceram como
sombras.

Devia mandar prevenir a viscondes-
sa, murmurou .leannic ao ouvido dc sua
irmã dc leite.

Magdalcna revoltou-se. c com uniu co-
lera que contrastava com a sua doçura
habitual:

Ora! deixa-a onde está. disse com
yivàcidádè. Não temos precisão nenhuma
delia aqui. No entretanto, a casa desper-
tava. cncliehdo-sc de ruido. dc idas e
vindas de cima até cm baixo.

De mais, continuou a marqueza. sem
contar Clemente quc terá certamente ido
dizer-lhe o que se passa- todo este mo-
vimènto a acordará com certeza, c cila
virá.lica certa.

A fiel Gasconeza nao respondeu: outros
creados começavam a rodeal-ã, substituiu-
do-a nos cuidados a dar ao marquez. cm-
dados que Magdalena dirigia com intelU.
gcncia e eneresia extraordinárias.

Clemente Gaubc não voltará.
Nenhum dáquelles quc estavam alu, tor»

türàdos dc inquietação, notou a sua ausen-

Úma mortal meia hora passou-se. Ma-
cdalcha continuava a soprar na boca d*
doente, emquanto Jcannic estregava-o coí_(
todas as suas forças. -' 

Por fim. iim gemido saiu dos lábios _4
ms*, dc Cypiéres.

'A nião gelada do moribundo teve a for-
ça dc apertar a da marqueza.

Quiz talar; não poude; mas seu olhar,
olhar de inexpíimivcl ternura, de-amor c
ao mesmo tempo de dór, envolveu-a. cm-
quanto duas grossas lagrimas rolavaTO por
suas faces sempre lividas.

•Breve, vencido, pelo esforço quc aca-
bava de tentar, o sr.de Cypiéres caiu so-
bre os travesseiros com os olhos it-cba-
dos, mais pallido, mais immovcl do quc
intes. »¦'."-.

— O frio volta, murmurou Jcannic; c
preciso embrulhal-o de. novo em cobertas
quentes. Mande passar a ferro as quc cs-
tão deante da chaminé.

Obedeceram-lhe.
Magdalena, durante esse tempo, tinha

preparado chá quente misturado com
rhuní. . .

Auxiliada por Jcannic, conseguiu fa-
ícr o tloenlc beber.

O effeito não sc fez esperar.
O sr. dc Cvpiéres abriu os olhos.
—, Café!... poude emfim bàlbüciai- com

voz apenas distineta.
Correram á cosinha; mas durante os

Quem velou esta noite o sr. de C*r*s
picres?Clemente. E o marquez mesmo-ex_r
giu lioniem á noite que scu creado paj»
susse a noite perto delle.

Onde está Clemente?
Todos voltaram-se procurando.
Jeannic foi ver no gabinete dc vestir V

ria ante-camara, mas tudo foi inútil. Gatr
bc não estava em parte nenhuma.

Cada vez mais esquisito!... murmj»«
rou Raymimdo chi voz baixa.

Magdalcna ouviu-o.
O que achas então? perguntou ella

mais branca qne a cera.
Nada. Além disso agora não é a

oceasião dc falar dessas coisas."O café quc deu ao marquez era íortel
O mais forte possivcl.

, — Vá-me buscar outro, c fervendo, não
é?"Emquanto esperamos, disse c11e_ dtr_-
girulo-sc aos creados que estavam á roda

( da cama, ajudem-me a cobrir o sr. mar-
| quez de sinápismòs, c esfregar as ex-
i trcn.idadcs; esfreguem-nas até cairem de
| cansaço.

cima do Chapadão para a vertente oppo.1,1,
ou, melhor, para o norle c noroeste, se venham
a encontrar os mesmos copiosos depósitos.
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dcz"miuutos que foi necessário pára tra-1 Uma hora sc passou.. _
zer c aquentar numa lâmpada dc vinho, o ] Raymündo náo sentia mais o pulso do
marqtiez tomou novamente a rigidez si- | doente.
Icnciosa dos cadáveres. Mas apenas aca- [
bava dc beber o que pedira, quando um
grande ruido sc ouviu no corredor; ao
mesmo tempo a porta abriu-se brusca-
mente, c Raymündo Sintély entrou, cm-
purrando a todos.

O sr. de Cypiéres morreria então as-
sim, scmt_>n_«- a si, sem poder dar a cha-
vc do tcrrivel mysterip que havia?...

Porque elle conhecia esse mysterio,
agora, Sintély estava certo; o pedido do
café era a prova.

Ro
iMagdafeiia, nesse instante, sentada a»

jia cama. levantou-se como >mf>»'«f.
raila,^L-H-tm-oí <_i_í<_ slia, soi-àe.a-Jas;.»,^

"H~Q~ 
que ha ainda? indagou clle ati- j O sr. dc Cypiéres. de facto, tinha uma

rando sobre ürri movei o chapeo c o so- j idéa muito firme c que. muitas vezes ex-
bretudo de pelles. I primira: é que o melhor dc todos os con-

Magdalcna mostrou o sr. dc Cypiéres ! tra venenos era o café.
e em algumas palavras rápidas, em voz , Ora. clle sabia estar envenenado, c co-
baixa, explicou o quc sabia. ! nhecia provavelmente tambem o noi_ii

Oue cuidados lhe deram? perguntou j do envenenado.'. v
o io-.-êíi medico. ' j Louco de angustia c de impotência, sen-

Disseram-lhe minuciosamente. . | tindo a cabeça apertada num circulo de
A' medida que Magdalena e Jeannic I ferro, com grandes gotías dc suor cor-

contavam o que haviam feito, Raymündo rendo-lhe pela testa, o joven medico cs-
aprouvava com a cabeça. ! cotou c tentou tudo ò que a sciencia mo-

Mas quando ellas lhe disseram que o '¦ 
derna conhece e applica hoje cm dia.

•doente mesmo pedira café. e^que. dc mais | Por fim, Horacio ergueu uma das mãos,
haviam sido essas as ünicásfpálavras quc , que tornou a cair quasi logo pesadamen-
tivera a força dc pronunciar, clle estreme- . te sobre o leito, como sc estivesse para-
ceu. como se tivesse recebido uma des-! lytica, mas ao mesmo tempo as palpcbras
carga elcclrica . j sc ontreabriram.

E' est-ranho. murmurou elle muito '¦ Elle viu Magdalcna, com o rosto ba-
baixo, com o olhar sombrio c as narinas ! nhado de lagrinia's, curvada deum lado
frementes; muito estranho na verdade! da cama; do outro Raymündo, com o
clle quc sempre assegurou que o café era olhar febril, as mãos tremulas, as veias
o unico contra veneno cm quc tinha con- j do pescoço c da fronte esticadas quc pa-
fiança! O que soube elle, ou... viu?... | reciarn prestes a rebentar.

Approximou-se c examinou attentamen- — Oh! meus amados!... meus dedica-
_te o doente. I dos! murmurou clle com instinetivo mo-

A syncopc voltou, disse Magdalena vimento dc susto, não me abandonem!...- '

que acompanhava com o olhar todos os l — Raymündo! exclamou 'a marquez*
laovimentos do primo. I com desespero, em nome do céo, continua

Não é uma syncopc, respondeu Sin- j os teus cuidados... Elle nos reconhec--
t^j- levantando-se. jfala... Está rr>?!':nr!.,.

O qae é então, meu Dc-i-s' } —Mtíhor, ah! nãol... -disse odoi-ntc."" i-^E-vmc-les-iieute o çoaino. Mis U'n 1,. "F^í..]--"..¦•<•:-' .w-ir- "í:;_;_«__J_a_.a.«Ifis

^:t_i:it«>*wi. •-_ca_j_-3_ft-.tfi a j-____5*«. ,

«_-, ,m, .. , v -r, cm quasi todos os rios que sc origina
Fm-burgo, 30 — (Particular) — Rc- GhapídãÒ, correndo para o sul, foi encon-

uniram-se hoje no edificio da Câmara, trado, pelos antigos exploradores, grande
Municipal os vereadores diplomados abundância dc ouro e até de diamante, h,'

peio juiz cir. wacan.._ __m 
para a nil,l{,.pQk portUEUCza carrcga_

üs drs. Octavio Vesga, José Nunes mcnlos quc se metiiam por arroba do prc-
Hmentel e Juvenal Marcheni apre- cioso metal. E\ portanto, muito provável
sentaram contestação, mas o presiden- q«e «os rios que estão Leridò descobertos
tc provisório e vereadores recusaram P-do sr- coronel. Rondon c que correm em

rccebel-a, declarando que aguardas-
sem a reunião das commissões.
Como os vereadores diplomados se c quiçá jazidas capazes dc recuperar
retirassem sem que as commissões sc esbanjamentos dos dinheiros públicos, g.s-1 ... , ... -, tos nos attnctos políticos. Ottcm sabe onde
rcimisem, sem ser af fixado edital dc- cst.-10 as minas dos Martyrios? E por que ra-
signando dia e hora da reunião, os. -ão sc ha de ter esgotado d ouro do Brasil,
contestantes requereram ao juiz de di- quando temos uma vasta área cgual á som-
reito quc mandasse o'tabclliáo interino '"a dos territórios de Sergipe, Alagoas e

. í *,. . , . -- Pernambuco, participando da mesma na:u-
do 1» off kio tomar a contestação, r- fcm\4 das terras au.iferas «Io Ci.a-
visto achar-se ausente o do 2o e dc- padão, e onde nunca o homem civilizado
clarar aquclle quc nada fará sem des- havia penetrado?
pacho do juiz. , p.or i?d°i\ «scs ™tiloi> a lig?í5.0 

,,d"r* _ 1 11- • . -,» 1- ,0 ,.((•.„•.* bacias do Prata e do Amazotiaa foi unu
O tabelhao interino do_ 1° officio«prcoccnpaç5o constante do. „overn(i Colo-

recusou tomar a contestação, allcgan- nial, infelizmente menosprr .,i«la no tempo.
do não ter em cartório o livro de no-|do Império e desprezada ri- Republicas
tas, e nesse sentido deu uma declara-
ção. — Drs. Octavio Veiga, José Nu-
ttes Pimentel e Diogenes Juvenal
Marche.

As cseriptoras Olga Sar-
mento o Virgínia

Quaresma visitam a Ecnc-
f icencia Portugueza

As escriptoras porteguezas Olga Sarmento c
Virgínia Quaresma visitaram. 110 domingo ul-
timo, a Real e Bencmcriía Sociedade Portu-
gue-a ile Ikneficencia.

«Depois de ass's-ircni á- -.lissa regimental «
de fazerem minuciosa visita, á gr..n_c institui-
cão hospitalar, acecitaram o lauto pliiiocn que
lhes offercccu a directoria, que estava en-
tão reunida. A-i-.ícs <le terminar o a irr,. d avcl
ágape, o commendador José A. da S:lva pro-¦Jtiziu -ama elegante saudação ás distineta. vi-
si-ántes, que tanto honram as letras liisita-
nas, agradecendo cm formoso improviso Virgi-
r.ia Quarcstra.

Além da directoria, «do corpo clinico e admi-
n:strativo, estiveram Tprcscntes outros convi-
dados.

Virgínia. Quaresma prometteti escrever so-
bre a Sociedade, para tornar mais viva a im-
¦pressão qia; trouxe da visita feita áquclb im-
portanto instituição.

-mm-m*mw*

Chega a Roma o presidente
do conselho de minis-

tros ila Tí-Uir.
3-íh.w., jo —iJUi-veis) ¦— Règrcs-óú

Pc.a via Madeira-Guapori. como também
pela via Tapajoz-Arinos, fizeram os aniiGí.1"
exploradores varias excursões, teu.o como
objectivo a cidade de Malto Grosso (antiga
capital, sob o nome de Villa BelhO. ou a
região das minas, entre os rioi Sarare c Ga-
lera.' 

Estas expedições eram préstgiadas com_o
apoio material do governo, -sob a condição
de descerem — os cxcursioiiiss-is — pco no
Paraguay, ou vice-versa.

Em 180S, o governador Cáclano Pinto u«
Miranda Montcnegro, retomou um antigo
projecto do canal dc Agu: p.liy, quc devi*
ligar o rio Alegre (confluênte do üuapore),
ao rio Ãguapehy (confluente do Paraguay)i
e íez passar, 110 tempo das águas, dc um
río a outro, uma canoa movida a i-i remos.

Ora, a linlia tclegrapbica do_ sr. coronel
Rondon, quando outro merito não possuísse,
tem este indiscutível de ser unia estrada da
rodagem aberta lransver_..!i"_-'«t- aos gran-
des formadores das duas bacias; estabeleceu,
do as_im a communicação racional entre 03
affluentcs conhecidos e os caudalosos noi
descobertos, entre os quacs alguns_ ha que
comporiam francamente a navegação a va-
por. Agora, dizei-me: é justo_ que para
cumprir tão elevado destino seja o coronel
Rondon obrigado, á mingua de recursos, a
renunciar seus próprios vencimentos? E
honesto quc o governo assista de braços cru-
zados este sacri ficio, no mesmo instante era
que manda pagar 5:ooòs$oo. mensaes ao su-
perintendente da borracha, com esci*i*í'onq
aqui e apenas obrigado ás wí«tas Incaesí

i ityjt a, esta «csapitaJ o sr. Giolitti, pre-
-àd-iat-i do.c_-i__e_._3 üe aiinistifl-U 

~v

Ou í-ilía-me o st
f;ic;o vügohlíÒEO [««i.i >i,_
biJca,

Sou, sr. retjactor, .crtadn,

atas.locaesí
-.. ç'_..iititue un
¦Vj_Sía<;'n pt»
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jenlimos que 0 Criiííj^áratgo que 
'é da

Câmara actual, só agotsúíi|«guido o.sett maa-
dato está a expiràtí, s*s'.j,«Mtasse/de'*jU9!,Pe-
tropolis precisa de um pa-íque e- cita. e> exem-
pio de Juiz de 'íqra,' que possue um, o da''•Tapera". "¦¦¦, J--> 

'.-

De ha muito «jtie nãqi ha.duas opiniões dt-
ivergentcs, entre o povo., sobre 

"tf 
assumpto,

e nós, destas, colmmiási nos temos batido
sem dcsfallccimctitos, pelo arranjo de um
logar publico onde se /.possa encontrar as
distrações que» o lar, ciMOTa opulento, não
pôde õfferecer. 

'Amiudadas - \ezcs insinua-
inos a conveniência^ de!||fc remodelai, a praça
da Eiberdade, porém* sem'oütrOj resultado
«jne o de nos taxarem dé creança«,ijhas> qual
viaiidante no deserto; Eàwsraós !rde seguir
avante até encontrarmos "cVoasts 

que, neste
caso, será a praça eialieUszàda, ou a cica-
triz da prepotência ha de'fícar' indelével nos:
homens que a têm raeiwsphtzado, assim como
ao povo, que exige o; melhoramento,

Achamos que a benefléiaeSo- da praça é
de tal natureza que a iatcrvenção.da Câmara
Municipal será unia coisa inquestionável si já
mão _ fosse obrigada. ;'Pensarjie, entretanto,
tia interferência particular, tium logradouro
publico, mesmo com a protecção municipal,
é que decididamente, nã»'logrará resultado
e isto -pelo simples 

"motivo 
do capital querer

sempre uma conperuação que, «ao cremos,
lhe advirá de um 'tal emprehendimento, ao
passo que á Câmara pertence a obrigaçüo tle
íazer gozar ao povo o imposto que elle paga,
c ainda porque não lhe é logicamente licito
arrecadar os impostos sóm«mtc,*pa*ra os dis-
pendios ordinsriqs, Si ha saldo, que seja
applicado. em obtas de utilidade publica, e
esta preoecupação deveria estar constante-
mente sob as vistas <fo chefe da cidade.

Si ainda não temos um .parque ou qual-
quer coisa que o substitua, para regalo po-
pular, é porque os poderes municipaes las-
tiniavelmçnte, não o têm' querido.

Ha por alii uma doutrina de condemna-
ção a certos sistemas politicos, cuja base está
cm se conseguirem os .fins.^ião importando
os meios, cóhio^por exemplo, o apoio ao
governo, para que, por seu bafejo, embora
conlra,. a vontade da maioria eleitoral»-' se
possa tomar'conta do que ,é.pretendido,^
que faz com que' a censura dós contrariados
sc anastome, formando uma rede em que :-e
suppõe inexpugriívél o argumenta^ Todavia,
nada mais balofo.e friável st„pensarmos que
ao affrontar-se á vontade'-popular — mais•respeitável que qualquer outra —.se incide
no mesmo principio, de outro' modo const-
derado nefâhdoe violento, quando pratica.-do pelos antagotiistas. Tal é o 

"caso da trans-
formação di praça dar I<ibQftÍai_t, aue,. "pare-
ce-nos, unicaniíhte por-«aí5" inroncebivcl
queslão subjecttva, náo e^aíSiihda na. reali-
dade. O antigo largo de'D. Affonso, pormais centritlmetite-'situaiB,. quando recom-
posto, dispensará vantajosamente qualquerfazenda abandonada etn que se ponham, as
roupagens ;de parque-. • Dizem haver difficul-
dades para'a sub- remodelação, em vista das
suas condições topographicas. E'' confiar
menos na engenharia e, silas propostas exis-
tentes não. conciliam õ, caso; não será- diííi-
cil que se. ehame a concorrência de outros
.projectos,'mediante recompensa ao que me-
lliormente satisfaça \_s" condições exigidas-
Dc antcmã'0 garantimos trabalhos tão dignos
da cidade cottid'do-louvor cios petropolita-atos. ';

Primeiramente estaca-soberania popular,depois poderão ser,consultados os interesses
pessoaes, si não attingirem,-já sc vê, a intc
gridatle desta mçstpa soberania. O povo, aci-

• i"' làc liífc.-'8$pbmos, portanto, um pouco
tarde, a collabóração do O Cruzeiro, com a
necessidade do'Jp'ovo*-'«|(te'se quer divertir, c
que merece .serattendido; e isso pela circuni-
slancia de lhé> poderem ser attribuidos in-
tuitos quc,^*r- somos os primeiros a negar,
*— não têm,'íjjórmcriíe quando o actual pc-
riodo municipal' csiÁ agonizante." — Corre
sfioiidcnle.'-.-'' ¦¦¦"¦ '

Um automóvel vae de en-
contrò á iíd» poste' e faz

, duas vifetiraas
Hontem,.pouco depois da i hora da niailru-

fada, o automóvel n. 2.332, ao passar pela rua.
liarão do Rio Bonito, em Botafogo, foi sobre
um poste dalaiglit, ficando avariado c ferindo
o ajudante? de motorista -Manoel de Oliveira,¦residente á rua Senador Pompeu e a nacional
Maria de Aragão Braga, residente na ladeira
do Faria. ."7.

O "chauffeur" do vehiculo julgadot«-espon-
savel pelo-desastre fugiu e a policia do 7°«listricto,.tomando conhecimento da oceorren-
cia, fez com que bs dois feridos fossem soe-
corridos pela Assistência* Municipal.

Mais uraa victima ile au-
tomovcl

Tini automóvel que passava hontem cm ver-
tiginosa carreira pela praia de Botafogo atro-
pelou o nacional Geraldo Francisco de Olivei-
ira, residente á travessa do Paraná n. 21, dei-
x.tndo-o bastante contundido em diversas par-tes do corpo.

A Assistência Municipal so.ccorreu o infeliz,
o cm seguida o removeu para a sua resi-
dencia..

_ A policia do 7* distriçto foi mais tarde seien-
ti ficada do decorrido c ignora o come do"cliauffcur", quc sc evadiu.

Queimou-se-, com teido
pheaico 

*
Sem ter consciência do que fazia o 'pequeno

João Alves, de sei», annos, residente á rua
Visconde «le Itauna n. 159, hontefc, pela ma-
nhã, lançou mão de um vidro contendo 'ácido
phenico. Derramou o corrosivo litjuido pelo.
corpo, recebendo. queimaduras de 1° e *°
grãos nos braços e nas coxas.

Soccorrido ao Posto Central de Assistência,
foi depois' mandado para a Santa' Casa de
Misericórdia.

A Câmara Municipal de
Friburgo arrombada

Recebemos o seguinte telegramma:
FRIBURGO, 30 — O edificio da Ca-

mara Municipal acaba de. ser arrombado.
Oi dr. Octavio Veiga, delegado de poli-
cia, tomou conhecimento do facto, pro-
cedendo a inquérito. — Rcdacç%» da "A
Paz", W

Machucado per nm ca-
minhão

O caminhão «la Limpeza Publica,, aue tem o
fátidico 13 a. nunictal-o, hontem, pela manhã,
na rua Conde de Bomfiir. apanhou o. vendedor
de pão Manoel de Araújo, portuguez, de 24'
annos, morador á rua Iladdock Lobo n. 96.

Bastante machucado em diversas partes do
corpo,.- foi levado -para o Posto Central de
Ajustencia, onde recebeu os necessários cura-
tfvos,

O cocheiro do caminhão, após o accidente,
disparou* os animaes, correu ainda mais ve|oz-
mente, escapando á acção da poücia.

BHASIDETRo 1913 _r[
'A,4iragem 

da <dj*çlo. íSli^segundò an-
no) do "Aln|Bnacl^ A^ricOÜ Brasileiro"
1913 foi «de fio' mil è»Hplaresi.,Oum(*ados
ê" garantidos. © >AImáBa&**A«icâJa Bra-
sileiro" 1913 jtoi^|.um'.'gSBÍS9,':,iíolunle.'de 324 paginas, cam capa -a*•ftotro cores
e um'texto-de 100 artigos ílljisiràdos com
áocL-gravuras. .A* prim<!i*^ vista parece
inacreditável queveai »tóssò'0aiz se* puj
desse collocar ttma tiragem tão ayultada
de um* "Almanack. AgHíóla Brasileiro"
1913. Mas o editor soube encontrar eni
13 Estados da União, jornaes qüfe ôffey.
recém este, almanack absolutamente de
graça aos seus respectivos assignantes de
1913 e. coni toda este publico o editor
conseguiu, distribuir 44 mil exemplares.
Além disso, tralando-èe de uma obra'alta-
mente útil como propaganda agrícola, as
secretarias de' Agricultura dos Estados
de S> Paulo, e Matto Grosso compraram
diversos miíheiros para- distribuição aos
pequenos lavradores. Os Almanacks são
remettidos' parar os Estados em caixotes
de Soo exemplares, sendo as localidades
mais longínquas as; de Cuyabá> e Mara;
uhão em cujas-cidades dois jornaes inti-
tulados "O Debate" e a "A Pacotilha",
compraram 2 mil Almanacks cada. Os
Almanacks destinados á Cuyabá levarão
68 dias para chegar ao destino, passan-
do pelo Uruguay e- Rio* Paraná. Todos os
artigos do Almanack, assim como as gra-
viu as, são o.iginacs e de alto interesse.
Entre os artigos de alto interesse desta*
camos as monographias sobre conservas
de legumes e frutas;, plantas uteis do Brar
sil (com 52 gravuras de aves do Brasil),
a verdadeira industria avicola: cultura do
milho no Brasil; theorias biológicas de
Mcndel; flores ornametitaes; cultivo da
piteira; os botocudos no rio Doce; cria-
ção de carneiros; calendários: para os la-
•vradores, para os criadores de_ gallinha,
dê'abelhas, etc*. Este Afiífanack é tambem
dado como premio aos assignantes da po
pular revista brasileira" Chácaras e Quin-'taes-", tendo sido editado pelo. próprio
editor desta conhecida revista*

Instituto Geograpliico
Militar

ttonlevideo, 30 — (AHiericana) — O Gover-
no resolveu crear um Instituto Gcographico
Militar; afim, de podei tomar parte na confe-
rencia internacional que se realizará om In-
glaterra para a confecção de um "mappa-
imindi" c para. a qual aquelie paiz convidou
todos as nações.

Dois infelizes ficam com as
mãos esmagadas

Conduzindo uma carroça pela rua Conde
de Bomfim, Manoel de Araújo escorregou
no asphalto- e caiu:

Foi tão infeliz que a roda dò vehiculo apa-
nhou-lhe a mão. esquerda, esmagando-a.

Com a ruão do mesmo ladp ficou em
eguaes. condições o trabalhador Manoel Dias.
quando, na praça das Marinhas, transpor-
tava trilhos para linhas dc estrada de torro.

Um delles caindo foi o causador do'acci-
dente.. .,->*

Ambos os feridos foram curados no Posto
Central de* Assistência.

Flotilha de lanchas, ,
AsstttnpçSo, 30 — (Americana) — Qb''Go-

verno- organisou uma flotilha de lanchas ar-
- rnadas: coin canhões Arutatrong. _;'¦¦

Na legação belga não ha-;>
verá recepção

Buenos Aires, 30 — (Americana) —
Em visla do actual luto da Corte, por causa «la
morte da condessa de Flandres, a Legação «m
Bélgica nesta, capital suspendeu, a. recepção quc
se devia rcaliiar ca próxima quarta.feira, 1?
dc janeiro, ,j .,-f

¦•;. - i^ m ^1 ¦•*";-¦-

Victima de um desastaf»";'fid^',
leceu naíí^BtaÇiasa. 

'.f

Na iS' enfermaria do.fcspital da'Misc-
ricordia, falleceu ihontcnr o operário 'José
Gomes, residente á rua ..do Arcai, o'qual lia
dias, trabalhando no andaime das obras dc
construcção <le um -predio á rua Prefeito
¦Barata, foi victima de uma queda, recebendo
graves contusões e -ferimentos pelo corpo-

O cadáver foi transportado para o Nccro-
le.rio, de onde, depois de examinado, foi¦removido para o cemitério'de S. Francisco
Xavier.

O povo em Bello Horizon-
te quer lynchar um"chauffeur"

Bello Horizonte, 30 —(Americana)
.¦— Hoje, quando o movimento era
mais intenso, na avenida Affonso
Penna, um automóvel atropelou ura
menino, fugindo o chauffeur, queíoi perseguido por populares que con-
seguiram prendel-o. Formou-se, então,
uma grande massa de povo que quiz
lynchal-o, sendo preciso, para impedir
o lynclianiento, um guarda civil era-
pregar..grande entrgia. Com o ajunta-
mento, o transito da Avenida ficou
interompido durante 25 minutos.

A victima foi soecorrida por uma
ambulância da Assistência. O seu es-
tado é grave.
¦» 1— 1 

Os revolucionários me-
xicanos

Londres, 30 — (Havas)' —> O Mor*
ning Post publica um telegramma de
aWasbington dizendo que as1, ultimas
noticias chegadas do México aquella
capital assignalam que os revolucio-

iiiarios mexicanos se entregam á gran-
$le actividade para a luta com as for-
ça'' do governo.

O mesmo despacho acerescenta que
o presidente Taft está resolvido a dei-
xar ao seu suecessor, sr. Wilson, a"solução da questão da intervenção'Aos Estados Unidos no México.

Ensaios de h-ydroplano
Buenos Aires, 30 —* (Americana) —

Foram inal suecedidos os ensaios que hontem
se rcaJisaram no rio Lujan, com o liydropkino
Forlanini. O apparelHo fez tres viagens, po-
rém só conseguiu elevar-sc uin metro acima
da água, desenvolvendo, pouca velocidade. Di-
zia-se qu? a sua velocidade na água não era
superior a vinte metros.

Com a bala no pescoço falle-
eeu na Santa Casa

Na 24* enfermaria do Hospital da Miscri-
curdia, fa!lece'tt hontem, pela madrugada, a
nacional Anita dc Jesus Moura, de 36 annos
de edade e residente na estrada Real dc
Santa Cruz, que íoi, a 18 do corrente mez,
internada naquclle hospital, apresentando no
pescoço um ferimento por projectil de arma
de fogo.

Removido para o Necrotério, ali foi o
cadáver examinado pelos médicos legistas
da policia, cffcctuando-sc o seu enterro, á
tarde, no cemitério de S. Francisco Xa-
vier.

Não se realiza a recepção do
corpo diplomático

flllajnoí ^liraíí, 30 —• (^Imoiicaiiio) —
Devido ao fallecimcnto de um parente proxi-
xo do sr. Sacnz Fcua, presidente da Republi-
ca, foi suspensa a recepção do Corpo Diploma-
tico e funecionarios dp Governo, que se devia
realisar no dia do Anno Bom, na quinta das
Gaivotas, cm Santa Isidro.

O ministro da Fazenda nega
o "deficit"

Buenos Aires, 30 — (.-l-iiierii-oiKi) —
Tendo sido entrevistado por 11:11 redactor do
jornal "La Nacion", o sr. Eduardo Pcrez, mi-
nistro da Fazenda, nega a existência de um
importante "déficit" no orçamento futuro.
Disse o ministro que a origem desse boato foi
devida ao procedimento da commissão parla-
nientar de Finanças, que annotou todos os pe-
didos de créditos apresentados pelos minis-
tros, quc deverão de ser reduzidos até se con-
seguir o perfeito equilíbrio do orçamento.

A BALBURDIA DA POLICIA
Para demonstrar a anarchia que rcina

nos domínios da policia basta referir o
seguinte facto: o sr. Antônio Machado
Lopesi fabricante de cigarros, residente
á Estrada dà Penha n. 1.452, na estação,
de Olaria, foi preso no dia 11 do corrcn-
te, em virtude de mn mandado de...-
1897!'

Foi tão irregular a acção da policia
que a victima foi posta em liberdade por
sentença do juiz da 2' vara criminal,' Registremos mais esta belleza policial.

Voto de censura a» ministe-
rio chileno

Santiago, 30 — (Americana) — O deputado
Líbano proporá hoje na Câmara dos Deputa-
dos um voto dc censura ao Ministério, por
causa das irregularidades que se verificaram
na Intendencia de Antofagasta.

Reclamação que merece ser
attendida

Queixamrse vários motorneiros. de-rque os
policiaes; encarregados da. prollibição, do;
transito de vehicttlos defronte ao Senado
não procedem como deviain'íazer;.

Os policiaes;, ao envez. de ficarent nas es-
quinas, da rua do Areai, Campo de Sant'An-
na e Visconde de Itauna»- afim- de. prevenir
em!;tempo aos conduetores de-veliiculos, dei-
xam-se ficar nas proximidades do Senado.
Vcnt um automóvel; o"cltnaffcur ignora si
a sessão está aberta ou não, e quando o

j automóvel, entra á rua alé grande distancia
é- que o zeloso policial fal-o voltar, seienti-
ficando-o da prohibição.

IA reclamação, como se vc, procede c ntc-
rece ser attendida.
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Pará ó Sirtgiiéè MlIrvQt
Milhaies às pessoas no mundo tomam as Pílulas Rosadas do

Dr. Williams. Homens e mulheres, jovens e velhos, de todas os
confins da terra, devem sua saúde a essas pílulas. Cartas de pes-
soas curadas, apparecem na imprensa do Brazil quasi diariamente.

Mas, entretanto, ha milhares de pessoas débeis, pobres de sangue
e fracas de nervos. Rostos palíidos, olhos sem brilho, corpos
cansados são amostras que vemos em homens e mulheres que estão
passando uma existência em que falta o maior gozo da vida, que é
a saúde. Estas são as que não tomam as Pílulas Rosadas do Dr.
Williams. O sangue débil torna impossíveis a actividade, o sue-
cesso, a felicidade, o bemestar é contentamento tão essenciaes para

I tornar a vida attractiva. Convencidos do poder d*este remédio*
queremos que TODO homem ou mulher que tenha fraqueza, faça
um;? experiência consciepciosa das Pílulas Rosadas dò Dr. Williams.

I

Nas Moléstias Do Sangue.
"Dr. Domingo. H. de Carvalho, medico díplo-

mado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia
fida Bahia, etc, etc: Attesto que tenho empregado

na minha clitaica, sempre com magníficos resul-
atados, em diversas moléstias dò sangue e da

nutticSo, as Pílulas Rosadas do D». Williams;?''
DR, DOMINGO ii de CARVALHa

S. Luia do Maraohio.

Reproducção exacta cm. ta-
manho reduzido dum pacote
aberto* e íediado das Pílulas
Rosadas do Dr, Williams,
Cuidado com as imitações e
substitutos. N2o acceitem
pililas "rosadas/' sem o
riómfe do DR. WILLIAMS,

Anemia e Chlorose.
"Eu abaixo assignado. Doutor em Medicina

pela Faculdade do Rio de Janeiro, et-, etct At-
testo que em minha clinica n'esta Capital tenha
empregado, cm diverso» casos de' Anemia e
Chlorose, e com bom exito. as Pílulas Rosadas do
Dr. "Williams. E como seja .essa a verdade, passo
esta, que assígno sob a Fé do meu Grau."

•9R. RUFINO A. DE ALENCAR,
Fortaleza do Ceará,

_m___m_m_
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URA.' EVAK1STA:'W SÃ' :íÉf$i
-; -Cliaiía-ia««Iica, para^aiiaras *è 'Jfb
•;' parto» e 8yaceaiktgia.-„><.£Uit, da- Ast
jSlla 1^3. «obrado, caato «Wja*-j0.da
-dej -h .t horas. TeitplioXí^.6lJ.
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osadas do Dr. Williams
VENDEM-SE EM TODAS AS BOTICAS. CNo. X

AriàaS trágicas acosapanha-
üm Ae musica- dc.paii-

cadaria
E' aa,*oiigueiro na rua General Caldwcll o

Francisco Caruso, e, como não ipodia cortar
sosiulio os bois que lhe mandam «le S. Diogo,
tinha liara ajudal-o uai empregado., de nome
Franklin dc Carvalho.

Aconteceu que o Franklin, servindo a um
fre.-.iicz, deu-lhe, por engano, _o peso certo,
isto c, um kilo dc filet, esquecendo de dcscon-
tar, pelo ni-ciios, as cincoenta grammas da
pragmática.

O Caruso cantou-lhe a ária da despedida,
pó.*, o rapaz na rua e, de dinheiro, ucni uni
aldeei.

liontem,. pe'a manliã, lá voltou o Franklin
a pedir o ordenado.

Para que tal fizeste?... O .Caruso soltou
a voz, -arrancou do largo peito o mais estri-
dente dó sustenido, c, .passando a -mão em
pesadíssima batuta, fez a marcação no olho
direito c ua cabeça do grande atrevido.

O Franklin, vendo o raio cair, assim, tre-
nicndo, correu, sem olhar para-'traz, até á
sede. <la delegacia do 12o dislricto" policial,
avermelhado pelo próprio sangue, coutou a
tragédia c pediu nrovidehcias.

O coiiitiiissario tratou disso-com a energia
que caracteriza a nossa policia: — mandou
o rapaz curar-se na 1'ostu Central de Assis-
tencia. I.. >

COM-OS-CORREIOS
Pedem-nos chamemos a attenção do dire-

ctor dos Correios para o quc fé- passa na
agencia postal do Rio da Prattt 'de Cabtt-
çu!. A referida agencia só se abrc duran-
te "cinco minutos" por dia, emqtianlo des-
picha o carteiro do 13o distriçto rural,
depois fecha-se e não mais attende a pés-'
soa alguma, obrigando os moradores da
localidade a recorrer á açencia de Campo
Grande, que fica a mais de uma hora
de viagem...

Urge, pois, uma providencia.

lati, 85 rezes, 8 vitellas e to porcos; Porli-
nho & C, 43 rezes; José G. Dias, ti rezes;
Fontes & C, 13 rezes; Oliveira Irmãos Sc C,
6 vitellas e 10 porcos; Menezes Pereira &. C,
30 rezes; Santos Fontes & C, 18 carneiros e
11 porcos, e Luiz Cainiiyntno, 17 carneiros.

Vigoraram 110 entreposto de S. Diogo os
seguintes preços:

Bovino. $?fio e $780; carneiro, t?200 c
i$30o; porco, $900 c i$ooo, c vitcUa, $600
c x$ooo,

ALFÂNDEGA
Km ouro
Fm papel. .  .

Total. .... . .
Dc 1 a 30
Em egual periodo. de 1911

146:6oçi$598
246:6625001

39.1t27>$5í9
10.498t239$349
10.930 :S6;$387

Differcnça a maior em 1911 432:628$038

MERCADO DE CAFÉ
Honlem o mercado a-briu frouxo c o movi-

menlo foi pequeno, regulando nos negócios a
base de n$6oo, por. arroba pelo typo 7.

Para a exportação a procura foi pequena,
continuando as cotações cm baixa. O oncicado
fechou, porém, com melhor aspecto.

Entraram 599 saccas por.cabotagem. _Pelas estradas de ferro entraram, até ás 2
lioras, 4.590 saccas.

Typo 6 . . .". 7 > . .

9

11 $900
11$600
II$300
II$000

l SClicgada dc um jornalista
1 Hello Horizonte, 30 —(Amcricc.na')

Ê-Chegou 
a esta capital, o jornalista

iluanlo Salanionde, que foi recebido
(por um grande numero de pessoas.

O iàlostré jornalista tem sido muito'visitado. O sr. S.i*nmonde percorreu
BlguFas pontes pittorèscos da cidadã
* Ds jornaes íicit-r-i-am a sua chegada,
íCíeiínio-Jhc-ciopics.

tt

¦Ú.-:£-..>..Xi^;-Í^r..-

Morta por iim automóvel c
reconhecida no Ne-

croterio
No Necrotério da policia ficou hontem res-

tabeleeida a identidade da infeliz mulher que
foi ante-hontem morta por uni automóvel na
praça Tiradentes.

Trata-se de Angelina Brites da Conceição,
de 65 annos de edade e residente á Avenida
Salvador de Sá n. 83,

A inditosa mulher foi hontem á tarde se-
pultada no cemitério da Ordem do Carmo.

Varias noticias do Fará
Belém, 30 — (Americana) — A bordo do

paquete "São Paulo" seguem para essa capi-
tal os srs. Eoger Marechal e Manoel Anselmo,
ex-auxi-Iiares do engenheiro Destord. Ambos
são portadores dc importantes documentos,
deixados pelo suicida para serem entregues á
directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Betem, 30 — (Americana) — Reassumiu o
cargo de chefe da 4* secção dos Correios o
sr. Raymundo Castilhos.

Betem, 30 — (Americana) — O tenente Pe-
Iro Dantas, da Inspectoria de Protecção aos
Seivicolas, passou o exercicio do cargo ao seu
njudante sr. João Amora, que aguardará a che-
gada do inspector eíf ctivo.

B«'/rm, 30 — (Americana) — Todo o servi-
ço dc patruüiamcuto c ronda do Kxercito pas-
*:>.rí a ser feito pelo 5o de artilharia.

Belém, 30 — (.¦Jiin-TÜCfliao) — Nas agencias'¦a correio ile Santarém, Óbidos, (íame-tá e
tlragança será iniciaalo de janeiro próximo em
iiante o serviço dc vales pontues.

fietmi, 30 —i (Aineriçaita) — AJjiins gnt-
>os de pastores c , pastorinhas realisam ciu

»lifiatimhoB «pectjcubs aIjcevos bo Naial

Um marido, "valente como
as armas", esbordôa

a mulher
Os gritos de soecorro partiam, desesperados,

do interior da casa u. 14, da rua Marquez de
Pombal.

Toda a gente acudiu e em poucos momentos
o amontoado de curiosos parecia formidável ior-
mtfiue.ro.

Finalmente, apparcceu a policia, a porta foi
aberta e todos viram que a sra. Laura Ferreira
apanhara uma valente sova de cachações c
ponta-pés.

0 autor da bravata fora o próprio marido.
o sr. Manoel de 0'iveira, que affirmou ter
feito muito bem, que a mulher era delle, que
não tinha satisfações a dar a quem quer quc
fosse,

0 cominissario não concordou com o modo
de -pensar do "valente espancador de mulher",
fel-o conduzir á sede da delegacia, e inaudou
mettel-o no xadrez.

A d. Laura Ferreira ficou em casa, embru-
lhada em pannos dc arnica.

Máo pagador
Agrippa Mcso Vclloso, residente á rua

de S. Pedro n. 144, gosta da boa pinga,
mas, contanto que não pague.

Assim é que comprou elle ao negociante
Albano Pinto Mendes, estabelecido á- rua
Costa Baslos n. 29, doia, magníficos quin-
tos-de vinho; e> no momento de cffectuar
c-pagamento (ourírtttes, de não o effcctuar)
aggrediu elle o refeido negociante, liou-
tem, ás 11 i|2 horas da manhã.

As autoridades do 3° dijtricto tomaram
conhecimento do facti..

Calor e temporãos em
Buenos Aires

Buenos Aires, 30 —• (Americana) —
Devido ao excessivo calor de hontem, marcan-
do o therinometro mais de 34 graus centigra-
dos, á tarde o tempo mudou bruscamente, ha-
vendo forte trovoada, com violenta ventania e
copiosa chuva.

-7 —-«»-4-a_- .

Funecionario atrabiliário
O sr. Alexandrino Coutinho c um pobre

empregado da Saudc Publica que hontem
soffreu uma desfeita por parte do illustrc
cavalheiro que, ás 7.35 da manhã, vendia
bilhetes na estação de Madureira. O hu-
milde empregado ao apresentar um nickel
de 200 réis para pagar a passagem de ida e
volta viu-o arremessado longe, com as se-
gttintes palavras do eminente cidadão dos
bilhetes:

Então, jcm passador de moeda falsa,
pensa você que eu vou nessa?

Mas não é falso o meu nickel, recebi-o
hontem na estação Central...

E'; c o que eu devia fazer era passar-
lhe um flagrante. *Mas o nickel não c falso, eu peço quc
o senhor o examine,

E' íaiso, já lhe disse.
Deante do cmpairnc do funecionario illus-

tre. o sr. Alexandrino tião teve outro reme-
dio sinão ficar com aqtu-iic vexame/ passado
cüit-r; tuna nudtéroaà tnuiuiüo.

Rio, 30 de dezembro de 1912.
CAMBIO

Os bancos não alteraram as taxas offici .cs
de 16 7I32 e 16 1 [4, e o Banco db Brasil a de
i65|i6d.

O mercado conservou-se sustentado, sacan-
do os bancos a 161964 c 165I16 d., contra o
outro papel cotado a 1611I32 e 163I8 d.

O movimento foi regular "e o mercado fc-
chou estável,

A BOLSA
O movimento foi o seguinte:

VENDAS
Apólices: f

Geraes (5 °|°). na.,, . -. . . 975$ooo
Emp. 109 (ex|j.), 20 a*  95o$ooo
Estado do Rio U"!0), 237 a. . .-, 925000

Companhias:
Progresso Industrial, 30 a. . . . 300S000
Docas da Bahia, 700 a. . . . .. n7$ooo
Dito (v|c..30 dias), 400 a. . . . uoíooo
Dito, 200 .« 121S000

Debentures
Docas de Santos (nom.), 85 a. . .- 576?ooo
Dito, c| d., 90  5"6Í°oo
Docas de Santos, 5. 30, 160, 200 a. 2io?ooo
Mercado Municipal, 25  207^000
Predial de Saneamento do Rio ds

Janeiro, 50 a.  2S2$ooo
Alvarás:

Docas de Santos (nom.). I75 a. t 5765000

CARNES VERDES > 
'

, No matadouro de Santa Cruz foram abati-
dos hontem :

501 rezes, 26 vitellas, 51 carneiros e 69
porcos.

Foram rejeitados: 41I4 rezes, 1 vitelU, 1
carneiro e 2 porcos,

A matança foi feita para os seguintes se*
nbores:

Durisch & C, íç rezes c 16 canteiros; Josí
Pacheco de Asilar. 76 r;*;"*5, 6 vite!'as e 15
porcos: C. Espíndola de Me^o, 40 rezes. 13
porcos: Kítg-ard dc Azev-etío 8t C. kt rezes";
Silveira Thiatiez ?. C. 57 r«:ís; /\!cx-*ii-.d-e V,
Sobrinho, ;«i rezes: MaíiidoMaXtnu fr C, 51
rezes, 6 vi:üias c S parcos*. Krsaciísa V. CSi-

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata. Provettce.
Portos do norte, Maranhão.
Southampion c eses., ('aiuio». -
Liverpool e eses.. Orissa.

Janeiro: - - ' _Marselha e csçs., Aqttilatne,
Bordéos e eses., Ligo:
Portos do sul, llanenm,
Rií* da Prata, Hollandia.
Portos «lo sul, llupiirii.
Portos do norte, Victoria. ,
Triestc c eses., taiim*
Trieste e eses., /.atira.
Nova York e eses., Voltaire.
Nova York e eses., Ccr-jatites.
Rio da Prata, Dcscado.
Kio da Praia,' ial Champagne.
Hamburgo c eses., K. Willielmt ll
Portos do sul, /n'j.
Santos, Tcniiyson. ¦
Portos do noite, Victoria.
Santos, Tijuca.
Ponos do sul, Mayrinlt.
Portos do sul, Itnpoan.
Portos do su', ltapcma.
Kio da Prata, Itália.
Antuérpia e eses., Titian.
Portos do norte, Sergipe.
Hamburgo e"escs., Bclgranó.
Santos, Habsbnrgo.
Soiilliampton e eses., Aragat*
Portos do norte, S. Paulo.
Amsterdam e eses., Fr/íía;
Trieste c eses.. Arad.
Santos, Itaipava:
Hamburgo e eses., Thcotlor Willt

VAPORES A SAIls
Rio da Prata, Vauban.
Calláo e eses.. Orissa.
Marselha e eses., Provcnce. \
Rio da Prata, ^miic Johnson.

Janeiro:
S. Mathcus e eses., Rio Ilapemirim.
Portos do sul, Sctcllitc.
Porto Alegre e eses., Ilajubà.
S* Mathcus e eses., Rio llapcmirint.
Rio da Prata, Liger.
Laguna e eses., Laguna.
Amsterdam e eses., Hollandia.
Rio da Prata, /fijnitaiiie.
Rio da Prata, Sirio.
S. Mathcus e eses., Industriai.
Rio da Prata, Latira.
Rio da Prata, Iiiiiro.
Recife c eses., Itaptira.
Liverpool e eses., Victoria.
Paranaguá e eses., Villa Bella
Paraty e eses., Angra.
Amarração e eses., Ctibatão.
Rio da Prata, K. Wilhclm II.
Bordéos e eses., La Champagne.
Southampton e eses., Dcscado.
Nova York e eses., Tcnnyson.
Portos do sul. Ilapema.
Laguna e eses., Rio S. ilatlietr
Gênova e eses., Itália.
Portos do norte. Aracaiy.
Hamburgo e eses., Tijuca.
Fortos Ia? rerte, Pt-á.
Rio i'a I-.rl.t, Rh Je J,in:ira.
Hamburg.i e esc-:., IIttmliit'_t.
Rio da P.-i'!, A-tfdm. "V
Rio da Prata, ^ro«í. *
Rio da Prata, Frisia.

8 Rio da Prata, Goyaz.,-^^____- """~r

31
31
31

3
3
,1
3
4
A
4
4
4
4
4
5
S
5
S
6
6
6
6
7
7

31
31
31
31

1
1
1
I'
1
1
1
1

INDICADOR

DR. LEÃO VELLOSO, a-votado, rua da Qui-
tauda 72,

!)R. KVARISTO DE MORAES. =**®J?raça Ti-
radentes n. 87.
AMALIO DA SILVA. — Rua Üruguayana

n. 7, sobrado.
DR. S. DE SOUZA DANTAS, advogado. -

Rua Üruguayana n. 7.
DRS. VISCONDE DE TEIXEIRA DE CAR,

VALHO e SÉRGIO TEIXEIRA DE MA-
CEDO, advogados — Rua do Carmo, 58*

DR. OAIO MONTEIRO DE BARROS. —
Advogado. Urugu/iyama, 142. — Teleph.
n. 4.546.

DK. ULYSSES BRANDÃO, advogado, nia
Primeiro dc Março u. 4 e rua da Candeia-
ria n. 21.

MÉDICOS

UR.-EURICO LEMOS. — Esp., moléstias de
garganta, nariz, ouvidos e boca. Rua «la
Carioca 36 (moderno), de 1 ás 5 da larde,

DK. AUGUSTO GALVAO. — Partos e mo-
lestias das senhoras. Consultório e residen-
cia, rua da Quitanda 50. Consultas das 2 ás
4. Telephone, 2.499.

DR. DANIEL DE ALMEIDA. —Partos, do»n-
ças tias mulheres e operações. Cura radical
«Ias hérnias. Cons., rua. da Alfândega 11. (5;
res., Farani 57.

DR. ANTÔNIO PACHECO. — MolestUa
brc-ndio-puliuonares. Cons., Ourives, 38. de
2 ás 4. Resid., Bispo 221. Tei. 194, Villa.

DR. EDUARDO SANTIAGO — Com praticados hospitaes de Paris e Berlim, especialista
em moléstias das vias urinarias, diabetis t
doenças infantis — Rua Tlieop-hilo Ottoni
n. 49, esquina da rua da Quitanda, do meio
dia ás 3 horas. Residência, na Prefeito Ba-
rata n. 36.

DR. BRUNO .'.OUO. — Professor da Facul-ia-
de de Medicina da Rio de Janeiro.—Bxamci
hsst«-pathologicu, bacteriológicas e analysea
chimicas— Laboratório, rua C-o.içalves Dias
n. 73 — Das 7 horas da nianhã ás 10 da
noite.

OR. BANDEIRA RODRIGUES. — Medita-
na e cinirgia em geral, partos, moléstias
das senhoras. Chamaados, a qualquer hora.
Consultas: na residência, á nua Santo Chris-
to n. 197, sobrado, das 8 i|2 ás 9 1J2 da
mamJiã; no consultório, largo do Rosário ao,
1" andar, 11 1I2 á 1 hora da larde.

DR, GETULIO F. DOS SANTOS—Operações
em geral- moléstias das senhoras e vias uri-
narias. Ürelhoscopia, Cystoscopia e Calhe-
terismo dos urileres. Com pratica dos prin-cipaes hospitaes dc Berlim. Vienna, Lon-
drts e- Paris. Cons. rua Ouvidor 83,' da 1
ás 3. Res., rua Menezes Vieira, 161. Tele-
plione 5.604. Central.

UR. CARLOS NOVAKS FILHO. — Especi*.
lista demolestiai da urethra, bexiga, prosta.ta, rins, co mlcnga pratica do Hospital Nt-
cker, de Paris. — Consultório, rua Gouç—1-
vas Dias n. 9. De 1 ás 3.

DR. GUEDES DE MELLO. — Eipecialista eu
molcsil.is dos olhos, ouvidos, nariz e gar-
gaata Cons., nu do Canno n. 45, dai a ás
5*

DR. ALBERTO SALEMA; medico — Mol.:
dos pulmões e coração; partos e moléstias
das senhoras; syphilis. Res.: raa Din.
Maia Lacerda 34 — Cons., Assembléa 73,das 3 ás 4.

U DR. CÂNDIDO DE ANDRADE, operador
e. parteiro, especialista em doenças das se-
nhoras. Consultório —- .JtUA DA ASSEM-
BLÉA 34, ás terças, quintas e sabbados de
2 ás 4 h. da tarde. Residência: rua VOLUN-
TARIOS DA PÁTRIA 221, onde tambem dá
consultas, ás segundas, quartas e sextas, de

1 ás 3 da tarde. OPERAÇÕES EM GERAL,
PARTOS E DOENÇAS DAS SENHORAS.

DR. ALFREDO EGYDIO. — Medico e ope-
rador. Vias urinarias e moléstias das oreao-
ças. Consultório, ma Frei Caneca 264, das
10 ás 11 da manhã e Senador Euzebio. 57,das 12 ás 2 da tarde. Rcsdencia, rua Rad-macker n. 41, Muda da Tijuca.

HYDROOELE. — O dr. Leonidio Ribeira,especialista de moléstias das \i*_ urúi_ri_,
com pratica de 26 aruos, cura a h-koce-le por mais aotiga ou volumosa que tejo
(inclusive as 4ue se tenham reproduzido
depois do empreijo dos processos conunuai),
sem operação cortante e sem injecção dolo-
rosa (iodo, saee «le prata, cobre, etc., perí-
goiissimaa). süna)leamcit!te coni uma uaka
aplicação do seu processo, sem dòr, nem fe-
bre e isento dc reproducção da moleitia.
Residência, rua S. Francisco Xavier 3*7,Rio; consultório, rua da Conatituição n. ij
(pharmacia Meilo). do meio dia ás 2 hnras.
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ADVOGAD03

DR. ARISTÓTELES PERRE1R.\ — Tratadr
. oausa-3, civi* crhniaàaj, e coninK-rctats-

r.*i*x.r*tirii-J*j custas. Esc-iptcr.-o, Aü.-^tlé:-
ti. 27, i/ijrado, Om 9 i\i ás 11 ç das 3 ás

.£. Tdciiiouc, 4.;£». .

DR. JÚLIO XAVIER — Clinica medica e de
moléstias de senhoras. Consultório, rua Ura.
guayauà 5, das .3 ás 4 i|a. Residência, rua
Barão ds Itapãgípe ti, 23.
SÇEGIALISTA áe niorcstias tia eatèaãspo, fi-
gado e iateitiner. — Sr. T-bccdoiolo Nasci-
lait-mo. Rua Seis «le Seícrabro 112, dc 2 às
4 Iímtís. Tratj» o «ls--)a-.ipiari.rasn*.o
axissá

DR. F.r tBRRA, professor da^jjtul-ds.K)
'Modkina, moléstias da ptll* » s.-çJiHia."'____\
sembléa áo, «loa a ás 4.

DR. WERNECK MACHADO. — Moleslí. ;, ,' pallr-e syphilis, <- Rua IJriraeiro de .MiRflrSSç
n. 10. — Só attende aos doentes dessas t*± .:'- '"

"•*¦¦ '*tór.'*>:
aa ¦ ¦' - • # . &.*¦..1

—; .¦/ *%!pecialidades.

DR. HENRIQUE DB SA'. — Çlimea*«í«Híoi
cirúrgica. Rua Visconde «to Rio Bratiéè* n. jt,
sobrado (Laboratori» Pharmactutisiv de Gra*
nado). Consultas das a as 4. Cratis IM
pobres. T*

.Jjt'»,'r

DR. MONCORVO — Esp. em moléstias i»
creanças, da pelle e- syphilis. ResMeneiSf
rua Moura Brito 58: consultório, threniilíj
Goraes Freire r.04, solradò, ás 3 horas.

DR. LAS CASAS DOS SANTOSJ*$í- Medisa»
pela Universidade de Berlim. — Trta poinau methodo as pertoxbaçoes nervosas, etfm
eialmentc o beriberi, ncurasthcnia e hy*tt»«"
ria; moléstias da pelle e pulmaaares. Rua
Nova do Ouvidor 7, de t ás j horas.

lí a..
DR. JOAQUIM MATTO?. — tjperafcr. -a

Com 13 annos de Pratica. Cirurgião *fí#!tr:
ctivo do hospital «la Saúde. — TratánwnMr
medico e cirúrgico de moléstias de senhoras
(utero, ovarios e aunexos), das vias urina-
rias tuTethra, próstata, bexiga t.riiu), her»'
nias/ hydrocel*», tumores dos seios' e «i»
ventre, operações, em ger»l. — Rua Rodrica
Silva, 5, entre aa ruas S. José e Asiemhlé**^
das 1 ás 4 da- tante. ft

•:M

DRt A COSTALLAT. sL Do Hospital da Mi-
sericordia. — Clinica mtdico-cirurgiea. —«
Espaeialidade, moléstias das vias urinarias.
Consultório, Carioca 33, sob., das. 3 ás J
horas; residência, avenida Gomes Freire 11»

LABORATÓRIO DE MICROSCOPWk *
ANALVSRS CLINICAS.—DRS. Ha ARA.
GAO, G. DB FARIA, a . A. MO.
SES; do Instituto de Mangutnhos, largo d»
Carioca 34, 2° an«lar. Aberto, daa 9 da ni*.
nhã ás 6 da tairde.

UR. HENRIQUE ROXO. — Profssssr da
Fecu!daáe de Medicina. — Bspscialista ss»
moléstias me—taec e nervosas. Béèi-JcasiajL'
rua Voluntários da Pattia o, 355; mutmw ¦
tono, á rua da Asstmblsa n. 98, du 4 as
5 horas, nas sogundas, q_wtas e ae«ta»-fei*>
ras. No. consultório e nas livrarias Alves • \
Briguisr ha á venda e seu livro 'MoJfiliaa
Mettlaes e Nervosas. Tei. Sul, 834. .*"¦ 

' 
u

~m»i\

DR ALFREDO PORTO. — Espeeuli|tá ea
moléstias da pelle i-. syphilis. — Applisa o"606". — Ru*> Rodrigo Silva 5' (antiga Ou-
rives. — Residência, avenida Atlântica " tf» ¦
(Leme).

13
DR. HENRIQUE DUQUE"— Consultori*.
, Rua da Assembléa, 83; residência, Avenida

Gomes Freire, 114..

CIBU11GIÕES-DENT18TAS

DR. SILVINO MATTOS. — Consultas e opa.;
rações,. «U« ? horas da manhã át J da. taras.
to«ios es dias, na rua Urugusayana ». 1,«
da rua da Carioca. "

O CIRURGIAO-DENTISTA MARIO DB BRI^
TO E SILVA, ex-interno de ctiaica oàtm*,
tològica do 1-Iosoital da Misericórdia do Ria.
de Janeiro, ex-interno da- Polktiasca 1BSKÍ"',-;';-.*;
fr, dá consultas, á praça Tiradeatss 33, 4»:-1'" '
quartas e sabbados, das 4. ás 7 horas m*t.
noite. ;•

ARANTES NOGUEIRA. —
binete para a- rua Chile
rua de S. José.

Mudou o. seu ga-
na 9, próximo 4

DR. THEOPHILO LIMA. — Cirurgião dc»»
t:sta. — Consultório, rua da Carioca 40.

OCTAVIO E. ÁLVARO, cirurgiso-<-leiitiil_..
R. Ourives n. 3. Quartas a**, sabbados, doa
11 ás 4. Kua Dr. Manoel Victorino a, 581
(sobrado), estação da Piedade, S'cgiuuiíaa,
ttrças, quintas e seitas. Preços módicos —ti1
Trabalhos garantidos. Pagamento em presta,
ções.

DR. JUVENAL M. MONTEIRO, cirurgia».?
dentista, trabalhos pelos systeraas mais tno»
«lernos, operações absolutamente sem dor..
Acceita pagamentos cm prestações. Seg-oa*
das, quartas e sextas, das 9 is 3. Rua Seta
de Setembro 182. ..:*

ARANTES NOGUEIRA (dentista), mudou í
seu gabinete dentário da rua Chile 9,'para
a rua da Assembléa 56.

DR. NATHALIO M.' DUARTE. - CirlaÉMéír--
dentista, formado pela Faculdíie de Mo-
dicins ds Rio de Janeiro. Consultório, rua
dos Andradas 25, ás segudas, quartas a
sextas, de 1 ás 5 da tarde; residência, rua
do Campo Alegre 54.

I-MIARMACUS MOaMECÍOPATIOAS \m"
PHARMACA E DROGARIA P. GAIA.—Coa^/V

pleto sortimento de drogas, productos chW í*i;
micos e pbartnaecutinos, secção de homaopÁ, '
thia, rua General Pedra n. 235. - ¦£ '-.

in .

JOIA8
relógios d objectos ilo nrto

LUIZ REZENDE & C., joalheirss. Rua d**!
Ouvidor ns. 88 e go, é rus dss QuriVss n. 6% ;

ARTHUR & ED. LEVI.—Successores de Lavs
Irmãcs & C, rua do Ouvidor n. 108, ssbra-ia.
Compradores ' de diamante sm bruto e Ispi»
ado. »..r

URZEDO ROCHA & C. — Jsalheria e
joaria. — Compram ouro, prata e pedi
nas. Concertam toda e qualquer jsia.Rodrigo Silva 4o, antiga dsa Otmrss,
da rua Sete de Satenhro.'

PATBK PH1LIPPX ft .C chMomotrt;
dolo. O melhor dos relógios, veiWia» aaa
prestações de 10 francos. Rus da Quita**4- n. 7j.

MmU ' " 
I Í

o«n-> -rr..1;?!.';'

fumos mm
k C, grante _fabrica ••ia.*^**.;"'-"'?

eaiífr.' m
LENTO SILVA

garres e fumes do Giõho, Importaçi» âitC-!
po-.tação. Sortimento oompleto ds que coa-
cerne á charutaria. Rua do. Ouvidor n. 114.'
Filiaes: rua dos Ourives n. 169 e Priaiaira
de Março n. 70."" l>IVí-t80S " '"""'

VICTORIA STORE, antiga casa Alves No*-
gueira, impsrtidores de vinhos,. eoaservsa, |licores e couientiveis. Ayrea de Souza " '
C. Rna do Ouvidor n. 72, antigo 46.

Enuenheiro architecto diplomado FRANCISCODOS SANTOS, ex-pensionista do Estado PoUtuguez, em commissão de estudo no estrangeiro,
por concurso publico, sócio da Sociedade doaArchitecios «le Birraineham — Projectos, deta-lhes e construcções civis. Rua Urueuayaaa. laa.Telephone. 4 546. .*—.»•

¦o sm i

I
EXTERN A TO HERMES, para maniws e mas!'

ninas. Cursos: infantil, primário, médio aisecundário, rua Sete dc Setembro ns.^1 a'9J, i* e'V andares.

LIVRARIA ALVOU, IKrss ssllegiaes e aidemicos. Rua ds Ouvidor n. 134, K»
Janeiro — S. Paulo, rua de S. Bento n. ,

:^l;

LOTERIAS
CANDELÁRIA

Llstn geral dos prêmios dal* loteria diCandelária, do plano n. 6, extrahidiem 30 de dezembro 1912.
PRÊMIOS DB ISt.OOOS A. 1001000.

ãií;

1980
1463
359í.„..
974.*..

1391
1469
2360
511

1946

15:0005000 2213...,
ltOOPJilOO 2380...,

500J0O0 2508...,
200SOOO 2562...,
20HSOOO 2810...,
200*000 3120...,
2Ú0S0OO 3169...,
1O0J0O0 3633...,
luOSOtlO

100KX», --

II
11
ínoinaif'.
lOitOOfr

lWfM»-»

S.3 BB*;-

3

176
837

1631
2566

733
2914

266
83»

1679
£647

1'REMIOS DB 5OJ00O
834 1112 1276 1635 miié

3030 3669 3818 3835 ' -:
PRÊMIOS di 401000 ¦ ,'í#Mpt-

340 3G8 469 582'.:í'*8lí
957 10(4 1226 1976-Hn*'^

1630 2O0.1 21t52 2316 JW?-*
29!)2 3032- 3495 ÍB«»>%9» •

37S6 385 .;."'.-. "
APPllOXIUAVÔBS

1979 e 1981 ••*¦<"__& 100100»r:"
T.irtos os números lorn)lnt^EH_&_Éttl_J

10SOOO. ^mi.W"^
O ajudantt-llsciil do govornoTi^èk,Mira de _\lbuquergue. WílitW-
O fiscal, da Prefeitura, dr. iorge^Èu

Fontenelle. . . -;*.
O repreabotante da irmamlj^_«i«^|

V.actdo marques, thes.itircirti. ^--^ ¦¦¦ r 'i
O escrivão, Arthur Gárúartí. 

'¦'.' - '.-•./.

ILEGÍVEL
¦-...:¦.'•¦¦-: ¦-.".,nvi^,*

*ÍWWi'.,íi.;*5i -'
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#"-*'¦ 16:00OWOO^>
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¦"*..•.'.¦ va .'-varur-w;,.-....... *slr^!íí^fA7^^«^^^; i*miiti*àm3toK i. _K5^-#-«»sJ

«w_ porta ifarb até á»g e.ebiectos ->¦_ coItatar «té áíT-k tarde_. _.}ST .
Gnue <*> SoL «neabe-do fapmm «tf fc tf
|q*«s »1« maii__, «rtas -nb_ o faterfor «tf is8-i|a, idem ,çonj porte dtmlo __ is

w».;:.. ¦ 2»lWK00.
ISÍOÔJOOO

a itoaosfloo
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2383»....
29665....
34680....-
85932....•Í0009..'.-.

mpc" preMòsdb 1005000
M&t ri_l .J4Í S3Sl «73-4830•i»__- ,5__? Í2674 ,3213 ,427° 1M65

K_g l_g«i 30584 88085*. 82353 33180
^iS?88?. -WM 3M77 40787 4177442661: 43630 43844 46903 49878

2S222-•••••»-•»•........
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í'"""***" ••••'
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r » .,». a_-_ VIX4 Vl».~í «up._ e __^^_ ^^ _______-5_j____jS-a, 
J1^05 *"» «tristiar «té fa 6 d» tinte ée, __| B ;* ¦>*'' • lr^_V__ *_r_r •-*¦_§*' 

''"'' 
Bt_H___r___

200*^, Brut. tm» Vietftrig e na» porta».4a aotte MM Xm^St^-***. ^-***?/*"3_ 1 P^tS"""P1" - ___l l-I  .m -^^_al""~,| «J» KW-WMUlii t^^A ^B ___¦___¦ 1 __:_nr\_»r *% ____. — /' • _~ V _l _____________¦ ___¦____¦
20«000 re,-tJ^*»*,a-- ta»n*ssos «té fa g boa» _t_a___ ____¦ ^_B IM _*•«_•»-2. •j/l í7a __ l8__la**-»00 ^_3a«_1^r,*l'ft'»»*»^» I \_a»-W«»i «rT_n __ -H200^00 p rte -n-P-o «té fa 9. ¦¦¦'¦¦....;___! *W }_H___-«ÍX ^^V-Vli _____! H __¦

200,000 8ECP-_n ttttíü* [____¦ ___ ^^^__j-_§__-___Íw-' _____-_¦
THE WESTERN TELEGr^mí^lã* 1 ____¦ —. *f»_S__^ W<mWfr^ \\^*m\PANY LIMITED I ^Hf ^*0__k^_S-_-^*a^v3_g H ¦' _At p«-sr>a3 qoe tém ttsáortizot te__ra- \ ^^m*W^ *"* -> V«WV\'J^_*-#f ^"WB ¦
fUm i--^nidMiiei,al^te«ta«RB W- ___? S«--Mernu-of,,'-arrote «, tono de i*u, de-J W |T X'
Jrto reaoval-M «t«t e d_ ji de Jtoehv «¦ »."í»faôr^Xn_^ «,_.»„_ _

1Ô°Íq-» SirT^?. 
«"o *• J*»«r*-. «9 ae «te» 

pT TT1| TlàY/l TUlUTT 1 TlT_"lf.

?S2!? i»w7«_»__.-_"«_"___r__^iJS5!* \ 
"*'wXf' •v,Uk-/ 

JL «<IJ-Xl.JLXjLa.iUkJ
len^a-feira,

Çrandioso

Mg_lip-i-_è-^BgB-_a-*-B-^^ aRÉ-a-is-Esg-S-í^

301000
riw_Joo-

201000
20J00O

^£«g?*^:i''•••••• t
41000
íf?0»4f009
4$000
450VO

em 62

¦J^25«5..'";y
,.JEt» *-6lOO
íoiu 4260O ..::..:.::!'Todos os números terminados

em 41000.
^wos os números terminados em 2tav 4$/ exceptuando-se os terminados
jn.ez. -f •
•'áC.fiiçat do governe, Manoel Cosme Pinto.

i P dli»e-tor-pr-jidente — Dr. Attlonio Oh»
no. ioi Santos Pirtt.- O diMctor-assistente, JoSo Carlos ie Oli-
vira. Rosaria.

O uefivSo Firmino io Cantuaria.

Meecyr de Uma Negreiros <íecl_i-
haver engano tta eea,ntMne, tar jiçt*de em em dfante passa''s assignaMe»
eyr Gonçalves Negreiros.

Rio, 29-13-91.,

SALVE 31 _> 13 —> 91a
Cumprimento Ernesto Rodrigues da C*«_,:

que esta data se reproduca por muhos'-__i«jn
o que deseja, *
34» B. 6.

31 diB dczemfero de 1912
òaite

{>*% 

**?»niÇl. d'AImelda. — Consultório—41. «lo Hospício 11. 68; residência, rua Para-i™. 57, moderno.

llííEDICO HOM(EOPATHA — DR.
hgoa -1.3Í-6 (Pharmacia Coelho Barbosa'y.) dàs 4 as s horas.
fÇORREIO.—Esta reparliçSo expedirá ma-ls*pelos seguintes paquetes:J. Hoje:

l,Vmban, para Bahia, Madeira e Europa, via--tf-oa, recebendo impressos até ás 8 horasrmanha, cartas para o interior até ás 81I2lem com porte duplo e para o exterior até
1.»^*i»íí Johoson, para Santos e Rio da Prata.Icçeliendo nnprepsos ate á 1 bora da tarde,¦artas para o interior até á 1 1T2. idem comKMte duplo e para o exterior até ás 2 e obje-Bos pára registrar até ao meio-dia.
vMaer, par.-i Rio da Prata, recebendo im-iressos ate á 1 hora da tarde, cartas para o•J?l*.t.r ií?,.»3 * c objcclos para registrar atéameio-dia'.

Sorcoyado, para Pernambuco e Mossoró, re-Rendo impressos até ás 9 horas da manhã,artas para o interior até ás 91I2, idem com¦Oito duplo até ás 10.
¦¦f-fa-a*, «íara Victoria e mais portos do norte¦ecebendo impressos até ás 9 horas da manhã,tortas para o interior até ás 9 i|2, idem com«orte duplo até ás 10.

8j • Amanhã:';.OrÍjj„,.;,para Rio da. Prata e Pacifico, re-
Çbcndo impressos ate ao meio-dia, cartasm o exterior até á 1 e òbjectos para re-Wtrar até ás t: da manhã.¦Matic Prince, para Victoria, Bahia, Trin-«qe e Nova York, recebendo impressos até» 9, horas da manhã, cartas para o interior».as 9i|2, idem com porte duplo e para ottenor ate us 10 e òbjectos para registrarWas 6'da tarde de hoje.
^aguna, para Angra, Paraty, portos de Sito

yq, Paraná e.Santa Catharina, recebefiüo•rcssos_ ate ao"nieio-dia, cartas para o in-m ate ás .12 i|_, idem com porte duplolil e òbjectos para Tegistrar até ás 11 daJBiã.
Wtèlfite, para Santos, Paraná e Rio Grande

DECLARAÇÃO
O abaixo-assignado protesta sobre ai veodt

dos Knrnoveis sitos á rua Camerino ns. roa e104,. de propriedade da União dos Estnradores,
pela qual, não está sendo, vendido-*«gatn_ntç''
como devia, mesmo porque a" cofòc^jvMlsde ÍS&se manifestou, autorizando a isto, e sim omniimero de adeptos á directoria, qne não exce-de de 50 socios, aliás alguns sem direitos.

O sócio,
M. dos Santos Vamínça. -

DR. OCTAVIO DE ANDRADE
A's segundas, quartas e sabbados atten-

de aos seus clientes dos subúrbios, naPharmacia Silva, á nia Domingos Lopes
n. 306, Madureira.

COISAS QUE IMPRESSIONAM!
A situação nos Balkans e 0 desenvolvimen-

to progressivo que ultimamente tem IUo a
Sociedade de Auxílios Mútuos—» A Prole-cloro io Lar".

Sede social: rua General Câmara n. 131 *-
Rio de Janeiro.

¦

1912-1913
A todos os seus amigos

i clientes do cartório deseja
oas festas e um—anno novo

cheio de felicidades.
Antônio José Leite Borges

àfámiasià
Primevo ensaio accirmuiafivo

ae prazer e afegria

wsii(R_ta^ai»ffli3 de 1913
Qn_mdo soar asil__la?iioite^ hora derradeiraD^este anno que râe em retóffaRemará no Poleiro a pagodeiraCada um abraçará a sna amada.

^s re^neoros de uma fpll_a reboleira:Tenus Ter-se-á bem ctírteiada rMomo presidirá atesta inteira'

CLUB DOS ZÜAVOS
AMANHÃ

Qnarta-feira, 1 de janenro de 1913
Momeatico eRetumbante

Baile á fantasia
Grande festival de ANNO BOM

_>. San cise,
md «, g-sretorio.

--U.' * ~,_)i5-T?8B-V*'{*i*a«-K->i-,^»n9n^
com o recibo _e janfuro.

Dr. Seiencia,
..-.* Tfcesonraro,
HOJE

Terça-feira, 3ldede/smlirode 19»Assembléa Geral OrdináriaA's ftioras da noite (2- cpnvocacto)Ordem de dia" CARNÀNJ_Te.Sti--_80Ssociaea,
__ ¦• »-»»»»«í-»«a1,8-ii-_)tariflc

SOCIEÃP^^^^M
Lanças perfumes dei fssencias finissi-mas, não contém Ether, não-qtreini-_o*.ros-

to nem. é nativo aos olhosK^peçani sóiiiarca Pasiarina.

{'' .*:..-¦ -:' '- - Jv '-.'-¦. *; ' "*-" - »«-*»»-/.'.TUT*-* . SSS-S ___j_S_S _____?n I

- TERÇA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 1912 - '1
1012
BAILE

EMPOLGANTE E MARAVILHOSO

íQia
5 FANTÂS-i

Para commeraorar a nltlma partida do encrencada A9IS, que là so vae eon)
_______ d. _hB__«i--Mxn_i narn nnHo t*\a hu miiÜA an/li. .r.n .ÀnHA n «nin*- >.»_#_.«*_. #..*_ »¦»•¦••¦

CLUB-ÜOS PEPINOS CARNAVA-
LESCOS»

Hoje, '31 de dezembro de 1912.Para espantar o "azar", grande baile.Apenetração dos srs. socios só é per-miítida depois de conversar com o ama-vel th-isaureiro. — Q 1° secretario, Vi-ctoruio freire.

Até ouTir-séo
ó novo anno entrará3^"

raro c-inmeraurar a anima poniaa ao encreacaaa uix, que ia 80 vae coniinaas a _a*.u»rona para onde de ha multo anda viajando o valor patente do atrai
palhado tnperlo da Ida crescente, e a primeira sarilda do esperaaçaso 1813,
que desejamos marqne para «os POVOS DA TERRA e, piincipalmeute, para 09 Pa„-----__¦•-.-_.. a _„ #.>-».ia.i*>a- „. verdadeiros Ralgaro- Carnavalesco»»"ile
que desejamos marqne para qsqnenas calligailos cá do CASTELLO, _., ,__„_.„_„ _-.«_.-_ _..--._,-_„_,»
uma em de Eanana e de Trlnnt|iho, como a que acabam de ler esses hoje assigní-ilados e valorosos Povos das margens do Danúbio. Antes do Baile, em atudaeão wImnrcuna e como .preito de muito apreço ao generoso POVO CARIOCA, dando-lhe as¦fMS FKSTAS e._s votos de um ANNO NOVO prospera e felli, destilará logo »noite, pelas ruas _estaj_ decantada e formosíssima URRS fflamineaae -

Eu José da Silva, peço ao sr. Alfredo
qne foi estabelecido á roa Lopes Quintas,com venda de seecos e molhados, paravir retirar a niobilia que deixou dçposita-da na mesma rna, n. 5i-A, durante o pra-so de tres dias. No caso de não a retirar
perdera o direito.

|daRS_vde 
Janeíro' 3° ~ " ~ -"z -J086

THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY.
LIGHT AND POWER COMPANY,
LIMITED

Aviso ao publico
K Companhia avisa ao publico qae

a partir de^i de janeiro de X913, será
inaugurada uma nova estação de; ba-
gagem á rua Marechal Floriano Ptú-
xoto n. 168, onde serão recebidas ba-
gagens e mercadorias para qualquer
ponto servido pelos carros bagageiros
desta Companhia e da Compatilva Ferro
Carril do Jardim Botânico.

-õ-, « '""",»".""". »..«..«... «c mo uihhoe ' Rio de Janeiro, 24 de dezembro defSnl, recebundo impressos até ás 8 horas da IOT, '¦.• 
' " " "

¦^n.i, cartas para o interior até ia 8 i|-, idem 1»*'í*

,«.:- i~*~ ^^ y«^j) os ruídos da ale-
pa do pessoal do POLEIRÒ. As gentis FENIANASfarão uma entrada de .ANNO, como verdadeirasMatnnas do pra&er. %

Mulheres, que no amor sois divinaes,
Que tendes nos lábios rubros ò spMsp
QueJSíSOB, apaixQna&fè nos tornaeslVmáe ao PARAÍSO. >Ê ^

Em nossos corações jà arde a^ehatimaDo amor que por vossos corpos nos devoraFeios beijos teus, nossa alma clama $Vinde sem demora.

SOCIEDADE UNIÃO DOS PROPRIE»
TA RI OS

SEDE SOCIAL: RUA DA CARIOCA
69, SOBRADO

A directoria desta Sociedade dá as BoasFestas aos _ seus associados e approveitaa opportunidade para vos convidar paraa assembléa, geral, que deve ter logar aodia 15 -do próximo mez <Ie janeiro.

-SlrX-lUsBeirora. e _^__cH*i__o__lop>__ctBa

GRUPO DOS PEQUENOS COLLIGADOS
(Dos Balkans Demooratieos)

'ÜC ¦ ' '•*

jTo Jtfarío Soares
(No dia do seu nataiicio, com muitos beijos e abraços

Parabéns, querido Mario!Sô (eliz, e quando homem foresSorrin-te o fado vario
E encha-ta a vida de flores.

31-12-12. Antonleíta Olga:

1
V I'¦. I

O POIaElMOem profusão de luses, engálà-nado e florido, vos espera. Os vossos adeptos fe-
boas-iiMtaÉ™ andosos para vo ar as
En€i*e sorrisos e beijos
Abraços é ga_anteiosSatisfarão seus desejos
Apertando-as contra os seios.

Far»Ehe«___So m^itás^barlcias
Serão ternos á vafer9Ficarão todos-blaà-fibias
imostrarâo Q:-:g|e.e:<.é#sBa_z©rsJ

;v .,,., A' PRAÇA
Moia» *í,Wilson, estabelecidos á ína"^^Pf, *¦-» Marco u. .37,, declaram qué"^__??!_¦ .SF1 Pía-iv^tt fora ddla,

pa^ienwívenci«ft9 ot» .por vencer, contasra «maesquer docwnçôós. inclusive én-
^S0?Mè_ietra*«*Ç'* d_; flánça e reaí
Ptg|-uJ!Litla_fes s__«-hanire-..í';^ '¦*'. *'

Rio tle:Janeiro, 31 de dezémtro de^içi-.
s..d. e. s^iuiozas violetas

Hoje, baile ídè rênuião intima!. ,4 > O.thesoureiro., Arlindo do Sá.

h B. y^^ysiu^Z-_•>'

CABAFICÚS, tomae lestos as ARMAS!...
iMostras quo-já eslaes na LUGTA práticos 1...
E, sam temer de ESTRANHOS vàos ALARMAS,
Fazei Yil>r_r os BALKANS DEMOCRÁTICOS 1

Rala em todos, valor, desprendimento,
E verels,—sem haver uma só MORTE í.',.
Que se abate, de facto num momento,
A ENTRUDESCA Stnmbul-do SUL ao NORTE I

Avante pois, ó Servlos do PAGODE I... *,
Hont«»nesrlnoi sois de farte VERVE,.,
N-0 temei oltomanleo BIGODE
Que p'ra poii», de assombro, apenas serve I

$&È& ¦

Sois Bnlgnros na FORÇA, em ARTE, Gregas,
Bal__nleas leaes e eolligados...
Avançae e por cumes e entre regos,
Invadi os «ATALICOS Estados!?..

.;' Assolae BAETAUCAS frentelra»,"fí SeW temer DlABQLlGASdefezasl...
>-;i . E vereis que-essas HOSTES ebnearrelra-,, «

« v Deitam lego a correr, de SUSTO preans ! IIJ >

« _-__â_Lpol<„e WCASTEIiLO, CAfiAPICU'S grandes e peqacnc. e até neqaenaal'_______Í_S£!- *"? ^Jp^°^."SSSfr,,!?,M- dM«»«os os tamanhos, para cuidar d.S-^->S»í_ni?_S_tn3rar a LUCT.A DA °imP* E D0 PRAZER IFÓrmidoloSa pelejaa*4*i|lo]e se trava nos campes estensas da FOLIA, em defu-zn rtnS „ir.i<-_* hn*,-n.i_.S. fcõi» v« ._-... ___ "«--w. "« L.u,y-i _ U\j i-i\a__iii rormiaoiosa peleja
?-5ifc,_tBJii_^?,.5'e"mPM e"«ens" da FOLIA, em defeza dos direilos ha tantosicOos atrai adquiridos pelo supremo den, <Jos PüVOS e..rnnayolc-c«». esse BOM»

CLUB TEIMOSOS O^BÈMFIGA

atrax adqulrldbs piro--np-,emo-_e« taMB«,S_Sta3ÍTw SW»ta que <* n nnlnn .H...I. Ana n„_ „„„.. __. .. '. "_" ™
3«fe».

.—go ao propre enteadas de uma sorte Iníqua £Mn^ãsta;"ããbTôm rvénturá' dè^kl-mbãnrâai.

jv ——-—_. 
— — -_-.._.__-.„. maaaaar -.-.y. asmmmmw hvu_ UUÜ -¦ U V *JO <01iriHlV»_»IC!-l

nS,'»« «-'rfcíüSI-Vo-1-9-? ° i"lico •••«"•Oo dos quo, como nós, 10n quê env.r du-
ía^«°_J-_tant88 86J«-ála8 d,° uni nnno tormentoso e adverso, o PAb de cada dia,

RUA JOCKEY-CLÜB N. _
Este çlub sairá hoje em grande passíâ-ta familiar, ás 9 horas da noite, para cum**-

priraentar os clubsí-fi moradores dó bair-ro de S. Christovão* peta entrada do «nno~ovo. j*£.
O prestito obedecerá, o seguinte Itiae-1rarioí.— Ruas, Jockey-Club, AnntíNféry,bao Luiz de Gonzaga, Campo (lado doUub de S. Christovão), Figueira _e

mirante Dr. Henrique
Ferreira Santos Reis,
formado pela Faculda-
de de Medicina da Ba-

ex-chefe do Corpo_$*UÍi.
¦'*__¦i,ae Saude da Armada
^a-lfociiif-u' imii ponderada de medicainen.

S:.,f*aiilarÍ2'adores da nutrieão das cellulai
çdHicds, . o Nutrogenol, preparado pelos
XixGtanado Sr C, preciosiizimo recurso de., for diversas vezes, nas degradações se-_jj<» ii infecções profundas e em CONVA-

WGMKÇAS DiiMOKADAS, lenho feito aso,
•)_, O MÁXIMO PROVEITO para os doen-
fc*<> qne .ottesto.

b*..I»ii. Hiíkmbuk Fi-ntiEiHA Santos Ruis.
Capital teder.il, 4 de março de i»u.'¦jfRrma» rçconhcÈida pelo tabellião Adrião* I. de Figueiredo lunipr.l.

pÈGLARAÇÕES

^S^

T. D.
!jJlub Tenentes do Diabo
fpje. 31 de dezembro de 1912.

^--monumental baile á fantazia, paranemoração do annivcrsario do Club
fisistencia ilo nascimento rdo piuipolho
ít— ^ J* sc'.i:rt;t«ino. Dr Gravanço.
^resso dcpoiai .las- conversas com o

pesoureiro Lord Brilhantina.

desTaim

SOCIEDíU)E PINGAS
CARNAVALECOS

GRANDE BAILE
A^PHANTASIA l

Dia 31 dc dezembro de 1912
Ultimo dia do Mez !

Ultimo dia do Anno !
Vespei-a do Anno 1913

Sejas bcnivindo I!
J9I2 — -st- na eterniiílde...Fmdou-se para sempr», . nós passando vamos.1013 — esplende agora. Estamosftr. esperanija de ter maior felicidade.
Esse anno que findou foi máo? Isto eu nio danoCo-inh_ bem cruas tive-nos... 'Bons prazeresNos vieram também... Alegrias, sofírere»U «la vala, pois n5ol Ha delicia

Extr_cç0.s bi-semanaes *

Wt
l>elo governo do
-'«.tudo

t trQuiüla-feira, 2 dej,*»neh*o
át

||^inía._ef_a,19 de janeifo"j^ © extraordiuarla loleriaído:ooo$

castigo.
O nosso Casnavai. fo! bem apreciadoNesse Inssexlo findo O povo suburbanoVendo no nosso Club um grupo soberano, I.Ios ileu acchuiaçües, num praier elevado.

'vL° l°\ «ssim cruci •"" n6s! Q"i «lescanceBm paz! Agora vmdo este bello anno novaDesejamos também dclác.as para o Fovol '
Nm estenda! de luz para o paraiso avancei
Alegria e"}ezarcs constituem a vida;t, liem, porem, gozar continuadamenle... í
Esta população, tcndo-gloria subada. i
Que lhe seja de amor este anno, sempre tendo-aracas para nos tanilac.il! Sejas Icmvindo,191.1! O viver nosso é' lindo.—Uuando temos no pciio um prazer estupendol
1912! eslaí na eternidade...Fjndou.scapara sempac. c nós... iassaado Tamos...Wij! esplende agora, listamosNa esperança de ter maior felicidade.

Avante! Ao folguedo!
PINGAS VETERANOS

. à3:,. S* —A' fantasia, terão ingresso as exmas.tamiaaas com os convites e*«pcd:dos pela secretaria_ n. snrtne i«n»n im.n'T.  _¦__.:! *

primeiros mim os aO' travesso^ÇJtfPlbo.
Imponente inicio das lestas ínfanas »e_'1913
Deslumbrante começo de Bis iui anão

victorioso para o poleiro FENIANO
*,.. .^.yn^cSar.w nossas Alturas victorias, pres-
^™^ -?^"tesias a?.?.ovo anil° e dílr '^ BOAS^^_Ti2_lIíiJ[Síaoamal)ilÍ8sinio POVO CARIOCA
glorioso estandarte feniano so exUbiii esta noiteem uma ultra-vistosa

PASSEATA CARNAVALESCA
Será nina passeata majestosaUm prestito "hors-ligne" portentoso .Marcara mais uma data gloriosaSerá p'ros Penianos mais um goso. v

Soutevlrem passar o prestito garboso
S *, íntín S?tTao,?s ^ontrasxasas"
£««,*££?*!2 S01'd? alt0 orgulhosoMostrará, que nao perdemòg vasas.

O prestito ses*á ãí§g___ fa^siaado :A' frente carbosa banda de clarinsFaniasiada de lindos cherubinsDepois a fanfarra militar. -Fascinantes musicas a toüarSegue-se o primeiro carro, linda cousa 1Nelle o porta estandarte - o nosso SaNo meioj. «landim, com os maioríesOsque sao sempre heroes nos carnavaes;
Relembrando o valor de muitos annos

P-S?Ãf?y,i?ífí»,fme,,t£' com a maJs "¦«¦¦'»'¦-•¦ «ias chppom» da M"ÍÊ~PÃTHÍÃT...Portanto a LUCTA precisa Ber porilnda e inlnteirupta: ó nreelao o__ b« iio5tp«S

drS_NlnD^,« Ç,AP?' l?das ?s 4rl8,,CI.ns o «-«saa-iore» soffridos dúranta os 365 dlS%£NNO .«-o logo á nela noile espicha a canelia... Sün, de Luctal...
Luct_.forte e renhida,-•* -"estafar...

abe co'a vida,
a-fínte niplila
todo a abanar I

z-.-.-z ¦¦-- ~; ,—.».™._»a_/, a*«_ucn_ *uiM<T\^*„a5,sí?,v!0' pe«l™ Iv». FÍRuei-

go Ciando da I]i&n|caciã),#-U_; Bprí_&;S. Januário, G. Bl_c_ SSrgollo, ftmpdOado do At^lo), S. Luiz Durão, Praia. ?e

¦-í-MANDADE DO DIVINO EvSEIRITOSAKTO DO ESTAÇIO DE SaV
A mesa administrativa desta Irmandadefará celebrar amanhã, i de janfiro, às onoras da manhã, umamissa acompanhadade cânticos religiosos em louvo/aoa seu'Divino Orago.
Dc ordem do. caríssimo irmão juiz con*vidar os nossos irmãos. os fieis e devo-tos .a-aomparecerenr-á este* acto. — O se-crotano, Augusto Tavares.

NOVA COMPANHIA E. DE F. JUIZDE..PÓRAEPIAU
ASSE1__LE*A GERAL EXTEAORDI-

NARIA
São convidados os srs. accionistas areunirem-se em assembléa geral extraor-amaria, no dia 31 do corrente, á 1 horada tarde, no escriptorio da Companhia,a rua da Alfândega n. 84, afim de toma-rem conhecimento dc uma proposta damaioria dos accionistaas sobre a aliena-tao de bens^ociaes, achando-se deposita-das, no cofre da Companhia, as acçõesao_portadpr para essa assembléa.Rio dç Janeiro, 25 de dezembro de 1912,•— A Directoria.

s^V*" m \ Que ponha o valente bambe,Nem o deixe respirar..-»»_._ w «a»!*» .UD-M1UI....Tao frouxo, perrengue e cambo, it- .',-.
Que iflque como um molamlio '*•» _ue andasse o chão a esfregar I

Por isto as taes enfermeira*,
Nio se podem dispensar)
Ninguém do que ellac faceira»,
As deleitosas canselras,

>..-«« -. Mellior as sabe curar *
«i„» i? 8e°ra a yús ">»,,'e-,-'!'. encantadoras e lmberbes VICTIMAS dessa LUTA tilaS
S.» Wi ^° va.9 travar' JfurÇa<,n» •» um êxodo luxurinso e voluntário atravôz dás vaita_4>lfU_cies da região do «UOKO!... Koina-ai. da Delicia, pere»l-w« do ^
aZTZ*^0SS0 »«¦•»¦-«¦«•. onde encontrareis para defenSer-vos™'temperarij_
ll^PSp?^ ffl^-a^nVpo^"0 ard0me ° am°rOSOda ?$£$."'

X-iicantadoras peregrinas
Vinde ao Caatello, filhas do Oriente...De toda a parto que*comnosco llcue 1...Donas de forte gesto e olhar quenteQue, mesmo sem queimar, __a e castigue 1

, Que nos Infiltre o sonho v.tporojso,-**- Quando a bocca gagueja o o seio estua -Que viajamos por um mar de coso,Lm busca vamos do paiz da Lua!
AoCastello: j" A'Folia! Ao Baile í

Rouxinol, Secretário.
AVISO - ^^^^^X^X^insTCSS06 com""«

BIRIBA, Thesoureiro.

"A UNITIVA"
Sociedade Beneficente dos Contínuos, Cor-retos, SeraettlcA. Porteiros e Ajudantes dastaportiçoes-rFederacs e Municipacs.

. De opl-TV-do sr. pri-Mente, diaaio a esta•**wt_-i_ os srs. associados que se acham ematrazo de pagámcii-td de suas mensal:d_dcs,parase,#quitarem das mesmas até ao dia s de ia-Miro «Ie 1013, sob pena de ecrem «iliininados«le ocçordo com o que dispõe o •parasrap.o s°do art. 11 dos estatutos. " s
Rio dc Janeiro, 2S de dezembro de 1012.U Io secretario, Frederico Mauro Moore.

324=
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hÍ» s??°„'*co:n »SÍSS'le,1**í"•"¦^!^do?AWa-«_e»ar.çt, íoa-Hie conçédrilo dc accordo com^Bllhete.8 á venda"' em. iodas ^'J?-""- f0!}ccfao <i** *>«ordo com a p_g--..
^s.casas^lotçricas do -Estado.ISÉS^' ÍSBSMR_Sl^í-5__*.Abtéã* Mestra, i» secretaria,'• 

WJi' .'¦''"'¦" ''''K

WÊK: Vv '""¦'¦¦'"

Fecha o prestito magestosoA pyramidal brincadeiraUm zabumbar bem fogoso««» vajente ZEy PEREIRA
O itinerário a percorrer o o seenintf-» •

üit-S; ^Xmi^^ii^m'o.Pr^ ti.
Central, rua do Pas«,i^n^„^aif.lssos» Marechal Floriano e
e Gomes Freire rua vW^d!_H_^^!Í^! Me,Ã de Sá
tes, rua da Carioca, largí <£?Cario.^ £í v^i„1«a?a ^iraden-Central, rua d^Qu^idofe Pa___í_tO.' ai0> Avenitla

^«_^pS ng_r--a eo mais interessainte :convites — ííao se accumulam.lara^ssocios-A firma reconhecida pelo CUGO,
¦o -_ thesoureiro.inL^So^So^Kl^nrSSEATA - ° Wlhetc d0"VxstposOí secretario

HOSPITAIa CENTRAL DO EXER.* CITO
Concorrência para fornecimento de carnesverde c brancas-Ue ordem do sr. coronel director deste Hos-pilai, e presidenle do respectivo Conselho Eco-no-iiço, faço publico que em virtude de deli-beraçao do sr.. general chele do Depa-rt_i»en-to da Guerra, esta aberta .1 inscripção paiaa nova co_corr__ia do fornecimeato de car-nes verei, e brancas, que se effectuao, no dia

ÍL '"f0116!.-?0, meiò-d_-, de co_fo__d__
5_? jL?.J0™^?<i':J> e co-diçôcs constantesdo^editacs pubbçados para as «xncorx<_b__«_fccla-das nos dias s «J 21 deste stxz.A msuapçao setlâ «neenada ao dia -io fts3 -oras d_ tarde, de accordo com o ediüJ nu-

Ibucado-no Diário Officiai, nos dias .9, 30 eHT. Qualquer informação será dada JK-staSe**
ní_^!*ia' P ^^S «io*^**-»», «sn deante. Se-cCTUri* ao Hospital C_nt„aal do Exercito, cm
fi e <J?^b!'1>id'- '912. O Secretario. Cu?*<__£_£' '* FerCÍra 4° "°«»»™<°,™ht

C. C. Resistentes da Piedade
• HOJEHOJE-31

Resistentifero e não
baile á phantãsia

Em gue no's, os fedelhos da Piedade, vamos entro suanirns-ii mnln»dias offerecer a esso velho que nos deu a í* e a mais gbriosa da vicS * _s
7 mf,~t e_a e,sse novo Mesias -1913 - as coroas oue lhes flSmrS 

" 
Idaqueile toda de rosas e a deste toda de lyrios alvos cober S de Esnw?n-L

te_.te7qaudeeSSaS J°ias.lhes será feUa pe,as nossas 
^^fflS

Entre flores perfumosasAtiradas sobre o PovoSaudações mui carinhoras •! 'v '
Levarão ao Velho e ao Novo *"

àffis__a^-^í*wKAa
11

ASS0C|ní*aAoD, »E„SOCCORROS UU-TÜOS DS NICTHEROY
Rua dc São João n. 29

De ordem do sr. presidente, convido òs srs.
, associados a se reunirem em assembléa ge-ral extraordinária no di_ 5 de janeiro proxi-«no, as 10 Jioras da manliã, de accordo com om: 29 dos 'Estatutos. (Bem social). Secre.taria, 20 de dezembro de 1912.

O Io secretario, Catitidiano Rosa,
39a»

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ
Saráo em 31 de dezembro de 1012 como concurso da Escola Dramática.O ingresso dos srs. socios far-se-ácom o recibo do mez, e o das exmas fa!

wi™.C0Í? °S COnv!tcs «P^idos. - LuizVianna, 1* secretario. '

aMas 0" vovô coitadinho
Que a todos punha na mãoA vela, jaz doentinho
De medo e medo malsâo 1Oa eniermiços sararamSem soífrer de mal algumE á violência escaparam
Dos taes: cinco contra um í

A- B- DOS EMPREGADOS DA COM
j__ã_f0DU P0RT D0*™DE"

De ordem do st. presidente, convido ossrs. membro, do Conselho Deliberativo
para a reunião ordinária, que terá locar
UW.d-° co"^fás S e meia horas da
n ,ri' .'"? ÍM n* '• de a«ordo como art. 42 <c) dos Estatutos.

Kio,_ 26 de dezembro de 1012. — ToeiJoaquim Galvão, i'- «cretariQ, 
" J

Dos resistentes conselho
Vai aqui bem salutar :
Vôvo, si não tens coelho
Vem com teu lobo luetar;
No desafio tem mão,
Não fujas, visto ser facto
Que aquelle que não tem c_o
Bem pode caçar co'o gato

Sonhos -f» esperanças = medo + terror

gadairigl_rpinpolhofrem09 dC assombra?8e». vamos festejar a che-

1313
Que deixará na historia
Carnavalesca marcada
Outra soberba victoria N

t Aos Resistentes... Mais nada

~\ »
Dr. Tissatia,

.Secretario da Commissão.

I
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SUD
Linha.postal %feiwitre Boi*^rA»eri(»4iSda,,as dix*^*s*Úm*Z*^í1*«iMa - «"• -.^t. •Cbrc

Rio da I'rnt%t
CASCOGNE ;. a» de Janeiro
JILTIDIGALA.  124 de »

LA
i^^ÊÊSWm

mo mesmo dia

€HAMPAr,NR
";|[F O PAQUETE

Li _l C-r 7*"1 TP?'
ESP^-^«iS^^^fcfcí íanelro' salrá *P»«- «>• indispensável demo* pm
«m&t^^ *"»*« f*U*«. e *,««..

Lines "para uma só^MW-Sír™' cabmes * luxo' 8 nm .»unw» «vuiiaâ» de,Jp2ranc_?™_Í-J_fcí~ 
'rT*1* hft «««"««•tes de'.«uu cam

m i i mrt* -^ÍPÍrBS DOS SANTOS dc C.

iTa*H«ajein-*(«nco8 «.«,.N4e precisa injecção!
-vfJ«?,ÍS,1 4!**ecín<:° tnü*W«otvrtaffia» trae cura -radicalmente empoucos dias, todos aa carriinentos
cas, e retons**» da «rlna. Nâo é in--Jecçao. Toma-se «o- somente trea1vezes ao dia e em saa compósicârnaoanttam ingredientes mie possamprata-fccar o -estômago «u intestünoa.

(Depositário, 

drogaria -Rodrígoes,
rna Gonfalves ESas 89 - fi*?:macia e drn-jaria de A. .Rum * c(anngu phnrmacift Simos).Praça TirAdcates, •
..CWdBclocg-ai w jmitagõea l

casa
CAGADO

paraca-

16

Anúncios
Reda da JfoHuna

£pM«[ ^f-lÃÀ *j__^___h

Míaa
PEliAM HONTEM

AnHeo  58?;,Ceio ,Moderno  lffc TouroWo '.... 192'ürao*Sali|Bdo Elepnanto
Garantia...... * ííRSI .
Variantes SI-67-.7Í—69-83

tALNXm
sabão mDirswuAi;

F. o mais barato e o melhor!Experimentem m vejamH*
A' venda em todos os armazena

i

o melhor p<5«3e toilette,
unico inof-

„„-. — íensiva, omais cinca*- opntpa eSipi-nhas, era-vos, pannos,-maocba^Jjrotoeias,
assaduras, etc. A Talquina asse-tina cm poucos diasf&rpeor pelle.A' venda nas boas jjéríumarias edrogarias. . ,,. ,?*..

Premiada cònx.r,ií(lá™ta de ourona Exposição-de 1088..

Elegância e belleza em
rostos femininos

Extirparão radical do ponnu-gens no rosto, manchas, sardas ede qualquer deleito na pelle; pintaos cabellos eom perfeição, traba'lnoa seientificos modernos, pormelo de massagens manoaes e tíec'trioas. Possue um preparado qaefaz desapparecer completamenteas espinhas, restitulndo a importanda de een «usto *i o resultadonSo for ¦atlsfaotorio. ^
Rua Frei Caneca n. 8,

sobrado

Meias pretas e marron
rendadas

PASA' SSKBORAS '*"'
Par 600 réis!!!

6 na liquidação de eetemhro dó "Aa V*-ro das Anirlffriiriu**»."
Avenida Passes, 109

Mme. Yagoimsr Ltnztni
Cartomante, somnombula vidente eprppheftsa, também deita cartas e Mpejas linhas das mias; note o res-

C?7tíK^lLb*^ -,9o8 —*» "-raiara-bula trabalha ha 24 para 25 annos nassciencias occuhas, contendo divrèrsasmadinrnaidades; dá consultas todosos dias,das 9 horas da msnba_i 9 danoite ; na rua de S. Fcederloo n. 4 '
morro de S Carlos. Estaçio de Sa,

___•*¦_•••__€.

(O m_ VIHhi**** fl e^jvwlt a

» ^IgeWil

120 -AVENIDA PASSOS - 120
':< :í 

TELEPH0ÍTE 4424 t .
rimccioua áté 10 horas da noite, nos dias ateis"^T e 

íBáil^icaiilos .ftemetteui-se catálogos illustrados a quem os pedir,rogando clareza nos endereços.
^©^PONHAES I4BA 0 VOSSO DINHEIRO !Se no ie sois rico, é bem possível que amanhã sejaes

Poore; portanto nã« deveis esbanjar, comprandoT— porexemplo — pox 22$000, a mesma mercadoria oue emnossa casa custa 14$000!
Gome se os nossos pregos não fossem o àmio inteirooe permanente liquidaçsU, resolvemos ainda baixai-osma^?l-1,te °P m««c8 de dezembro c Janeiro: pelo queoonvid&nos ao povo econômico a fazer uma visita aonosso jú muito popular estabelecimento, afim de se cer-HHcar, á vista dos preços marcados, da veracidade do oueasseveramos.

Não sejaes perdulários: Vinde comprar, pela metade1í?r *<-**' «alçado de primeira qualidade.
. h* evidente que as casas de luxo não podem venderBarato, porque têm muita despesa; por conseguinte nãoíw"5J»"w« esas casas, se sois econômico.Hãmos a&aixe uma resumida relação de preços donosso estal^tecimento, não o fazendo mais amplamente,porque os annuneios custam muito dinheiror^

t

aiSS?:feS.1nfrlcia oxyffonnda, clareia os
h^s,.ftTl'*nca as W.i6.v.>s e perfuma o

iS»-V»„°áftls »"ó1» oa,"e **°ntaria tornando aiffentaduraíortee vigirosa.*.' veada cm todas am-1
llaa

boas perfuma-e pharraaclaa. — Fabricada porOatia-a, *_s ACedLlxxa,

CTS FDKEBRBS ^'
^""*"MM" ..*¦ '-~, i' i'*>ji****|"*S^i

Jaca
l*afá. boja

mS Está nas confeitarias* |^Jhi!w*w*vw*wwm
$

*^P^__Su_S_^_K ^fc H

'& _T_f -M_ft.fi ff _h %

D. Francisca de Albuquerque Éfi

m*t\ Un* tlk»»n toam* aUju, »j\

11$00Q
8$5§0

_______ w"«*ap» * ¦

MOVEIS
mo
tf

imstai_4tn*Hi_: ^

p^oi, tk»\tm-t*, t\Sü_Sr w? £1Ww, M>MtM aenalcitM; «p. -~'
*H,r-as,,.*l • fiead* t«ttnuritfot «aTiito.BoieoMBU-k* m Kspnul*
NícIomI dèlÒW. ?

Qsil«att inlUife au slhtt a*. Jff
^««Diaiifliw^pdiilHilt. 

^^
y*ai*-m nu priatiptM Dtonries tnua-aa-du.

8
Pt.

DR.
IggMrrSTA

ALBERTO TORNAGHI
Gabinete com todos os apparelhosolectiicos, osnraismoíeruos e oper-"oiiuíidos. Bentádurois, sem ohapa,oxtnicf-ôes sem Mt. ^Concerto dedentaduras em 5 horas,
Consultas das 7,4o aanliã fis S«!a 'aiiloc das 1Cs O da noite.

Trabalhos garantidos. Preços razoa-veis. l'ar.:i*»cn«os em prestaç&es":s Praça Th-nrteriteiB-Teleph me 193

Camia ;paft, .dando, 32$ a .30», oaatlla aS%t 50S, solteiro 26**, toiietteü de vmiiatico joo$» «»«$. canella TO.r* a uo$, inwleze. -,-,t,
commodaa «Je -vrüliaüco SS? • 6o*".. * «nrur_-.
jomirJas 50"", guarda-louçus $<$, guarda-it«. ¦aos se-* a 60$, mobilias .130$, «stufcn i}j0í« sao?, mesa, elásticas 6s$, cadeiras austriacaait-oç a i**q$, duzia canella 75S, dormiiorio»diie-la, s peças 320Í, ditos superiores com6 peças 510**, salas de jantar de canella 450$,caindes de centro 16$, mesas de centro i-s$,celxBe»-para casados, ib$ a 30»; goUeiro, 4$ a'SÇ! nao mencianamos maSs preços, é tudo:coin grande abatimento, é tudo novo e de pri-aieira qualidade. Paroce mysterio. Só vendonara crer.

110 — Largo da Xapa —110
LEIO DOS MARES

FHJAI**: RUA DO RIAOHUELO N*

^^«¦i, j3$50Q

Lindos sapatos de verniz,
entrada haixa, saltos á in-
gleza e cubana, para se-
nhora, artigo dc i8$ooo em
qnalwicr outra casa.

I 
w_ 

'¦

Boris e cliigantes sapatos de
pellica mètis preta e também

borzeguins, íormato amurica-
mo, paia hpmcni.

13$000 Ttnissimas sapatos de ca-
murça branca, saltro dc sola,
entrada baixa,para senhoia.

s^pos Grande quantidade de Ra-
patos, borzeguins e botas,
de todos os formatos, quevendemos a preços misc-
raveis, para desoecupar lo-

N. B. — Avisamos que este estabelecimento f unecio-
na até 10 koras da noite;

11$©80 I3$ooo e i**$ooo — Chies
e superiores sapatos-de pel-lica preta e amarella c de
kanswrú, também -preto,
amarga, para üumens, ae-'- ,e zajiazcs. .

"Vende-se uma boa VAfm.^rfcitt roan cria
D_!?L5?n*-0 busta"tc fcáèr.V-er -e tratw:-em Petropolis, Avenida Ypiiáaga tn. 525;

*_*__**__•; •*.. :'¦:. -ii; . ,-^4-âÜ
/. '.'. .. . iWfi

Moléstias das
BR* E. fiATÍDÈ~RA VÊ

Clinica exclusivamente de cueanças —Consultório: rua da Assemblêa, 43, i" an-dar, das 3 ás s horas. (Só attende a doen-tes na sua especialidade).

SERRALHEIRO 
'

Prjcrsa, habilitado a túniur conta de umaoEfioina, na rua Pinto de Azevedo n. 13,
jMeaaUe do tbcàlro .Polytbearma.

5S000
4$000

yyfc/

6.1. Meira
2148

itio—30—12—912

A União Federal
158 .

30-12-91Í

A PROGRESSISTA
671

30-12—912 .

neurasthenia * fraqueza em eera!,'T eâram-aeefficaz e rapidamente com o uso do ElixirVàtal de marapttama t yohymbma, composto.Milhares de attestados de distinetos médicos
rprovam o seu valor rlierapeutico. Approvado
pela Saude Publica. Pj-cç» do viibo 4Í000.Pelo Correio G$ooo R. Freitas & C, ave-nida Passos ro6 e rua -da Uruguayana 3*5, em.
S. Paulo: Baruel & C. ,53

CARVIO DOMÉSTICO
O "Domestic Cooal", é um carvão especial

para cozinha, próprio para easa de familia,
fácil acccndcr e de grande duração. Uiii-
cos agentes, Francisco Uai & C, rua Primei-
to de Março n. 91, sobrado; telephone n. 530,Deposito na Avenida do Mangue, (Cáes doPorto). Entrega-se a domicilio.

F Pensão
_^rt}d«i»e uma pensão, á rua do Cattete
P»1 a, cora Ínstallação electrica, pintada e
ÍS*1™ '"•Bovo, 9 Quartos. '* 3202

Estrella do Destino
441

FA Wltl&TJL
nio-30-12-9_

Ao Monopólio da Felicidade
BILHETES DE LOTEIUAS
Rua Nora do Ouvidor d. 14

Venda do bilhetes da Loteria da Capi-
tal Federal sein cambio

Ueraettemos bilhetes do loterias adi-
antadas para o intorior. Os pedidosdevem vir acompanhados de 500 réis,
para o porte do correio.

FRÜNCISCO & O.
14-Kua Nova do Ouvidor- 14

MOVEIS
Vendem-se niuito baratos e cm boas condi-

ções, _também se aluga qualquer qualidade demovíis, podendo desta íórma os nossos fregue-les mobiliarcm suas casas sem dispender de¦capital, na rua Riachuelo, 7.
*¦ ¦

Centro Espirita Antônio de
Padua

Envia-se receitas grátis a quem precisar,enviando enveloppes e selo para a resposta,* o seu soffrimeiito para cura dc qrualquercalestia. Resposta, caixa do Correio da Ala-*>>*; 6Ba

ALTA CARTOMANCIA
Mme. TACILD, inicia»ia nos mysterios dooccultismo, possuidora de grande poder emsaencins oecultas, «diz o presente, o passadoe prediz o futuro. Faz quulquer trabalho parao bem estar, como sejam: casamentos diffi-ceis, *reconciliaç5es e embaraços commereiaés,erc. ; na rua Garrai Cmaiara n. aô-*, pari-mento térreo. Telephone 4.-J14, j-go

E£4#íW— ELEGANTIS-
9ÉM0S SAPATOS DE LO-
NA JBRASCA : ABOTIlíA-
DOS«E COM BOTÕES, EATRA SENHORAS.

Lindos sapatas de pellica, ita-liana, pretos e omarclíos, sal-to alto, de abotoar ao lado.

14$000 Finíssimas botas de kan-
gurú envernizado, cSnns
de camurça marron e cin.-
za, fôrmas americanas e
franceza, artigo que si ven-de 30Ç003 nas ruas da Carioca, "ürueuayana

e Ouvidtr.

InstitutoaltamSo para acura das
moléstias das panas

Medico npprbvido nn AHb-
manha, quirtro nnnos o meioespecialista dessas, molcstias
na Allemanlra.• COBVLE1A CUn/i, com
um rio«o mirthodo especial
no tratamento de uleeras na
parte tafarior daporna, ela-
phantiasis, varbes. Phlabitis,
gotta, 

rheumatismo. ischias eicbaçõüs das pernas da qual-qu9r maneira. Saneamento,
sem interrupção no trabalhodo paciente.Prospectos, mandam-se li-vros.de i.orte.

Horas da consulta : de 1 as 4;
Dr. Henrique Mielie

Lruguayana n. 5 — t amlar
(Perti* dolàrgo da Cairinca)K. do telex>_o_c 5.763

Xi> ANNIVIEiRSAíR-IO)

w de ,01, ^ q"arto'f'"ir«. * d« jan«-
«civor^S' ÍL9 ?,or3». ««a.mis»,ie i«

<P. S.
celebrar

ÇTSCA
9 heras,

Por aluna da D.;^s^m^^^^m^,,. - - . _i tÇOSl.
-tri* A* c r"-"*Sa y™' S--STO e avó, oa m*
«Í 

dLÍ- Joao •Bo*,tlsla« «onviâanrdo jael e*M
«rafessando-sc muito aratos; í-«™um8, a

Joaquim Teixeira da S/fva
Sua fumilia commnnica o seu íalle-cimento, em 26 do corrente.

Luiza de Oliveira

t

5S500 Borzeguins e botinas Condor,
de bezerro, para collegio, de33 a 33, obra de duração éter-
na c dc inípcrineabilidade———— absoluta.

Superiores sapatos pretos eamarellos, para senhoras, tal-to baixo, de amarrar.

1$400
14$000

Chies sapatinhos . pretos eamarellos, sem salto, paracreança, (dc ns. 15 a 27).

Elegantíssimos e superio-res sajiatos cm kankurú cn-verniziido c em verniz:saltos de sola e a Luiz XV,canos de camurça marron

15$000

8$500
iõõõ

Superiores sapatos de verniz
cnm fivela e dc atacaT, parasenhora. Custam ís$ nas c^sas de luxo.

SENHORAS!""ElBiVHORITAS

Não comprem mais
chapeos! sem primeirovisitar o grandioso sor-
timento! e os baratíssi-
mes preços!! do Nlagazin
des Modesi á rua Gonçal--
«es Dias n. 20 A.

Teleph. 483». '

;,.•¦;¦¦.. >,:- (LVW)
Manoxle Oliveira, Vinotar de* 01ive!t*iMaria <fc Oliwara e iEugcnia, de Obx'»?

i?' i?H?0S e c'"»li«<la «da falkxida tü*ZA EM5 OtlVElrRA, Iviílu") de saud*sa iiieniona, vêm tomar pdblico o seu agrai-K-cinwnio .perante tudas as pessoas que srj•aignarain Jicomp-mbar os restos mortaes dessaewc cpterido c novamente oonvidami -os pa-irentese aiiiifios para .assistir á missa que, £0»Jt-tc-ivao de sua abna*, manidam celebrar 00Aa 2 de janeiro-tn. íuturo, nar capella de S3o>José _ Gávea, as 9 horas, pelo que mais umavez agradecem a todos quantos comparecere—9_csse acto de trelisiao « oaradade.

"¦!?-'

I

Benicio Felippe de S»

3>r. Nathttlio JA. 2>uar,t
Cirurgião dentistaFormado pela bsnuldade de Medicinado Rio do Jaiielronua das Andradas 25 -A'8 se*~*undas.

quartas e sextas de 1 ás ii da tarda.Trabalho em prestações

Um bom par de sapatos emlona marron, cinza ou xa-
drez, para homens e senho-ras.

2$000
16$000

Chmellos de berzerrinho, altorelevo, belbutina e chagrin,
para senhora — artigo queoutras casas vendem a

Superiores e elegantissi-
mas botas de kangurú en-vcrntzadò, canos de ca-murça marron e cinza,'sal-to-de sola, .pata senhores.

TORNEAIM>S
Vende-se em conta na Scrsari» 1,, RuIIier,*\ rua Vasco da Gama. iréfi.

Traspassa-se
Uma casa de pasto em bom ponto. Infor-mações cm casa dos srs. Camillo Mourão &C rua Senhor dos Passos n. 19.

(CAPITÃO DE -"raTli-jHlElRm)

t« 

Jm;!í' ^^"^ sogro, sobrinuosLi*u™.í;l<,-\c„<*(:n,!*IS parentes do capltia1
—possibilidade «le ogradxaerem nominal-'ni«ntc as oorporuções mitlitoros que sc fit**«¦am representar e ás pessoas "que acompanha-ramo enterro do seu querido c saudoso BB-N irUO, o fipem ,por meio deste, convidaudo-Jos para smsn <le 7» di,, que lerá logar m«dia :i de janeiro, as 9 lioras, ma egreja* de »..s. aa Irapta-dos Mercadores (rua do Ouvidor).jor cujli acto sc confessam desde ii etem*.¦mente recprthccidos. ««•'«-*—

Br, Antônio Calmou de Britto
f Francisco Cálnion de Britto, sua es-

posa e fiíhos, fa-zem celebrar tuna ml»,sa por ateia de seu strodoso. íhuímil
•tíT^r <??SIa2?.,S,mt,0• úr- ANTÔNIO CAÍMON DE BRJTTO, boje, rterça**fe:*ra, 3Tdõcorrente, as 9 i|*2 horas, -no -altar-mór da egre-jade S, Erancisco «le PaulaPara assistir a esse aclo, comvi-km os sei*parentes c pessoas dc suar amizade, e desde já'«e 'confessam agradecidos. ¦

Bafírina Pereira tia Silva
TALCO PÉROLA

O " Talco Pérola" é o mais íino, o mais
perfumado, o mais adherente e superior aomelhor pó dc arroz; amacia a pelle e evitaespinhas. Par» se ter uma cutis linda é in-dispensável o uso do "Talco Perdia". V-en-de-se nas perfumarias Nunes, Bazm e Cirio.

Elegantíssimos sapatos de
Jamttrca - preta, marron e^beje", salto Luiz XV.

Para vendas em
de 3 o|o. grosso fazemos desconto

_ Hcmette-se pelo Correio, mediante Tale pos-
^rteano?Tra"C'a' 

«"«"*>-* >*» P&

Pedidos a Carlos Graef f & C.

INVlCTUS TÔNICO VEGETAL

EFFICAZ AGRADÁVEL

evita a caspa e a queda doscabellos
Premindo nas e-tpcsioões Internaciuunos de Bruxeilliis Dio

», .. Turim — üoma 911

^ 
BeMo Horizonte, Claudlano Martins -Sc C.

CABELLOS BRANCOS
_ Si desejaes dar a cõr ao cabello quando es-tiver branco ou desbotado, usae a Água ln-diana, que dá a côr progressivamcnle sem

prejudicar a consistência do mesmo. A ÁguaIndiana é um produeto scientifico, seguro cde eileito infailivel. Vidro, 3$, pelo Correio
5$ooo.

Na A' Garrafa Crandt — Rua UruBuavaruan. 66.

f

A ESPERANÇA
Ni 007.

nio*30-lM2 ;- ,

AftlSIflElfiA*
Nl 069

Hoje, às 7 horas

FUOTECTORA
900

30-12-912.

Estrella Carioca
. 606

MÒ-3Ò-Í2—1012

ÀGU1A-DE ÜUfíO
006

8-17-15-6

frW* Casaiaeatos
— J. Borges, procuniúor provisio-anão pela Gamara —eclesiástica

„ Ít£0ni ¦'nivitlailo — 25.$ no ci-vil; -l.»!;, no rolísioso, setn mais <los-
pesas a i>ag*;»**,ro nüo rocubo «linlici-ro a-liautatlo' Práçi; Tiradentes 73,
*?À ri.;'*-,-* U(,,'il!i *•'• tai-(1c o casaDO LOl»Jüa, no Engenho Novo.AU-jO — iNão B-Liiliuiàm com astaes agencias riuo annnivuiam pre-parar papeis cm 24 horas, por 10$c 20$, o que é lihpÓHSiveli Casaséria que tí-aía com todo o critério
o poni:iali<I».dt* tle palavra ; ó uá
praça Tlraflaiites 73,juuto à Gltlf-
IA lí AHI AN A.

Cbapéos c vestiílos
Grande sortimenro para stnhorns c senhori-

tas. artigo íriio c de gosto. Officina <!c costu-
ras, sob a direcção de Mme. Lcoror llabclro,
iccentcmcnte chegada ii= Paris. Vendas a jircs-
tações mensaes e > entreg.i da compra é imrnc-
¦diata, sem fiador, club ou jogo. As encommen-
das para Carnaval devem ser feltiis com tcai-

$o. 
"Reforma por figurino". !3i,A, Avenida

lem de Sá, iji -A.

SAUDE DO HOMEM
Mysterio — Cura radical sem dar medica-

mento para tomar; não influo a edade, ga-rantida; cura também prisão e fraqueza de
intestinos e por correspondência. Acceita pa-
gamentos cm prestações. Consultas das S horas
da manhã ás 9 da noite, na
Rua Marechal Fleriaoo Pei-

xoto n. 41, sobrado
J. PEREIRA

~JT'^UBH!_THnnaBHB_H_B_B___B_____«____»

JÉ8I _*ifl(JENOL |
i^^Sajl JJ *»—p - *s •-»———**

1^7 Jn! Hnlri,(iici»fiQi*àttetc

!^^*l'5?"c'wWJiHnortitiTTas
»frCg.',.EBs:i>sos:s médicas

0 lifflH -KS7ÜD103!!
Mme. Sinai, cartomante da máxima discre*

ção c seriedade, com longa pratica na Europa,e profundos conhecimentos dc icicncias oceul*tas, explica tudo com clareza e faz qiiacsijucrtrabalhos para a tranquillidade e bem-estar,
realização de casamentos, negócios felizes tcombate 05 vícios e más inclinações. AvenidaPassos n. 44. sobrado.

FOLHINHAS PARA 1913
A Livraria Magalhães rua Julio Ccsar, 59.Acaba de receber um colossal sortimento debcllisüimcs Chromos para folhinhas a pre~ços sem competência desde 300 réis para cirmi.
.Vã;, se devem adtfiiirir folhinhas sem

ar a LIVRARIA MAGALHÃES
lio César, 59.

VITALIDADE DO HOMEM
Mysterio, Rbeimiatismo c feridas, cura radi-cal sem medicamento para tomar, garantido;trata-se com pessoa muito seria* não influe aedade; na rua da Alfândega, 172, entrada pelatravessa Dias da Costa m. 3, 1" andar, das 7 ásS horas da noite. — M. Carvalho.

SOBRADO
Aluga-se o sobrado da. avenida Mem deSa n. 149, com água, lúr electrica. ele.as chaves estão no armazém; trata-se no es-criptorio do Tare Royal, largo dc S. Fran-cisco de Punia.

CLÍNICA DE VIAS URINARIAS
-DO-

Dr. Garfos Novaes Filho
ESPECIALISTA

Pratica do hospital Necfcer do Paris o das clinicas de Londrese Berlim
cana|^?SÍS^ SS! *i^ti^F^^^^s^S^x'.

COT-SULTAS DE 1 ÁS 5 DA TARDE
9, RUA GONÇALVES DIAS, 9 (1 • andar)

RIO -DE JANEIRO

FELICIDADE
S-cr-vos-á indicado gratuitamente o meio deaprender a tocar violão, de ouvido, sem mestretodas as .musicas que dcsejamdcs. lEscmevei a .Ã.Barros, Ourives, 25, Rio.

Cartões postaes e folhinhas
Por atacado e a varejo — Avenida Passos«. 09. I

-Luiz Pereira da Silva, Aida Gon»«reira da Silva, João Evangelista dabilva Gomes, Marianna Evangelista d*Medeiros c demais parentes, sincera-mente penhorados, agradecem a todas as pes.soas de suas amizades que estiveram presente»
f acompanharam á ultima morada a sua ido-«trada mae, sogra e .cunhada, e convidam denovo para assistir á missa dc 7* dia que, pel»eterno descanso do sua mima, mandam rezai(tiirnta-feira, 2 de janeiro, ás 8 horas, na caro.ja de Sanro Affonso, rua Major .Ávila

Mâximiano Rozendo de flüveiri

m
. ~.KÍ»'.m

t 

Francisco de Medina Cccü Ribéir-o 4Estlier Vcnina de Oliveira Ribeiro e iiilios agradecem a todas as nessons mislhes trouxeram

Unhas brilhantes
Consegue-se dar um «traordin-crio brilhoc uma linda côr uosada és unhas com o usoeonitante do "Unholino" e ainda mesmo d»

.pois de lavar os mãos algumas vezes, o brilhoe cor persistirão. Não irrita a pelle. Uin ri*íro i$5co. Vendí-se na perfumaria A'Garrafa Grande, rua da Urupiaj-ami, 66.

iji-
rua Ju-

ESCOLA DE CO'RTE
1 Professora encina ,em seis lições a cortar

! por fiystenia fraifcex bu aTciuão, preparando a
Jfcxãaitar Qoa![*4er Çiurino, raa ümguajr 433,GjnÚK-i i tdi Çamk Xvabax

tá\,, -,;_*.*..

Fabrica de biombos
Fabricação especial dc biombos de apurado

eosto, admittidos pela Hygicne, adaptáveis
para divisões de cscripíorios, sa'.as, quartos,••lc. Enconunendas em qualquer dimensão. Dc-
posito c fabrica á rua Senhor dos Passos
n. 77. Telephonc-Central 5.193.

Casa para pensão
Deseja-se unia com 6 a 9 quartos e

quinlal. na Gloria, largo do Machado ou¦rua do Cattete. Cartas a Jordão, ruu Es-
cobar n. 66.

Cabello Macio e Rico
Porque haveis de estar contente
com um cabello delgado, áspero
edesegual? OVigordoC&beflo
do Dr. Ayer amacia e enriquece
o cabello e conserva o couro da
cabeça limpo e sadio. NSo altera
a cor. Impede promptamente o
cair do cabello. Perguntae ao
vosso medico acerca d'elle.
Preparado mio Dr. J, C, Ay-r & Cj., UtwHIIUm.. t ll. A.

rm minuto de attenção
Não j»ague fura o seu cliaiiéo de palha,, quandoestiver sujn. Lave-o eom a "Apua Magira", «*iieluaro corno r.ovo. Pode ser Invado tres vezesum chapar, com esle prepando, durando, portanto,°» tt,«lIi)„ do teiniw que lhe ilu.-aria. Um vidra,s?i'0ú. Rua Uruguavana n. 66.

CASA AFFONSO REGO
O proprietário desta casa participa aos

feus amigos c freguezes que mudou
da rua 10 de Fevereiro 11. 39 para a rua
Voluntários da Pátria n. 339, esquina darua Real Grandeza, o seu estabelecimen-
to de fazendas, modas e armarinho, ondeespera merecer a mesma confiança quellre tem sido dispensada até aqui.

M. J. Affonso Rego.
Rua voluntários da Pátria n- 339.

Lenços grandes
BRANCOS. MEIA DUZIA

1$500
Só na liquidação do "Ao Parais» di* An-

AvtniiU ftwj io».

FOLHINHAS EM
ALTA ESCALA

Possuimos o mais lindo sortimerilo deste
artigo que constituo a nossa especialidade.

Enviamos amostras de chromos para o in-terior, a quem nol-as solicitar.
As eneoiniiiendas que requerem impressão

d* reclame, serão expedidas no dia seguin-
te ao seu recebimento, as que foram sem lexto,serão attendidas no mesmo dia.

ABILTO MURCE & C.Theophilo Ottoni n. 66.

FESTAS AO ALCANCE DE TODOS
iKti ^fJn,?!, Prese"to quo se pode fazer é o ao um objecto útil e de pouco Dreeo
«Sffl^toÉÊ™1*^ 8 r.elugi0 a,?ericiuin, ™<*W<1° paru senhoraiPdefbMé

RELOJOAUIA AMERICANA - 29 Avenida Rio Branco 29

III
O cjiie será, ?

Pensão Amarante
TIJUCA

Para familia de tratamento. Telephone rn.
367. vill».

, ,-r ,-  conforto por oceasião du'fallccimeiilo de seu irmão, cunhado e tio, o*.sim tambom aquelles que o acompanharam isua ultima morada. Será resada uma missade sétimo dia hoje, 3*1 do corrente, ás 6 ila
pêtroBroÍia 

d° SQffrado CoraWo <le Jesus, em

Mmm Hozendo de OliveiraI

m
ik
¦¦1* 1

5I> -

Seus companheiros de escriptori»convidam a. todos os, parentes c amigo»
para assistirem 11 missa de 7° dia qud-mandam celebrar por alma de seu Bau-1doso amigo, hoje, 31 do corrente, na egreja d»Uirnio, as 9 horas.

;f

AM topos Carta
Stella topes Canoclla, Etelvina d»Andrade, Guiomar de Azevedo, Raul

Çancella, Elvira Palmeira, .Adelaide daAndrade, Aurora de Azevedo, irmãs;irmão, sobrinhas e mais parentes (auzentes)conyidam_ as pessoas dc sua amizade para as-sistirem a missa de 30° din por ataa de sen
rnrPWB pffiSÍSIÇ^1 irnl:'° e ti0 ALBERTOLOPES CANCELU, no dia 2 dc janeiro, naregreja de Saiila Rila, ás 8 1I2 horas, pelo «lua.se confessam gratos.

f
£».

GAIAGYLIBMO K.
FonaüL* DE
faTABILE-jar^cocmeluche, l)ro11Chites clu-onicas, tuberculosB piUiooaar, toaieslSbel.

31, PRIMEIRO DB MARÇO, 31

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO"
07, Rua Primeiro de Março, erPresid-mte-Joao Ribeiro de Oliveira e Sotaa. Director-A-renür Barbo»•AJCO DE »EPOS,TOSE DESCO.VrOS-FAZ TODAS AS OPElJffifESEmiASContn correntu do raovimento. *?'ií?V*l«AS

Letras a premio i X nu*tes...
*i nic/.cs.,
O mexes,..

18 Mto/e.s.,,
Asaotas promissoras a prazo da um à dais8* 

"""'"^''

8-1.

5 -i.

1 •*.
» l|8-|.

Decoração Auto-Eapida
MApoüon"

Pintura tt-anspartavel. Artistica, Hygienica e
Lava vel.

Únicos depositários, Guimarães, Campos &*C. Rua G. Câmara n. 230. Telephone 5.1*56.

Afcelier <le costuras .
e CHAPEOS DE SENHORAS, pelos u'timosirujurinos e preço módico, á run D. Manoel
3*, i* and«r, próximo á Caixa Econômica.

i
Riida Fniza de Ramos
Humberto Pereira Ramos, mãe,irmãos, irmãs, tios, tias, primos,mas, cunhados, cunhadas, sogra c

avtíu
pri.l
so.

CABELLOS BRANCOS
Usae a. BRILUANTINA TRIUMPHO,-pa-

ra acastanhal-os. Frasco, 3$ooo. Vcndc-se*¦**¦*"__¦ Ptamnacias Ba2hi, Hexraany, Cirio, Nunese A' Noiva.

Ternos para creanças
DE 2 a 8 ANNOS
a 3.15000!!!

Avenida Passos, 109

?SSXeSSS2ia -«Pousava*

U-AUTOS *M0

DENTISTAS
Na ru-t XJTii!riir.y*jr.a n. 3, sobrado, esquina

da rua da Carioca, cm frente aro largo de Ca-r oca, "conccrtari*.-se «deniadiuras em duas horas,
por mais quebradas que estejam, fi-i^do ct>-uo novas e garantidas por muito tempo, a:o$ cada concerto. Coüoeaiu-se lambem den-res sem chapns e aceitam papramentos em
prestações. Das 7 horas da manhã ás 10 danoite, entrando -àtutòago», dias sanueg « Sc-nadM*.

BiUâOOS
i,.^ltl"ítm'se'e,m<jasadeían!il*ia. «"om e sem pensão a nv-,Jlieiros ou a-casal sem íllhos, na ruaCardozo JuiKoi «5 V,r\»-jcir.lS. Logar muito sauda^l. PreSo ÍSÍSSre?^

. Bazar Coiosso avisa que tem esplendido sor-timento brinquedos e quantidade das atama-das bonecas, quasi uni metro aítura, rica ca-in-.lcira e dormem na cidade, sj compraes in-terrores do mesmo tamanho a 70^000 nós ven-demos 20Í000. llonecas quasi mesmo tamanho,bonita cabellcira, 13S000, eguacs bonecas c-immeio metro altura 5S000. Bonecas, linda ca-
beücira. meio metro altura, dorme. 2?soo. Es-
plendido sortimento niessaline, seda pevfèílaji$Soo, Nobrcia, seda liza perfeita i$Soo. Es-
piçndidas Rendas finíssimas Valencianas, ap-
plicações em griper, padrões riquíssimos, 'fcoo.
Applicações griper 15 centimetros largura 2%.
Applicações seda, 3 dedos largura, 300. Appli-catões seda desde stóeita ati ij ccmjaèuaa

rargura, Bordados irrquiísimosf*' lime* dé ííri-Pçr espiendido, padrões desde. '.2$soo. 
Laises

d .,, aie 3$ooo.j*jUiscs l*rp>das bVaacas,Ketalhos que eram de 3$5oo «tütiios vendendoüestle iíooo. Louças, objectos-presentes, Ba-cias, taiheres, cqpps. Morim presidente gteoopeça. cretone enfestado todas larguras," paralençol, morim todas qualidades, malas grandestortes para roupa e. viagem 7*100. Coichões to-tfos tamanhos. Esta liquidação* continua todo omez de janiuro ate 22 de fevereiro, quandofechara para inventariar o sorlimento e darsociedade aos12 filhos auxiHares dc 12 annos.Venham ao Bazar Colosso, rua Haddoek Lo-
1 "o o. 4 Sflà írentt » axei*, lar^o Estaçio Si

LOTEHZAS
"Ao Vale Quem fem"

RUA DO ROSÁRIO 96Ks<]iiina da run da QuitandaI\a venda uo prenilos nio tsmf competidor¦ iiuuiBtte-so cilhetes pa.-a o inteiiot
José Lalsanca»

ELA 1)0 ROSÁRIO 80
Kio da Janeiro.

gro convidam a todas as pessoas ami-igasira acnnipnnharem os restos mortacs da fal-itecida HILDA FIÚZA DE RAMOS, que te**logar no cemitério de São João BaptÍBU,*sain-Oo o feretro da rua do Presidente Barroso -nu-">ero ifi, as 4 i|a da tarde.

Garlinâa €aivef Nunes
tlPalleceu 

'hontem em sua residência, ll
^•"Aa'^,^'^0»0 °* «8, a «ema. sra,d..C4*RiUIN.DAOVLViET'-ti*ÜNfiS viítuosa c pranteada esposa do dr. JoiiCustodio Nunes. '

O seu cnierranrenl-o re-alraa-se *ioie,'ás 
i*horas da tarde, ¦*"> -••*..»«—:- -j* .«• í - - '

ptista».
no cemittTio dí IS. João BM

Coronel Floriano Flambel

tA 

viuva Coronel Flcrainbel, -filhos,•nora e netos, agradecem, muito dVmia.a todas as pessoas qne lhes trouxera»conforto por oceasião do íalleinicntoUe seu querido esposo, pae, sogro e avô as-sim também aquellas que o acompanharam isim ultima morada. Será rezada uma missa dasétimo dia, hoje, terça-feira, 31 do corrente,ns n Im,,,. na egreja de *S. Francisco dt9 horas
Paula.

CASA DE MORADIA
Vende-se unia casa própria para familia dctratamento, situada num dos melhores pontosdo Cattete, de constntcção absolutamente so-lula, com g-nco dormitórios, salas de jantare de yisiftfi bat^lciro, etc.,.no pavimento su-perior; e-j^rjps'quartos no Tiorão habitavel,jardim, grandí quintal, banheiros e demais dc-pendências.. '
Trata-sc-jw ruá Nery ferreira, 55, Cattete.'¦'*''"' 3307

- FAZENDA
VendMe uma, com 100 alqueires de terrassupenefcs para café, cereees e creação^ amenos deme.acg.ia de uma estaçâo"da Leo-poldina, com el.ma superior, contendo muihmatta, madeiras, pastagens, casas, caíezaes tboas aguadas. Quem pretender, queira d"L-

^Fraaciico 
B^, », «^Vd, «Banco

Torre Eifíel
«» — RUA DO OUVIDOR

¦-" 
. Artigos para luto*4e homens e meninos

TERNOS de so-
i brecajáca, fraque, ja-.. qnetão c paictot

v todo * "i-f.isario para luto.

9B

mobílias
Vendem-se urn rico dormitório de perobarom mármores onix, uma sala de jantar docanella com mármores rosa, na Avenida Men»de Sa 10, I.apa. .. - :,

SM

Água fria sesn gelo
Piltros e talhas refrigerantes, ínaria regis-trada, conservam a ngua sempre fresc-jj mcsinono maior calor, unico depositário )Í:]. Gon,*çalves, praça do Mercado n. 107 e ior;.

•„•*.. - CONTRATO •"*!£•
Aluga-se ou arrenda-se por contrato, "o esi:plendido armazem dairua General Pedra- h.'."-og, esquina da rua'.João Caetano, proorio¦para sçcços e molhados,- com duas habitaçõespara íam£tó' c inaijs dependências. Tem it*eboai^oJÃ,,. 0 prcdio acha^cm pinturas o» traw-T

t. {

"fi

;o.^*-•fc;

_ _„ . a_» na rua da Carioci
f-,Jl' .VbT*à.,' comJff sr- Canedo Junioidas 8 as «j 'da mnnhs ,» ____,_,*Híl da tar<t*íi «»-»«««>

y*wB
S as

==^"~~r
4 *ot£0

ilegível iteí/is»
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Empregados 2
—.—V*n*r——:  . *,~—•—•—¦»'

, I/UGA-SlI.nrria moça portuguéia para arruma-
.deira oa lima secea, para casa de familia de
tniento'; aa rüa-General Câmara n. 169.'.-¦

, LUGX-SJ., 
'*» moços solteiros, oa eaise- sem

Milhos; bons».quartos; na rua General Caiu-
arrp n. jg&tf.fundos. 

'

jXÜGXÚ-SK-^uiiís de leite, 
*caa_Helr_ 

e. de
.Iiiais criados, exclusivamente da roça; pedidos

Agenor Gonçalves, nra estação de Vassouras.
IH.-o do Rio. A passagem e commlss.es. 3607

i ÍUGjVSB. uma senhora viuva, para lavar e
«ljomm.r, para um casal até tres pessoas. Rua

Cajueiro, n. si. casinha n. 9.

JiAXUGAM-SIJ duas creada», chegadas do norte,
gjjí_uma de* meia 'edade para serviços leves de

lima íamilia, outra de 20 annos, iniuto carinho-
»,V para easa' de uma íamilia com creanças, ua

do Hospicio 168, _°.

ftWKLÜGA-SE um menino de 14 annos de edade
feli—.pafa pensão ou casa dc faniilia, rua Barão S.
-PJelix, 165.
BS'!"!»?:.'' ¦"

.rLUGA-SF uma lavadeira e engommadeira, r.
Ldas Laranjeiras n. 396, a0 andar.

T>RECISA-SE de lm-tradoresj na rua dos M-
Jfriradas a.•... ¦'¦_. ';*_ 

'»-':' .' J___\*'_'i.'i* 1 
¦". 'i-i- 1---_¦¦ ^—..íii n ¦!¦—« ¦-¦-" tò ^l''¦*!____?¦'

PRECISA-SE 
de nma mrfeili rozii<*3">\ 

"• 
W-.

vial; na rua' Serfài-c-r T-antas n.:.^< sobrado, r

•DRECISA^E de. nm __ixtít*r"àm pratica.. «*ê
"^ - 

15 a/iniii na rua_G*.JT casa de pasto, de 15 ay
n..»l Câmara n. «6a. , '

PSECISA-SE 
ie am olflpial de barbeiro e íe

oid meio* nlfirfal que trabalhe bepl em bar-
bas; na ri)*a-. d« S... Luiz Gonzaga '.n. -43. *

PRECUA-SE 
ds uma cozinheira ria rua Bella

dè S. João n. 90, S. Christovão,

PRECISA-SE»*»!*- 
uma boa cozinheiras na rua

Possolo n. 6-, Ândarahy.

liALUG.-.-SE uma moça de familia chegada da
jtXroça, para ama secea ou eopeira, ordenado
40$. trata-se na r ua General Câmara n. 243,
W*.  _

.' LtjG.V-Si*. um cozinheiro para padaria; na 'rua
-,1'roi Caneca n. 348, das 10 da manhã cm
leàritc. 36'5

ALUGAM-S15 
cozinheiras e conriras i traveísa

Bellas Artes n. 5, loja, esquina Avenida Pas-
Jios. Unica caiaque dà referencias de seus apr---
¦lêntados - rcUiluindo a cominis-üo sc no prazo de
Tine o dias não fôr atten.lido.

AUGA.SI. uma moça chegada ha pouco, ipie
t.í-__Já empregar-se em ama secea ou em ou-

ir.í Eerviços leves. Rua dos Arcos ti, 68, venda,
^•vTT*^*" 

**»---— -—-—

ÍTJRECISA-SE dc um bom eopeiro de
|A complet.s habilitações para o serviço
;em casa de íamilia; trata-se na rua Tay-

flèr.n. 36.
IRECISjVSIí dc uma pirfeita cozinheira de
rifòrno e focão. para casa de tralanicnto, rua

iAfíonso Fcniia, 113.

PRECISA-SE 
uma c-J-lrtlicira na fraves-rã Vis-

conde Sapucahy. em frente a fabrica de cer-
veja Brahma. *

PRECISA-SE 
de carpinteiros, pedreiros e eer

ventes na rua -5 Giraldo 11. 5:.

DRKCISAM-SE de duas boas cosinhei-
JL ras. para casa de familia, paga-se bom
ordenado; na rua da Carioca n, 3. Ca-
misaria.

ALUGAM-SE 
_'._ e quarto de frente em cui.

de .familia, raa Barlo de Guaratiba 95, Cat-1
tele. Nio tem outros inquilmoi. Tratar das 7 il I
iio da' manhã.

AL~-RJ.A-_.SE 
es prédios da nia Tavares Fer-

reira ns. 4 e 34 (Estação do Rocha), o pri-
meiro por 150$ e o segundo por 190$ mensaes.
Têm s. et'-. 3 quartos, bom quintal e iltumina-
ção electrica.

na rua da Carioca,
ALUGAM-SE 

bons quartos'52, 
;'-' andar.

A 
"LUGACf-SE 

por 7o$ooo duas «Ias espaço-
_->>-as e independentes, com bica d'agua e pri-
vada; dá frente para o quintal; Campo de S.
Christovam n. 6, junto á rua liscubar. ¦

ALUGAM-SE 
em caia de familia de tratamen-

to magníficos quartos com pensão a familia
ou cavalheiro respcitailor e asseado, rua Larga
ii. is4.

AI.UGjVSE um quarto e s»'a para pequena fa-
/—milia ou casal só, na Travessa da l'etieida-
de n. 2a.

PRECISA-SE 
de uma eri.ida branoa em casa

dc faniilia síria, para lavar e cosinhiir e oue
durma em casa dos patrões; na rua de S. Clins-
tovlo n. 46.

PRECISA-SE 
de uma mo?a pcrtug-.ieza para

serviços domésticos, em casa de, faniilia;- para
tratar na rua Uruguayana im ou. 145, Alfaia-
teria com o sr. Pereira.

PRECISA-SE 
dc moças para serviço delicado;

trata-se na Avenida Central ns. 151 e 153, das
10 ás 11 horas da manhã.

PRECISA-SE 
dc uma arrumadeira, e eopeira,

pessoa limpa c capaz; não sendo é íavor não
sc apresentar; na rua Corrêa Dutra n. 129.

PRECISA-SE 
dc uma creoulinha de 13 a 15 an-

nos para serviço domestica; na rua de S. Kran-
cisco Xavier n. 463.

IjUrECISj^SIÍ de uma cozinheira que durma no
l;_!Temprego, na Avenida Henrique Valladares 34.

.«.TORECISA-SE de uma coz'nhcira pratica, pa-a
B'.— casa dc um nasal de tratamento, na rua Ba-

.... rão de S. Felix. 144, sobrado,
''•*Í>RECIS..»SE de «im caixeiro com- pratica dc
1 JTbolequi:)!, praça da Republica, esquina de Gc-

__0 neral Cainára,

jl-lJ-RECISA-SE de um caixeiro eom pratica dc
LJC Botequim c Rcstaurant, praça da Republica,
Y«|tiuiiia ús ru„ General Câmara.

fiP'SJu.ECIS/\.SI' de uma creada quc saiba cozi-
ífejp nhar. para todo o'serviço de pequena familia,
JJ^tga Marciana 7, Bola.'.«jo. .

. j^lRÊCISA-SH de uma empregada, rua de San-
_Kt'Anna 16, Miycr, Bocca do ilatto. Ordena-
„ Jo'*.40ÍOOO. _

, l^ 8, 11*

If.-mRECISA-SE de uma perfeita lavadeira e en-
fuuc gommadeiva, para roupa dc homem e senhora.

irRua Affonso Penna 113. Paga-se muito bem.'- 
y_, _m, .¦.,, .¦ »

PRECISA-SE, 
para casa dc um senhor soltei-

ro, dc uma moça liranca muito limpa e mo-
¦'.desta, para tomar conta de sua casa. Prcfcrc-se
<;*po''tugueza., Cartas para a caixa do correio n,
¦.623. , 
¦T>RECISA-SE dc unia ama «ceca estrangeira ou

'';.JL brasHciVa. 
'Paga-se bem. Rua llumayt- 80."(Juarlo n. 28.

PRIvCISiV-SE 
de um copciro na travessa S.

Sa'vador n. 53. Haddcckk Lobo."jt- "-
¦"TJ.RECISA-SIÍ dc um menino de m a ia annos,'¦'.Jt 

para tomar conta de «ma creança dc um anno,

\ue 
seja carinhoso e aeeiado, Irata-se na Praça

.. 'iradentes 11, 31.

PRECISA-SE 
para casa de familia de uma em-

pregada que lave, passe a ferro e sjnile na
cozinha (que é a gaz); paga-se bem, mas exigem;
«e boas referencias, aos domingos trabalha-se sô

f.y. ao meio dia. na Praça Tiradentes xg, so-
fado.

FRECISA-SE 
de unia cozinheira do trivial. Pa-

ga-se bem", na rua dos Andradas n. .32.

PREC1S.'.'SE 
dc um empr.gado com prática

de casa dc pasto, de 15 a 18 annos, rua Ge-
neral Cantara 262.

PRi;CIS)\-SI'. 
de um moço para guiai

tricyclo, fazer entrega de pequenos volu
um

ricyclo, fazer entrega de pequenos volumes c
mai** .serviços dc uma torraçâo, na Traça Nicthc-
roy n. iR, Maracanã.

i**n 'empregado 
para quitanda

111 carrinho, na rua S. Fran-
.cisco <ia Prainha n. 41.
PRECISA-SK 

de
e qu: _traba'he

PRECISA-SE 
de uma moça de còr, de 15 a 18

anno«, para o serviço de uni casal, na rua
SS_ * Francisco 1-jiycnio, íSj.

PUEC1Sj\-SE 
de uma boa cosinheira, que sc

rccommciitle, para ir para Pelropolis; tratar das
. cm dcantc; na rua Santos Rodrigues n. 2;,
Estacio. MM-1 .

PRECISA-SE 
de um perfeito jardinciro que

apresente fiança da sua condueta, na rua do
Aquedueto n. 381, loja, Santa Thereza.

PRECISA-SE 
de uma-criada quc durma no alu-

guel; na rua da Assembléa n. 39.

PRECISA-SE 
de uma ama secea, preferindo-se

de côr branca; para tratar na rua dos An-
dradas n. i-, 2° andar.

PRECISA-SE 
dc um cosinheiro para o trivial;

na rua 13 de Maio 11. 42, armazém.

A LUGA-SE uma confortável sala, com
-**quatro janellas, mobilada com muito
gosto e amplamente arejada, para rapa-
zes solteiros. Linda vista para Santa The-
reza, dando-se tambem pensão por ser
casa de familia. Só se acceita pessoas de
fiuo tratamento. Rua Tay lor n. 36. Tele-
phone n. 5,490.

ALUGA-SE 
uma sala com entrada .independeu**,

próxima dos banhos de Bar. a senhora séria
ou a,casal; na raa Fioriano )*-__*_ n. 8o, esquina
Guimarães Caipora, Copacabana. -

A 
LUGA-SK a casa n. *- da raa Maria Anwlia,
a chave está na venda da esquina, raa Uru-

g-ay n. s6-, aluguel 140$; trata-se- oa se-
ct-etaria da Candelária. 3268

AT.UGAM-SE 
uma sala grande « aleova, em

casa de familia. com* luz, electrica, perto dos
banhos de mar; na rna Ferreira Vianna n. 40.
^_._.— .,_._. — ,., ,1— ¦ __..._.„_. ¦ ,,, .. 1 -¦._.-..

ALUGA-SE 
uma sala de Írente |jara eàsal eu

senhor do commercio; na nia Ypiranga n, ai,
Laranjeiras. 3263

ALUGA-SE 
a magnifica casa dama Paula Mat-

tos n. 176. Trata-se na rua Visconde Amoroso
Lima n. 15, Serraria S. Fidclis. Mangue. 3260

ALUGA-SE 
um bom quarto' cam janella; luz

electrica, banheiro, etc; na rua de S. Cie-
mente n. 34.

A LUGAM-SE por 55$ uma sala e um quarto
it—cm casa de familia, com entrada independen-
te; r.a .ua do Lavradio n. ua, casa 15. 3564

AIíUGA-SÈ 
um bom quarto a casal sem fi'ho3,

em cnsa de familia; na travessa do Oliveira nu-
meio 3. esquina da rua dos Andradas.' Pavimento
térreo. 35C7

A 
LUGjVSE em casa de familia. um bom quar-
to, a moços dc cetiíes; na rua do Lavradio nu-

me-o 31, sobrado. 35Í9

ons e arejados commodos. em
no centro dc terreno, com -togar

para lavr e cozinhar, inteiramente independentes'
a 30$, 40$, 50$ e 70$; na rua de S. Januário
n. 141, S. 

~Ch:-istov3o.

ALUGAiM-SE 
bo

casa situada no

AIíUGA-M-SIí 
bens commodos em boa casa. com

logar para lavar, desde 3.0$
... Januário n
S. Christovão,

a 70$; rua de
Bonde do S. Luiz Durão,

ALUG-W-SE 
bons commodos cm hoa casa si-

tuada, no centro de grande terreno, inteira-
mente independente;**, d.s 30$ a 70$. coni' logar
para lavar, próprio*? para familia. Kua de São
Januário n. 141. S. ChrUtovio.

ALUGA-SE 
em casa de familia .de 'todo o res»

peito, ura grande quan, com janella, luz, saida
independente e com direito a chuveiro; nio í
casa de commodos; na rua Fernandes Guimarães
11. 15, Botafogo. Preço 45$ooo, 

'.¦-¦" 354

ALUG.VSE 
um bom quarto a trai casal ou se-

nhora, com serventia de. cozinha e quintal; na
rua Barão de Bom Retiro n. 96. casa de fa»
milia. • 3257

ALUGAM-SE 
tres commodos: eom janellas. ém

casa de familia cam pensão e mobilado, ou
não. Avenida Rio Branco n. iSj*, z° andar.

ALUGA-SE 
por 50» upa sala a moços sdttel.

ros ou. a casal «em filhos, cam entrada inde-
pendente ao lado; aa. rua
mero to.

Costa Bastes nu-
30-3

AÍ,UGA-SE 
ea easa de ftmilia respeitável, o

ruma senhora, ou-casal sem filhos uma saa
com -janella pata a me ti electrica, em oom
ogar, perto da cidade; para informação, a rua dc
S. Pedro n. 14, sofcrado, da 1 liora ás 4 da tarae.

ALUGxVM-SE 
bons quartos a JS$. 40$ e 45$,

eom todas as commodidades e grande largucza;
na nia de S. Luiz Gonzaga n. 308, S. Chris-
torio.

ALUG'A:SE 
bom quarto, grande, independente,

com todas as commodidades; na rua General
Celdwell n. 63, sobrado.

ALUG.VSE 
uma grande sala ds frente com qua-

tro janellas de sacadas; na-rua do Riachuelo
n. 410, sobrado. ' 3244

A 
LUGjVSE o predio; da rua Barroso n. io,
csqu'na da-avenida Afantica, com quatro quar-

tos e duas salas; chaves no armazém da praça
Serzedello, a.; trata-se ha rua do. Rosário n. 8o,
1° andar, das 11 ás ia e das 4 ás 5. 3337

ALUG.VSE 
o predio rècons'truido,,da rita D. Ma-

noel n. 30, com faces pa.áftr_s ruas, que per-
m'ttem a subdivisão do armazém- em dois outros
completamente separados; tendo rio .2° c 3* pavi-
mentos uma espaçosa sala -e doze compartimentos
todos com janellas e entradas "independentes, luz
e'ectrica, banheiros, etc.- Rccbera»K propostas- para
o contrato por 5 annos; na rua da Quitanda nu-
mero 75.

A LU0AM-SE esplendida sala de Iren-
•Ate e quartos mobilados, com luz electri-
ca i familia e cavalheiros, a preços muito
módicos; na Pensão Familiar Colombo,
Praça José de Alencar, 14, Cattete. Perto
dos banhos de mar.

TF
ALUGA-SE 

á rua D. Anna Ncry 436. (Esta-
çãò do Rooha) os oito prédios da villa da

meiftua rua'n. 45-, «ecent_mente acabados dc
construir. Tím s salas e dois quartos, tudo mui-
to amplo. Preço i2o$ooo. ,

ALUGA-SE 
um sobradinho com um bom quar-

to, e um pequeno gabinete,.-muito fresco, com'
linda vista, a casal sem fi-os ou um mriior

50*000.  
•***!

ALUGA-SE 
o «tafet da rua Theodoro da. Silva

n. tJ3i as chaves estão na venda próxima.

ALUGA-SE 
uma sala independente; na rua'Ba-

rão* de Guaratiba n. no, Cattete. 3486

ALUGA-SE 
na rua Werna de Magá'h5cs ,n_u-

me
Bonde
_ello3,

mero 37, boas casas paTa pequena família,
ide Villa Isabel-Engcnho ^ovo c Lms Vascon-

34'B

ALUGA-SE 
um quarto independente, a.moços

do commercio; na rua General Câmara nu-
mero 166, a° andar. 3557,

ALUGA-SE 
por 110$ mensaes, com direito a

Éás, um esplendido"¦ rez-chausser. para , um
casal'sem filhos ou rapazes sónos, que aíianccm
sua condueta; na rua Marqueza de Santosnu-
mero 23, largo do iMaehado. 35°*

ALUGAM-SE 
bons commodos, 1 na rua Desembar-

gador Isidro n. 81, Fabrica das Chitas.

ALUGA-SE 
em casa de familia, um bom commo-

do com ou sem penrão; na rua do Passeio nu-
mero no, largo da Lapa. 3014

A LUGA-SE um bom quarto com ja-¦**-nella de frente, para pessoa de trata-
mento, com ou sem pensão, em casa de
familia. sito á rua Senador Dantas n. 76.

ALUGj.-SE 
um excellente commodo para rapaz

soteiro ou casal, na rua dc Santa .Alexandrina
n. 122, próximo ao largo do Rio Comprido. 3181

ALUGA-SE 
um quarto de-frente casa de fa-

m.ia. rua Or. Rodrigues dos Santos, 03.

ALUGAM-SE 
duas boas salas-e um bonfcom-

modo; na rua de S, Francisco Xavier nu-

respeito,
na rua

PRECISA-SE 
de um ajudante de cosinlia de

casa de pasto; na rua Evaristo da Veiga n.
75.

I(RECISA-SE 
de um bom cosinheiro com pra-

tica'de rcstaurant e casa de pasto; ua rua do
Aquedueto n. 88, Santa Thereza.

ALUGAM-SE 
em casa d. familia de

dois bons qiiartos a cavalheiros só;
lv-ianc dc Almeida n; 44. Catumby. .

A LUGA-SE uma sala de frente á praça-^Tiradentes n. 48, 1" andar, por -5o$ooo,
junto ao Cinema Pariz.

PRECISA-SE 
de' um cosinheiro para casa de

pasto; na rua Evaristo da Veiga n. 75.

PRECISA-SE 
de um bom trabalhador de en-

chada. Trata-se na Praia do Caju', 2.

X> RECISA-SE de uma criada para ser-
-"- viços leves, para casa de familia, pa-
ga-se bom ordenado; na rua da Carioca
n. 3, Camisaria.

PRECISA-SE 
dc um rapaz de 14 a 16 annos,

para limpeza e recados; cm casa de familia;
exige-se referencias; na rua do Estacio de Sá
11. 65.

ra fabrica de
conservas, á rua D. Manoel n. 33.PRECISA-SE 

de trabalhadores

T>RECISA-SE de uma menina para ser-
A viços leves, em casa de um casal sem
filhos; na rua Farani n, 45, *¦' casa á
direita. r

PRECISA-SE 
de muitas operárias mulheres e

meninas maiores de 12 annos, podendo ganhar
de 2$ a 3$ por dia, quando desembaraçadas no
trabalho, que é fácil e aprende-se depressa. Tra-
ta-se na fabrica-de phosphoros dc "Duas Cabeças",
á rua Real Grandeza n. 193. llotafogo. 2571

PRECISA-SE 
de uma cosinheira que durma no

aluguel; na rua Conde do liomfim n. 525.

PRECISA-SE 
de um bom jardinciro e que enten-

da tambem de chácara ; na rua Haddock l.obo
n. 220. 31'9

PRECISjVSE 
dc uma fapariguinha para serviços

leves e tomar conta de unia creança ; na rua
Haddock Lobo n. 220. 3119

PRECISA-SE 
de um raziniio para eopeiro de casa

dc tratamento e condueta afiançada ; na ma
Haddock l.obo n. 220. 3119

PRECISA-SE 
de um ajudante de paletot bem

desembaraçado; na rua Joaquim Silva 11. 103,

¦ 
pRECIS.VSJi de unia eopeira. rua

te, 95. Ordenado 35Ç000.
S. Gemeu-

FjS_ttGlSA"'SG 
ú~ uma menina para casa

riiilia, travessa Heras Artes n, 5, loja
na Avenida 1'assos.

de fa-
esqui-

ÍRIJOI SA-SE de uma ama secea na travessa
S. SavadiK" 55.

_>UKCIS.\-SK de trabalhadores na rua Mu ri-
.-kiuipdry n. 508. Informa-se na mesma rua,

jèanto da rua Assis Carneiro, 3.BEa ' ¦¦
ggF&IílvCISA-Sli de um bom ofíicíal de ericader-

jp-^^t nador, para livro*, impressos, que seja sciio e
l§HHÍÜ)àJhadorj do contrario não se (.presente; que

g£n3^rdcá seu tempo. Kua do Carmo n. 19, sob.

WM ví-pRbXlSA-SR de um pequeno de 10 a 12 annos
*§ot»*-T*v Iíara 

'survieos 
leves em casa dc um casal; na rua

S&tS*Ci-Ki Anna Guimarães n. 82, Kocha.

PRECISjVSE 
de unia cosinheira do trivial; 111

rua Coronel Pedro Alves n. 156, Praia For-
mosa.

PRECISjVSE 
de uma pequena de 13 a 15 annos

para serviço leve dc um casal; na rua Tinto
Guedes n. 70, Muda da Tijuca.

PRECISA-SE, 
á rua José DomiiiRtics n. 121,

Piedade, dc uma criada para serviços leves cm
casa dc faniilia; paga-se bem.

PRECISA-SE 
de unia cosinheira c lavadeira

para pequna íamilia; na rua Nery Ferreira n.

A LUG.VSE um quarlo em casa de familia, a
-TjLnioços soltei ros, com ou .em mobi'Ía; na rua
Monte -Migre n. 39, próximo ao Riachuelo,

ALUGA-SE 
um quarto a casal sem filhos, com

serventia, cm casa dc casal; na tua Vinte e
Quatro de Maio n. 473, casa 7. Sampaio,

ALUG.VSE 
uma casa nova, na estaçSo de An-

chieta; para tratar na rua General Câmara
n. 174. 3f.o8

ALUGA-Sl? 
uma casa, próximo ã estação do

Corcovudio, 'pa*a familia iríjçular; itnforma-se
no n. 12Ó, Cosme Velho. I/araujcIras. ;-6o7

AI,L*CA-SH 
em casa de famlMa, um espaçoso

quarto independente, por /..$; na iua da C-a-
rioca n. 26, 2". 3614

AlfUGA-Sl? 
um commodo, tm casa de faniilia,

a lasal sem filhos ou a moços do commercio;
na travesra do Oliveira n. 8.

AI.UG.VSJ* 
a ca.a da rua dc S. Frederico nu-

mero 26, no murro de S. Carlos, no Iístacío
de Sá;'com duas -,a'ai*, tres quartos' dis|r.nsa, co-
zinha, banheiro, bom quintal e gallinhciro, a!u*
cuel 130$. as ahaves estão no armazém da rua dc
S. Carlos n. 104 e trata-se na rua Prímetrb de
Março n. 33, com o despachante João Arthur
Machado (i° andar).

ALUG.VSE 
por 55? a moço decente, um bom

quarto com Hriipesa e luz elcctnla, em casa de
fainilia; na travessa .Muratori n. 42. 3584

AMJGA-SK 
uma ra*a na rua Gomes Serpa nn-

mero 84, cum tres quartos - duas salas; in-OUÍi
forma-se na' venda, próximo

AT.UGA-SK 
uma moça portugueza;

S. 1'edro n. 341, 2".
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na rua^de
3190

AI.UC.A-Slí, 
com penrão, e rico mobí'iarÍo. a

rapar.es solteiros, casal seni filhos uu cava-
Iheiro d-j tratamento, uma excellente saia de fren-
te, com entrada independent e illuminação electri-
ca; na rua do Arca! n. 47, sobrado. J5S7

.4 I.UGA-Slí um sobrado á rua Frei Caneca, tem
-Ti.tres qua:to*, .'duas sala?, saleta, cozinha
tal. Chaves na
trata.

mesma rua 11.
quin-

126, onde se
3583

A LUGA-SIÍ o predio da rua de _Srmt'Anna nu-
-cAntcro 219, armazém, para negotto e dois quar-
tos, cozinha e bom quintal. Chaves na rua i-Vèí
Caneca n. )2G.

ALUGA-SE 
por 152$ um predio i rua Dois de

Maio n.. 7, estação de Sampaio, com tres quar-
tos, duas salas, duas reservadas,, varauda ao lado
e mais dependências; trata-se na rua Vinte e Qua-
tro dc Maio n. 272, ondn estão as chaves. 3248

ALUGA-SE 
um bom quarto dc frente, só para

homens; na rua Frei Caneca h, 126.

ALUGA-SE 
um grande saão, rua da Lapa, 100$,

toda serventia, luz electrica. aesa de familia;
trata-se na praia da Lapa n. 74. 3233

ALUG/V-SE 
um binn quarto,com sacada eni.fren-

te ao mar, casa nova e de familia; na praia da
Lapa n. 74, banho quente e frio" 3234

ALUGA-SE 
um limpo e independente quaíto com

janella. bem mobilado, a um senhor de trata-
mento; informações na rua do Lavradio n. 178.

ALUGA-SE 
uma grande loja, tendo frente para

duas ruas, própria para armazém, deposito, fa-
brlca ' ou qualquer officina. Trata-se na rua da
America n. 184. 3232

ALUGA-SE 
um commodo em casa de familia, a

casal sem filhos ou á senhora ou senhor sério;
na rua Barão de Itapagipe n, 254, easa n. 8.

A 
LUGjVSE o i° andar do predo da rua do
Hosp;cio n. 145. próprio para medico ou *d-

vogado-, trata-se na' rua Gonçalves Dia- a. 85,
sobrado, com o Ilrito. 3*?29

ALUG.VSE 
uma boa casa

da America 11. 243. sobrado.
>nforma-se na rua

3220

ALUGA-SE 
por 100$ o predio n. 26 da rua Sil-

vu Rego, Riachue'o, com duas salas, saleta,
dois quartos, gaz, etc., distante dois minutos dos
bondes de Cascadura; as chaves estão no armazém
Jacaí, onde se apela, c trata-se na rua Anna
llarbosa n. 24. Meycr. 3££7

ALUGA-SE 
em casa de familia um quarto, ba-

rato, no porão assoalhado, para moços ou ca-
sal sem fillios quc trabalhe fora; na praia do
Flamtngo n. 368. . 3265

A LUGAM-SE um excellente commodo de fren-
-.Vte e uma loja própria para negocio; na mu-
radia; na rua do Areai n. 40. 3216

ArLUG.VSE 
o predio apalacetado da rua Vinte

e Oito dc Ago;;to n. 96, Ipanema. Trata-se na
rua do Cattete n. 184, sobrado. *.-* 3214

A LUG.VSE um quarto a uma senhora viuva,
-Tj-a senhor dc edade, pessoas- decentes; na rua
da Repuljlica n. 70, Dt". Frontin. 3205

mero 242.

ALUGA-SE 
uma sala de frente bem mobilada

e independente; na rua Marquez dc OKuda nu-
mero 69. llotafogo. 3315

ALUG.VSE 
em casa de familia um cqmmodo.

com ou sem pensão; na rua d» Passeio nu-
mero 110, largo da Lapa, 3155

ALUGAM-SE 
bons quartos commodamcntc mo-

bi'ados, a cavalheiros ou famiiias; na rua da
Lapa n. 6o, 3328

ALUGA-SE 
uma moça para ama, a»familia que

vá para Portugal; rua D. Anna Nery nu-
mero 510, estação do Kiachuelo.

ALUGA-SE 
a moços do commercio um quarto

.independente; na rua General Cama.'a nu
mero ióó. 335'

A 
LUGjVSE unia moça para eopeira e . arruma-
deira, com pratica; na rua dos Inválidos nu-

mero -I. . 33"

A 
LUGjVSE um armazém para qualquer nego-
cio; estação de Ramos, Estrada da Penha nu-

mero 1190. ' 33*48

ALUGAM-SE 
commpdos com pensão, acceitam-

se pensionistas de meza, manda-se a domici-
lio, Cattete 339, Pensão Allcmã.

ALUGA-SE 
o sobrado da Praça da Republica

64, as chaves na loja'; t-ata-se no mesmo, das
3 ás 4, ou Conde do liomfim, 830, das 12 â 1.

ALUGAM-SE 
bons e arejados quartos, em casa

de familia de todo o tratamento; na rua de
S. Clemente n. 126. Botafogo. 3155

A 
LUGAM.SE dois quartos sem mobília, t uma
sala "ile frente, mobilada, a _moços solteiros,

- de tratmentoj na rua Dr. Corrêa Dutra n. 49.
Cattete. 35."

ALUG.VSE 
por 9i| um, bom, chalct; na rua

de S. Christovão n. 623. 3SSQ

4 LUGA-SE um excellente quarto a peisin de
Atrataniento, era casa de; familia; na aveaidi
Salvadur de Sá n. 191. sobrado. 3£4

AI.UG.vSE 
um bom quarto em casa de famiiia,

a rapazes solteiros; na rua da Assembléa nu-
mero 75, a" andar. 35'0

ALUGA-SE 
uma casa com grande terreno, com

quarto, sala, cozinha, tres minutos da estação;
tratas, na rua Engenho dc Dentro 11. 54, « as
chaves estão com o sr. capitão Montes,, i rua
Carolina 'Mchado n. 228. 15. dc Madureira.

PRECISA-SE 
de uin commodo para um moço

sério e só em casa socegada que não tenha
«cincas, de 50$ a 60$; quem tiver faça o favor
>'le escrever para a avenida Mem de Sa n. 124, a
Motta.
-TriI-.NDESE 

por 8:000$ uma boa casa com cha.
V cara.'' tres quartos, terreno grande, bondes 4

porta. Uma avenida c*Òm cinco casas novas, ren-
dendo So? cada uma, por 35:ooo$ooo. Uma outra
casa nova, no Mcyer, cm frente 4 estação, por
81500$; trata-se com o advogado Henrique, a rua
General Câmara n. 399. esquina do Campo.

VENDE-SE 
por 7:500$ magnifico predro, na rua

Dr. Ferreira 'de Araujo. Tratar com o sr.
Carmo rua do Rosaio 69, sobrado, das 12 as 4.

VliNDE-SE 
por 10 contos o pred-o da ladeira

do Livramento n. 47.. rende,230$ mensaes; ver
e tratar á rua da Alfândega n. 240.

VEN'DE:SE 
por «Io contos predio e armazém,

perto da rua Marechal Fioriano; informa-se c
trata.se á rua da Alfândega n.' 240.

VE1MDE-SE, 
na iesiaçao' Ua Piedade, un. lei rené

com 15'metiol de írtnte por jcj de fuudoa,
canto de outra ria, prcs-.ando-se paia construir
um armazém de bolhados, bondes de' Cascadura
i porta; rua do.i íosarioyiij, cartório, com Car»
valho. f_M_LJ _- ___ .

VENDE-SE 
por 15:000$, próximo ao boulevarí

Villa Isabel, utnlbqn.to- predio, com boas accoltW
modações parayfã(n3:a de tratamento; rua do Ro-
sario 115, cartóri), com Carvalho.
,_— "—w —.

V1RNDRM-SE 
poí no;ooo$, próximos ao campo

de S. Christovãt, dois grandes, sobrados novo:»-
ilaiid.boni rcnd'm-nj.; rua do Rosário 115, cario.,
rio com Carvalho. .

VENDE-SE 
por

dio dando bon
n. u5, cartório,

:j:ooo$, cm Boafogo, um pre.
hiendimcnto; rua do Rosaria1

oni Carvalho.

VENDE-SE 
por'42:000$, próximo ao largo da"

¦lapa, um gran1-sobrado, com esplendidos apo*
sehlos; rua do Ro :*_o n. 115, cator 4. coiu Car»
valho. ; _ _:

yENI>E»SE 
ho Gajnpinhol bondes de JacarcpaJ

gua, de 100 réis, uma grande chácara, prcd-i»
cora cinco quartos, tfes salas, todos com janel;
Ias; o terreno medfc 44 metros de fronte por 30»
dc fundos, todo |>lanjadlj . arborizado; vende-se
cum grande reducçafr íe seu valor; rua do Rosário
11. it'5, cartório. c'.iuj'Carvalho,

VllJNDE-SE, 
proxltriÇi- ao boulevard Villa Isabel,

um terreno corn/so; metrrfS de frente por 89 >'e
fundos, prestarido-sai.para uma grande avenida; rui
do Rosário 115,, cattor^, com Carvalho. 

ViENDE 
SE por 30 contos linda ares de terreno,

no Engenho Velho; informa-se e trata-se a rua
da Alfândega n. 240.

VENDE-SE 
por 12 contos, em S. Christovão,

um terreno dc 33 por 80; informa-se e trata-se
á rua da Alfândega n. 240. ¦_

ALUGA-SE 
um bom quarto se.il mobília, em

casa de iin-i':a, a jiossoa di tiniu comporta-
mento e tratamento; na avenida Central n. 145,
2° andar.

A LUGA-SE um pequeno quarto, com
-"^janella, gaz e bom banheiro, em casa
de familia; na rua do Areai n. 56, so-
brado.

ALUGA-SE 
uma sala para escriptorio; no lar.

go, da Caneca n. "*
Relera.

4; trata-se na Torre de
33Ç5

AI.UGAM-SE 
bons commodos com pensão, a

casal ou a cavalheiros; na praça Mauá n. 6f,
e avcn da Rio Branco n. j, onde se trata.

ALUG.VSE 
a pessoa decente, uma boa sala e

quarto com ga-*, banheiro, etc; na rua Dona
I,uiza n. 157, l/oria.

AtyGÁ-.-'Slv 
bo-is quartos com pu sem mobi-

lia a casaes de tratamento ou homens do com-
mercio, rua Bnão do Kio Uranco .8, sob. antiga
Travessa do Senado,

pR.ECISASE de dobradores dc folhas; na Ave»
nida JPussos ní 48.

PRECISjV 
SE de uma senhora para todo ser-

viço, paga-se bom ordenado; na rua do Pi-
nheiro n. 14, Cattete.

!¦•,'

PRECISA-SE 
dc um pequeno para serviços lc-

ves em casa dc um casal; na rua Archias Cor-
leiro 11. 54, Mcyer.

PRECISjVSE 
de uma empregada para todo ser-

viço em casa dc um casal com um ilho dc
ro annos (pôde dormir fora); na. rua de Santa' 
Luiza n. 75, casa 4, Maracanã.

PRECISA-SE 
dc uma coznlieira para o trivial c

que lave alguma roupa, cm casa de pequena
família; na rua Duque listrada Mcyer 11. 21.

DRECISA-SE dc um official dc alfaiate, piira
paletot, eom pratica de toda obra; na rua Frei.

•Caneca n. 527.

'if*'- DRECISA-SE de um ajudante de alfaiate para
W.'«,i obras de manga, na rua Chile, Chácara da""lorcsta 

n. 45.

PRECISA-SE 
de uma criada para casa de pe-

quena familia, na rua Victor Meirellcs n. 71,
Riachuelo.

FRECISA-SE 
de uma criada para lavar e ser-

viçòs leves; na rua D. Maria n. 155, Pie-
dade.

PRECISA-SK 
dc uma criada para lavar louca na

cozinlia; ua praça Tiradentes 11. 12, liar Spor-
man.

PRECISA-SE 
dc uma criada branca para todo

serviço da casa dc um casal sem filhos; na
rtiã de S.. Chrislovão n. 6__, villa Mediu.-, casa
XXIX.

PRECISA-SE 
dc um bom official de calças; na

rua Sete dc Setembro 11. 40, Casa Graudella.

PRECISA-SE 
dc uma rapariguinba pr,n_ servi-

ços leves; paga-se 20$; na rua Nery berrcira
n. 82.

PRECISA-SE 
de uma perfeita lavadeira e en.

gomniadcira para roupa de honlem; na rua Frei
Caneca n. 404.

PRECISjVSE 
de uma empregada para serviços

leves; na rua dc S. Januário n. 134.

PRECISA-SE 
de uma senhora para cosinhar o

trivial e lavar roupa meuda; 11a rua do Carmo
n. 45, 2" andar.

PRECISA-SE 
de uma lavadeira e ehgommadei.ra

na rua Bella dc S. João n. 90, em S. Chris-

PRECISA-SE 
de uma criada de confiança para

tomar conta dc uma creança de dois annos e
que seja carinhosa; na rua ü. Carlota ti....

AI.UGA-SI. 
um bom quarto mobilado, para ca-

valheiro de tratamento, na ma Silveira Mar-

A T.UGA-SK uma excellente sala bem mobilada
nia' cav.Vheiro de tratam.tito,, na rua Silveira
Martins

A I.LT.A-SK um bom commodo a moços ou pe-
-.-Lquéna família, na rua Cassiano n. 61, sob.,
Gloria.

A T.UGA-SR um bom quarto mobilado em casa
x_Lde família, só a moços; na rua do Cattete
n. 246.

A I.UGA-Sl., por 2505000, a casa da padeira do
-T-LAsciirra, 130, Anuas Férreas, com quatro
quarlos, tres salas, etc. Jardim, água nascente e
frueteiras.

A IjUGA-Slí com pensão um bom quarto mo-
-TXbilado, com linda vista jiara o mar, a senho-
rts dc tratamento, casa familia, rua Augusto Se-
vero 38, Praia da Lapa.

A T.VGA-S13 um quarto niobPado com luz ele*
X_ictiica a um senhor sério; na rua do Riachue-
lo n. 64, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma. perfeita cosinheira de for-

110 e fogão que saiba íazer doces c trazendo
áttestado da condueta; na rua D. Carlota n. 63...

RECISA-SE dc uma menina de 10 a 13 annos
para tomar conta de unia crençaj na rua JoséPRECpara

Clemente n. Si, casa 25, S. Christovão.

PRECISA-SE 
dc uma cosinheira e de lavadeira;

á rua Hilário dc Gouvéa n. 22, Copacabana.
Pcsoas serias para dormir 110 aluguel.

P~'f.CISA-SE 
— Üm casal deseja um porão in-

dcpcdcntc em troca dc serviços de casinha;
cartas nesta redacção com as letras A. b.

PRECISA-SE 
de uma pequena para eopeira e

ariimadeira de easa, para nm casal sein filhos;
na rua Delphim n. ;S, villa Carolina, casa n. 16,
Botafogo.

DRECISA-SE de boas saiciras e corpinbeiras;
na rua da Carioca n. 53. 20 andar; paga-se bom
ordenado.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira; na rua Victor

Meirellcs n. 71, Riachuelo.

PRECISjVSE 
de uma criada para copcirá c mais

alguns serviços; na rua O. Luiza n. 24.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira e lavadeira para

um casal sem filhos, prefere-se portuguesa; na
rua Dr. Corrêa Dutra n. 49, Cattete.

_*._'-iDRECISA SE dc um bom e afiançado jardinei-¦'¦jCe que se preste a pequenos seviços; trata-se
i._6_. rua Paysandu' 11. 92.
'PRECIS.

Jt de um
PRECISA-SE dc um official dc serralheiro c

um meio official de fogões; na rua de S.
Clemente n. 250.

PRECISA-SE 
de bons carpinteiros; na rua Gc-

neral Severiauo 11. 80.

í^

.,\T>I_ECISA-S1- de uma co-.inlu.ira e de uma aju-
ifjTdante, -estrangeiras, 

para pensSo dc primeira
JDrdem; trata-se das i_ as _ horas na rua da As-' icmblca _.-*3j

PFECISA-SE 
dei uma menina para ama secea;

na rua Uclla Vista 11. 58, Engenho Novo.

PRECISA-SE 
de uma crada para tudo serviço

de um casal sem filhos; na avenida Passos
d o. 67, sobrado.

«D^EGISA-SE de unu crada de »S" a 20 annos,
-* JL cm casa dc pcqu_a familia; na ma Itapiru'

B. JS.

PRECISA-SE 
de trabalhadores éavouqueiros para

estrada de ferro, tosar saudável; trata-se na
rua Senador Euzebo uu 48, Hotel Paiva.

PRECISjVSE 
de O-Mfcril de ourivea em obra

moplada, para S. Paul.», prefere sc portuguez;
. Irata-id c_*rt_ da Carioca 11. lí,. a" andar.

ÍHUECTr.A-SE 

de uma eopeira e «rumadejra para
cata uc família dc liataãcnio; —1 rua Carvalho

ontero n. -n**, Cattete. í%%

jytí-GA-Sí oa1 bom caixeiro jara fcotequim,
_LtUhMe boas rcfer.ncias da pessoa, de 15 a

__% annos; infonutSa a raa Senador Dantas nu-

PRECISA-SE 
de uma cngomniadelra quc seja

perita, para ajudante; ordenado su$; na rua Ben
to Lisboa 11. 134-
"ORECISA-SE de uma pequena de còr, de 10 .1
¦vi__ op ciu cu :s-.\a[ soii.uas cj.d 'souue 21 T
chuclo n. 6i.

PRECISA-SE 
dc uma hoa cozinheira que durma

110 aluguel; na rua Senador Furtado n. 99.

PRECISA 
SE de uma cigarreira para papel; na

Estrada Real dc Santa Cruz n. 3.018.

PRECISA-SE 
de uma menina para ama sceca;

c serviços leves; na rua Ypiranga n. 50.

7}R'-GISjVSE de um servente para pharmacia,
JL que abone a condueta; na rua dos I ii vali-
dos n. 16.

PRECISjVSE 
dc uma ama de leite 'sadia; na

rua Conde do Bomfim n. 50.'.

PRECISA-SE 
de boas cngomniadeiras e perlei

tas lustradeiras; na rua do Rezende n. 40.

PRECISA-SE 
de um chacarciro c que entenda

de jardim; na rua Maranhão n. 58, Meycr.

TDRECISA-SE de um ofíicial de bombeiro; tra-
Ã ta-se na rua Haddock Lobo n. 49, com o -r_
Luiz Ferreira.

PRECISjVSE 
dc unia empregada para lavar -e

coznhar; ua rua Torres llcmem n. 2j8, Villa
Isabel. . ".-.-_

C_3SS1S*5 .-¦¦"¦

© t<_SP81®__©3
4 LUGA-Sli uni grande'quarto per 50S. muito

..-Laccado. cm ca-a de familia, só a [>c5S<ia-T*"'sé-
ria* e decentes, nia Süo Pedro 324, _• andar.

A 
LUGA-SK parte de casa em casa de respeito,
com direito a cozinha, rua do Re_ei.dc io3.

A LUGjVSE a casa n. 25 da rua Fale'ro. nos
_7J_PÍlares, bon<lcs de Inhaúma e tinha Auxiliar ao
pé. A'uguel 7s$, tendo tres quartos, duas salas,
cozinha e quintal; A chave está;-no n. 33, e trata-
se na Padaria Don Carlos, rua da Lapa n. 15.

A LUGjVSE um bom quarto, em casa de fami-
_-_-Jia; na iua do Rezende n. 183* 3201

ALUGA-SE 
a casa da rui Capitão Felix n. 57,

P»-dregu!ho# com tres bons quartos. As chaves
na mesma. 3198

A LUGA-SR uma casa com trás commodos, infor-
-Cima por favor, rua do Cattete n. 62, Piedade;
trata-se na travessa -Omelia n. 14. 3193

A 
LUG.VM-SE uma sa'a e um quarto, em uma
ca.*a nova, em condições da. hygiene, em casa

de uma familia decente, a um. casal nas mesmas
condições; na rua Gonzaga Bastos n. 156. Aldeia
Campista. 3194

A LUGjVM.SE bons commodos. a moços so'leiros,
-íri-.m casa dc familia; na rua Costa Bastos n. 16,
perto da rua do Riachuelo.

ALUG.VSE 
uma cisa com tres quartos, duas

salas, cozinha; dispensa e banheiro, preço 140$;
as chaves estãn na rua Visconde de Santa Isabel
11. 73, casa VI. 3245

A 
LUGjVSE um eJiaVt com sala e quarto, a um
casal sem filhos; na rua Bom Pastor n. 24.

Fabrica. 3-35

ALUGA-SE 
a casa da rua Bomfim, S. Chris-

tovão n. 228. com tres quartos, salas, pateo
cimentado e envidraçado, mesa dc mármore, na
cozinha e lava-mãos, preço 142$; as chaves estão
na rua de S. Januário n. 251. 3163

ALUGA-SE 
um bom commodo a moçossoltei-

ros; na praça Tiradentes n. (.9. 3350

ALUGA-SE 
bom quarto com sacada, luz ele-

etrica e pensão,, a dois ou tres moços sérios.
Rua do Hospicio n. 2, casa dc familia, 3348

A 
LUCA-SE, sob contrato, o 2» andar do pre-
dio n. 74, rua Gonçalves Dias, esquina Ou-

vidor. Trata-se na Joalhcria Bpve,

ALUGjV-SE 
um quarto"em casa de pequena fa-

milia; na travessa Marietta n. 11, casa 3,
avenida D. Rosa. Catumby. 3298

rcz. do chão.

ALUGA-Slí por 45$ grande quarto de 2 janel-
A-Llas, fresco agradável, outrí por 20$; rua
Monte Alegre 93 a 121. pruximo á rua do. Ria-
chuclo.

ALUGA-SE 
em casa de familia de. tratamento

uma grande sala de frente, logar muito fres-
co e saudável, perto do centro da cidade, 75', rua
Muratori, 75.

ALUGA-SE 
em casa dc familia uma sala de

frente, com duas iam.!I.t*, forrada dc novo,
própria para um casal decente, na rua da La-
pa 73, loja.

ALUGA-SE 
por SoÇooo, pa_a casal, um quarto

á frente, de rua. com luz electrica, no sobra-
do, Avenida Passos 11. yo.

i I.UGA-SI. um barracão por 2o?ooo, i rua Fi-
-í\gu-ir_ 'Lgutircdo n. 48, Mcyer.

\ LUGA-SE um quarto a homens ou casal sem
-CVíüIio--, tem chuvc.ro, cozinha e quintal; ua
rua de S. Pedro n. 264, sobrado. 3264

ALUGA-SE, 
só a cavalheiros, boa sala de fren-

te, entrada independente. c£m [limpeza, luz
electrica e banh_w-». Avenida Henrique Vallada-
res 28, sobrado, (cuutinuaçãu da rua da Rela-
Ção).

A I.UGA-SE nm commodo a um casal sem fi*
-TVhos em ca
t_a"tano 5.

casa de família, por 65$, na rua João

A 
LUGjVSE um quarto com > janellas e uma
sa'ã e-T-hndida, independente, com 3 janellas,

sobre o largo, mobilados ou não, em casa de fa-
milia franceza, nia S. Clcaunle 510, ao largo.

A LUGA-SE o predio da rua Conde de
¦í^-Bomfira n. 208, com um soberbo dormi-
torio, tres quartos e mais commodidades
para familia de tratamento As chaves es-
tão no numero 220 Collègio, e trata-se
na rua dos Ourives n. 94.

i LUGA-SE uma casa no Meyer á rua Miguel
_T1_ Fe mandes n. 56; as chaves estão na venda da
esquina, entende-pe na rua Theophr.o Ottoni nu-
mero 62,..preço 120$ mensaes. 3300

A LUG.VSE em casa de familia um espaçoso
-TYtr.tarto indepuder.te, por 70$; na rua da Carioca

26, 2°, 3306

A LUGA-SE um quarto dc frente, na avenida Rio
J.J-.IÍranço n. 27. a0 andar, casa de familia.

. A LUG.VM-SE bons e confortáveis commodos ,bem
-.-..mobilados, a pessoas sérias; na rua do Rezende
n. 91. '* 3293

A LUGA-SE,por qualquer preço e com contrato,
-C__a quem fizer as ohraf, o predio da ladeira
do Senado n. 54. Informações e claves defronte'ao n. 55. 3217

ALUGA-SE 
uma casa á rua Miguel Fernandes

n 56, Mcyer, recentemente* reconstruída, com
tr*s quartos salas de visita e jantar e mais de-
pendencas espaçosas; as chaves estão na venda da
esquinai e trata-se ua rua Theophilo Oitoni nu-
mero 62, loja. 2S55

A LUGA-SE um bom quarto de frente, com
-T-Lbela vista para o mar, cm casa d. faunia
síria; na rua Dr. Joaquim Silva n. 63, casa II.

ALUGA-SE 
um gabinete dentário; na rua Maré-

¦chá.! Fioriano n. o-.. i° andar. 3316

ALUGA-SE 
um commodo de frente, em casa

de familia seria, onde não ha outros inquilinos,
a um senhor de respeito; na rua Silveira Martins

ALUGA-SE 
um csp'endÍdo armazém, com mora-

dia, próprio para qualquer negocio, pelo alu-
Eiicl mensal de 250$; na rua Coronel Pedro Al-
ves n.1 255. As chaves estão na mesma rua nu-
nico 263, e trata-se ua rua da Quitanda nu-
mero 118.

ALUGAM-SE 
aposentos mobilados em casa de

família, a cavalheiros respeitáveis; na rua
Haddock Lobo n. 13.

A LUGAM-SE em Santa Th-reza, esplendidos
-ÍT-Laposentos mobilados, a cavalheiros estrangeiros,
cm casa de famr.ia de tratamento; na iua Aque-
dueto n. 585.

A LUGA-SE o 2* andar do predio n- 74¦d-ü rua Gonçalves Dias esquina Ouvidor;
trata-se na Casa Bove, joalheria.

ALUGA-SE 
a casa da rua Vinte e Oito de

Agosto n. 149, Ipanema, perto dos banhos
dc mar, por 110$, com dois bons quartos, duas
salas, grande.cozinha e quintal; para ver na mesma
c tratar na avenida Passos n. ii, armazém.

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, eom pensão, e

sem pensão, cm casa de familia; na nia das
Marrecas n. 36, _• andar. 3273

ALUGA-SE 
o magnifico: predio sito á rua do

uospicio n. 2S5, dispondo de esplendida loja,
grande sobrado e excellente sotão habitavel. Para
informações, no próprio local, com o sr. Corrêa.

A LUCA-SE em casa. de pequena familia, sem
-Ck-crcânças, a senhora1- dc respeito c educação,
um quarto de frente com duas jaue'las e direito
a toda casa, Villa Martins da Motta n. 21, Cat-
tetc 92. 32S0

A LUGA-SE um bonito 1° andar, é in-
-^dependente; na rua Sete dc Setembro
n. 55, ourivesaria Pires & Passos.

VENiDE-SE 
uma extensão de superiores terras,

tendo- 160 alqueires de mattas, com enorme,
quantidade de madeiras de lei, para mais de
1001000 dormentes, a 4 kkilomctros de uma es-
taÇão da E. F. Leopoldina, por baratissimo preço.
Informações com o sr. Mario de Castro. Macatií,
E. do Rio. —

VENDE-SE 
na rua Francisco Muratori, um ter-

ícriode 9 por 30; informa-se e trata-se a rua
da Alfândega n. 240.

\7*ENDE-SE 
no deposito da travessit dc Santa

.Rita n. 42, vinho novo, de Famalicãò, quinta
das Saudades, 332Í-

¦f/TE-NDEM-SE 
por S contos tres casas e bom

\ lote de terreno, no Encantado; iiiforma.se .
trata se á rua da Alfândega n. 240.^ ,

VENDE-SE 
por metade de seu preço a En-

gomm.idaria da rua V. da Patna n. 87, loja,
presta-se para a toda a ciasse de negocio.

VENDEM-SE 
as propriedades abaixo, aos pre-

tendentes: mostra-se sempre, das 8 ás 5 boras,
& rua da Alfandcja n. 240: .
Predio: rua dr. José Ilygino, modesto, para pe-' quena familia.
Palacete: rua Nossa Senbora de Copacabana, en-

canta-.01*. 6 uma elegância.
Predio:' rua- de llotafogo, adequado para pequena

familia. ,
Predio: ruá Goulart, perto da nova praça do

Suzarib, Leme. - . ,
Terreno! Muda da Tijuca, perto da rua Conde de

Bomfim; mede 52 por 105.
rredio: rua Leopoldo, Ândarahy, quatro moder-

nos, acabados dc construir.
Predio! rua Paraná, com juneção de rua, aao

Luiz Gonzaga,
Palacete: avenida Rangel Pestana, frente para ou-

tra rua S. Paulo, ..,_,.
Predio: rua_ Visconde de Santa Isabel, dois con-
strueções modernas. _ .

VcndcdoKSi Figu.iredo & C. Tel. 5775¦

A LUGA-SE esplendido quarto, com ja--"¦^-nella, gaz e bom banheiro, em casa de
familia; na rua do Areai n- 56, sobrado.

em casa dc fa-
sérias que tra-

balhem fora; ná rua dos Arco3 n, 41. 3360
ALUGA-SE 

um bom commodo e
ilia, por 25$, a duas senhoras

ALUGA-SE 
um quarto em casa de familia, a

casal sem filhos ou a moços solteiros; na rua
Senador Porripcu n. 210.

ALUGA-SE 
um quarto completamente mobilado,

a rapazes solteiros ou a casal sem filhos, e
magnifico predio da rua do Riachuelo n. 161.

ALUGA-SE, 
com pensão, na rua Taylor n. 12,

confortáveis commodos para rapazes ou casaes,
e na rua d Lapa n. 95, onde se trata (casa de
familia). 3224

ALUCj*jM-SE 
a moços do commercio bons com-

modos cm casa de familia; no bereco dos Fer-
reiros n. 13.

ALUGA-SE 
cm casa de familia um bom quarto

mobilado, a pessoa de todo o respeito; na
rui do Cattete n. 205, sobrado.

ALUGAM-SE 
boiis commodos mobilados, com ou

sem pensão; na rua Pedro Américo n. 66.

ALUGA-SE 
um bom quarto em casa de. familia,

a moços do commercio; na rua da Assem-
bica u. 39* 3354

ALUGA-SE 
uma esplendida loja com armações

da casa, tem commodos para moradia de fa-
milia. Aluguel 160$, rua V. da Pátria 87.

A 
LUCA-SE a uma senhora só um magnifico
quarto, luz electrica e serventia em toda a

a easa; na ru. Uarão de Pirassiniinga n. 55,
ch-' V avenida Annita, casa de casal. 3529

m ¦¦¦ ' ' _« —¦-¦"¦' 1 ¦ -

A I.UGAM-SE uma sala e um quarto, em casa
JÉT.Vd- família: na rua Theophilo Ottoni n. 58,2° andar.

¦¦-¦¦- ______..

A LÜGA-SE uma sala dc frente, mobilada, com
-T-Lduas janellas, por 90$, para moços solteiros;
na avenida Kio Branco n. 7, a° andar. 3472

ALUGA-SE 
um rapaz de 17 annos para aju-

dante de cozinheiro ou que cozinhe para casal
ou tres -pessoas; informa-se na praça General Oso-
rio 11. 6, ou largo do Capim n. 6.

ALUGAM-SE 
dois bons quartos mobi'ados, com

ou sem pensão, em casa de uma senhora de
todn o respeito; na rua Salgado Zenha u. C?, na
rua Conde de Bomfim. 3477

ALUGA-SE 
um Dom quarto com janella _ luz

electrica, entrada independente, só a pessoas
do commercio (ca*=a de família), largo de S. Do-
mingos n. 10, próximo á avenida Passes.

A LUGA-SE uma sala de frente com
¦^janellas e entrada independente a ca-
sal sem filhos ou a rapazes sérios, em
casa de familia; na rua Dr. Maia Lacer-
da n. 88, sobrado, Estacio de Si

A LUGA-SE uma boa casa pari família de tra*
.£__..-imento, cm Rot.ifogc, rua Real Grandeza, en-
tie S. Clemente e Voluntários. Informa-se ua rua
de S. Clemente n. 355.

AI.UGj.M-SE 
á rua D, Anna *.e*y n. 43. (Es-

taç5o do Kocha) os doÍ3 magTi-vficos arma-
zens situados na mesma rua, fazendo um delles
esquina.com a rua Tavares ferreira. Além úc_ si-
tuados em especial ponto de commercio, dispõem
ii boas icc.a_iodas.es par. fmÜii.

ALUGA-SE 
o confortável predio da praia de Eo-

tafogo n. 390, a tratar cora o dr. Jayme de
Vasconcelos, i rua do Rosário ai "2, das 3 ás 5
horas da tarde de todos os dias. 3184

ALUGA-SE 
a casa n. 22 rez-do-cliâo da rua

Pedro Américo, duas salas, dois quartos, coii-
nha e úrcas. As chaves estão oa m-.*-ma rua nu-
mero 30. Trata-se na rua de Santa Luzia n> 7.
l5_ri._), aluguel isojooç. 31K

A LUGAM-SE salas e quartos de fr't!te e mt-P
_.\nos, a moços ¦ ou casaes sem filhos, em casa
nova com banheiros c luz e-e-trica; na roa do
Lavradio n. 51. 3317

ALUGA-SE 
um bom quarto, em casa de família,

a um casal; na rua Imperial n. 47 — Meyer.

ALUG.VSE por 
120$ sala de frente, fresca, ponto

magaif.co, mobilada; luz electrica, a moço es-
trangeiro ou pessoa de tratamenlo. Gentr*. Ca-'
mara n. 65. esquina da avenida. 3313

ALUGAiAf-SE 
quartos mobilados om pensão,

em casa de família, a moços de respeito, com
preiercusia do c-_—creio. Uospicio n. 54, 2»
andará ja-ej

A 
LUGjVSE por 70$ uma linda sala de frente
dv* rua, está pintada c forrada de novo, com

linda vista próprio para residência ou officina de
costuras; na rua da Misericórdia n, 58, com o
sr. Kodrigues. _^._

A 
LUGjVSE por 50$ ura bom commodo frente
dc rua, cm predio novo; na rua Luiz de Ca-

mões n. 112, com o sr. Arthur. 3543

V_..NDEM_SE 
duas casas boas, em frente a es-

tação-Dr. l*rontin, com grande terreno, «Io s

quarlos duas salas, etc., por 61000$ cada uma. Uma
casinha' com grande terreno, em frente a estação
de Encantado, 22X76, por f,:ooo$; trata-se com 11
ad.o_.ado Henrique; á rua Ceucral Câmara a. 39!)
esquina do Campo, das 12 ás 4 da tarde.

ENDE-SE um predio novo, construcção mn
denta 110 Campinho, Jacarépaguá, por 6:501)?

jardim nà frente, duas salas, dois quartos, despensa,
coinha, quintal grande, assobradado com apua 1
pe'to de bondes; trata-se com o advogado llenrr
quc, á rua Ceneral Câmara n. 399, esquina di
Campo.

VENDEM.SE 
flores imitação it biscuit, cestas,

ramos e trepadeiras, a 2$ o metro. Ensina-se
tambem; rua Paysandu' n. 183, casa n. t.

VENDE 
SE uma machina Singer, nova, com trer,

gavetas; na rua da Alfândega n. 195, so-
brado.

VlENDEM-SEi 
por 30:000$. predio na rua Santa

Liiüia, edlíicado em terreno dc 11X83, pro.
ximo á rua S. Francisco Xavier; 28:000$, predio
novo, elegante, porão habitavel, condições hj-gieni-
cas, ainda não habitado, em Botafogo; rua Uru
gua'yana n. 33, sobrado, C. Louzada. .

VENDEM.SE 
por 7:000$, 12:000$. 8:000$ pre.

dios no Meyer; 17:000$, predio na rua Boulevard
Vinte e Oito de Setembro; 16:000$ predio novo,
de estylo rústico, próximo & rua Nossa Senhora
de Copacabana; 20X80 ms. tqrreno na rua da Egrc
jinba, cm Copacabana; 10X50 terreno na rua Dr.
Pereira Passos, junto ao n. 80. Rua Uruguayana
n. 33, sobrado, Caetano Louzada.

"«TENDEM-SE dois prcdios novos, em Villa Isa.
V bcl, com quatro quartos, luz electrica, entrada

ao lado, por 16:500$ cada um; um palacete novo,
em S. Francisco Xavier, por 40:000$; uma avenida
nova. em S. Francisco, rendendo 350$ mensaes,
por 32 contos; trata.se com o advogado Henri-
qne, á rua General Câmara, n. 399, esquina 4o
Campo.

VENDE-SE 
um grande predio, solida constru

cção, pedra _ madeira de lei, com 11^ quartos e
tres salas, próprio para collcg'o ou pensão, na rua
Aristides Lobo, em centro de terreno quc mede
27X45; trata-se com Oliveira Basto - C, rua da
Carioca n. 66, sobrado. Preço go:ooo$ooo.

VENDE-SE, 
na..PcJ|iJ., um predio yor 41500$

com.grande tcrTciio; rua do Rosário, n. 115.
cartório' com Carvalho. 31'4_. -*-**-— :***-—
VENDE-SE 

um tirando terreno na rua Vista
Alegre (Catumby); esquina da rua Miguel .1,

Paiva, tem 27 e mçb metros por 50 dc fundos,
e junto aos fnndos. inijis um ,lote com 14 metro)
pela rua .Miguel de Pajvk juhto ao n. 147. Vende,
se juntos" ou separado^ tem magnífica vista, ro.
dcados de arvoredos.- trata-se a rua da Çoncordu
11. 48, até Is 10 borás. e deppis das 4 da tarde,

ENDE-SE 
"um 

bom lite dé terreno na rua Bella,
antiga Cesaria;, tratais* á travessa Bellas jVrte.

n. s loja, esquina dà atenida Passos. Tosta & C.
Tel.'i.37<)' . .'._.- . 

'-"¦ 35i«
"^ . iu ; ; .

VENDEM-SE 
-as ptopriedades abaixo; mostram-

sc aos pretendentes sempre, das 8 ás 5, . rua
da Alfândega íi'. 240. ._.: .
Predio, ú rua Mana. Flora -e grande área de

terreno, no. Endantado,^
Terreno á avenida Vieira Souto (Ipanema), me-

de 10X70. ''-. 
.,.; .,

Terreno, á rua liarão Jde Mesquita, mede 33 por
116, plano." _Z ,1. ,, ,

I*erreno, â nua Nora . (Pcdrçgitllto), mede 33
por 80, niye-ido.

Terreno, á travessa Leal (Todos os Santos), me-

Terreno, á rua BarSo d*e Bom Retiro (Engenho
JSovo), 10 por. 17. •*" -... _

Terreno, á rua Sá, esquina da travessa Dias Pe-
rcira, mede ai por 31. .

Terreno i rua Barão do Bom Retiro, mede 20'por 
60, plano'. _ Á

Predio, á rua de S. Januário, em centro de
linda chácara. '.

Predio, á rua Hilário;de Gouvca, em Copacabana
n. '3, nioder,tio.

Predio' á «ia. da Passagem, e,lindo terreno ao
lado; ver. , .¦'„,,

Vendedores! 
' Figueiredo «S* C„ tejfphone nu-

mero .S.575.V •¦ ,

ENDE-SE um lote de terreno na estação do
Engenho dé Dentro, com frente para duas ruas;

trata-se à travessa Bellas Artes a. 5, loja, esquina
dí avenida Passos. Tosta Se C. 'Jel. i.3?6. .

ENüEM-SE louças e outros pertences dc um
casal; rua Visconde de Sapucahy n. 91, 2°

andar, com' Julio, das 7 cm deante.

VENDE-SE 
por 40:000$ um-grande predio, que

está alugado por 3So$, terreno de 22X100, que
dá para úma avenida, nos fundos, logar alto, que se
avisVa toda a baliia, perto da rua D. Luiza, Gloria;
trata-se na rua Uruguayan n, iao, das 12 as 5-
Valcntim. "'-**'

VENDE-SE 
a casa e chácara â Estrada Velb.

da Pa .tina'n. 861. A casa tem tres salas, cinco
quartos e as dependências necessárias para ço_:
modidade de uma familia, est;»ido tudo. em bom
estudo de conservação; quem pretender pode mlor-
niar.se no próprio predio, ou na rua de S. Peüri.
n. 66, sobrado, com.o tlr. Wcmeck Morara, Oas
2 às 4 horas. "ü3*

VENDE-SE 
um lote de terreno bem nivelado,

com 12 ms. dc frente, por 650?, com matenaes
para um pequeno barracão) cm Inhaúma, perto rle
bondes; trata-se á rua da j^sscmblça n. 8, sala 2,
eom o sr. Lourival.

VENDEM 
SE, á rua do Campinho e A .praça Sec.

ea, Jacarépaguá, bonita? chácaras, com excellen.
tes prcdios de residência, para famüias de trata,
meirto a 14:000$. 16:000$ c 26:000$ cada ama:
trata.-e com o advogado 

".Henrique, â ma General
Câmara n. 399, esquina'do Campo, das ia — 4.

VENDE-SE 
um enorme cão dinamarqtr—, cru.

zado cora bollandez, próprio para rep.-oductor,
por ser novo e muito grande, por 6o|; custou ba
pouco 120Ç, está no Meyer; trata-se com • sr. Lou-
rival, á rua da Assembléa n. 8. sala 2, dai
9 is 4- .„ ., _

VENDE-SE 
uma grande .pedreira, cm Inhaúma,

por 7:000$; o terreno, tem 100X150, mais nu
menos; trata-se com Lourival, rua da Ass.uiblca
n. 8, sala 1,, 2.

VENDEMjSE 
as propriedades abaixo; aos pre-

tendentes, mostram-se sempre, das 8 is 3 ho-
rr.va rua da Alfândega n. 240:
Prcdió: rua Dr, José Hygino, modesto, para pe>-

quena familia. * .
Palacete: ma Nossa Senhora de Copacabana, ta-

cantador; é uma elegância;
Prcdió: rua dc Botafogo, adequado para pequena

famr.ia.
1 Predio: rua Goulart, perto- dl nova praça do Su»

7.,-ino, Leme. ¦¦•• .
Tereno: Muda da Tijuca, pé.-to da rua Conde de

Bomfim; mede.-$... por 105.
Prédios: rua Leopoldo, AnJarahy, quatro, mo-

demos, acabados de construir.
Predio: nta Paraná, com jttmção de rua. S. Lua

Gonzi»*,
Palacete: avcn__-ji Rangel Pestana, frente pari eu-

tra rua, S. Paulo.
Prédios: rua Visconde de Santa Isabel, dois, con-

strucção moderna. '
Vendedores: Figueiredo 6a C. Tel. 5.**7S-

\711iNDE-SE um bonito piano, bem conservado,
Y de pessoa que se retira; preço baratisssi.no;

ma Sete de Setembro n. 233, Loja de Lam-
peões.
!_—.-_¦ ¦¦¦- ¦¦— _•*¦ 1 ¦¦-¦ —-^_>- ¦

VENDEM-SE 
uma boa machina de pé, oscilante,

por 50$ c uma vibratória, dc pc, por 45$; rua
Sete de Setembro n. 233.
'ITENDEM-SE. 

Juntos ou separados, quatro pre-
V d os novos, de estylo moderno, para familia

de tratamento, logar pittore.co e recommendado,
bondes á porta, dc Jockey-Club e Cascadura, illu-
minados a luz electrica, rua Capitão Salomão (São
Luiz Gonzaga); trata sc na mesma rua n. 352,

nrENDEM-SE e trata-se com o dr. P.
* Valentim. á rua do Rosário n. 70, de

2 ás 5: um terreno 22X45, por 6:6oo|ooo,
na rua Moreira, Engenho de Dentro, que
dá uma boa avenida coni oito casas; um
terreno á rua Alvaro, Engenho Novo. ii
X65, por 6:ooo5ooo.

ALUGA-SE por 50$ um magnifico commodo
bastante arejado, com soberbo bunlieiro, a mo-

ços solteiros, no confortável predio da rua da
Misericórdia n. 58, sobrado, com o sr. Rodri-
gues. 3S44

ALUGAM-SE 
a 30$ e 35$, bons commodos bas-

tante arejados. a moços solteiros; na rua da
Misericórdia n. 58, sobiado, com o encarregado.

ALUGA-SE 
uma casa eom dois quartos, duas

salas e área._ por 130$; na rua D. Zulmira
n. sí>. Maracanã; as chaves estão no armazém
Cruzeiro do Sul, Saata Luiza a, 89. 3534

ALUG.VSE 
o predio r. 34 da rua Paim, esta-

ção do Sampaio, com cinco quartos duas sa*
Ias, cozinha, dispensa, banheiros, água fria e
quente, grande quintal e abundância d'agua. por182$; as chaves estão no n. 40. e^trata-se nò lar-
go da Carioca n. 4. Cbarutaria Portugal.

ALUGA-SE 
o predio n. 32 da rua Paim (Sam-

paio), com tres quarto3, duas salas, cozinha,
grande quintal, abundância d^gua. ^uz eclctrica,
por 127$; as chaves no n. 40, . trata-se na Cha-
rutaria Portugal; 4 largo da Carioca, 3522

A 
LUCA-SE a casa da rua Sylvio n. 95, estação
de Ramos, onde te trata. 1516

ALUGA-SE 
-anii commodo em casa de íamilia

a csral sem filhos ou duas senhoras; na rua
Sergipe n. 130. Mattoso. 3509

ALUGA-SE 
a casa da rua Valença n. 44, com

duas salas, tres quartos, cozinha, dispensa e.
quintal, por 170$; trata-se iu rua Senhor 4c_
Passo* a. K. «-raio. jju

VENDEM.SE 
duas casas, juntas ou separadas,

na Bocca do Matto. estação do Meyer, na rua
Fábio Luz ns. 98 e 100, com .erram medindo 138
de extensão, scrv di| por duas litr-a. de bonde).;
info~ma.se, nos dias uteís, na rua d- Candelária
11 91, í" andar, com o sr. Alexandre.

VENDISM-Sív, 
por -.5:000$, lindo e vistoso prediu

na rua das Neves, teni jardim e vista para o
mar, serve para familia de tratamento, e outros
por menor preço em outras ruas; por 19.000$, gran-
de terreno na rua Barão dc S. Francisco Filho,
seve para uma avenida ou diversos prcdios, e outros
mais baratos, em outros logares; ínforma-se e trata-
sc cora Corrêa, á rua Frei Caneca n, 422,

IfiENDEM-SE duas casas novas, no Meyer, por
16:000$; custaram recentemente, corn o terreno,
19:500$; é bom negocio para o comprador; traia-
se á rua da Assembléa n. 8, cala 2, com lenta-
vai.
I, —-

VENDEM.SE 
por 17:000$ dois prédios com doi.

quartos, tres salas, jardim e. sjrande quintal,
edificados cm terfeno que mede 20X47 ms„ & raa
Dr. Sá Freire (S. Christovüo); trata-se á rua
do Carmo n. 66, 1° andar, escriptorio n. 1.

VENDE-SE 
por 25:000$ um predio .novo, com

tres quartos, duas salas, etc., edlficado em
terreno que mede 10X50 ms., em Copacabana;
trata-se a rua do Carmo n. .66,, 1» andar, escri.
ptorio n. 1.
«-__—-__.^--_-—--_-—____-_«__-___ —— - . '-«

VENDE-SE 
por 7:000$ um predio novo próximo

á estação do Meycr; trata-se í rua do Carm»
n. 66, i" andar, escriptorio n. 1.

VENDEM-SE, 
no Rocha, -quatro prédios novos,

por 46:000$; rendem 35o$ooo. Uma boa e gran-
de chácara em Bomsucccsso, peto da estação, por
S:ooo$ooo. Um predio á',.rua Pidro Amcrco, por
5:000$; trata-se com. o advogado Henrique, á ru»
General Câmara n. 399, esquiiu do Campo,

VENDE-SE 
por 

'smooj-ium 
terreno com tre»

frentes, tendo 44 ms. por uma rua, 81 ms. por
outra e 50 ms: e 6ocents. por outra, em rua pro.
xima i estação do Meyer; trata-io á rua do Carmo
n. .66, 1° andar, escriptorio n. 1.

TTENDE-SE por líiifâijn lin. o cavallo casta-
V nho; na rua Cb.isto.io Colou *.-. n. 39,

Meyer. ':.:'_¦%-.¦?;. .. , , 35!J

ViENDEM-SE 
dois rates; de ¦ te-renos ni- -BatiJ«.

juntos ou separados,' a 250$ cada «m, a -.1.
rrtictro a vistaf sendo.ein prestações «,¦*''.'>?; trata**,,
se á rua Mario NazarcU n. 40, .Piedade.

TTENDEM-SE; por 367o")õ$, p-edio.. ,í rua An-
T drade Pertence; 26:000$,'um chie predio, bons

commodos, próximo & rua S. Francisco Navio*;
17:000$ um dito, tambem novo, no mesmo loga1*;
12:000$, dito, 5 quartos, S rua Angélica (Meyer)t
15:000$, dito, á rua Paulino Fernandes; 35:«'-'u».
dois prédios 4 rua S. Francisco FiHiò; .70:000$,
dois grandes prcdios e terreno, i ru» Mariz e Bar-
ros; trata-se á rua do Carmo u, 41, sala d.
frente. . 

¦ _5"6

VENDE-SE 
um terreno prom.to a edificar. na

rua Olinda; trata-se à rua Es.evío n. 64, mor-o
da Ciuz, Andaráhy-Leopoldd, mrde 28 metros dc
frente c 40 dc fundos; preço 90$ o metro.

VENDE-SE 
um bonito terreno em S. Christo-

vão, preparado para edificar, 60X9& por 30:000$;
uma casa com terreno, á :ua S. Januário, precí-
sando concertos, por 13:000$; tres cbalets' novos,
no Encantado, por. 3:500$ cada um; trata se com
o advogado Henrique, á rua General Câmara 399,
esquina do Campo.

VENDEM-SE, 
de fainilii. que se retira: uma

mobilia de canella com gravuras a ouro, costas-
estofadas dc velludo lavrado e fundo de palbinba,
com um porta-bibclots ou do's dunkèrqucs chies,
200$; um piano Hcnri.ITerz, 250$; uni to.lette com
pedra dupla e èspcHto bisaute, 100$; um elegante
guarda-vestidos, 100$; uma mefdãha par_ cabeceiia;
35$; um guarda-pratas com gravuras a ouro, che'
100$; um guarda-comida, 45$; unia mesa fum Ires
taboas, 60$; a quem comprar tudo junto -dá-se
por 830$;. .ua dc S. João n. 182 — Meyer. To-•aos os moveis tem dois mezes de uso.
"íTTCN-DlEM.SE dois palacctís em Botafogo, u^•T por 60:000$ e outro por ?5:ooo$ooo. Um outrr.na rua Voluntários da Pátria, por 300$™. U:n
°.utrí "*, 1>a por 32o:ooo$ooo. Um outro na rua
do Arcai por 120:000$; trata se com o advogad-
llennqu,, j rua General Câmara a, 309 esquina
do Campo, das 11 is ,,

.TTiENDEM-SE algumas cr
T General Roca, Ifabrica

sasas e terrenos, a rua

a A. Z
das Chitas; cartas

3497

VENDEM-SE 
as propriedad.3 abaixo; mandam-

se mostrar aos pretendentes, scraindo 3Viío,
sempre, das 8 ás 5 horas da urde, a rua da At-
fandega n. 240:
Predio. á. ha Alice, perto da rua das Laran-

jeiras, com' doi3 pavimentos, novo. -.
Predio, á rua da Gamboa, cum dois pavimen-

tos, ronda .mensal de 4803000.
Terreno, n rua Dr. Maia Lactfrda, mede 45

por 47.
Predio. a rua Torres Homem, cora linda chácara,

em redor do mesmo; ver
Predio, á rua Vinte e Oito dc Agosto, moderno,

com bons commodos.
Terreno, á rua Vieira Souto, írer.te pira o mar,

mede ro por 50.
Predio, á praia de Botafogo, avch'4-, com -frente

para outra nia. ' A
Predio, a rua Conde de Irajá, perto da rua Vis-

conde de Caravellas.
Predio, á rua Dr. Nabuco d: Freitas, perto do

morro do Pinto,
Predio, á rua Visconde de Süv», tendo- {egu.ar

teneno; predio antigo, ,
Predio. á rua dc S. Roberto, para p.vineaa fa-

milia, Eslacio de Sá'. I ;- , ,,
Vendedores, Figueiredo «5a C„ tcleptone nu-

mero 5.575. I . ' .
Sr.

"¦*""*•_¦-*"¦* •"••"^^

ILEGÍVEL

VENDE-SE pelo que der *, ÇnòSliinad-ia' ia
V rua V. da Pátria 87. VeUir-s?» "* 'cbar-so

tNtã» _4V'-' Uuí'í»wím i..doente a pabpa. A e_i ait«.
I.cjocia,

'¦*T*y1
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VENDEM-SE: 
—• t*fT^is-t(te»n miye. Cee-

selheiro ilayfftil. aãn
«iu- dão .ma renda tútgn- Um t«n#p-& iTJuj

¦ V selheiro _Tay*_l_ Atn.'lUHniiMjkS. Fíineiaço,
«hm i"rrn uma rend% ' múnífiCK :~

Jna Vasconceíot
(Andarahy),, «néíi^o JmXj*»,.j2., '.

Trata-M.com» i^Êf.._tJi***m,.-*.te* do __•
sa:» 70, i° andar, titã Utibihmn, da» a ií 5.
¦\T8flDE-SE a pequena ca» da, «há e cera da
lYrta S. João Bap.tlíja n. 18, eta Botafogo.

ENDE--SE um hon'-00*- «Je -aafida ' «mstru-
cção, com acconuwájKuj^it-iSifi'*~*" **' ¦*---*TT.!.,  _•Vcçâo, com accommodiçií-isi jwra "fraude fami-

lia e boa chácara, cota'jardim na irente na rua
do Conde do Bomfim, Internações na, rua J»aIio
Ccaar n. 63, <bs jt 4a 11 »*gte,._.4* 4.

VENDEU-SE 
dois bon» tèrrenq» prompto» a edi-

ficar, á rui Propicia (istaçio do Engenho
Novo), medindo resprttivamente k8Xí» e i»tX_o-

|T£7iet«->E-SE om fuperior pred*, assobradado,
Vá «ua Pereira Nunes; tfata^se com liartin»

Mai tias cV C, Uosario rao.-Mbraiio..
•-S7IENDE-SE em «nperior pa'_eetf, i rat. ds.
VS, Francisco Xirottt, *om taúa% aa commo-

didades pa-a família, de kataménto;. trata-se cora
Martins Sr C. iua. do l«fiaria .a. íao. ao-'"¦brado. 

. 
' -,»-,.'»¦¦' -t .' -

•iNDK-SE mnibòm predloii^iua da Paa: in-
forma Martini ó- C, rua-da&osaw n. tao,
andar. ._ iv'. '.» ¦£

m
-CrENDE-SE uni bom predíô' moderno, tom cin;' .' co quartos e •èiaia (b. ehdençlas, - em centro
d- terreno,de 11X70, i-tu^Aui. Carneiro, com
bondes á poria; informa Mit|in3 Sr C., i rua
dc. Kosario n. 120..1- aniarifí.

' ,„¦ .¦¦«»¦' ¦ -¦ —.. »— ¦ » ¦ J. Jb)i ¦" ¦ i.a.i•\ri»;MDIÍ.Sl;*iim bom teritif'em Botafogo, á
.'rua Macedo Sobrinho, cora 11X70; informa

Marlins & C„ i rua do» Reiario n. íao, i" an-
dar. -:». '».!» 'fir. 

,'

nri»NDE'SE um tirren» á rna Garilaldi, Muda
T da Tijuca, com 20X46; informa Martins * C,

rua do Rosário n. 120, 1',.andar. ff
VTINDE-SE uni bom prt-Kt-i rtia Visconde de'V Itauna; informasse com Martins Sr £.. á raa
d») Kosario n. 120, i0,í-dar.: ....

; ;*]' ¦ '*¦

i\TKNDE-3E um tom »frediõl novo, i tu» V»."»' Ir.-içii, Catumby; informa Martins. 6- C, á rua
do Rjsarii) n. íao, j" andatii. .»'
-tTClvNDE-SE um tom» prédiu feitio chalet, com
I.T porão tubitavel,' na'.'íU«f;Urúguay, perto da
rua Comlr 'de Bomfim; informa Martini Sr C.

do Kosario n.» laof.y'«ndar;

ITM.

asdeBfdntfreífei
Puramápit^egetaa. *
Sempre4Effica_:es. * .

Fora Constifaçõèi CAroiticat.
' As pirolas de Brandret- purificam o sangue
activaSrs digestão é limpam' --rstomago e ot-
intestinos Estimulam ojfeado e espeUem do
systema a billis e aptr|*Becreçõ_s nocivas.
São oma medicina tônica qoe regula, purifica
e vigoiisa afystema todo.

Par» CWMllp«oõW, Afttcçüw Bltloasj, DÔrei de Cabefa, V«rtlf«_«» rua Hálito,
Dores d» »E»tomaio, Iodl_-stão. Dyspopsla, Doença- d* FI«ado, IctorlHU^* e*
de-»T-n}os nueitlmanamda impureza do aangue, nio tem rivil.

It-JTDA BI TODAS A3 pilOOAlltAS DO JICNDO.

ndo"M»-«.__»

mt» - -per. et- de ftadctoi¦» de t_mtm -tn». fando» •

slfaW1.
nüia 1
reno de
ftetitt^t
:*m boníl -_ ^. —
dando entrada -para ¦orM.; ele. Tratar con» J. »
luiorv 1 ru» de S. Beto n« isk dbt • (• II II
m*saã -t dai 4 ia _$ ija da tar*. .

mf.\ tta»..jpjt_o dé-r feiro n» freitó.

iXeiva eita itaran. aM
VtOgAv olboacTeJ-m
*p_iIB*-itr<ür__l»c».

VENDE.SE 
um snpeHor lote dc terre»», coa>

plítamenle plano, medindo 64 aettos de. frente'
por 88 de fundos, situado a 5 minutos da estação.
de Todos, os Santos; e jÉfesta-s» para ama boa
arenida.' Passa em freute o bonde» de Tahaim».
Preço .61000$; tratar com J. Sabmo, i <_a de
S. Pedro n. »S5> «Ias 1 ia 11 r. das 4 ir 5>l*
b-aras.- "- ¦¦in-.- . ¦ —.. ¦-.¦«.¦..i..j-.-».ii — »«.¦¦ mi— .¦¦W.

YENDEM-SE 
bons- lotes de terrenos i rlsfa ou

a prestações, distantes, cinco minutos da es*a-
ção de Rair.o", servidos por £0 trins dia io», da*C de Firra Íee_iotd'iiW',. promptós a edificar e con-
tendo arvores frutíferas; "para tratar, nos dias fiteis,-1
í rua da Candelária n: tf, tobrado; su domingos,
e «lias feriados, A rua Leandro, estaçio do Olaria,
comi o» ar, Alexendt»». _>24

MBBftrjsr*'!r. _,.j-£gW2 ¦•"" *?^.»^s^i'^*-«-j_^»wigs^^
mmM»wa*mmWSts*'m^^y''' ¦Wkwiil^^^SS**^»y^Sl>J&»L^t 
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fp^KSMíta^^^^^P^.-''' 
'-MèàT^Z w8k*- a^xu» J* il^-w*fS?^Si^ .'\-v, . ^*v

^^^^"^^^S^P^^ iiiiiii.!wi^".;v-a^sKií!Èi 
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«'AàWÁD^pif^^to-W vendendo i .'4;;^-|a
•^¦..'-'.¦•'V-VS'*.»!':. ;^"v'«*-.. ' 165000 
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Emplastros Porosos de ^%1IC0CK
Remédio universal para dores. •**

Çfantto m-Msi oma djrapplí-ia ma emplaitto d*'-__«**.•?(fãmmeAeá

VIíMXlíp&H 
» uma p. quena casa com um bom»¦l(rte de terra, muito bem pantado, por 600$;

na rae da Capella. oa estaçio de Anchieta. ,

•\rENDiai-SF, dbí» prédios'
, t 1.-.1ÍI1.1; informa Martin» "

sobrado.
,rua Barão de. Gua-
.C, rua do Rosário

lifícos'»;"íTENDH.M-SE doií teilsníífcos.-prédios novos, i
'V rua Neves, tendo quatro--quartos, tres salas e
ir.ais dcpri.dci.cias, dan ilo boa. renda; informa Mar-
tim & C, Rosário n" lio; (obrado.

T71»;N'D1»*M"SE doía magníficos predios, com qua-
1 tro quartos, tres sa'as»,e>» mais»' d'ep:nilcncias,

ii nia Nossa Senhora de Copacabana; informa-se
á rua do Kosario'»». lio, sobrado, Martins Sr C.

\riíNDl'.SÍ5 
um superior ^terreno, distante da

eslação do Meyer, cinca niinutos "próprio para
uma villa com 35X107;; informa Martius Sr C,
na do Kosario n.- 120. lóthrifo.

\7I»;X11I!-SE 
um- chalet i. -tiã Silva Cuimarães

(rubrica das Chitas), rom tres quartos e mais
dependências; trota-se cora iMartins
Ko-ario ti. 120, lobrado. »$S.'J

rua do

VENDKJI-SE 
dois predio*»».'novos,. í rua da

Anieiici, dando» boa. fèn'l»f trata-se'iom Mar-
tini & C. á rua do.,RoF*i o n. íao, sobrado.
-trKSDEM-SE e compraro.je predioi- e terreno»;

V tralase cora l,uii Costa)..4- rua do llospicio

VENDEM.SE 
um- varejo de cigarros e uma vi-

trine, ainda novos; tratã-se á iua Machado Goe-
lho n. 13Ü. ,%_. 35/6

^!'ENDE1SE 
uma bicyclctta de passeio, peoacslivres;- na rua Conselheiro Costa tereira" tí—

Aldea Campista. 3899.

VENDE-SE 
Sarhuno, remédio dd sertão, cura

feridas, espinhas, cravo?, etc. Drogaria, .Berrini,
rua.1 du llospicio n. 18. Preço 2)000,

VENDlEM.SE 
»um terreno, uma avcnila e um

predio,' na rua da Egrojinha de Copacabana
?s. ií « 33, juntos a praia dc banhos;'trala-se
a travessa do Rosaria n. 22, com o Santos.

¥ 
ENDE-SE uma casa na rua do Cattete: n, 12».
Piedade, subúrbios; trata-se na mesma, com

o dono; tem duas salas, tres quartos e duas. cozi.
nhas. 3474

Vli.NUEAl-blí 
as piopntdaucs aba-o; niuntram-

te aos pretendentes, sempre, das 8 ás 5, á rua.
da Alfândega n. 240:
Predio, a rua Maria Flora, e grande área de ter.

reno, no Kucantado.
.Terreno, i avenida Vieira Souto, Ipanema; mede

10X60.
Terreno, a rua Barão de Mesquita, mede 33 Por

116, plano.
Trreno, á rua Nora (Pedregulho), mede 33 por 80,

nivelado.
Terreno, á tra»-e;sa Leal (Todos os Santos), mede

11 X 60.
Terreno, á itia Barão do Bom Retiro (Engenho

Novo), io'por 17.
Terreno, á rua Sá, esquina da travessa D as Fe-

reira, medindo 21 por 3r.* __
Terreno, á rua Barão do Bom Retiro, mede a»X 6o,

piano. .'»'•'•:»_'"¦ '¦'_
Predio, a rua S. Januário, em centro de linda cha-

cara.
Predio, á rua Hilari ode Gouvêa, em Copacabana,

n. 3, moderno.
Vendedores: Figueiredo a .C. — Telephone nu.

mero 5.575. •

YENDE-SE, 
em frente & estação da Piedade,

.um grande ann;.;:em novo, uin predio novo
ao lado, com grande terreno, por 38:000$; um cila-
let ua Fabrica das Ch tas. jardim na fonte, dois
quartos e quintal, duas saias, por 4:500$; *:ata-sc
com o advogado Henrique, á rua General Câmara
n. 399, esquina do, Campo.

VENDEM-SE 
um barracão e um bom terreno

de 30 metros dc fundos por Lt de largo, à rua
João. Romariz n. 90, esntção de Ramos; trata-se
uo mesmo. -

*cr-|.;.\'DEM-SF, magníficos^Iptes de terrenos, em
1 V prestações e a vista; fáY-m.se. construcções de
predios e reconstrucçoes, ni^éstação- de Ancblet»,
E;i I'. Central; .trala-se. »no'mesmo' logar, cora o
.sr Lu':,Costa, aos domingos«e quartas-feiras.
"..""ENDEM-Sfe ecflmpram-se predios e
1"»' terrenos d . quaeiquer preços- F. Me-
deiros; rua dd Rosario.n. 147, telephone,
1.890, daa 3 üb 5- .'.'¦-" '¦*-'
¦ÇTÍENDE-SiS um predio. consiruido» de'novo. com

< 69 metros de fundos pdr. 11 i|a de largura,
tlu, á rua Goyar n, ito, iEncanlado, a dos mi-
mitos ila estação; para tratar com o proprietário,rua loão Alvcí In. 20,. Saude, João Alonsçi.

\ri;N"DE-SE, % rua. da Carioca» n. ij loja, Aze-
¦ v vedo íc C„ por 6o:ooo$,,^uma avenida com seis
raFss e tcrrcno*pará construir-mais. oito;, estão, se
,-ical.andò'i com todos 03*requisitos'iiiodcrrfos e estão
situadas' 110 Andnrahy-i-accdta-se» offe.-ta raioavel.
'Negocia urgente. .. 3'57

>ri;.Yl)l-:.SE um: predio.éra Villa Isabel, com. trçs
T quartos, duas salas, desBeüsà.' cozMil.a, grande

terreno, junto ,ao bouleva.111;* por 7:5005000. Uúi
I.0111 predio; no Riachuelo, com tres miartos c jav-
.lim ua frente, por 12.000$';. trata.se com o adi-o-
l-edo Henrique,.' &. roa. General Câmara n. 399.
t.-(|'JÍiia do -Campo, da» u is 4.

VENDE-SE 
uma grande e bonita tftacara em

S. dir-stovão; por 25:000$; uma rica u grandechácara, ua estação de Todos os Santos, por
30:000$; uma outra de frutas, em Jacarépaguá,
por 15:000$; tinia outra cm Inliarajá, por 3o««oo$;.trata-sc* com o advogado Henrique, á rua General
Câmara» n. 399, esquina do Campo.

YENDE-SE 
uma casa com duas salas e'dos

quartos, com terreno bem plantado c todas as
commodidadc-; á rua Cardoso üuintio 11. 67, Pie-
dade, 3463

VENDEM-StE 
tres ou quatro canários belgas,

promplos para crear; na gia dc Cascadura 13;
estação Dr. Frontin. 3469

IV-líMDE-SE um grárid'e»terreno com 6.400 ms. qua-
» *) ilra.los, "a rua-Paula Brito; dá para construir
40 iireilos, frente-,parr; duas p.as; preço 22:000$;
taiiibcni sc vende:.era. lotes; tratar com Azevedo
« 11,, :'i rua dá- Carioca n. 19, loja-.
"\*T.Xr)E-SE uni: grande.» predio 

' 
apalacetado, no

T melhor ponto dit rua. dó' Cattete; trata-se á rua
lliiuiayli n. -144,,-nas terias, quintas e sabbados,
d:s 11 horas ao meio» dia.

\/-i:N"I>i;.SE 
mu terreno com tio metros de fren-

te por lio de fiilidós, tt» rua Aqúidaban n. 337,
Meyer (Uocea do Matto); trata-se á- rua General
Ciiuiira.ii. 363 (sobrado), com o dr. Saldanha Ma-
rinho IMIlio. das. 11 ás 3 horas da tarde.

600$',
tc»j:
aí4.

VENDE-SE por 7:500$ magnifico predio, na ruaDr. 1-crrcra de Araújo. Tratar com o.sr;Carmo, a rua do Rosário n. 69 sohado, das 12** *' 3342

^7T;N'DIv-_t_, uma casa 'com tres quartos., juntoT a estação de» Terra Nova; rua Souza Freitasn. ia, por i:soo$ooo. 3489

VENDE-SiE 
uma grande chácara, com 40.000metros, n:( Estrada Nova da Pai-una, estaçãodc Terra Nova; informações na fortaleza dc TerraNova, com o sr. Pinto.

"tTENDE-SE 
por 4:500$ uma casa, na rua Pedro

.V(Américo, freguczla tia Gloria; o terreno tem
7XOC dc fundos; trata.se na rua Sete de Sctetíi-
bro, n. 29, sobrado, com o sr. Ribeiro, das ia
is 4 da tarde. 3242

VENDE-SE 
um bom lote de terreno, com 16X55

ms„ distante da estação Dr. Frontin 5 minu-
tos e a 3 minutos dos bondes; para tratar com
o proprietário, á rua Eüas da Silva n. 219, em
Dr. Frontin. 3=4*
"STENDE-SE, cm frente á estação de D. Clara,

V iponto dc muito commcrc o, um predio novo,
pa**a loja de fazendas c armarinho, com terreno
próprio, grande, com um1'chalet uos fundo3 para
família,, por 6:000$; trala-se com o adi-ogado Hcn-
rique, á rua General Câmara n, 399, esquina do
Campo .1 324-*

\/'ENDE-SE 
por 8:000$ um terreno com 10 ms.' de frente por 50 ms. dc fundos, á rua Prudente

de Moraes, Ipanema; trata-se com Mourão,, à rua
do Rosário n. 161 ou á rua Souza Franco n. 47,
moderno. ViHa Isabel.

"VENPEM-SE terronosem lo-» tea de llxSO, a 30$, «0$ •
80$ a dinheiro e cm prestaçSesmais SO 'i., sendo ¦ primeira
prestação por lote 12$000. Ea-
tes terrenos distam da esta ;ãoda Andrade Araujo.linha auxi-
liar, 8 minutos e dá estação dè
Bfaxasnbomba 20 minutos. Em
Jti-ambom ba 28 tr yna diários
e em Andrade «raujo IO; pas-
sagens ds 1- 600 réis e - e S*
300 réis; agua encartada do
Rio Douro; construcção livre.
A área total dos terrenos ô de
8.000.000 de metros quadra
dos, medida demarcada, livres
• desembaraçados. Ch»rr»a-so
a attenção para esta boa ooc-i-
silo sos quo desejarem pos-
sulr grane e área de terreno
oom pequeno empate de oapl-
tal. O terreno é fértil, alto, bel-
lo panorama e muito salubre.
Para ver, ús segundas, quartas
o sextas-feiras em Haxambom-
ba até as O heras da manhl, no
Armazem Central e aa ter-
ças, quintas e aabbadoa em
Andrade Araújo, no armazem
do major Aloixo; para tratar
cóm Corrêa Dias, em Maxaia-
bomba. Kão se admittem in-
termediariosé*

£ê9 o problema qi
1 ülegarite eleTOUM.nfe*»«3a*^a^>^
i tosfrímeüttíraro linTiobwintso,6_r__a_-em rôlovo
i Costumo » » » cor .* ¦*>',
i unda-Füisade narraoucMiTanco borda-la . í...> » .,,,.»,..._;•... .-.,..

•i ElègaiiÍMrao costum* tecrao esponju m'odèlo... Mqtíò-.*^,.Ijsfair^^i^/s -..-_,
x V.tiWià.0 "fle n-mzouck "bortíafltr Brtin.o. . . . .... .•.-« .'?} -'. ¦.>.,'¦¦, .....
1 Gômlí-baçai),le nànzquck com Wi^as ... -^t^'^.^;:.*-./'^.^^-.'/?^/,
1,2 Dusitâde niCtas flo do escossm irancezas, qualida^iSfcrtl . . ... .«-.,-
lfe Duzia de camtBas -tom morim jBfcwçidaS com reílaa; vv» • • • « •*¦"•¦'.•':.-r"
i Rica Bolsa de vellado preto, cótn m%i1ttnjmtfo . .,'-»-;.->.;>. .. . ...;:>,¦

Ecbaróe», Mailioti,deiersey desciía;«igaw^
oretas. Costumes TAILLEUR, Bolsas, BonecaB.íVbsBdos deiiiatraío o roupa branca., -/_-¦ : ; -

BLUSAS PRETAS em renda, setim fll^gW^te^C*^ "¦/•¦'-x^Lr ¦¦/]i':-.
VESTIB9|l,PRET0S em pongenette a preços (feoccas!a_»

L - - - __,'-__-_¦ ** -''-'.»¦..

ie$oao
289»00
24$00Ô

9Ç00O
559000
SÕ$000
l««j>tiO
4C)$iOO
»»
16M0

as cores e

ícala

VENDE-SE 
por ij- contos o predio moderno d»

riia Alice de' Figueiredo n | 55, boa • coiistru-.
cção, centro tle terreno t. couitnodos para' familia
regular; as chaves estão no n. 5a, Riachuelo,

YENDE-SE 
um terreno de 9X20, junto á es-

'tação de Terra Nova, arborizado; tratase' á
rua Souza Freitas n. 12. Preço 500ÇC00.

VENDE-SE 
um lindo pred'o novo, no Enge.

nho Novo, construcção moderna, com tres quar-
tos, jardim na frente, bondes á poria o perto ila
cstação,_por 18:500$; tratase com o advogado llcn-
rique, á rua General Câmara n. 399, esquina do
Campo, das 12 ás 4 da tarde.

•5fENDE.SE u.-n bonito terreno dc esquina, noe 'Aleycr, 33X77, poi- ó;ooo$; um outro, 16X24;
por 4:000$; dois lotes, seXófi, por 3:000$;. do7»outros, em Todos os Santos, ssXCo, por 2:500$cada. nm; um outro no Campinho. 50X100 por¦>t_:ooo$; trata-sc com o' advogado Henrique, í rua'-"¦'"'¦''•ai Câmara n. 399, esquina do Campo,

¦TTENDE-SE por .4:000$ um predio ã rua- Mar.
T ciana (Botafogo), feitio de chalet. porta e grade

de ferro na frente e jardim na frente, porta ao
centro c uma janclla de cada lado, 5 ms. dc frente
por.60 ms. de fundos, duas salas, tres quartos,
cozinha, banheiro, tanque, W. C. e mais dependeu-

3-44 {-cias; trata-sc com Mourão, & rua do Rosário 161
ou á rua Souza Erauco 47, moderno. Villa Isa-
.bcl. '«.Y

VENDE 
SE um bom plano, com boas vozes,

quasi novo. 3 cordas e 7 oitavas, grande for.mato, por metade do cuslo; rua General Câmara
n. 170.

VENDEM-SE 
por 14:000$ dois predios novos,

sendo um com negocio, á rua Goyaz (E. do
Engenho dc Dentro), sendo o dc negocio uma porta
larga, tendo tres salas, um quaito grande, cozinha,
banheiro, tanque e quintal, e o outro predio, casa
para n.orad:a, com tres janellas de frenle c en.
trada ao lado, com po'tâo dc ferro, 2 sa*as, 3
quartos, cozinha, banheiro, tanque e quintal; trata,
sc com Mourão, á run do Rosário 161 ou á rua
Souza Tranco 47, moderno. Villa Isabel.

\7*ENDE-SE, eni Maxambomba, diver-
* sas chácaras com casas dc moradia,

machinismos para' fabricar polvilho e ter-
renos para construcções de predios, dis-
tante da estaçâii io minutos, construcção
livre, agua do rio Douro. Para vêr e tra-
tar com Corrêa Dias, no armazem Cen-
trai, em Maxambomba.

VESDEM.9E,-4 
rua Vinte de Março, duas ,ca-

sas novas,-juntas ou separadas, de dois quartos.
duas salas, etc., próprias para pessoas de gosto;
tem luz electrica, jardim com gradll de ferro, en-
trada ao lado, terreno murado.( de 11 de frente
por 33 de fundos e a um minuto dos bondes dç
I«ins de Vasconcellos; tratar com J. Sabinoi a
rua de S. Pedro n. 155, das 8 ás 11 e das _
ás 5 ijs horas.

A «A&uia de Ouro» tem exposto um grande lote de mais de 2.000 vestidos para meninas (jua
V3-.de 5 i. acima do custo. .¦-,'' -r_. ,-••., i %.Ve .tidos de lingerie finíssimos para meninas e mocinhas, sortimento lnog-nalavel. "*?t. •B_HB_eíxaros .*-, t

Collccçüo completa cm COSTUMES de PALHA de SEDA de & annos a O, confccçüo franceza,
enfo irreprehensivel. Costumes dè brim e tussor para todas as edades.

Enxovaespara kaptlsadoo rooom-nasoldoa
a "Águia de Ouro" tem sortimento o mais completo desde o mais simples ao maia rico.

Touoas e» Touoaãos
A «'Agnla de Ouro" mantém nma babU modista exetnsivamento para o fabrico de T0ÜCA4

e T0UCADOS, podendo exeentar os modelos os mais difllceia.
OÕLIiETEtâ

A «Águia de Ouro» temKem STOGK as melhores e mais acreditadas marcas de colletcs fran-
cezes, algumas das quaes são exclusividade da «ÁGUIA DB OURO». O Cinto e Espartilho-Cintò do Dr.
Glen-r<Mem tido franca âcceitaç&o. A «Águia de Ouro>recommenda-03 ásua clientclla.

A.«ÁGUIA DE OURO», 169 OUVIDOR, póde ser visitada aos domingos ondo o publico
terá oceasião do admirar não só a riqueza do seu sortimento como especialmente as grandes vanta-
gens dc preços.
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VENDE-SE 
um rande lote de terreno,... . .

VENDE-SE, 
â rua Tavares, no Engenho de Den-

tro, um predio de Ires quartos, duas salas, etc,
em terreno ile n metros de frente por 44 de fun-
dos, próximo de bondes e trens; tratar á rua dc
S. Pedro n. 155. das 8 ás 11 boras da manhã
e das 4 ás 5 i|a da tarde, com J. Sabino.

YENDE-SE 
um superior lote cie terreno de 40"netros dc frente por 107 dc fundos, completa-

mente plano, situado entre as estações do Engenho
dc Dentro e Todos os Santos, com bondes á |iorta.
Tem no mesmo seis casas pequenas, que estão ren-
detido 230$. mensaes. Trcsta-se para uma boa ave-
nida. Preço 18:000$; tratar com J". Sabino, 4
rua de S. Pedro n. 155, das 8 ás 11 c da: 4
ás íi|- lioras.

TENDE-SE 
uma boa casa, recentemente con-

struida, por 3:00$; trata-se com o sr. Silveira,
na rua Kngcnho de. Dentro ti. 26.

VENDE-SE 
uma importante situação, pronimo

dc Maxambomba, dando de 900 a 1.000 saccos
de laranjas, e tendo mais de dois mil pés novos,
que ainda- não dão fruto, e tendo uma boa casa
de morada, ao centro; informa-se, na rua de São
Pedro n. aa6. 3--i°

todo
placo, dando frente para tres ruas e medindo

por uma rua 60 metros, por outra 243 e por outra
88. Está situado entre Todos os Santos e Enge.
nbo de Dentro, com bondes á porta, tendo no
mesmo uma boa casa dc campo, seis casas peque-
nas, estabulo, cap mal, pomar com mais de mil
fruteiras, etc. Está muito apropriado á constru-
eç5o dé grande avenida; tratar á rua dé S. Pedro
n, 155, dos 8 ás 11 e das 4 ás 5 11- holras, com
J. Sabino, -»m*mm^tirmm iiiLiiiiJiiMi»BWt*i-******rPt**

Bi versos
AÍ-UGA-SE, digo aos noivos

por falta de moveis não dei-
xels de casar; si já tendes noi.
va n&o desanimeis vae ao Par-
que dos Operários-, rua do Hos*
ploio n. 268, ahi eomprareis
todo o mobiliário ou moveis
avulsos a prestações de £$000
por semana, sem liador.

A 
viuva liem vinda, tendo oito filhos e estando

rm grandes difficuldades para mantet-os, pede
aos bens corações um obolo para a manutenção
lestes infelizes.

A 
antiga perfumaria "A Garrafa Grande, tem

uma garrafa dc grande formato áa vistas do
púbico, pt-ndente da sacada do predio em que se
acha, á rua Uruguayana n. 66, sendo por isso
muito fiicil não se deixar enganar.

A 
PERFUMARIA "A' Carrafa. Gnando", tem

uma garrafa de grande formato ás vistas do
publico, pendente du sacada do predio cm quest acha, á rua Uruguayana n. 66, sendo porisso muito fácil não se deixar enganar,

ACÇAO 
entre amigos, annexa á loteria da Capi-

tal Federal, a extrair-se cm 31 de dezembro,
do uma besla castanha, ficará transferida para iS
de janeiro dc 1913.

/CINZAS INFERNAES — Marca re|htrad» —. TJUCA transferida t rlf» de uma mobilia <___£»¦«-/Matam instantaneamente pulgas, peroevejos, ba- X corria no dia 31 de deacioBro. Dará -i dc im..... ,.._ o., .ii. ....... oí— .íi, 1 neiro de 1913. ,. ,.. * ' ¦. .ratas; mosquitos: lata 800 réis, duzia 8$ooo réis
Aviso — não são nocivas k saude. Rua Sete de
Setembro n. 81; Hospicio ns. 18 e 0: Uruguayana
n. 140, e em todas ai boas pharmacias e dro-
garias. '

CARTOMANTE 
— 0 grande atirador de car-

tas do Largo de S. Domingos n. 11.. o mais
antigo nesta seiencia, depois da sua vagem á
Europa, acha-se na rua Capitão Salomão u. 308,
antiga S. Euiz Gonzaga^

CASAMENTOS, 
civil 35$, religioso gratlil na

rua do Lavradio n. 46, das 10 ás 4, com o
sr. Mello, attende a chamados por escripto.

!P10(M pequena despesa limparei» .comptetamen-V^le a vossa casa tle baratas, applicando o Ba;
ratol, que c infallive para destruição de bara-
tas e não c venenoso. Cada uma caixa 500 réis.
Na "A" Carrafa Grande", 4 nia Uruguayana nu-
mero 66,

COM 
pouco despendido consegue-se ficar. som

a casa completamente limpa.de baratas. O lia-
ratol é infallive c não c venenoso; uma caixa
custa 500 réis; na "A' Garrafa Grande", rua
Uruguayana n, 66.

COMPRA-SE 
uma casa que tenha duas salas,

dois quartos, cozinha, privada, tanque, agua, es-
goto e terreno, nas posturas da lei, de 5:00o% a
6:000$; do Engenho Novo para baixo, perto da
ístrada dc ferro, ou bonde. Carla a J. Ferreira,
á rua Uruguayana n. 120.

ALUGA.SE 
um consultório mobilado a um me-

dico. que dê cohsullns da. 1 ás 3 horas. In-
forma-se na rua da Assemblea n. 50.

YENDEM-SE' 
terrenos, próximos á estação,

180$ para cima; trata-se'com o sr. Campos,
mesma estação de Inharajá.

de

V MXDliM.SE hons' lotes de terrenos,, a
\ tr.-ila.se na rua-.-.Tei-eira.PInto n. 133.. (»Ei-ci>i-

t: lo).

VENDEM-SE -por 8o.ooo$ooo, doi» ma-
¦ gniticDs .predios. na rua S. Jorge; tra-

ta-sc com o dr P. Valentim, á rua do Ro-
sario n. 70, 1" qpdaV.de a ás 5.
T/KKDIySE, naVítii, S.. Luiz Gonzaga n....»5i,"> 

11:11 predio com iinco quartos, duas sa'as e, uma
culra menor, porão habitavel^ construcção de. pe-
iiíi c c:tl; tem ura terreno aos fundos coai cento

«• loucos metros, podendo ser. edlficado, com frente
para a riu Mattto. Grosso. Preço» 19 contos;, trata.
sc no mesmo, eoin o proprietário» -3944

\rilNDEM-SEj. na Aldeia Campista, duas casas,
» ean». enl:adí?-:ao lado, tendo duas salas, dol?

quartos e grandeí»-quiulaes; são nova». Trata-se à
rua Pereira Nunes ti. 18V, com Neves,*
-\TlíMI'1-l-SK uma» boa '-asa, em Petropolis. .tendo

V tres quarto, doas "'salas, despensa, cozinha'*
E"ande terreno, por io.qoqÇooo. Um exceliente pre-
ili.j por imoooí, na lEngenl.o Nbvcr, com tres quar-*.<!-, jardim e cen-tro dc terreno; trata-sc com o
a i».'oj-..ki Henrique, á ruã,Gcncral Caniara n. 395,
cm-ju nh du Campo,'das: ir às 4.

VENDEM-SE uns sitios.e fazendas j' ¦ quem não quizer levar alguma espiga
procure sempre Dart & C, rua da Qui-
tiinda 11. 63. a qualquer hora.

TiT-MHI-SE, na rua". Pereira Nunes, um terreno
t l< ompto a edificar, com 11 ms. de frente po*

30 111-.. dc fun.doJ. Trata-se k tu» Pereira Nunes
n. iSi, co-.i Neves. ** "

CURA TOSSE
Broncliito, coqueluche,

asthma, escarros
eanpraineos, tuborculo-

A* TENDA EM TODAS AS PHARMA&IAS vi^eT^^Ao
Laboratório :115—AVENIDA MEM DE SA^llg

TI TlP A'
.-^^^^^^^  11
tomm%tommmmmV!SLmVBmWmm*\mWmm^^

VENDE-SE, 
á rua 'Conselheiro Ferraz uma boa

casa de quatro qua-tos e duas salas, em terreno
de *f_> 11-. metros de. frente*-por, 69 de fundos^ com
jardim, grailil de ferro, etc., a 2 minuto» dos
bondes de Lins de Vasconcellos; tratar com J. Sa-
bino' á rua de S.. Pedro n. 155, das 8 ás 11 da
manhã e das 4 ás 5 1 j- ila tarde. '

VENDlE-SE por 14:000*1 um predio na rua Dana
Maria (Aldeia Campista), duas janellas de

{tente, portão c grad 1 dc ferro na fieiile e aos
lados, sala de visitas, sala de jantar, tres quartos
fundes, cozinha, copa, W. C. c mais dependen-
cias e bom quintal.': trata-ac cnm Mourão, á rua do
Rdsario .6t ou i t«a Souza Franco 47, moderno.
Vijla Isabel.

t7"ENDEM-SE por -4:000$ dois preilios em uma
V das- ruas transversaes ao boulevard Vinte c Oito

de Setembro, Villa Isabel, com n ms. dc frente
por 44 ms. dc fundos cada predio, no centro do
tenenp, g.adil de ferro c portão de ferro na frente,
járdiin na frente e aos lados, duas janellas dc
feute e varanda cm toda a extensão da casa, sala
cie visitas, sala de jantar, dois quartos, um dito
fpra da casai cüziuha, despen-a, banheiro, tanque
c mais dependências;_ trata-se com Moura o, á rua
d» Hosar.'o. 161 ou á rua Souza. l*ranco 47, mo-
demo. Villa Isabel.

VENDE-SE 
em Cancailura, á rua do Campinho,

um predio com ja dim na frente, bondes á
porta, perto da estação, por 9:500$, com duas sala3(
dois quartos^ despensa, coz'nha. quintal, cm terreno
grande, até á linha ferrea; trata-se com o advogado
Héntiquc, á rua General Câmara n. 399, esquina
do Campo, das 13 ás 4.

\71ENDESE 
por 13:000$ um pretlio á rua AI.

varo, transversal á rua Barão do Bom Retiro,
f(E. Novo), com 11 ms. dc frente por 50 ms. de
(undos, jardim na frente e arvores frutíferas; o
predio í no centro do. terreno, portão dc ferro c
íjrade de ferro na frente, com porão habitavel, fei*
tio do chalet, com tres janclla» de frente, varanda-•m toda a extensão da casa, sala de visitas; sala de'jantar, 

4 quartos,"Coz'nh.1, tanque, banheiro, W. C. e
mais , dependências. O' porão é todo concretado e

ttem uma grande sala na extensão-da cisa; trata.
«*% com Mutirão, á rua do Kosa io ifit ou á rua

íSouza Franco 47, moderno, Villa Isabel.

"\rr.\Í-K_SI. 
uma "casa na rua Pedro Amcricj,* cm estado dc ser .habitada; o terreno tem 7

metros por 66 dv fundas;
Alegre 11. ao6, i9|(Brãdo,
6:soo$ooo.

j trata-se na rua Monte
Santa lhe reza. 1'ícço

\riiXDE-SE 
um lote .ue teçrenlírdè 160 metros de

frente por ^t? ^e fundos, ilo bairro áo Andarahy,
» .* mir.uto-j dos-tbíadM, a 2Í»o-$ o metro de frente,
podendo se facLKtar ptrte. àfc pagamento; traia
«'.iin 1. Sab:no;,4 ;xua».'dí SV Pi-d'0 n. 155. das 8
á» :i d» manhã, 'ifyaí-t-lt 

5 i|o da tarde.
"tTENDEM-SÉi 

i.-rua Dr. Lins de Vasconcello».
» ilu-3 casas, juntai»".òu-separadas, de dois quar..

to«. duas s2às," etc, logar alto; em terreno de 5 i|.»
metros por $.3-tem jardim com grad 1 dc-ferr.i,
emaila .Talado e 'bondes á porta; tratar com J.
Sabino^/T ruafde 8<. Peãto n. 155, das 8 ás 11

ás 5 i|i:boras,., «•.

p"líTENDE-SE; ál rua. Torres Hojucm, era Vjlia Isa»'' I ^ -bel, um prédio -assobradado,' de tre*' quartos,
duas sala»,.coiaSfaiznlu, banheira-quente e frio,
h\r. eiectr;ç3, pasã.ò habitavel* em centro dc ter.
reno que mtde «15X4}. com»ho»tà j»Mim com gra-
>!»'» .1.: ferro; tratai- á tua» de S_. Pedro o. 155,
ilii S ií jft e*da». 4» 5 i.|_-^ com J. Sabino.

^!* 
EXDE.SIBÀjin» casa-com tres salw., dei» quar-
to.**, corinm,._ gac-1* mai* .accaiumúdaçõc. para

l-c***jt-:i,_ famiUi^pom terreno de 11 de frente p*"!oi. de fuado^-e.."^.. e traiar rua Luiz Carne-ro
«i. 51. í» ¦.'•'•;.' , r 3Jf'4 '
Sa:i
cli
ch

(tTENDE-SE um bom predio no Rocha, com tres
V quartos, duas salas, despensa, cozinha, jardim;

é novo c bonito, assobradado, perto da estação,
por 16:000$; dois outros na ma Santa I,u:zat pur
17:500$ cada um (S. Francisco Xavier); trata-
sc com o adi-,'gado Hcii4|dí, i rua General Ca-
mara n. 3*v>, esquina do Campo.

VEXDE-SE 
por ji:ooo$ um predio de sobrado,

próximo á praça Barão de Drummonti, jardim
»na Frente, portão e grailil dc ferro, tres janellas de
frente, sendo uma ao centro com sacadas de ferro;
em baixo: duas janellas dc frente e porta ao lado,
dc entrada; salrt dc visitas, sala de jantar, do'.s
iltiartos, cozinha, banheiro, tanque e'quintal regu-
lar, tendo uma arca ao centro; cm cima: quatro
ijuartos, todos com jancMas para os lados; trata-se
com Mourão, á rua do Rasar.o itit ou. á rua. Souza

(Franco 47, moderno. Villa-,Isabel.

\7"ICNDEM-SI. por 2_i:oco$ dois predios novos,
T assobradados, na rua. Barão de Mesquita, com

ij janellas de f:ente c uma porta ao lado, de cida
predio, tendo sala dc visitas, sala de jantar, dois
quartos grandes, cozinha, banheiro, tanque e bom
quintal; trata-se com Mourão*, á rua do Rosário
,». .6. 011 á rua Souza Franco n. 47 moderno.
Yilla Isabel.

TTHiXpE-SE em Cascadura, perto da estação, umat grande chácara, com grande predio dc res don-cia, para família de tratamento, com c'nco quartos,tres salas, comniodos para creados, jard ra na fien.fc, por 26:000$; trata-so com o advogai lícnrique,a rua General Câmara u. 399 esquina do Campodas 12 as 4.
"•yENDE-SE 

por S:ooo$ um terreno com 12 me-
> tros dc frente por 44 dc fundos, á rua Vis-

conde de Sanla Isabel, prompto a edificar; fala-
sé pom Mourão, á rua. do Kosario 1C1 ou â rua
Soita lfranço 47, moderno, Villa Isabel.

TTENDE.M-SE por 55:000$ cinco predios novos,
I assobradados, em uma das ruas transversaes

ao boulevard Vinte c Oito. dc Setembro, Villa Isa-
bcl; trát&rse com Mourão, á rua do Rosário i6t
ou á rua Souza Franco n, 47, moderno. Villa
Isabel.

VEXDE-SE por 22:000$ um predio de sobrado.
á rua do livramento, próximo á rua da Saude,

duas janellas de peitoril; em baixo: duas portas,sendo uma de entrada pa*a o sobrado c outro'com
negocio; em cima: duas salas, seis quartos gran*des. tendo uni sotão com t: es quartos grandes, co.
zinha, banheiro, tanque e mais dependências; gran-
de quintal, dnndo os fundos para outra rua; traia*
se" com Mourão, á rua do Rosário 161 ou á rua
Souza Franco 47, moderno, ViHa Isaliel.

VUXUE-9E 
uma enorme arca de terreno,

500X400, perto dc Cascadura^ por 180:000$, pre-
parada para edifcar; mais S5A370.t cm frente á
estação de Madurcirã, por 19:500?; outro com
11X58,-no Kngenho dc Dentro,# por 1:700$; trata*
sc com o advogado llcmíque, á rua General Ca.
mara n. 399, csqu*na do Campo.

trENDE-SE unvierreno 20X56 na rua
V Itacurussá, próximo a de Conde de

Bomfim; rua do Rosário n, 148.

ViENDEM-SE 
lotes de terrenas a prestações ou a

dinheiro, em Inharajá, estação da K. F. ^ Au-
xiliar; pa-a informações á rua Dr. Leite Velho
n. 44, Inharajá. 361S
"-."¦¦ENDE-SE, em-Botafogo, uin terreno

>' com 17X35 todo plano, com bondes
á perta; informa-se na rua Sete de Sctcm-
bro n. 40, mod. sobrado, das a e meia ás
3 horas.
"VENDEM-SE 

dois lotes de terrenos de
V 20 por 40 metros, terreno plano,» uma

avenida o um predio para morada c ne-
gocio de seccos c molhados, ns. n e 33
na rua da Egrejinha de- Copacabana; tra-
t-se na travessa do Rosário n. 23, com
Santos.

VENDEM-SE 
bon»'¦terrenos, na rua Leopoldo,

Andarahy;. trata.se á travessa do fatrocinio
3.33

VENQEM-SEdois 
pí-edjos i rua Nova Sião ns. »7

e jo (Ran-.os), contendo o primeiro duas salas,
dois quartos e cozinha; o segundo tre» salas, tres
quartos c cozinha, tendo cada um ii metros
dc frente por 50 metros dc extensão; terreno plan-
lado dc arvores frutiforas, próximo á estação; para
t-ríar na mesma rua':,n. ,29.

A 
velha Feliciana, soffrentlo de moléstia In-

cura vel, sendo extremamente pobre, pede uma
esmola pelo amor de Deus e por alma dos seus
parentes aos bons corações que tenham pena de
quem coffre, eom edade de 74 annos, sem au-
xilio. Podem entregar nesta r.dacção qualquerobolo -que ella sc presta a entregar.

A 
Infeliz mãe Maria Silveira, com um filho d,

de dois annos, fraco, não tendo recurso algum,
nem para o alimento necessário de seu filho doente,
pede a caridade publica uma esmola.

CADEIRA 
para dentista, vende-se uma, com per.

tences; na rua General Pedra n. 267. 3582

GUIMARÃES ft SANSEVERINO -.Travem
do fheatro n. 5 ia- Perdou-ao a ciutlla «_¦•£

;*-.de deiembro de 191a,

TíS*B.Í*.ri:! r* ,Um" un,\°'* i"r'«» ens'iia' e-KJ»t 
'<'__/'.

xidioma em aula ou particularuiente. Aveuidi »•«!>»¦* "
llranco n. 13, 1» andar. •>. ^ ^~V»>'

LIÇÕES 
DE PIANO — Acceitam-«- iluran-Si.'

para kcc.onar pianoe musica, com todo «»mef»w •
________ J»»»*

Jpara  ..... t
o» ladeira dá Conceição n. 4T!
T J5CCI0NA-SE musica e violino por 'prcío mm¦JL/dico; na rua D. ilarciaua n'. »6.—™aSÇ.

LLME 
— Lm casa de pequem .amilia aluga**um quarto mobilado, a pessoa • «iria;, na imftossa Senhora de Copacabana n. 45.' " ¦"

LAi\'I)AULET 
— Vende-se um auperio, e no**tó,<fabricante írance., preço de occas.lo. TrabM»*:»

SXa-K» «-o Amaral ii C, rua da Qui-Suda n.. sti-''
i'Hi:
•*¦'•*•"¦'-

•obrado.

C10STURAS 
— Perfeita costureira faz vestidos

/'pelos ultimos figurinos, sendo de cassa, linho
e 15* e 20$, de lã 25$; seda e velludo 30$; mu-
dou-se da rua da Carioca n. 51 para a rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 140, 1° andar.

CARTOMANTE 
— D. Maria Emilia, a celebre

e primeira cartomante cognomiiuda Santa Jus-
ta, por ter morado em um monte do mesmo no-
me. Valongo, Portugal; _ consagrada pelo povo
como a mais perita c seria, a mais procurada pe!as
suas nsombrosas- descobertas commerciacs e parti-
culares e a unica neste gênero; rua Miguel de
Frias u. 45, casa de respeito e de familia. Con-
sultas a qualquer hora. 3190

COMPRA-SE 
um ou dois predios, na Cidade

Nova ou arrabaldes, até i3:ooo$; trata-se com
E. Cardoso, rua Uruguayana n. 97, sobrado, das
2 ás 4 da tarde.

COMPRA-SE 
um automóvel em bom uso. Tra-

ta-se com Bragança, rua General Câmara nu-
mero 209. 3292

•T1HAPAS de gramophones, compram-so. trocam-
V_'se, vendem-se de 1$ a 4$; concertos- em gra-
mopbones, casa Exceliior; rua Larga n. 41, Lapa
n .98. 3887

¦".TENDEM-SE cinco lotes de terrenos, tendo qua-
^ tro ioXjo e -um '.6X20,10, sendo dois de es-

quina, na estação do .Rocha; informa-se na praça
Onze d; Junho n. 154, loja. 3225

VENDE-SE 
uma casa com boas accommodaçõcs

pafa familia; na rua Bello. Horizonte n, 31.
Rocha.

VEXDE-SE 
um terreno por 8:000$, na rua lioa

Visia, estação do Riachuelo, com 12 ms. dc
frente por 70 ms. de fundos, tendo cantaria, grailil
e portão de ferro, dando fundos para a rua Lino
Teixeira, passando os, bondes de Cascadura por
csia rua'; trata.se coni Mourão, á rua do Rosário
n. 161 ou á iua Souza Franco n. 47, moderno.
Villa Isabel.

HN'1'lí-SE. dircejamenle.v.um exceliente p.edio,c.:;:*»::....!.-)*»!.*, sei-í". lacies^-, entre as estações do
."*.íii e' l-.ngtrnbo^Nóvo; trata-se ** rua Marf-

cn.il Machado U llir.court n. j>, estação do Ria-
--- , . -" .- 3341

117'ENDIf-SE».um-'pfcd:o. construído recentemente.¦t com todos os, rfiu.sitos hytienicpS. entre as
estaçOrs do Sawpaio-e* Egaeiit.i. Novo; trata.se com
o 'r. Jopper, ji iua:de*W, Pcd-.j n. aS, 1-
dar. ,'.*• **i ¦ '-' ! ¦>

an
325 a

V^NDÉWr-E-uns- fted-ibs, terrenos, sl-' ** íios e f.iípndas e dão diiih.iro sob hjr-
potheca; Oa-.; &' C> rua daí Quitanda, 63,
Tclephone,.339. , . '

\rESDE-SIK»»-i terreno som casa ci- «ò-ipo. co.'* 
|»erta cíwz * .^--a» ftámecrj*.; m Wla Svva do

Rcilengo; rt:„ u. H-ítaUna, e trat-uc na mesma
n. 169. ¦ __,-¦:• ..¦' 

'. 
3237

\M£NTDBM*f>#-sei*? 
rnsjfí.:ticos pred'oj novos, com

bo.tr a•ç**«**i'*T*-d.i¦*_¦*:* r***a fa-nüia, dando h
rrn;u, pt\m^rtih^f_t\ Áí.dçío do Simpaln; uma ave.
nida cot*, ar***"*--- "-lei novtr*, no Meycr,1 c dí>i
t-íin»e!*i i rrtà. J;, rwn \\ tua Aívwd, no Eugcnho
I«o»-o, min fcó'".^!-!-, diáa saia»,' c2.::-.'ha. jar
d'm ux frente .' .,. lat.Trma-f.c á rua do Núncio
-'• ij-_*»pn?f o «¦:'*JtJS.^,: êm 9 4k 4.—X. B.: aos

capitalista», m»c qaei»çu-i cespregar o ceu ca-

"ÇTEXDE-SE 
por 25:000$ um predio novo. feitio

T moderno; assobradado, com porão habitavel,-á
rua AÜce de Figueiredo, transversal á rua Vinte-; Quatro de Maio (E. do Riachuelo), tres janellas
de frente com tacadas de ferro; em cima: sala dc
visitas*, sala de jaritarj quatro quartos grandes Ico-
;mha toda de azulejo, despensa, quarto com Vv. C.
todo de azulejo; todas as janellas e portas para

13 lados; em baixo: tres '.salas com 2 i|2 ms. ,de
altura; luz electrica e jjaz em '.oda a casa, tendo
fogão econômico c fogão a gaz, com 11 ms. de
í ente; traia.se com Mourão. á rua do Roíario
.1. 161 ou á rua Suuza Franco n. 47, moderno.
Villa Isabel, j

\^ENDE-SE 
por 11:00$ um predio á rua A.n-

g-lica, junto á usina da Ligth (lE. do Meyef),
porta aò centro e unia janella dc cada íado, duas
falas, quatro qua*tos grandí3, cozinha, banheiro,
tanque, gaz em toda a casa e fogão a gaz; trata-
se com Mourão, *\ rua do Rosário i6r ou â rua
Souza Franco 47, moderno. Villa Isabel.

-í7iEND!C SE por
V do Santíssimo,

,Tjf)ENDE-SE pov 18:000$ um predio á rua Vis-
t conde d.-| Santa Cruz, CEnsenho Novo), com

11 ms. de frente por 7í ms. de fundos; predio no
centro do terreno, jardim na frente, grade e portão
de ferro na frente, entrada ao lado, tres janellas
de frente e varanda em toda a extensão da casa,
duas salas, saleta, quatro quartos grandes, cozinha,
banheiro, tanque. W. C. e mais dependências;
trata-sc com Mourão, v\ rua do Kosario 161 ou

VENDE-SE por 15:000$ um predio novo, pro-
ximo á praça Barão do Drummond, feitio mo-

demo. Ires janellas de frente, no centro do ter-
reno; trata-sc com Mourão, á rua do Kosario 161
ou á ua Souza Franco n. 47,. moderno. Villa Isa.
bel.
"CTKXDK-SE uma situação, podendo se chamar

T uma fazenda, com 128.828 ms., próxima á cL
dade e a dois minutos da estação de Cascadura,
cum duas magníficas casas para pessoas de trata-
mento; trata-se com Mourão, á rua do Rosário
n. 161 ou á rua Souza Franco n, 47, moderno,
Villa' Isabel.

VENDE-SE 
por 14:000$ um predio em uma das

ruas transversaes ao largo de Catumby, eom
10 ms. de frente por ioo ms. de fundos, dando os
fundos para outra rua; o predio fica no alto,
grade dc ferro e portão de ferro na frente e jar
dim, tres janellas de frente e porão habitavel;. em
cima: duas salas, quatro quartos, saleta, cozinha
com,, azulejo, banheiro e mais dependências; o po*
rão, uma grande sala; trata-se com Mourão, à rua
do Rosário 161 ou á rua Souza Franco 47, moderno.
Villa Isabel. ,

V'ENDE-SE 
uma casa, bem habitavel, com dois

quartos, duas salas, cozinha e .bom qulnial cer-
cado, com gradil de,ferro, a»gua e esgoto; preço
6:500$ rua Figueiredo n. 53; trata-se á rua D".
Archias Cordeiro n. 3.= A, estação du Meyer; csü
alugada por 100$ mensaes. » 3236

VEXDE-SE 
uma casa com terreno todo plan-

tado com arvo-es frutíferas, com boa agua, por
um conto e quinhentos mil reis, na estação de An-
chlcta, á rua Sylvio Costas; negocio decidido. Trata-
se á rua Uruguayana n. 58, na capital, ou em An.
chieta, na mesma casa,,

VENDEM-SE 
opllmos terrenos em Ramos, â

rua Dr. Silva e Souza, distante 1 minuto da es-
tação, á vista e prestações, altos e promplos a edi-
ficar; tratase com Canejo. no local, aos domingos,
santiflcados e feriados, das 7 ás 11 da manhã, e nos
dias úteis atí ás 7,30-da manhã, ou depois das 6
horas da tarde, á rua; Quatro de Novembro .45—
Ramos. (A planta póde ser vista no açougue a
rua Urancs n. 2) . '. *

NÃO HA MAIS FERIDA
Cura-se radicalmente com o ISGtESTO »E

L'I'TII.E (Ungiiento Kstrellii).
Nào so deve ter receio de tazel-as sarar eom o UN-

GUE'»TO DE L'ET0ILE, esto espacideo ns oxtingue de
tim moílo lanto o somiro. Quando a ferida i»sii raza »
npplicação do Unguento prnduz a suppnraf&o e ma*,
os micróbios. Quando a ferida é funda, é precis.
introduzir uma mécha imbebida do Uuguento com
um pedaço do .páo ntó o fundo da ferida, assim des-
troc-se a raiz d», mal, mata os micróbios e a ferid
fecha cio fundo pnra a superfície, o que é preciso par;.
t[iin n5o so forme do novo ; faz dosapiiareccr a causa
da itillammavfio. acaba assim com a raiz do mal ale nos
casos cm que es ossos já estão cariados. Algumas vezes
esto curativo ocensiona algumas dores, mas b precis..
supportiir com paciência, porquanto o bem qua se obtem
compensa estas dores passageiras. Feia sua base anti-

. septi.a o Unguento tira o mau cheiro da ferida. Devs-so
tei' o máximo cuidado com os remédios que curam as
feridas em poucos dias e ile appareute cara, pois que o
puz e os micróbios ficam retidos interiormente, inlicio*
nando o organismo. 03 micróbios assim entorrndos

continuam minando «cavando os teuiilos, formando infocções podendo p oduzir
algumas vezes a morte, ou ent.lo a f.* id ¦. torna a abrir para ttar sahida ao puz que o
remédio havia "feito recolher. Desde ua sj empregue o Unguento de 1'l.toilo a curaó
completa e nunca mais apparece a erida. A' venda cm todus as pharmacias e
drogaria* «io Bnsll. Pejam o prospecto mais explicativo á Ca-a Granado.

MOVEIS 
— Vcndcm-se, um#-rnobilia de moligcr, por 80$; uma dita de lóleo por Mirua -cncral Pedra u. 267. iS»H>,:'

¦pRECISA-SE 
de uma menina de 11 a 2,*_nlft*X para tomar conta de uma creança de um- an*»que seja carinhoso e asseado; trata-sc<8jia_ orai»*Tiradentes n, 51. ™SÍ »*|^

PERDEU-SE a cautclla de n. 64.ai67 4a¦de penhores Guimarães í( Sansevcrino:vessa do Tlicatro n. 3, Rio,

em* rr.
ío-jí^S.'^:-

PRECISA-SE 
de um official de serralheiro" par»''"' 

';iiÊê"M
tomar conta de uma officina, como todo oa- » ¦'.¦ ,  -- --:— , como sócio o»»empregado; u_ rua Viacoi.de «lc Itauna n. 461.

PRECISA-SL 
de um explicador que saiba fraa>ccz, inglez, allemão e mallicmatica; para tr»'lar na rua iladdock Lobo 11. 122. '

PRECISA-SE 
csllocar pessoas «em emprrfa...un.na casa que só cobra coirrttóssSo depois dicollocados os empregados. Travessa BeKas. Arte»n. 5. loja, esquina Avenida Passos, Tosta & C.

PRECISA-SE 
de oleiro» para fabricas de tijolo»e telha» canal. Trata-sc na Invcrnada, estaçto:de Honorio Gurgcl, linha auxiliar, com. o «1. ile»rique Walter.

PR1.C1SA-SI5 
de. ura sócio com pequeno capi»tal, afim de tomar '«pma- da easa oue é vend»de loterias,

Inhaúma n.
pão e frucus; na rua Visconde da
30,

L)EUE peia gloriosa-Nossa Senhora da Gloria -m
JL Elvira dc Carvalho tendo viuva, cega t temi»duas filhas menores, pede de joelho» com as mão»
posta» ao glorioso Pae Eterno, que lhe dê a»loque da graça aos corações do» bons ncgociante%.-, .
pae» e mães de familia "que a loccoiram cora afcl'"guma-esmola para*o «eu-nustento, vivendo-.na o*trema pobreza, passando scra recursos e dias *vtm ¦
alimento, que Deus bom pae, recompensari. a qucia..bar para esta infeii- cega.» Esta caridosa rtim _,içao presta-se a recebi,, toda t qualquer esmola ¦ '
com este destino caridoso.

DOR CARIDADE - Uma tòfeüz mie com emo»i filhos todos menores e tem recurso algunv
passando as maiores necessidades implora ao con».-orações e peia alma daquelle» que il.es ,So cara»-¦ pela Sagrada Paixão c Morto de Nossi Sunl.otcsiis Chrislo, uma esmola para lhes aliviar caoffr.inentos. Esla infeliz mãe recebe qualquerlonat.vo. Póde ser enviado-ao e3c.-ipta.-io dotatolha, á infeliz viuir» Julia.

PERDEUSE 
a cadcrncti n. 

"203.70T 
da _*¦¦'*£*ne, da Caixa Econômica do Kio de Jaucir»—Justino M. de Oliveira. »

PHRCISA-SIv 
de um bom conecrtadbr dè *c»K

çado. Prtfcrc-se que seja portuguez,- oa At».:mda Salvado^, dc Sá 11. 107.

AlUA 
de leite, precisa-se dc uma; na rua Dr.

Campos Salles n. 144. 

ANGELA 
Pecoraro, viuva, de 25 anno» eV «da-

dc, paralytico, cega dc ambos os olhos, sem
meios de subsistência, implota dos corações b-.m
formados, pela sagrada Paixão de Jesus, um oboio,
que suavize as agruras .Ia sua velhice. Qne Dsu*<
prot»fja e illminc 03 generosos que vcbm pela
pobreza, Ksta redacção recebe, por caridade, qual-
quer esmolha auc lhe seja enviada.

A 
viuva AdeVde Campos, na mais extrema r.fr

ce^sidade, estando alé ameaçada de ser despeja
da da casa onde reside, por faltar ao oagamento,
i»eiJc aos bons corações um obolo. l.scta redacçãc
presta-se a receber qualquer esmola para tão ne
cessilada crestura.

A'S 
amas caridosas implora um obolo para a

manutenção doi' seus íilhinhos, a viuva Ame-
rica, por estar doente e sem recursos.

.1- II— I — -, —-. — ...II. ,11—1 !¦¦! ...

A 
viuva de Carlos dos Santos Ficlier, allegando

uão peder trabalhar, pede ás pessoas conheci-
das e ás almas caridosas, qualquer esmola, que
desde já Deus recompensa; moradora 4 rua Frei
Caneca a. 354.

VENDE-SE 
um lote: de terreno,, na travessa llor-

g_s, muito próximo 1 estação do Meyer, e
prompto para edificar, mede 6 metros de frente
por 24 de fundos; tratar com J. Sabino, á rua de
S. Pedro n. 155, das 8 ás 11 da manhl e da»
4 ás 5 tl-t da tarde.

»'t»

jj'.K.VD)6_SE »an '_n.no era S. C_uistov5' T rm \S...l_o™ íí-w—sg», «013 «So ns. de I

«.Twi-^jtíf

10:000$ um predio nj estação
com 1 ji m_. de frente por

t2i met-ns de fundos; trata-se com Mourão, á
ua do Rosário n. 161 ou á rua Socza Franco 47,

moderno. Villa Isabel.

\TENDE-SE 
por 35:000$ um predio cm frenie

á estação do Meyer. cem uma graSi-ié chac>.:a.
para família de tratamento; trata-se com Mourão,
i rua do Rosário 161 ou á rua Souza Franco 47,
mode: no. Villa Isabel.

jTTENElEM-SE fazendas, sitios, terrenos e cha-
T caras, cm Rodeio, Rezende. Barra. Campo Gran-

dc, Jacarépaguá, Inliauma, S. C-hristovão, Gdade
Nova, etc; trata-sc de h>-pothecas; compram-se
prédios; trata-se com o -drogado Henrique, á rua
General Câmara n. 399, esquina do Campo.

\TENDEM-SE 
um terreno oa praça da Republica,

por Sü.-gc Jüjj. Utn outro na avenida \Le:n
'!e Sá. por ;oo:aoo$ooo. 34 loíes eai Anchieta, por

.í:n'io$; um terreno i rua S. Luiz Gonzaga, a
1S0S o metro; trata--.* com o ad«-oç-do Uenrique,
á rua Central Câmara a. 399, esqu.aa do Campo,
das xa ás ;.

VENDE-SE, 
á rua Bella, próximo i estaçio de

Todos os Santos e bondes, unia superior casa
assobradada, paredes dobradas e platibauda, tendo
dois quartos, duas salas, varanda, porão que serve
para arrumações, etc.,'em terreno de u de frente
por 30 dc fundos; tratar com J. Sabino, i rua
de S. Ped o n. 155. das 8 á» st e das 4 as j M-*
horas.
"[TENDE-SE uma boa casa, á rui Ten-mtí Cosia,

V Todos os Santos, em terreno de »o de frente
por 100 dc fundos; tratar com J. Sabino, á rua de
S. Pedro n. 155, das 8 ás 11 e das 4 ái s »|a
horn.

!or@s Branca*-
F*r js, :* jjo$ t. .;¦£» Ac tes»d2.
•vu> S^rjrM.Settak« c. 2»j. cobrado, com o V• ¦ te:h n,A* ttefL

(LEUCORRHEAS) cura
certa e radical com o«** XAROPE DE SAMBA-

feüSnl ÍÍY-BA de ABREU SOBRINHO - Deposito : Rua do Hospicio O
Rio — Fabrica, Largo da I__pa Ò.

*

\TENDEM-SE, 
á rua do Rocha, muito próximo

de t*ens e bondes,, uma casa dc solida constru-
cção, tendo um quarto grande, dois ditos maiores
duas salas, cozinha, despensa, banheiro e latrina
tudo no corpo da casa, varanda em todo o compn.
raento da casa. jardm com gradil de ferro, entrada
ao lado, porão de 80 cent, todo cimentado, trcs
janelhs dil frente, platbanda, etc.; Mtá em ter.
teao que mede u de frente por 30 de fundos; tratar
com J. Sab.no, á ma de S. Pedro n. IJS. das
8 àt 11 e das 4 ii s i|a horas.

A 
viuva Quenna, pobre, doente e cam quatro

netos orphãos, em sua companhia. Fede aos
paes e mães de familia, uma esmola para o seu
sustento, c dos seus n?tinhos. As esmolas podem
•cr cntrrguss nesta caridosa redacção.

K viuva Bernarda pede um obo'o aos bont co
i-Lraçõcs, para sua manutenção, acha-se enferma,
com 71 annos de edade, sem recursos de espécie
alguma. Queirun por favor envial-o» á gerencia
desta folha.

DIAS 
St, MOYISES — Eua Barbara Alvarenga,

antiga Leopoldina — Perdeu-se a cautela nu-
mero 40301, desta casa. 3603

D.V-ÍSiv 
dinheiro de qualquer quantia sob hj*po-

thcca3 de prédios, no centro e arrabaldes; rua
Uruguayan n. 120/ Ferreira.' 3527

•T"V1NIIEIR0 sobre bypotheca, qualquer quantia,JL/com o sr. Teixeira, á rua Goyaz n. 346,
das 10 ás 11 da manha, estação da Piedade, fa-
brica de cerveja. 3242

DRA. 
M". MACEDO, especialista em partos,

utero e ovarios. Evita a gravidez por processo
sc.entifico, não prejudicando a saude. Tratamento
de todas as moléstias das senhoras, -devido ás
más conseqüências dos partos e abortos. Cônsul-
torio: rua Marechal Floriano n. laj. Consultas
das 3 ás 4. 3078

DACTYLOGRAPHAS 
— Encarregam-se de

qualquer trabalho de cópia, inclusive tabeliã».
Presteza e perfeição. Ilua do Ouvidor o. ja, to-
brado.

IEMPREGADO 
ou empregada para eseriptorio—

-Precisa-se de um rapaz ou moça que escreva
com grand: desembaraço e tenha boa calHgra-
phia. Dá-.e preferencia a quem saiba dactilogra-
phia. Cartas neste jornal a Alexander, com toda»
a9 referencias.

ENCOMMADOS 
de ccdlarinhos e punhos a novo,

mecanicamente, preços de lavadeiras; na rua
Eesle n. 22, Rio Comprido. 3285

ALUGA-SE 
uma poria para qualquer negocio

com electricidade. na rua General Pedra 194.

AULAS 
t lições particulares de portugie», fran-

ce* e fciff-es. por preços módico» (methodo
Berlitz.) Dirigir-se a Vieira de Castra e Rodger
Shernan. Rua do Hospicio n. 192.

ARMAÇÃO 
de piano com direito a cordas e

pequenos concertos, por 10$; chamado, ua pra-
ça Tiradentes n. 83 Café Guarany.

V N1 ES de comprar o remédio aconselhado ml.'
Ao preto da drogar!» André, i rua Sete de Sr
timbro a. 11, próximo i Cathedral.

A 
LUCAM-SE novos ternos de casaca e s.breca-
saca; ni praça Tiradentes n

lado do theatro S. José.
sobrado, ao

2256

COMPRA-SE 
uma casa de 5

2 ralos, 2 ou 3 quartos, etn ....
para tratar na rua Benjamiu Consiant

ENGOMMADEIRAS 
— Precisam-se oa fabrica

de camisas e coliarinlios, á rua Haddock Lobo
n. 408, boas ençommadeíra», ganham 4$5oo e 6$
por da quando desembaraçadas e praticas, 231

FhRDEU-SE 
uma egna baia, com cauda e pi»escuros, tendo signaes maxucadoi na. cãbeç»,

quem a encontrar é favor entrega!-a na rua. A_|r'
gelica n. a, Estação Meyer, que scíá gratificada.;

PERDEU-SE 
a cautela n. 1708 da casa de **•'¦'nnores-de Adalberto de Andrade, sita'á iu»'Sete de Setembro 11. 227, As providencias ji fo-

PERDEU-SE 
a caderneta n. 369.128, da j»serie da Caixa Econômica do Rio de Janeiro.

PERDEU-SE 
a caderneta n. 341 dt deposito» p»pulares do "llanco da Província".

PERDEU-SE 
a cautela n. "ÍV.305, pertenctaM'¦•n casa dc penhores da rua Sete de Setembro a» '¦¦

mera 227. j,pj

ELVIRA 
DE CARVALHO, tendo viuva t cega,

pede aos corações bondosos, pelo dia de Fi-
nados e Todos os Santos, vivendo na ext'ema
pobreza, não tendo recursos e vivendo tm uma
casinha de tape, que desabou devido ao ultiqiQ
temporal, pede as familias ricas e corações bon-
dosos que olhem para esta infeliz cega carregada
de filhos, que vivem agora ao relcnto e debaixo
de chuva, e que se compadeçam dessas pobre»
crianças e para alHviar as dores de uma pob~e
mãe que sofíre de rheumatismo, pede a todos que
te compadeçam com alguma esmola para esta in-
feliz cega, que Deus recompensari.

a 6 cantos, com I vAollarinbos e .
qualquer bairro; I a. 40I, boa» cos'onsiant. n. 161. ie (feu v dia.

I^FRANCEZA 
ou «llemi (cozinheira) precisa-se: de uma para ura casal »ó; na rua do llospicio

n. 84, sobrado. R. Caldas. 3214"

COSTUREIRAS 
— Precisam-se na fibriea de

collarinhos e . camisa» i rua Haddock Lobo
tureira» « pratica», gani»»» 3$4"o

122

PRECISA-SE 
Iccciouar em collcgiò, interna tm ¦¦'-"''externa, curso primário; carta para a rua A> Sc)nas Cordeiro n. 180. vjjv¦'

PRECISA-SE, 
digo, uma prolsstora leeelonami?""%,'strucção primaria, com perfeição, a criança» 5' .-'

de amboa os sexos, a ioJooo mensaes. Garante-a»
o aproveitamento; rua Rosário n, 170 1- andar. ¦ .ram dadas, 3284. •'.* ¦'¦-'

PREClSA-SE 
de alumnos de francez, pratica, ,. •"

por mez io$ooo. Regis de.la,Colombiéie; na ií,- .
Sete dc Setembro n. 97, d>» 4 a 9 hora», '.«••¦".

PERDEU-SE 
um relógio "de 

ouro com a» inicia»*'- ' 
,A. R. c chatclain», em S. Christovão. Pede-»»i pessoa que encontrar, entregar á rua de SI» ¦ '¦¦-.

Christovão a. 423. botequim, que Krá gratiâ»cado.

PAPELARIA 
e TYPOGEAPHIA — Vende-»». - ".

ou admittc*sc um sócio cou pequeno capital A ' ;'..
na rua do» Ourives n. «27. -IVs .

PRECISA-SE, isto é, quem não dei».-"- jará ter a sua casa direitinha e wm* -
modamente mobiliada ? Si quizeres -_.
zer economia e commodidades, nos A -/
gamentos, vae ao "O. Parque dos Qp»»'-'v'¦"-,''.rarios", fabrica de moveis com- machi.
nas mo-vidas 4 electricidade, á rua dò .
Hospicio n. 258 (porta»larga), que te veo» >¦iterqo moveis a presta.ões de 2)000 dw .5. -
semana, sem fiador. -.

NÂSCIMÉKtÒ DÉ' "JE-HS íjâSS
Elvira dc Cárvalljo, sendo viu»* *.' -

cega e tendo f.lhas menores pede de joelhos coai *-'--'¦
»s_ mãos postas a.o glorioso Pae Eterno qim U» 13;- ísdê ao toque da graça aos corações dos bons ap -.-,-;4iV
aocianles. paes e ináes de familia, que a sea> ... '
mas caridosas que tenham' compaixão -desta polir»mãe, cega, que Dsus recompensará...Esta .carido^ i»''"'"'redacção presta-se a receber'toda.e'qualquet •»>-." "-i-
mola cóm este destino caridoso.

PELO 
NASCIMENTO DE NOSSO' SENHOS

JESUS CHRISTO — Uma senhora, viuví, fi -
65 annos dc edade. pobre e doente, soffrçnjo Ulongos annos de lesão orgânica do coração, molflfc
tia qúe a imposs.bilitadc" trabalhar, por' isso ".'ejkl
tos corações bemfazcjos uma' esmola "de occasii»u •
Deus levará cm conta este justo beneficio fcila' f 

' 
. '„

supplicante. Carta nesta redacção para Á.-^m'"

PEDE 
PELO

CHRISTO

m

tm
VENDEM-SE, 

no Andarah,, lote* de terreno»
a prestações, medindo os mesmos ia metro» d:

freate por 36 dc fundos, i razão de 3:000$ eada
lote, dando-se posse am a primeira prestação;
estão situados em rua muito próximo a d verbas
linhas de bondes, tendo a mesma luz elc»'.-r:c.i,** I gaz, agua, «goto, ele.; tratar com J. Sabino. á

-_ I rua de S. f-tta a, m, das i it 11 t du 4 i»-l
• tia fc»:*».

CLMCÂ SE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Or» Meupa Brasil

Consultas todos os dias da semana no lar^o áa Qúrié.^»;
mS, d« 1 »u 4 boras — Xclepliou-e U.2-1S. '*'

Resiaenciaa i
Rua Guanabara, 48 ,

-*--.
FRECISA-SE 

d» um official de alfúáfe que á*~<'balhe em toda obra, preférc-se chegado de pott»»cò, i rua Ti '
po Grande.
cò, á rua Tcnciite Coronel Aíòsünhõ _i"i4"'."'cí_Sr-

QUARTO 
bem mobilado, em casa^dè ssnho;

teria c discreta, para descanso, de um senK
ora'

.... . _  ,..-   senhBS'
decente. Aluga-se em Botafogo. Cartas nesta tmiha„ a M. P. . 34fc

ifjfiHJEM DA- AOS POHpivS EMPRESTA * A:
kJ^fflEUS — A viuva Maria José, com cinco fi,' 4Hv.'4f ttnra edade è baldada de recursos," leãm*-. ' irfie aos corações bem formados afim d: qie ca» suas pcquanls esportulas lhes poss_Bi-_t.no.-a .*x'Mf*HH»3Wi.ellcs que 11.- s5o caro*. Nocr:ptori(É,j|j(5fe jomai podc.ão debur as e»aic

-4í ftfS-í;ó-rilcttâJák--
:l'. Hc r . '.- .

~*íl.

.Oh.- '&":./t_**? ., . *-. ¦

OS 
cpllarinht» punhos, camisas, etc, , fít*ti_j_\

com ' -um brilho sem egual *
.1 */»r*I(t*v tmrA "i" •»«¦«_ J..^__.*!_ccido terá•lifilho ííagic_ ."' "játj^^aí*-
.a-.IQ

» brilho ç-em »tgua! c muito,, du"3 feiiéera à.màior duração si íp?»í;;ii"KI*j
igico", qjpfc __ vende a líooo t, viuronM

____%&__
rr.

,j''Sff5
/'¦••\

ILEGÍVEL



•êÈÈL ' / \ 
-<- '<•<!' l* .!"}," '¦»]/ 'x, 

\ i .'•" 
"' 

* '>',

mênrã

Ia-seI

i-SE dá
veriauo !

^¦**Já

n nnnn fir tiviivi* ^£p»li /¦ ll 1111 ll | . II II ¥ ' -¦ ' ^WÊ^MKriü LILUHUtl ATUÍA *^
m

Tti'-

^^^^^^W'

S**" ¦¦-¦*--¦•'-* .JM,}' ás ¦„'»#:

ferida, ulcêras, darlWi*, rheuttt;
s, figutas e impureza do iat.gue

DE s. joAo; DÀ barra

MIO E fflll
TeoUa en ^ffâer ptarmacjae lltetl

PODERTÓ BUZZONrç fe C?, fábrica cKVcfinpfúi 117ONOPHONE Victor. «cadete tm oaarC* cb*
XVsit «oi. Imporl«(i% c UforUc&o- Km ila la- j £jjni notysi^ tu rua Kaufajr m. iaks. Xaiaa M

a itat* a. l*t

MkSPASSMfe*** <at$t*,—'- - ""'w_a',,ijtttr -"—- -
ioformí-!

importante por. jbí|^:i*#eí^V'.i|tie;-'«jiieii». installar sa eapitil
S^íiutttj^taí^ftiil-»» 0» 'tm' BiwrqUe de Mt-
wsm* 3575

ÍltfcSPASSÁ-SE.ttm 
irmaiem de seecei e m**

Ibádo»- na fidade nova; contrato por o i|a .ao-.
jniélhxmtú' módico;- com ráoradia para família.
Iqfoíma-»e "Coelho Duarte & C, Rosário 7 a.
hBÉf."l '?*¦' „!**¦

¦'i'íMs**e»; na rua
teifliini.

-nma porta de litbetes _<o<-
rua Senador Euzebio n. 70, bo-» 34»»

TERRENO 
— Vénde-se • uni na rua Dezenove

de i-Pevcreiro* com 18X50, de frente poc 28X50
fc fuado; trata-se ná1 rua Maria Angélica n. 38,
•sra o'«r. José (fe Lemos da» 6 ts 11 da nianbã.

TPJtASP ASSA-SE 'Uma Asi
Xcontrato. Predo novo'. Ser

_SE de.um:.,
nilia de ti.
i, Cattete.

d; barbeiro, MM.
_ Serve para qu»'quer ne-

ócio. O salão nio paga* aluguel. Próximo i rua
ímech»! Floriano.''O motivo é o dono nüo ser

. _ .arte, Tr_ita-se. â' rua Marechal Floriano . íí»
^.jyfáiatari».. .'. '.'

,'¦'¦¦;¦> *,. ¦¦']' ¦. - .—¦ ¦ ¦ - -ii*.

RASPASSA-SE' um botequim em optimo pon-
to, ipagando pequeno aluguel, contrato por 4

Trata-se na- rua doi Inválidos n. 71.

Santos, tuburbioc.

\TENDSM-SE, a iot, medalha» on «aalques.
V, retrato; 4 rua de Outidòr n.".'i». .*¦¦•

TTENDEU-SE medalhas com qualquer retrata a
V :«$; 4 rua do Ouvidor o. 69iSL¦\TEN1>EM-SB. nt raa do OuWdar, medalhas eom"qualquer, retrato, 1 10(000.

.T7TJNDE-SE um bom plano francez, com boaa
V vozea e bem conservado, por preço barato, por

motivo de viagem; na rua D. Marciana n. 96, Bo-
tafogo. 3»«

noofc

áHASPASSA-SE 

um armazem ds seccos e nio-
lindos em logar de futuro tem aceommodações
a familia, ji tem instaFação electrica e agua

HBcanãda." Kua Cândido Semeio n. 33. Jacaré-
'«&
IPRATA-SE'de compras,-renda» e liypotlieca» de

, Xaasa» e te/no» e be* .'assim de qualquer' ne-
!'_» ' rio Firo, Thesourõi e Prefeitura. Adean-
«ie despesa». Escriptorio, Quitanda 68, com-J.
«lho, do. meio-dia 4» 4. n>i

flfntttUK novidade, w photographlas a$; qual-
jíVqoír p;s«oa, aproveitando desta extraordinária

Kçasiüo pôde lembrar-se aos seus gastando a In-
hificante quantia de s$ooo. Eritríja em «4 bo-'.Phptq SplcndorJ praça 'Jiradentes n. 49, i"

íAiopú .'ê;crA;p'd?"om macMna, offcrece-se
iníSBw.íecrJptorb,- ou casa commcrcial. Car.
^ficSeía^To-"» A. I,. Oliveira. 3«'

VENDE-SE 
um etegante, carrinho de qtittni.ro-

das, francez. muito leve e em, excellentes con.
dições, com arreiainentos completo»" para um ani.
mal e bem assim um lindo e bom cavallo'Part
montaria, na rua Jorge Rudge V 104, Villa
babel.; ¦¦.-¦'j-U
Tf

H ¦ '¦ I ^i^y'lüWíg^fe^i^ 
¦¦¦¦; :í'!4|

AS MEMORES ROUPAS 
^^^^^^^^^í

"^¦••l»'. '.'•:¦ 3m x: .Si

INCRÍVEL

TTENDE-SE uu ltnda eollecçío de bom pas-
T «a'o», algun» de yalor; na rua'Jorge Eudg»

riv 104, Villa Isabel. ', ."

VENDEM-SE talhas dc barro
para agua, de 3f a 59, no

Louceiro, rua Pinto SnySo 2,
morro do Livramento. Sàude.
subida pela rua Gomes Car-
neiro. Carreto grátis.
YENDEM-SE 

-lindo» filhotes de coelho, raça ia.
gleza, ainda -tem alguns brancos, a 2$500 cada

um; tratar na rua do Cattete n. 75, padaria, com
o tr, Lima.

T*

VENDE-SE 
cravoclda para extirpação de ber;'

rugas de qualquer parte do corpo. Resultado
garantido, Drogaria Estabile e Basto», Primeiro
de'Março n, 11, pharmaeia Orlando Rangel, ave.
nida Rio Branco n. 140, Perfumaria Hortence/.
rua Sete de Setembro n. 123. 2816

VENDE-SE. 
baratissimo, uma surerior victoria,

com arreios e uma parelha de cavallos. excelleru
te» trotadores; na rua Marechal Machado Bitten.
court n. 52, estação do Riachuelo.

IHRVNGENO?!...
íí" (Fabricado ria Pharmacia Humanizara) i

'' 
v-i Approvado pela Directoria Geral da Saude> Publica

wlqnaWüer tosse, moléstias do peito e da garganta -Vidro 3$000
È* Vende-se em Iodas as pharmacias e drogarias

Pareee á primeiíá vistimas é absoltftamente verdadeiro o prodigioso
^•^¦'•"^-^^ desconto com que a Alfaiataria £

está vendendo todas as roupas feitas e sob medida da presente estaçRo

PARA O VERÃO -'
Tem o maior stock de riquíssimos ternos do afamadohrim

rU880R, feitios no rigor da moda, e estão sendo vendidos a

ExternaJomaurcIl-.^V/
•nra ¦«•tqaer Esealn. Dlwrm» • jw.
(ta;m. ImI *• Selembr» m. «tO.
(• e fl'amiarea

l» d»pell#,e8yphllli."Tr»
<f|Ad tamonto seguro • ef-
llInS flcaz pelo dr. AlíredoIMH" Porto, especialista oom

tftngà-cratlca dos hospitaes da Europa
Xwplloaçõea do 606 e OH por processos mo-
demos. Rua Rodrigo silva n. 5. Oa S as
4 horas. .

#" '

Moles

3O$000
Ternos de brim de cor puro linho a. .
Ternos de brim branco » » ». .
Ternos de flanella cor,  .
Ternos de diTersas casemkas de cor,

de **i/^ a» •••• # •¦••••• •
Ternos de qualquer tecido preto ou

azul a.•¦».»••••••••¦
Jaqueíao, collete e calça de cheviotin-

glez. por. . . . .... . . • • • •

18$000
30$000
25SOOO

25$O0O

35$00O

40$000

ás 4.

• suas complicações
—Cura radloak— Dr*
Jo&o Abren—35, rüa
do Hospicio. Das 8

PR.VICfHTELUZ dfc1^1»
ea. Rua da Carioca.n. 26, sobrado.

Cartomante

^Deposito: Araujo Freitas & C. ¦ 88, Rua dos Onrivcs, 88
¦jt

GAM-SÜ em casa de familia uma sala, ga-
_ülncte. c dois còÃnodos, com ou svm pensão,

Kicásal ^em fiihos*ou.a moço do commercio; na
TÍ». da Misericórdia' n. 49, sobrado, casa nova.

MAüinfellj yiuva, pobre e doente, implora ao»
bons corações uma esmola, por caridade, para
poder lutar. Podem- enviar para esta redacção," .rtff.Jflídalen».

IA LUGA-SE um bom sitio.com casa agua
¦^e muita plantação, na rua Campo da
Área n. ig, Jacarépaguá; trata-se na rua
Silveira Martins n. 54' sobrado, Cattete.

r.4A 

'moça de 22- annos, de familia distineta,
píecisa i)tiè um srnhor de posição e discreto

. .Wripreste-400$ p.ara pagar conforme se com-
^«nar, Çaftas a Vera, neste jornal, com o nome

fèjMctò' pára ser procurado. 3 '79

senhor», viuva, com 67 annos, pobre, ntii-
cega, pede aos bons cotações um obolo pelo¦ dc Deus. O Correio da Manhi recebe qual-

esmola paia a velha Amanci».

A,.,viuva com nove filhos e sem recutsos,
•'-aos bons corações, unia esmola para man-

infelizes, viuva Luiza. ,lestes

èNDE-SE uma casa de bilhetes de loteria,
1 a parte de um sócio, é no celitro, por boa¦ Vende-se' barata, i boa para pessoa que

ficar só; ò motivo da venda se dirá. Para
íòrniar na rua S. Jos- n. 30, Botequim,

HfESDE-SU telha nacional, usada, rua Viscon-
TdfMc Itainia u. 60..,'Trata-se na rua Senhor

4m Easios 79, * ¦ '' 
. ¦

VÈND1?-S(I5 
"ma machina de escrever, nova, por

Í5QÍÍ na Photographia Allemã, rua do. Ouvidor
•'•• '9'' . 3'0>

""I—II ¦¦"¦¦ ¦¦!—¦¦¦»¦¦—- T

VENÜKM-SE 
os poemas "Ovidianas", do dr.

Cacerda Coulinhot na livraria Gomei Pereira,
na do Ouvidor n. 91. /

VENDBSTJ 
uma caixa da

usada, rua dós Arcos, 43.
agua, 360 litros,

VENDE-SE 
um carro para passeio; para tratar

á rua S. Lua Gonzagr, n. $9.

VENDE-SE 
uma bilheteria,

cio; na rua do Mattoso n.
fazendo hom ne«»,
38. 3i8?

ENDE-SE, por preço barato,, uma rjjiuissiina
rvall

informações na conít
3258

TTE  i... ,...,_.  
V mobilia dè carvalho, estufada, de velhidp de

seda, estylo moderno; informações na coníe:ta"ia
Castèllões (cliarutaria)

VENDEM-SE 
os poemas "Ovidianas". do dr.

Lacerda Coutinho; na livraria Alves, rua do
Ouvidor 11. 16C.

VENDE*f-SE, 
por módico preço, diversas peças

dc moveis, bem consei vadas, inclusive uma ma-
china de costura, Sihger, feitio gabinete; na rua
Silva Guimarães n. 1, Fabrica das Chitas. O mo-
tivo é ter a familia que sc retirar.

17ENDE-SE, por preço multo barato,
V um fogão grande, em muito bom es-

tado; trata-se no largo de S. Francisco
de Paula n. 19.

Pae*a rapazes de 16 a 18 annos
Ternos de brim branco puro linho 20$00O
Temos de brim de cor » » 16$00Ô
Ternos de casemira de cores de 20$ 28$O0O
Ternos do tecidos pretos de 22$ a. . 30$000

Sciencla,Po
der, Verd»
de e Lnz —

5n3oestaaowngo tempo na Ba-
hia, onde adquiriu grandes oo-
nhecimentos," possue vários talis-
mana infalliveis á sorte e um breve
com o qual tudo consegue: casa-
mentos, reconciliação de amantes,
pa/ e felicidade no ter, sorte no jogo
« no commercio, combatendo atrazos
de vida privada e commcrcial —RÜA
FREI CANECA, 8 - sobrado.

0 dr. Ubaldo Veina

Ternos sob medida de superiores, casemiras francezas e inglezas,
pretas, azues e de cores, feitos no rigor da moda, com forros dé pri»
meira qualidade.

ausentan*
do-se tem-

pora,ria-
mente des

ts capital, a serviços de si;a profissão
.participa aos seus clientos e amigos, que
o seu consultório de *ypUUIs e ?!»• uri-
rntrlas, á rua Sete de setembro, 38, conti-
núa aberto, das 2 ás 5 da tarde, e entregue
t competente direcção di seu distineto
collega dr. Ulysses Pernambucano, que
Os attcnderà com egual solicitude e fará
embora applicacões diárias do 698 a do
•14.

60(000
LEÃO DES OURO

130, B.T7A DO HOSPÍCIO, 160
(CANTO DA RUA DOS, ANDRADAS)

'""^Sft'

VRNDIvSE 
um Ivan» {ju perfeito estado, ,pro.

prio. para estudo; rua Visconde da Gávea
>. 45- 3^5

«wyiíNDEIff-S"*! talhas de barro
S Y com pedra do liltro, de 6g,
8$ o 10$. só no Louceiro da rua

itiiito Sayâo 3. morro do LV
frrameuto, Saude, subida pela*rua Gomes Carneiro. Carreto
1 grátis.

VENDEM-SE 
g-amophones e chapas e concertam-

se apparelhosj na rUJ de S. Pedro n. 205.

i-iXriJNDlK-SI? caniara photocraphica com obtirador'' 
y i8Xs4 e ampliadòr, quasi novo; rua da Carioca

>. ."'a. 50, 2* 3-5o
r.^—¦ —¦¦-¦ ¦-' ¦ "— ' —-

VENDKM.SK, 
cm prestações, moveis, entrega sem

í-ador: na A licinfclíora, "ua Ceneral Câmara" 
^!71. .325°

VENDEM-SE 
e encarresam-se de qualquer tra-

balho em flores, para o Carnaval, soe edades c
grupos carnavalescos; na Casa Eogary, rua Mcnc-
zes Vieira n. 31, antiga dos Invalido».

por 250$; á ma
45i. 34^7ViRNDE-SF, 

um piano Koclc,
S. F: "" 'Francisco Xavier n.

VIUVA 
DE CARLOS SANTOS FICHER. alei-

iada, pede 4s pessoas conhecidas e as a mai
cariáosas, qualquer esmola que D.-us recompensará.
Rua Barão dc S. Felix n. 199.
"TTENDE-SE um forte e harmonioso piano, de mrio

V armário, com muitas vozes, tem pouco uso
para ver e tratar á rua D. Feliciana n. =67 (cn-
tre Senhor de Mattosinhos e Frei Caneca).

*_____.V;;' lv
^^B_i^^>»'-'.v vS
,.yy;:¦#•::.; -g

___t^Ê\ u^^^

__________W^a^mg^Ê^m_'¦ ¦1 T!f;

¦¦¦¦¦ O • 'x-**-

kj_ M
m ¦:&*%

1<3

Gabinete Electrico ;vDentário $&**
Aluga-se ttm trtsi vezes por seiniigl.f

rua do Ouvidor n. 159, diffende de todM ta
installaçaèf necessárias. Trata-se eom • iá
¦Jorge, das 4 ás 6 da tarde. . • %, .-v.v
|fcp ¦*¦ M ¦¦¦;¦¦•¦ I-I ¦'¦'.¦¦. .'¦ '!¦¦— II 

^¦¦¦1 
MIlK^J

FROTAS. ^
, Figos, marmellos, peeegos, mangas, cajih"i
goiabas, compra-se qualquer iwantldade. ai
Companhia Manufactora de Conservas X&
mentidas, rua D. Mandtl n. 3], Ritf de ]&
neiro. - . ,. : ,4 ' <

DINHEIRO Tenho, de diversos ea-

quantia» para emprestai sob 1hypotheca*i de
prédios bem localizados, a juros e condições
muito favoráveis, e bem assim para comprar
prédios e terrenos de qualquer valor, situados,
em bom local; Luiz Cordeino,-,rua da Qtütan-
da, 149, sobrado. *T°S

BLOKS de Folhinhas para
1913, grande stock

a preços reduzidos; na LI-
VKARIA MAGALHÃES—
59 — Rua Julio Cesár — 59.

YENDE-SE 
tim cavallo preto »»r» montaria, o

que ha de bom etn tndo, em manso e bonito.
Preço 600$; não pagam uma perna; rua dc S* Cl.--
mtnte n. ja. 3°j8

8r.Massondafonseca'de vol-
tn da

sua viagem áEuropa; Cins.-Ruad'As-
sombléa n. 47, das 4a»o horas Hes-

Rua das Laranjeiras n. 354.

VENDE-SE 
o que ha de bom em óptica e cute-

laria fina, assim como bina, assim como b no-
culos conta-passas. pesa leite, bússolas, etc, na
casa BargaUh, ruã 7 de Setembro, i.u.

Dr. Jorge Santos

'IfENDE-SE um guarda vestido, um tol-
V lette, uma elástica, i mobilia austríaca,

tudo com pbuco uso; na travessa do Se-
nado n. 36,

VENDEM-SE 
um bom piano Picye!,' grande ior-

inalo; uni d'to mais pequeno, perfeitos, por
-'''•tecos módicos. Ao Plano de Ouro, acreditada casa
.ile confiança^ ha .1^ annos, do Guimarães, a mais

,*tí^ateira,. rua do Riachuelo n. 425, próximo á rua
SwFrei Cjtncca — Rio de Janeiro. 3=s8
*LV|£NDEM-SK. 

para o Canavat, tres caixas e dois
U-J tombos; á rua da Constituição n. 10 (so-iirado). 3352

í'í tf ENDEM-SE moveis muito em con-

«más para"casados a 25,^30, 35,vtiCfffiàs pai» «.«.-._ - -._,, d., v*.
W&'K> K'*'&¦'• '•'¦¦• • à 6o$009
^iÇamas para solteiro a 12, 15 >8,
I: '2Íof 25, 30, 35  40I000
iÇamas-para creança a ">, 12, -

' *S, 20, ss, 30'e.  35$ooo
ímãs de ferro a 5, 6, 7, 9, 10,
,-fX e.  J2$ooo
(elas mobilias de balaustrcs a

20,, 125  i3o$ooo
as estufadas a 170, 180, 190

200»000
Sarda vestido's a 55, 60, 65, 70» j'90, 120  1309000

foilettes commodas a 115, 120, .
130. J3S *• • • •*• •• • • l4o"oo°'iiarda 

pratos a.,.45, 45, 55. 60,
7P, 110, 120  130J000

Commodas a 50, 55, 60, 70 e 8o$ooo
guarda casaca a 170, 180, 190 e soosooo

l-Ouardã 
"comidas a 45, 50 e. . 6o$ooo

.Colchões dis crina a 10, 12, 15,
aò, 25, 3<xte  35*000

r Colchões dc palita a 4> 5. 8, 9,
11,-12 e. . m is-foop
Travesseiros de paina, algodão, cabi-

EfieAde centro, cadeiras de balanço, ca-
itMi de sala de jantar, cúpulas, berços,

;: mesas de es_crij.fa de todos os tamanhos,
; cobertores, lenjóes,' emfim, outros gene-
^'íos que pertencem a este ramo de nego-
leio; tudo se .çnçortrâ na grande Colcho-
!«ri%á rua. Visconde do Rio Branco n. 35.

ViIvNDU.SE-íttm- 
excellcule-cavalio castanho, com

sete palmos de ^Ititra. esplendido tratador, ua
ttta Marcchtf __DUtcafOurt n. 5^, estação do R a-
(idiuelo. ' '-,'- 3-N6

-5r

VliNDÍv-SIv 
um bcl!iss'mo piano, com muitas vo

zcs, tem sete oitavas, com muito pouco uso; rua
Dr. Carmo Nctto n. 267 (esta rua f-ca na ave-
nida Salvador de Sá). 3416

VUNDlC-SE, 
por 3 contos, boa mach'na Ma'inoni,

dc reacção, para jornal 
"ou impressões rápidas;

na ladeira da Misericórdia n. 24. 345'

ATENDE-SE tecido de arame a 400 rets o me-
V tro ; rua Sete de Setembro n. 199.

VENDEM-SK 
gaiolas desde 2$ e fabr ca-se por

encommenda, tecidos de arame para cercas desde
$400 o metro, na fabrica de gaiolas c tecidos de
arame para jardins, escriptorios. claraboia.s, vive-
r«s, gallinheiros e cercas ein geral; C. Silveira St C„
rua do IJo.ipx'o n. 171,

VENDEM-SE 
ovos de raça, ga-antidos,

duzia; rua General Câmara n. 40.
8*

Medico
pela

Unlver-
sitiada

de Paris, Clinica gor^l. Hspecialidade •
doenças das senhoras, pirtos e massagenô1
Tratãmonto especial nu corrimentos, fnlla-
mnçôes, dosviou, tumoresr do utero, doen:
oas da bexiga, rins, ovárids'o trompas,
numorrhaglas, esterilidade, cie,, pólos pro-
cessos mais modernos, som dor, e evitando
as operações na maioria dos casos.
Oymnastica medioa e drthopedia. Resi-
dencln praia de Botafogo ri. 29', telep. 176,
sul; consultório: rua do Hospicio n. 49,
das 2 às 4 horas, telephone 2S06.AOS sabba-
dos, grátis aos pobres. ,<

VENHE-SE 
um p'ano dc Picyel, á rua Visconde

ile Itaúna n. 151, praça Onze,

VENDSE-SE 
um bom piano, de autor francez; í

rua Maia Laçada n. 169, Estaçio.

\TENDE-SE 
uma lem montada fabrea de caiiu?' dc paie'ão; informa-se á rua de S. Pedro 2Í11.

du :u at/ meio dia. 'B7'

\TENDEM-SE 
excelente» ovos d* tallinhis das' melhnes raças quer em postura abundante,

V quer em belleza, quer em volume, procedentes
de optimoí reproduetores estrangeiros, a ia$ooo
a duzia; rua da Quitanda ni 136. esquina da rua
General Caniara.

ATENDE-SE um bom capinzal, na rua da
I * Alegria n. 70; trata-se na rua Silveira
Martins n- 54, sobrado, Cattete.
. Í ENDE-SE uma escada nova, de peroba, paa

V desocciipa rlogar; ua rua da Lapa n. Sj.
loja.

VENDEM-SE 
mangas aos preços de: 100, 150,

aoo e zs" r=is cada uma, na estação de Com-
mercio, podondo as importâncias respectivas serem
¦intregues a Domingos Lopes Ferreira, á rua do
Hospício n. 75, ou a Joâò José de Araujo, na.
quella !uí*s»rdade. -°°4

VENDEM-SE moveis novos e u«ados
V sé noi-os por usados, e paga-se bem:

TENDE-SÍOiitòa loja dc ferragens e louça 'e
concerto'idtSMichiiia num bo:u ponto, -a rala-se
rua S. M-m* "- '4».

trocam-
Vendem-

se: giiarda-vestdos 45$, <>o?, 
"-o$, 

100$ e 1.10$;
guarda casacas iro$, 180$ e 190$. lavatorios 50$.
5o$ 115$ e iío$; cimas Maria Antonietta. 70$,
joü' e 100$; ditas Kisto-I 30$, 40$ c ü.j$: ditas
para solteiro de 10$ a ,io$; colchões dt crina vc-
gctal 28$ 30$ e 41)$; ditos de cauipun liauibeqne
4$, 10$ c iS$: guarda-pa-tos de 40$. -15$. 50?$ c
130$; mesas elasteas 40$, Cti$ e 65$; incias-mob ¦
li*as sul-americanas 1-5?. ">"$ c 220$; 17, mais a-,
tigos pcilcncciitcs a este ramo dc negoco.. 1 rcços
baratistimos. Não queiram comp-ar sem v:sitar 2
Casa Cu ('iinça, rua do llosp cio n. 235. D Ia
vares & C, Allcntlc-sc a chamados pelo telephone
n. 4-39.1. ' vendem cm prestações, com 500.0,
sem f ador, g-3

VENDE-SE 
uma escada dc peroba dc Campos,

nova; :ua da Lapa n. 83.

ENDEM-SE diversas màchinas photojgrãphiças;
tralasc com Modesto, rua Evaristo da Vci;a

n. us. 3031

VENDE-SE 
um hotequ;m-caneca, bem afregue-

2ado, em bom ponto, cm frente á estação de
Todos cs Santos; a casa está aberta apenas ha um
mez. O motivo da venda é o dono estar doente;
o aluguel é de 50$; rua Dr. Archias Cordeiro
". 44°.

VENDE-SE barato na Caaa
Affonso Rego* Fazendas*

Modas e Armarinho.Comprem
gó Nesta Casa, que vende mais
barato 80 ai. do que na Cidade!
rua Voluntários da Pátria 339
esquina da Be^l Grandosa.

3245

ATENDE-SE. Digo, Calçado muitíssimo' V barato e superiores qualidaes, em gran-
dc stock, sã na Sapataria Abruzzese, Co-
losso de Botafogo, á rua dos Voluntários
da Pátria n. 150, moderno.

T7IENDEM-SE dois cincmatographos, um por 300$
V e outro por 450$, ambos quasi novos e perfeitos,

com-panno espccal para qualquer luz; á rua da
Passagem n. 35. 3=54

Espirita Sonáulo I
reza todos oa segredos é mysterios da vida
humana, fazendo dosappárecor òs atrazos,
embaraços, rivalidades, por mais difficeis
que sejam, e tratamento ae qualquer mo-
iestia pelo espiritismo c sciencias oceultas,
lagnosticos e prognósticos scientlficos;
garantidos—Das 10 ás 4 da tarde e das 6 ás
ti da noite-Praça da Republica 195-sobrado.

Éííernato MlntríTíSS;
sobrado. Cursos primário, secundário, com-
merclal o do admissão ás escolas superio-
res, Diurnos a nócturnos. Knsino pratico
de línguas vivas.

OQTODIZ
O n,I.me. SR. INTENDENTE DO HERVAI,

Luiz Ozorio d'AvMa attesta qtíe..duraa-
te o período revolucionário ad.qoifi sy.
phylis e devido ao uso qpe fií,wlõ "Eli»
xir de Nogueira",, do pharmaeetífico chi-
mico João da Silva Silveira, fiquei rcs«
tabelecido completamente, isto depois da
ter recorrido a todos os preparados para
tal enfermidade e consultado "vários me.

i dicos, sobre o meu estado de saude, que
era grave. Deste pode fazer o uso- que
quizer.

Luis Ozono d'Avi!a,
(Firma reconhecida).

Yende-se nas boas pharmacias e droga-
rias desta cidade

Casa Matriz — PELOTAS—RIO GRAN-
DE DO SUL — Caixa Postal 66

Pliarmacia Cardoso deposi-
taria da

HOHOEPATHM COELHO BARBOSA
CASCADUKA.

Peposilo gentl e Casa filial — TJiia Con*
selhciro Saraiva, 14 e 16

Caixa postal 148
RIO DE JANEIRO

St

e 20$ —Últimos modelos
em sapatos de setlin

branco, rosa enzul, che-
gados da Europa pelo

ultimo paquete; 120 A, Avenida Passo»,
Casa GUIOMAR (a que tem um macaco &
porta.

19)000
Superiores sapatos do
verniz com fivella de
atacar para senhora. —

Custam 12$ nas casas de
luxo-Avenida Passos 120 A — Casa Guio-
mar- (A que tem um macaco & porta)."

$500
11(000. 12$ e 13$—Uiics e supe-

riores sapatos de pellica
preta e amarella e de
kangurú, também prelo

e amai oilo, para homens, senhoras e rapa
zes—120 A Avenida Passos.casaGuiomar.
(A que tem um macaco á porta).

Lindos, sapatos de pellicaItaliana, pretos e amare-
lo, salto alto, da abotoar
ao lado; 120 A, Avenida

Passos, casa Guiomar (a que tem um ma-
caco á porta.

Toalhas grandçs para
,/' rosto | I

a 600 çéis m
Si fluem tem i o "Ao Paraiso dias Anií*

.. _

mk
rinha» . Avemidí Pasoi 109.

Injecções hypodcrmicas
Pharmaceutico habilitado, com longa pratiei

desse serviço e dispondo de todo • nwteri»
necessário, offerece-se para tàzel-as a dotohfl
lio por preto módico, ao alcance de todqs. Tt*
ta-se na rua Luiz de Camões 4*J*Í* _

¦ ... L ¦ " '.. • - '•:'!:f,H,

GASA., ;• •- -«ti
Pr«cisa-se comprar «ma casa atí T4 :ooo^oo4

nas proximidades da cidade. \ Csütl, com ia^
formações a Oswaüdo Coelhev Avenida Ceia
trai, 43i a* andar. ''f,:;,'l; '.'-.? 1

PEDBEmOS ^
Prec!,a-se de pedreiros para trabalhou M

interior em usina hydro-electflça; trata-sj
na Companhia Mercantil e Incttistrlal Casi
Vivaldi, â rua S. Bento ns. 14 e 16, áu"l
horas ein deante.

Curso Commércial ti
BseriptursçSe mereuitil,"-francês, portal

(uez, mathematica, scim-cias oaturaes, t/tti
Mensalidade em curso. 3;|oo». Rua da Alt
fandega n. 11a. Telephone *.. 5.454. As W
t.ricula» continuam.-

CaIBos

mm
AMA DE LEITE V"{*Z?£^ IVÍme. Missick VfâZJZoTSSft

CASCADURA C0N'ULT^AT.s
Na Pharmacia Cardoso

Das 8 da manhã ás 5 da tarde

boa ama de leite,
de tres a seis mezes de aleitamento. Para
tratar com Goulart de Oliveira, no "Cor-
réio da Manhã" ou na rua Maia Lacerda
n. 48, Ipanema.

-- .1 . ¦ — —.^tjMlllllH.li I WM

Clinica
medica-

Mólèsa
_ tias das

senhoras. Pelle e syphilis. Diagnostico e
tratamento pratico da syphilis e tuber-
culose. Appllcaçfio do 606 o 914 nos ca-
sas indicados.Hesldencia: Avenida Gomes
Kreire 99. Telephone 1202. Consultório à
r.ia da Carioca n. 62, sobrado. Oas 2 ás 5
horas.

S. E. Luz e Seiencia: A,S
de qualciuer doença por mais chroníca que seja
ou rebelde, ou de qualquer mal moral, encontrarão
allivio immediato, indo á rua Dr. Carmo Nctto,
312. Grande c o numero de provas que já possuímos
para attcslar á verdade. Ver para crer e julgar.Só se acceita remuneração depois dc obtido o quese pocura e deseja. Diagnósticos e prognósticosexactos.

ADVOGADO

VENDICjff-Sl* 
relns jlc arame farpado, precária,

tintas "para pintura do prcdids, chumbo para
imeanação dc agua •: gas. tom -ras mclü. para
5fcou'bciro. íerramciitas para carpinteiro, pedreiro.-•¦laias, baliu?, cadeiras para viagem, consolos, gui-
iúrra, corda» e muitas i.ia:s insrcadonas, por me-
Eíbos do custo, para enlrcga da cliavc, por poucos
|âia-:, na Liquidação Séria, rua Vasco da Uma
íi.' 150, antiga dt Conceição.

VENDEM-SE 
CALÇÕES PARA

MENINOS
3 a 6 aunos  lí<!200
O a 8 »  1$500
9 a 12 » , a$OU«

09-Kua Visconilo «lü lnliàüiiiár-9.9
rrl-.mo Â_,Vvo,iiia Uj-ii.'.»!

Corrêa de Olivei-
ra, escript. rua
T. Ottoni, 106,
das 10 ao meio-
dia e das 3 ás 5

da tarde. Teleph. 4.355- Rcs. praça n de
Junlio, 157, até ás 9 hora3 da manha e de
5 i_2 da tarde cm deante. Causas crimmaes,
civis, coiniinírciacs e orphanologicas. Trata se
nc.cücios na Prefeitura e Thesouro, a preços
razoáveis.

Visía aòsceáosl--^o'Phu
blico cuo solTro da vista o uso da legitima
Ai;ua de Santa Luzia, como o collirio mais
ellicaz, tanto no estado chronico como
agudo, das moléstias de olhos. Custo da
legitima 2$300o vidro. Únicos depositários
Bruzzi 4C, rua do Hospicio n. lii.

HS5©SíS
|__BE_s!B^«Mui,'Ss?..:t>i!i_; - ' T14

English Pension ^^ía^ffil
privativa, masniíicas accomodações para familias
e cavalheiros.— Diária de r?°°o paa cima —
Kua Nilo Peçanha n 48 — Praia das Flecha» —
ICARAHY — Telephone n. 497.

Dp. Annibal Varges

Dr. AEvino Aguiar Especia-
lista em

moles-
ti ts de: Estômago, rins e pulmões. Trata-
minto das anemias e depauperamento or-
ginico. Moléstias dns senhoras, clinica
medica. Residência: Travessa do Torres,
17. Consultório, rua Rodrigo Silva 5, das 1
tá4. (entre Assembléa e S. José).

Dr. Sylvio Kcgo

Sr.Eüleirâs doenças das
criitnçasVias
iirinarlas,
Tratamento

mpiilo da goiiovrCi», cstreilamoito ura-
thra, syphilis, hydroscle, etc. - Exame e
tratamento das vias urinarias nela,electri-
ciuade—R. Carioca 33, das 3-6, Haddock
Lobo 453.

ifTENW.ÉXi SI' ovos de^ raça, tarantalos
V duiia; ,-ua Central Cama a n. 40.

a Sj a

\W$á % Natal»";% 
lnn@ Som © Reis

J$k- EÍÍIOS^RGP^IOS FARÁ"PRESENTES
10Lacríraá Cliristi ac Constanütio do Almeida, vinlio Elixir Quiaia
las Freiras, Vesuvio,.da Ferroirinlis, Moscatel, Scrtuçfcor, Coc-

lhosà.'Serrai! üro^Rraaco o Tir.ío. Chainoagnes Pomnierry,
Yüuve Ciicouot, Màamf Jlei.isioivk,.%crjie de Lagrango

.¦ c Asíiis Brasilj^jfc:r .*sL'«p_ij#. y.

__________£ÍasSá^»'^!£í"'V'1-- 'v ¦'¦*•_ ¦

4-*'^'a3tv' Stt*- y"i'"- ¦¦'-. 't^ v'>-,:1 v. , ¦:- "'..':.'¦"¦;',¦ «-¦, ÍTV-*- '^ií'

^^Pw^^Ssã^^í^í¦¦¦-¦ .--.- 'v^>
.-/.k. »fc?K»JOT«iinrviiJiL iani ¦¦¦'-*&;;¦_:- - ¦*:"•, _____

Coelho, Martins &vConijp.

I SÉ

TlTMlTTTTT^r^ — Tenho de diversos capita-
Uíl\nil,XVx.\J listaj quantia superior a
too :ooo$ (quinhentos contos) para empresar cm hy-
poihccas bem localizadas. Procurar o sr. Lemos
informações ncise jornal.

I >•' nrlHflO -para costura o novidades'*¦ l imila ,:^-- A- silva - Uua L'''u'..a «jjv« guayana 1130

por me-
licos e
operado-
rcs es-
ouvidos,

íoras,

çtcànças, syphilis, moléstias da pcüe, vias uri-
nari.15 c vencrías. .'_._.

Todo- os dias, das 12 a 1, e das 4 as 6 da
tarde. Avenida Passos, 106, sobrado.

Consultas grátis;
pccinlistas em moléstias tios olhos, ouvii
garganta c iior/i, enfermidades das senho

sob hypõthecas de
predios e alusucfc,
rjfesmo que preciiem
de obras, pdsar im-
postos atrazados, dc
orphãos, dolavcl e

tisofrtito, heíanças, inventários, apólices, etc;
compram-se predios e terrenos em qualquer
local j com o sr. Moraes Júnior, á rua do

, Rosário- O, iÂ«. Urrado, csauyaa da Ave-
lou*..... '¦¦-:.lir^^^yy^xff^yi

Americano !>r, C.
l''i->iiclrcdo especia-
lista cm extracçües
coitipletamento sem

dor e outros trabalhos garátiiidõs; syste-
ma aperfoicoado.preços tuodicos,e em prós
taçces, das'7 du mamià às 0 da noite, rua
do Hospício 222, canto da avenida

tli'.b,Iío do Carva-
Raa Gonçalves

Dias, 7í, canto da Rua do Ouvidor- —S,oü-
sultas: das 8 ás 5 da tarde Tè.l. 4.550

E1IS1

q^LLISTH ,\«^

Delicioso
refrigerante
Espurnanto sem
álcool.
Telep. 14í3--Cai

xa postal 241-

Operador —
Chefe do

Serviço de
Cirurgia do Instituto do Assistência á In-
fáücia do Rio da Janeiro.

Cirurgia Infantil, apparelhos orthope-
dicos. — Correcçào de anomalias congoni-
ta-s, operações íiutoplasticas, caras radi-
cafl3 das hérnias, homorrhoides, hydro-
ceies, estreitamentos.

Escriptorio — Sete de Setembro UO — t
horas.

Ir. Gustavo Annbrast
I.ivre docente do therapeutica da Faculda-
ile de medicina. Tratamento especial das
moléstias internas, sobretudo estômago o
intestino, prisão de ventro, neurasthonia e
tuberculos» pela hydrotherapia, massa-
gem, dietetica e metliodo de Mor. Cônsul-
tus das 2ás.3. Uua Uruguayana 3.

fir. fíl. moniz f feire ^g^
y gica-Syphilis Rua da Carioca n. 33 (das3 ás 5 lioras). Residência Palmeira, S8Botafogo).

freguezas que está de
voita de sua viagem 4 Europa, de onde trouxe
grande sortimento de artigos para a fabicaçao ile
colletcs, tudo o que ha de mais tino neste ge-
nero. Modelos novos de colletcs, cintas e sou-
tens gorges"; na rua do Theatro n, i. sobrado.

- X Callepedtoa Rodrigues é o eníee rwedií
¦ nue extrahe callos. Deposito: Gonçalves Din

J9 • on todei m drogarias e pharmacias.
—-' >„¦;'»'  ..7 ¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦— ¦¦ t ¦¦¦"*<

Pensão Aurora
CaM 'leeentemeate mobilada eem are}adit

commodos; aiujam-se por dias e per horasj
como sejam: quartos ao preço dé *%, lt, 5(
e sallas a Cf, e 8$ooe, tende um.aallo decca*
te com camas a i$ooo, pois acha-se aberta todi
a noite « todo o dia. Rua Luís de Cimltt,
a. 40, ao lado do Theatro S. Pedro, pertt
do largo do Roeie c S. Francisco dc Paul»

Pensão Mineira;23. Aveni-
da Hio

Branco, 23
2- andar.

Pensão familiar, situada no melhor ponto
da Avenida, a 5 minutos do cáes; dispõe
de esplendidas acommodaçoes para lami*
lias e cavalheiros de tratamento — Diária
de 48, 5J e 6$0OJ. _____

A. SOUZA SEBRANO —
Com escriptorio de compras e vendas de predios.
e empréstimos hjrpothecarios, a juros módicos,
negocio rápido; rua do Carmo n. 41, sala da
frente. 35"

TODOS PRECISAM
do INTERNATIONAL BUREAU O? IN-

FORMATION, á Avenida Cenaral 137 (Rio
de Jancir.), para obter seguras infqrmaçõís e
encarregar .de qualquer negocio.

BnNTE SOCCORRO
Extraviou-se a cautela n. 14.005. Pede-se á

pessoa que a tiver achado o favor de entrégal-a
ao sr. Ramos, na rua Marcclial Floriano 1+

_5™

IM. F. 2
ij N. 14 #

COMPOSITORES
¦ Precisa-se de 5 compositores na Papelaria
Ideal, rua 7 de Setembro 163.

Jnnje,J%i%ina

Tintura ideal garantida
para resUuur uo cabello
a sua côr original preta
•a castanho. — Pn-ço,

10SOOO; pelo correio, mnis 23000.
.-...„- Dcrasito acral rua í de üetemhro 1S7
y*llX. Kxmü. .

rma,

Grande cartomante brasileira, médium ciarividente, trabalha ha 13 ani.os no Uio do
Janeiro, onde so tornou notável pelo açor-
to de suas predicções sendo em 1803,
1914; 1906,1919, 1911, 1912-distinguida coni
referencias honrosas pola illustrada Im-
prensa desta capital e de todos os Esta-
dos do Brazil. Mme. Zi/.ina previno quesó trabalha na ma da Quitanda, n. Í57,
moderno, 1. andar -Consultas das 11 damanhã ás 8 da noite.

Negocio Taníajoso
Vende-se uma pensão bem afreguezada, num

ponto execllentc, com bonde á porta; trata-se
com João Ferreira, rua de S. Pedro 128, 2°
andar.

CAPITAL 10.000:0008000
Carteira da credita popular

Operações -bancarias, operações usuaei
do eommereio e industria, caixa econoo:>
ea, empréstimos sob penhores.

' Carteira hypothecarla
f' (Deerétos n. 1036 B do 14 de novembr»
1890 e n. 1312 de 10 de março de 1S93).

Rua Primeiro de Março, 51
Tira Manèifes

- O Bleetnie Jaipoau ai» qaalaocr mancha, ai
graxa, pixe, gordfe, e tinta de oleo, cra w>
ios o» tecidos dè »ída, iã e casemira, sein
alterar ai corei; vidro, ifsoo. Cwa For*ij
Ouvidor 141, « Ci«a'.-Baili»,'avenida wnirai
a. 131. Louii Henbanny, Gonçalves Om, í?<
e Casa Cirio. Outidor, i8j. ;

SALA;
Aluga-se em casa çarticul' 

• a
<le frente com tres janellas j.
Beira Mar, e um quarto inte' > ¦
bilado, com luz electrica e todo ;
to hygienico, pròferio para A^-y
valheiro de tratamento; infonnai-
os srs. Lopes Fernandes .& Comp
nida Rio Branco n. 138'

bnwr>
. d »•'
•5 ròti

sií

li
I5reveiüjeti^e

ílllií) I911

MODISTA Izidora Reis
Chegada recentemente da Europa, garante o

n-.ais fino gos:o no corte á Parisiense, rua Ge-
neral Câmara 314, próximo a Prefeitura.

Precisa-se boas costureiras.

Casa dc ferragens, tintas
clouüas

Vwiiíc-se tm admktc-se vai socio»«« P^
tica deste artigo, para ttma casa cm ?-¦•
i», fazendo ibotn negocio. ; . * ti»

O motivo é o "dono ter mais <*•"
poder eslar á testa' desta. 3^

ipara informações, á rua u« Mattosft *
zar. 1

Collegio'N.S.(laGIoiJfíi
Este collegio, tendo passado P;)-" _?•;".'. .

fôrma, reabre as aulas, a 7 de M"" ...Vcí
mo, estando desde já aberta; as
Rua do Cattete n. 201, sobrado. ,.'„,-

250$000~
tratar & rua dos Volu"

Aluça-se
Kcal Grandeíp" \ 115. Tara

o sobrado, da
is-.--Pátria

À Companhia União dos Transportes, c»r'^í
precisa dc officiaes mecânicos habilitados em coi L
de .automóveis.

Quem estiver nas condições queira apresento
casa dos srs Carlos Schlosscr & C., nesta capital^ v

1 nida Kio Branco ri? 63, oue darão informarei!. \

míhsc

: ,-• -í ^K ,M
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